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SECÇÃO I
ANO LXXXII — N. 68	 CAPITAL FEDERAL

	
TERÇA-FEIRA, 23 DE MARÇO DE 1943

ATOS DO GOVERNO
DECRETO N. 11.241 — DE 6 DE JANEIRO DE 1943

Autoriza a cidadã brasileira Anna Dias Alves a pesquisar quartzo e asso-
ciados no município de Francisco Sá, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Anna Dias Alves a pes-
quisar quartzo e associados no lugar denominado "Baixa Verde", na fazenda
"Riacho Acima", município de, Francisco Sá, no Estado de Minas Gerais,
numa área de doze hectares (12 Ha), delimitada por um paralelogramo que
tem um vértice à distância de quarenta e oito metros (48 m), rumo dez
graus e trinta minutos nordeste (10°30'NE) do pontilhão existente na es-
trada Monte Claros — Salinas sobre a Grota da Baixa Verde e cujos lados
adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos: quatro-
centos metros (400 m), vinte graus nordeste (20°NE) e trezentos metros
(300 m), setenta e um graus e trinta minutos noroeste (71°30' NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos, estabelecidos no Código
da Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
Pepublit a.

GETULIO VARGAS.

Apolonio
(N. 3.726 — 19-3-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 11.702 — DE 23 DE FEVEREIRO DE 1943

Aprova os novos estatutos da "Sio Paulo" Companhia Nacional de Seguros de
Vida, adotados pela assembléia geral extraordinária de acionistas, reali-
zada a 24 de fevereiro de 1942.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovados os novos estatutos da "São Paulo" Companhia
Nacional de Snuros de Vida, com sede na cidade de São Paulo, capital do
Estado de São Paulo, autorizada a funcionar em operações de seguros e resse-
guros de vida, nas suas diversas modalidades pelo decreto n. 14.095, de 10
de março de 1920, nos termos em que foram adotados pela assembléia geral
extraordinária dos respectivos acionistas, realizada a 24 de fevereiro de 1942.

Art. 2.0 Cuntinuará a referida sociedade integralmente sujeita às leis e
regulamentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da autorização
• que alude o presente decreto.

Art. 3 0 Revogam-se as disaasições em contrário.
Rio de Jaueiro, 23 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55,° da

República.
GETULIO VARGAS.

"SÃO PAULO"

Companhia Nacional de Seguros de Vida

ATA DA ASSEMBLIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 24
DE FEVEREIRO DE 1942

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e dois, às quinze horas, presentes 17 acionistas possuidores de 26.777 ações,
representando mais de dois terços do capital social, na sede da "São Paulo"
Sompanhia Nacional de Seguros de Vida, à rua 15 de Novembro n, 330, nesta
cidade de São Paulo, o senhor presidente da Diretoria, Dr., José Maria Whi-
taker, declarou instalada a assembléia geral extraordinária, regularmente con-
vocada de acordo com a lei, convidando para secretários os acionistas, dou-
tores Alexandre de Macedo Soares e Joaquim Bento Alves de Lima. Declarou em
seguida o Sr presidente, que como consta dos editais publicados, a assembléia
geral extraordinária havia sido convocada para que os presentes alterassem os
Estatutoa pondo-or de acordo com a nova legislação vigente. Na assembléia
geral extraordinária de trinta e um de março de mil novecentos e quarenta
e um, tais estatutos haviam sido reformados de conformidade com as dispo-
sições dos decretos-leis as. 2.063, de 7 de março de 1940, e 2.627, de 26
de setembro de 1940. Conhecidos os novos decretos-leis ns. 3.250, de 8 sie
maio de 1941 e 3.784, de 30 de outubro de 1941, outras modificações, porem,
tornaram-se obrigatórias e elas se contem todas no seguinte projeto dos novos
Estatutos submetidos à deliberação da assembléia:

Projeto dos Estatutos da "São Paulo" Companhia Nacional
de Seguros de Vida

DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E SEDE

Art. 1.0 Sob a denominação de "São Paulo" Companhia Nacional de Se-
guros de Vida, constituiu-se no dia 25 de janeiro de 1920, por cinquenta anos,
uma sociedade anónima, com sede na Capital do Estado de São Paulo •
agências dentro e fora do pais, nos pontos que forem determinados pela Dire-
toria, observadas as prescrições legais.

Art. 2.0 O objeto da Companhia é a realização de seguros e resseguros
de vida, em todas as suas moda/i/lades.

CAPITAL

Art. 30 O capital da Companhia é de seis mil contos de reis, dividido em
trinta mil açã-o nominativas de duzentos nu reis, cada uma, as quais somente
poderão ser transferidas a pessoas físicas b..asileiras e não poderão ser conver-
tidas em ações ao portador.

Parágrafo único. A integralização de: tas ações será feita em prestações
e prazos razoa /eis e a critério da Diretoria, ou nos prazos e percentagens esta-
tuídos na lei, tu estabelecidos pelo Governo.

Art. 4•0 A propriedade das ações estebelece-se exclusivamente pela ins-
crição destas no livro c nnpetente em que sejam indicados o valor da res-
pectiva aquisição e a natureza da prova de nacionalidade do acionista e ob-
servância dos iasinais requisitos legais.

Parágrafo único. O documento comprobatório de nacionalidade ficará
arquivado na sede da sociedade.

1

Alexandre Marcondes
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Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.,

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
Viço de Publicações (S. Pb.).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939„deverá ser, na feitura do expediente das repartições pu-
blicas, Invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.,

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue .de véspera; o seu rece-
bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados, das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões,
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após

saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares:

Capita! e Interior 	 	 Cr$	 70.00
Exterior 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários:
Capital e Interior 	 	 Cr$	 56.00
Exterior	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas não vão alem do exercício financeiro.

As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito aos números atrasados.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos ass.:nantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas :

CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.,
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.

Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.
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Art. 5.° 03 acionistas brasileiros terão o direito de preferencia, em
igueldade de condições, para aquisição de ações pertencentes a pessoas que
não preencham os requisitos exigidos pela regulamentação das operações de
seguros para serem acionistas de sociedade anônima de seguros.

DIRETORIA

Art. 6.° A Companhia será administrada por três diretores, de nacio-
nalidade brasileira, residentes no país, investidos de plenos poderes, inclusive
para contrair obrigações, adquirir ou alienar bens moveis e imoveis, transigir
e renunciar direitos.

Art. 7•0 Os diretores serão denominados Presidente, Vice-Presidente e
Superintendente e eleitos em assembleia geral com mandato por seis anos.

§ 1.0 Alem das atribuições legais compete à Direto:ia, em conjunto,
determinar a norma geral de todas as operações da Companhia e fixar o
número, ordenado e gratificações dos respectivos empregados.

§ 2.° O Presidente, alem do voto de Diretor, terá nos casos de empate,
o voto de qualidade.

§ 3•0 O Presidente, em suas faltas e impedimentos será substituído
pelo Vice-Presidente, substituindo-se os outros dois Diretores reciproca-
mente. A vaga de qualquer dos Diretores será suprida por nomeação feita
pelos dois outros, até o pronunciamento da assembléia gerei.

§ 4•0 Ao Superintendente, privativamente, compete representar a So-
ciedade em Juizo ou, fora dele e em geral em todas as suas relações com
terceiros, e bem assim nomear ou demitir os empregados da Companhia e
dirigir os seus negócios e operações de acordo com as prescrições técnicas
• as instruções expedidas pela Diretoria,

§ 5•0 A representação da Sociedade perante a repartição fi>calizadora
das suas operações caberá a qualquer doi Diretores.

Art. 8.0 Perderá o cargo o Diretor que não contparecer à Sociedade
ou faltar às reuniões por três meses consecutivos, sem motivo justificado;
que cair em estado de incapacidade, falência ou insolvabilidade ou se. tornar
Inelegível, nos termos da legislação em vigor.

CAUÇÃO E REMUNERAÇÃO DOS DIRETORES

Art. 9.0 O Superintendente é obrigado a garantir a responsabilidade de
• sua gestão, caucionando trezentas ações, e os outros Diretores, cento e cin-

quenta ações eada um.

Art. 10. A remuneração fixa do Presidente e do Vice-Presidente é,
para cada um, de três contos de reis mensais e a do Diretor Superiteendente
é de quatro contos de reis mentais.

Parágrafo único. Os Diretores terão, alem disso, direito a uma per-
centagem de 5% sobre os lucros líquidos apurados em cada exercício, quando
distribuidos dividendos na percentagem mínima a que se refere a lei.

CONSELHO ELCAL

Parágrafo único. Só serão admitidos a votar os acionistas cujas ações
tenham sido transferidas trinta dias, pelo menos, artes da reunião da asseas-
bleie geral.

RESERVA PARA OS SEGUROS COM PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS

Art. 16. Dos lucros líquidos provenientes da classe de seguros com
direito à participação nos lucros e apurados de acordo com os planos técnicos
aprovados pela repartição fiscalizadora, 80% serão creditados ao "Fundo de
Participação nos Lucros", destinadon aos segurados da referida classe, dia-
tribnindo-se entre eles. conforme as cláusulas das respectivas apólices.

LUCROS LÍQUIDOS

Art. 17, Os lucros líquidos que se verificarem anualmente serão dis-
tribuidos pela seguinte forma:

a) 5% para constituição do Fundo de Reserva Legal, destinado a ga-
rantir a integridade do capital, e criado pelo art. 130 do decreto-lei nú-
mero 2.627;

b) o necessário para formação do Fundo de Garantia de Retrocessoes.
nos termos da lei;

c) 5% para repartição entre os diretores, uma vez que seja distribuide
aos acionistas o dividendo mínimo de 6% sobre o capital realizado;

d) o necessário' para distribuição de dividendos;

§ 1.0 O excedente, se houver, sará levado por proposta da Diretoria e
após parecer do Conselho Fiscal:

1.0, à Reserva para Lmortização ou Depreciação do Ativo, destinada
a suprir qualquer possivel deficiência do Ativo Social, até. a importãncia
da desvalorização ou depreciação verificada; 	 -

2.°, 5% é Reserva de Oscilação de Sinistros, para atender a posstvet
aumento de sinistros por causas eventuais;

3.0, urra quota no Fundo para Estabilização da Taxa de Lucros a Se-

gurados, prevista pela regulamentação das operações de seguros;

4.0, ursa quota ao Fundo de Integralização do Capital, com a finais-
elude de que cogita a sua denominação;

o restante co Fundo de Bonificações aos Acionistas, a ser distri-
buído por deliberação da Assembléia Geral.

§ 2.0 Nenhum saldo da receita será considerado lucro líquido antes de
deduzidas as reservas técnicas e a para oscilaç:o de títulos, quando seja
neces: ária

DISPOSIÇÃO GERAL

ttr„:";

Art. 11. Anualmente será eleito o Conselho Fiscal. composto de três
membros efetivos e três Suplentes, de nacionalidade brasileira, residentes no
país, com atribuições, poderes e responsalilidades definidas na lei.

CONSELHO CON: ULTIVO

Art. 12. Na assembléia geral ordinária será eleito anualmerte, um
Conselho Consultivo, não remunerado, composto de cinco acionistas, de na-
cionalidade brasileira e residentes no país, para quando necessário, a critério
da Diretoria, esclarece-la nas deliberações sobre assuntos de relevante im-
portiancia	 •

DAS ASSEMBLEILS GERAIS

Art. 13. As assembléias gerais ordi sérias reunir-se-ão no primeiro tri-
mestre de cada ano social.

Art. 14. Após a instalação da assembléia geral pelo Presidente da
Companhia ou seu substituto, a assembléia aclamará um acionista para di-
rigir os seus trabalhos. O aclamado convidará para secretário um das acio-
nistas presentes.

CONTAGEM DE VOTOS E DIREITO DE VOTAR

Art. 15. Cada ação dá direito a um voto. Alem de mil os votos de
cada acionista serão contados a razão de um por cinco ações que possuir a
ireis.

Art. 18. A Sociedade reger-se-á por estes Estatutos e pela legislação
em vigor, notadamente a referente a Sociedades Anônimas e operações de
seguros.

Postos os Estatutos em discussão, em sua integridade, e nenhum acio-
nista pedindo a palavra, o Senhor Presidente submeteu-os à votação por
artigo, sendo todos aprovados, por unanimidade de votos. Eagotada a ordem
do dia, e não havendo quem quizesse usar da palavra, o Senhor Presidente
declarou encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária, da
qual eu Alexandre de Macedo Soares, mandei lavrar a presente ata, que
vai assinada pelos membros da mesa e por acionistas representando mai i de
dois terços do Capital Social. — Alexandre de Macedo Soares. — Jow.uim
Bento Alves de Lima. — José Maria Whitaker. — Erasmo Teixeira de
Assumpção. — Constantino Gonçalves Fraga. — Anna Luz Whitaker. —
Raul Whitaker. -- Maria do Carmo Whitaker. Herbert J. S. Boyes. —
William Anderson Muir. — Anesio A. Arnand. — José Eduardo Macedo
Soares Sobrinho, P.p. do Dr. José Carlos de Macedo Soares e de D. Ma-
thilde M. Fonseca de Macedo Soares. — Ione Eduardo de Macedo Soares
Sobrinho.	 Firrnino Antonio Whitaker. — Visto. Em 13 de fevereiro de
1943. — Hugo Leio, pelo secretário geral.

Selado com Cr$ 5,00 de estampilhas federais e Cr$ 1,00 de educaç5o e
saude. Firmas reconhecidas no Cartório Sampaio sobre estampilhas do Es-
tado de São Paulo no valor de Cr$ 23,00 • Cr$ 0,20 de selo de ,educação
e saude. Confere com o original de fls. 13 a 18 do processo n. PC-4.374-41.

S. G., em 12-2-43. — Edith Dias Vieira. Of. Adm. H



4204 Terça-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Março de 1943

La ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DA "SÃO PAULO", COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA, REALIZADA AOS 24
DE FEVEREIRO DE 1943

AC/ONISTAS PRESENTES

Número
de

ordem
Nomes Nacionalidade Domicílios

Natureza
das

ações

Número
de

ações

1. Joaquim Bento Alves de Lima 	 Brasileiro Rua Conselheiro Nebias, 1.192 — São Nominativas 2.000
Paulo

2. José Maria Whitaker 	 Idem Rua Liberdade, 844 — S. Paulo. Idem
• 

3.396

3.	 Erasmo T. de Asaumpção 	 Idem Rua Argentina, 812 — S. Paulo. Idem 2.266

4.	 José Cassio de Macedo Soares 	 Idem Rua Argentina, 135 — S. Paulo. Idem 6

s.	 Anesio A.	 Amaral 	 Idem Rua Itacolomi, 313 — S. Paulo. Idem 6.505

6. Raul	 Whitaker 	 Idem Rua Liberdade, 844 — S. Paulo. Idem 72

7. Firmino Antonio Whitaker 	 Idem Rua Aracuan, 70 — S. Paulo. Idem 10

8. Luiz Narereno Teixeira de Assumpção Idem Rua Veiga Pilho, 450 — S. Paulo. Idem 900

9. 1 William Anderson Muir 	 Idem Alameda Santos, 1.123 — S. Paulo. Idem 120

r0. 1 Alexandre Macedo Soares 	 Idem Rua João Ramalho, 325 — S. Paulo. Idem 40

11.	 Constantino Gonçalves Fraga 	 Idem Rua Cons. Brotero 779 — S. Paulo. Idem 2.000

12.	 Anna Luz Whitaker 	 Idem Alam. Ribeirão Preto, 121 — S. Paulo Idem 564

13.	 Maria do Carmo Whitaker 	 Idem Idem. Idem 48

14. Herbert J. S. Boyes 	 Inglesa Rua Itapeia, 701 — S. Paulo.	 Idem 1.100

15. José Eduardo de Mac3do Soares So-
brinho 	 Brasileira Rua Argentina, 135 — S. Paulo. 	 Idem 20

16. P.p. do Dr. José Carlos de Macedo
Soares e de d.	 Mathilde Melchert
Fonseca de Macedo Soares 	 Idem Rua Major Quedinho, 13 — S. Paulo.	 Idem 7.408

17.	 José Eduardo de Macedo Soares So-
brinho . 	 Idem Rua Major Quedinho, 13 — S. Paulo.	 Idem 322

Total	 26..777

Termo de encerramento: Compareceram 17 (dezessete) acionistas, representando 26.777 (vinte e sete mil, setecentos e setenta e sete) ações,
tendo sido o primeiro a assinar o Dr. Joaquim Bento Alves de Lima, com 2.000 (duas mil) ações, e a última D. Mathilde Melchert Fonseca de Macedo
Soares, com 322 (trezentas e vinte e duas) ações, tendo, portanto, comparecido o número legal para realização da Assembléia Geral Extraordinária. pelo
que. como Secretário da mesa, assino o presente termo de encerramento.

São Paulo, 24 de fevereiro de 1942. — Alexandre Atacado Soares. Visto. — Hugo Leio, pelo secretário geral.

Selado com Cr$ 2,00 de estampilhas federais e Cr$ 0,20 de selo de Educação. Fi mas devidamente reconhecidas sobre estampilhas estaduais
(E. de S. Paulo), no valor de Cr$ 2,10 e Cr$ 0,20 de selo de Educaçãoe Saude. Confere com o ori ginal de fia. 19 do processo n. DMSPC. 4.374-41.

S. G., em 12-2-943. — Edith Dias Vieira, of. adm., H.
(N. 3.661 — 18-3-43 — Cr$ 698,70)

DECRETO N. 11.796 — og 5 DR MARÇO DE 1943

Modifica o decreto ta. 8.976, de 11 de março de 1942, dando nova denominação
à "Sociedade Minero-Industrial Couto Magalhães, Limitada"

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É modificado o decreto número oito mil novecentos e setenta
e 9,-is (8.976), de onze (11) de março de mil novecentos e quarenta e
dois (1942), que concedeu à "Sociedade Minero-Industrial Couto Maga-
lhães, Limitada "autorização para funcionar como empresa de mineração,
pas. ando a mesma a denominar-se "Sociedade Minero-Industrial, Limitada",
martidas entretanto as relações jurídicas já firmadas pela mesma Sociedade.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 5 de marco de 1943, 122.° da Independência e 55.0
de República

CISTULIO VARGAS

Apolonio Ssdks,
(N. 3.720 — 19-3-43 — Cr$ 44,90).

DECRETO N. 11.859 — na 10 Da *twaço os 1943

Autoriza que o Colégio Anglo-Americano, com sede no Distrito Federal, fun-
cione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artii,o 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Colégio Anglo-Americano, com sede no Distrito Federal,
fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denomineção do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior continua a ser Colégio Anglo-Americano.

Art. 30 O reconhecimento, que pelo presente decreto, é concedido ao
Colégio Anglo-Americano, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico
e científico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 10 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
Garota() VARGAS

Gustavo Capanema.
(N. 3.704 — 19-3-43 — Cr$ 39,80).



O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e de acordo com a alínea b) do art. 12 do
decreto n. 22.239, de 19 de dezembro de 1932, revigorado, com alterações,
pelo decreto-lei n. 581, de 1 de agosto de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica o Banco Industrial, Comercial e Agrícola do Distrito Fe-
deral (Sociedade Cooperativa de Crédito) autorizado a funcionar no Dis-
trito Federal, após o seu registo no Serviço de Economia Rural, do Minis-

. tério da Agricultura.
Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

GETULIO VARGAS

Apolonio
(N. 4.254 — 19-3-43 — Cr$ 44,90).

da República.
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DECRETO N. 11.890 — DE 11 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Francisco Augtieto de Magalhães a comprar
pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de 4
de junho de 1938, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Friencisco Augusto de Ma-
galhães, estabelecido na capital do Estado do Amazonas, a comprar pedras
preciosas nos termos do decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo
título desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.0 O presente decreto entrará em vigor na data de sua publiceção,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943, 122.° da Independência e 55•0

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Estelita.
(N. 3.719 — 19-3-43 — Cr$ 39,80).

DECRETO N. 11.915 — DE 17 DE rdwaço DE 1943

Concede autorização para funcionamento ao Banco Industrial, Comercial e
Agrícola do Distrito Federal (Sociedade Cooperativa de Crédito), com
sede no Distrito Federal

DECRETO N. 11.950 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Instituto Nossa Senhora de Nazareth, com sede em Belem, no
Estado do Pará, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
p artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 do abril de 1942, decreta:

Art. I.° O Instituto Nossa Senhora de Nazareth, com sede em Selem, no
Estado do Pará, fica autorizado a funcioner como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Nossa Senhora de Nazareth.

Art. 3•0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao Co-
ligo Nossa Senhora de Nazareth, considerer-se-é, quanto aos seus curtos clás-
sico e científico, sob regime de inspeção proliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 3.812 — 20-3-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 11.996 — DE 19 DE mano DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Alberico Perrella a pesquisar mica e associados
no município de Governador Moderes, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alberico Perrella a posquisar
mica e associados numa área de cento e trinta e cinco hectares e vinte e
usa ares (135.21 Na) situada no lugar denominado "Sãc José", distrito de
Chonin, município de Governador Veladores, do Estado de Minas Gerais, e
delimitada por um quadrilatero tendo um vértice a quinhentos e setenta e
cinco metros (575 no) na direção quarenta e cinca graus sudoeste (45 0 SW)
da confluência dos córregos ''Cassimiro" e "Garajaii" e cujos lados a partir
desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos: oitocentos e cin-
quenta metros (850 m) e cinquenta e -inco graus noroeste (550 NW),
mil seiscentos e cinquenta metros (1.650 no) e dezenove graus nordeste
(19° NE), seiscentos metros (600 ia) e oitenta e oito graus e trinta mi-
nutos nordeste (88° 30' NE), dois mil e oitenta metros (2.080 no) e doze
graus sudoeste (12° LW).

krt. 2•0 Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3! O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de mil trezentos • sessenta Cruzeiros
(Cr$ 1.360,00) • será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.4
da República.

GETULIO VARGAS,

Apoknio Salles-
(N. 2.145 — 23-2-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 11.997 — DE 19 Da MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Elisa Francisco de Amorim a pesquisar dia-
mantes e carbortados no município de Marabá, do Estado do Pará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de' Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Elias Francisco de Amorim
a pesquisar diamantes e carbonados numa área de quarenta e oito hectares
vinte e um ares e oitenta e dois centiares (48,2182 Na) situada no distrito
de Jacundá do município de Marabá, do Estado do Pará e delimitada por uma
linha poligonal que tem um vértice a mil quinhentos e cinquenta metros
(1.550 In) na direção vinte e oito graus e trinta minutos nordeste (28°30'
NE) da foz do igarapé "Jabobal", afluente do Rio Tocantins e cujos lados
a partir desse vértice tecto os seguintes comprimentos e rumos: seiscentos e
cinquenta metros (650 m) e nove graus e vinte minutos nordeste (9°20'
NE), quinhentos e trinta metros (530 m) e vinte graus e cinquenta •
cinco minutos noroeste (20°55' NW), novecentos e cinquenta metros (950 m)
e trinta e seis graus e cinco minutos sudoeste (36 05' SW), trezentos e trinta
e três metros (333 m) e trinta e sete graus e cinquenta e cinco minuto'
sudeste (37°55' SE), quatrocentos e cinquenta metros (450 m) e setenta
e seis graus e quarenta minutos sudeste (76 040' SE).

Art. 2.0 Esta autoril.a• ção á outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e noventa cruzeiros
(Cri 490,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55."

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 2.326 — 28-2-43 — Cri 67,30) .

DECRETO N. 11.998 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Fernando Souza Mello Vianna a lavrar jazida
de minério de ferro no município de Saberá, do Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Fernando Souza Mello Vianna
a lavrar jazida de minério de ferro, situada em terrenos do Arraial Velho
de Santo Antônio, no distrito e município de Sabará, do Estado de Minas
Gerais, numa área de doze hectares e vinte e cinco ares (12,25 Na), deli-
mitada por um quadrado que tem um dos vértices situado à distância de seis-
centos e vinte metros (620 ia), rumo magnético vinte e quatro graus noroeste
(24° NW) do marco quilométrico quinhentos e oitenta (Km 580) da Estrada
de Ferro Central do Brasil e cujos lados adjacentes a esse vértice teem o
comprimento de trezentos e cinquenta metros (350m) e os rumos magnéticos
chuarenta graus noroeste (400 NW) e cinquenta graus nordeste (500 NE),
respectivamente. Esta autorização é outorgada mediante as condições cons-
tantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32. 33,
34 e suas alíneas, alem das seguires e de outras constantes do mesmo Código.
não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais, venciveis
em 30 junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1.5 %)
do valor da produção efetiva da mina, em cumprimento do disposto no § 3.°
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos '37 e 38 do citado Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados
no art. 71 do mesmo Código.
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Art. 6.° A autorização da lavra terá por titulo -este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministétio da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzeiros.

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
R .pública

GETULIO VARGAS.

Apolonio

(N. 1.536 — 9-2-43 — Crt 81.60)

Dm.= N. 11.999 -- DE 19 nas MARÇO DE 1943

Autori7.1 o cidadão brasilei o Jose Villela de Andrade Costa a pesquisar
caolim no município de Lavras, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizad ) o cidadão brasileiro José Villela de Andrade
Costa a pesquisar caolim numa área de vinte hectares (20 Ha), situada no
distrito e município de Lavrar, do Estado de Minas Gerais, e delimitada
por um retângulo tendo um vértice a seiscentos e oitenta e quatro metrae
(684 m) na direção seis graus e trinta minutos nordeste (6°30' NE) magné-
tico do canto nordeste (NE) da Estação de Itirapuan da Rede Mineira de
Vieeão e os lados que partem citasse vértice oitocentos metros (800 m)
e rumo setenta e cinco graus e quarenta minutos noroeste (75040' NW)
magnético, duzentos e cinquenta metros (250 m) e quatorze graus e vinte
minutos nordeste (14°20' NE) magnético.

Art. 2.0 Esta autoriza:ao é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da utorização de pesquisa, qu a será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruze rua (Cr$ 300,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

s N. 2.396 — 27-2-43 — Cr$ 55,10) .

GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes.
(N. 2.406 — 24-2-43 --- Cr$ 85,70).

DECRETO N. 12.001— DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza os c.4adãos brasileiros José Roberto de Oliveira, Sebastião Teixeira
Lopes Lima e Daniel Castanon a pesquisar mica, hidrargilita e associados

no município de Cataguares, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Ficam autorizados os cidadãos brasileiros José Roberto de Oli-
veira, Sebastião Teixeira Lopes Lima e Daniel Castanon a pesquisar mica,
hidrargilita e associados numa área de duzentos e um hectares e sessenta ares
(201,60 Ha), situada no lugar denominado Ribeirão São Lourenço, distrito de
Itamerati do município de Cataguazen, do Estado de Minas Gerais e delimi-
tada por um retângulo tendo um vértice a quinhentos metros (500 m) na
direço trinta e nove graus noroeste (39° NW) do ponto em que a estrada
que vai para Descoberto atravessa o ribeirão São Lourenço e os lados adja-
centes a esse vértice dois mil e cem metros (2.100 m) e rumo cinquenta e
um graus nordeste (510 NE), novecentos e sessenta metros (960 m) e rumo
trinta e nove graus noroeste (39° NW).

Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

/st. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma Via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de dois mil e vinte cruzeiros (Cr$ 2.020,00) •
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 dg março de 1943, 122.° da Independência • 550
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes.
(N. 2.628 — 2-3-943 — Cr$ 75,50)

DECRETO N. 12.003 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Elia* Cearam a pesquisar minério de mangardes
e cssociados no município de Ouro Preto, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Elias Casam a pesquisar
minério de manganês e associados em terrenos situados nos lugares "Gdmbii",
"Córrego Olaria" e "Córrego Pasto das ,Gorduras", de propriedade de D. Ma-
ria Coelho Neto, do distrito, município e comarca de Ouro Preto, Estado de
Minas Gerais, numa área de oito hectares e trinta ares (8,30 Ha), delimitada
por um polígono tendo uns dos vértices na confluência dos córregos "Ola-
ria" e "Pasto das Gorduras" e os lados, a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos: cento e cinquenta e três metros (153 m), setenta
e sete graus sudoeste (77° SW); duzentos e quatorze metros (214 m), qua-
renta e dois graus noroeste (420 NW); cinquenta e seis metros (56 m),
quarenta graus nordeste (40 0 NE); cinquenta e sete metros (57 m), trinta
e cinco graus e cinquenta minutos sudeste (35 0 50' SE); cento e um me-
tros (101 na). cinquenta e seis graus nordeste (56 0 NE); sessenta e sete
metros (67 ra), trinta e quatro graus e trinta minutos noroeste (34° 30' NW);
duzentos e trinta e quatro metros (234 m), quarenta e um graus e cinquen-
ta minutos nordeste (41" 50' NE); duzentos e vinte e seis metros (226 TO.
vinte e seis graus e quarenta minutos sudeste (26° 40' SE): cento e vinte
metros (120 m), trinta e cinca graus sudoeste (35° SW); cento e oito me-
tros (108 m), seis graus sudoeste (6° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a .taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) o será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes.
(N. 1.737 — 12-2-943 — Cr$ 89,80)

DECRETO N. 12.004 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Alves da Rocha a lavrar jazida de
mica, no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 2Q
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Alves da Rocha
a lavrar a jazida de mica do "Córrego da Boa Vista", situada no distrito de
São Tomé, município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais,
numa área de cinquenta hectares (50 Ha) representada por um retângulo
tendo um vértice a quatrocentos e cinquenta metros (450 m) no rumo magné-
tico. cinquenta e oito graus nordeste (580 NE) da confluência dos córregos da

DECRETO N. 12.000 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Awoi.iza o cidadão brasileiro ,4Ivaro Ferreira de Castro a pesquisar miné-
rios de manéjanés e ferro no município de Bom Sucesso, do Estado de
Minas Gerais

O Prrsidente da Repúldica, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alvaro Ferreira de Castro
• nesquisar minérios de man; anês e ferro em duas áreas delimitadas por una
qu eirado de cem hectares (100 Ha) e um retângulo de setenta hectares
(70 Ha), achando-se a primaira na fazenda Cajurú, no distrito de 1bituruna
e e segunda na faze ela da Ponte Alta no distrito e município de Bom Su-
ces. o do Estado de Minas Cerais, tendo as duas áreas como ponto de refe-
rencia o quilómetro cento e noventa e quatro (Km 194), entre as estações
de Ibituruna e Aureliano Metara° da Rede Mineira de Viação e os seguintes
esmaecimentos e rumos mag 'éticos: quadrado de lado igual a mil metros
(1 000 m) e com um vértie a a quatrocentos e vinte metros (420 m), rumo
mi gnétieo seis graus e querer ta e cinco minutos sudeste (6°45' SE) do ponto
de referência e os lados concorrentes nesse vértice: trinta e seis graus su-

- doeste (36° SW) e cinquenta e quatro graus noroeste (54 0 NW): retán-
gu Com um vértice a trezentos metros (300 m), rumo magnético setenta
e um graus e trinta minutos sudeste (71 030' SE) do ponto de referência
e os lados concorrentes nessa vértice: setecentos metros (700 m) e trintd
C eis graus nordeste (36° NE) C mil metros (1.000 In) e cinquenta C
qu aro graus noroeste (54° NW).

Art. 2.° Esta autorizaeão é eutorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
téetica deste decreto, pagará a taxa de mil e setecentos cruzeiros (Cr$
1.700,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Predução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência • 53.°

da República.
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Boa Vista e do Pereira e os lados a partir desse vértice tem os seguintes com-
primentos • rumos magnéticos: mil metros (1 000), sete graus sudeste (7 0 SE)
e quinhentos metros (500 m), oitenta e três graus nordeste (83° NE). Esta
autoriração é outorgada mediante as condições do parágrafo único do ar-
tigo 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das
seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressamente men-
cionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres federais, na forma da lei e em duas preatações semestrais, vencveis
em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1,5 %)
do valor da produção efetiva da mina, cai cumprimento do disposto no gt 3.0
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorLação de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do citado Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de talo e
subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5•0 O concessionário da autorização será fi icalizado pAo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discrimi lados
no art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro prOorio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de mil cruzeiros
(1.000,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência • 55.° da
República.

GETULIO VARGAS

Apolo-do Sanes.
(N. 2.641 —2 ..3-43 — Cr$ 91,80)

DECRETO N. 12.009 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza a cidadã brasileira Giselia Ferreira a pesquisar quartzo no município
de Cuiabí, do Estado de Mato Grosso

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confese o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Giselia Ferreira a pesquisar
quartzo numa área de cem hectares (100 Ha), situada no lugar denominado
Espinheiro, distrito de Guia, município de Cuiabá, do Estado de Mato Grosso,
delimitada por um quadrado de lado igual • mil metros (1.000 m), tendo
um vértice na confluência do riacho Espinheiro com o rio Cuiabá e cujos lados
concorrentes nesse vértice toem os seguintes rumos: oeste (W) e sul (S).

Art. 2.° Esta autorização á outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorizacão de pesquisa, que será uma via autintica
deste decreto, pagará a taxa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) e será traze:oito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minittério
da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A.po/onio Saltes,
(N. 2.927 — 5-3-43 — Cr$ 67,30)

DECRETO N. 12.010 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza os cidadãos brasileiros Sebastião Teixeira Lopes Lima, Jate Roberto
de Oliveira e Daniel Castanon a pesquisar hauzita, hidrargilita, mica e
assedados no município de São João Nepomuceno, do Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. L° Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Sebastião Teixeira Lopes
Lima, José Roberto de Oliveira e Daniel Castanon a pesquisar bauxita, hidrer-
gilita, mica e associados numa área de cento 'e oitenta e sete hectares
(187 Ha), situada no lugar denominado "Ronca e Grama", distrito de Des-
coberto, do município de São João Nepomuceno, Estado de Minas Gerais e
delimitada por um paralelogramo tendo um vértice a trezentos e noventa
metros (390 m), na direção oito graus nordeste (8° NE) magnético, da
foz do córrego Ronca, afluente do ribeirão Grama e os lados adjacentes a
esse vértice dois mil e setecentos metros (2.700 m) e rumo oito graus nor-
deste (8° NE) magnético, setecentos metros (700 m) • rumo oitenta •
quatro graus sudeste (84° SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art, 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil oitocentos e setenta cruzeiros (cru-
zeiros 1.870,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento de
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 2.627 — 2-3-43 — Cr$ 75,50)

DECRETO N. 12.011 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Otrwaldo Correia Dloch a pesquisar quartzo,
pedras coradas e szsociacbs no município de Ouro Preto do Estado

de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. L° Fica autorizado o cidadão brie ileiro Oswaldo Correia Bloch
a pesquisar quartzo, pedras coradas e associados numa área de cento e se-
tenta e sete hectares (177 Ha), situada no imovel denominado Pasto da
Serra, distrito de Santo Antonio do Leite do município de Ouro Preto, do
E:tado de Minas Gerais e delimitada por um hexágono que tem um vértice
a trezentos e trinta metros (330 ri), na dircção vinte e oito graus e qua-
renta minutos noroeste (28° 40' NW) magnético da foz do córrego Coluna,
afluente do ribeirão Papa Cobra e cujos lados, a partir desse vértice, teem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos e oito metros
(508 m), sessenta e um graus noroeste (61 0 NW); oitocentos e vinte e oito
metros (828 tu), dezesseis graus e trinta minutos noroeste (160 30' NW);
mil oitocentos e trinta metros (1.830 m). cinquenta e dois graus e trinta
minutos nordeste (52 0 30' NE); oitocentos e sessenta metros (860 m),
trinta e cinco graus e trinta minutos sudesei (35° 30' SE); mil quinhentos
e noventa e sete metros (1.597 m), cinquenta e dois graus e trinta minutos
sudoeste- (52° 30' SW); quatrocentos e oitenta e cinco irstros (485 m),
um grau e trinta minutos sudeste (1° 30' SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará ri taxa de mil setecentos e setenta cruzeiros (Cr$
1.770,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pra-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.0 da Independencia e 5S.•

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 2.463 — 26-2-43 — Cr$ 83,60)

DECRETO N. 12.013 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Auttorha o cidadão brasileiro Candinho Zucoloto a pesquisar mica e associa-
dos no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Candinho Zucoloto a pes-
quisar mica e associados numa área de cer.to  e sessenta e seis hectares
(166 Ha) sitisada no distrito de São Tomé do município de Conselheiro
Pena, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um trapézio que tem
um vértice a seiscentos e quarenta e cinco metros (645 m) na direção qua-
renta e nove graus noroeste (49 NW) magnético da foz do córrego Branco,
afluente do ribeirão Laranjeiras e cujos lados a partir desie vértice teem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil cento e quarenta me-
tros (1.140 m) e quinze graus nordeste (150 NE), dois mil e oitenta me-
tros (2.080 m) e cinquenta e quatro graus sudeste (54 0 SE), mil duzentos
e vinte e cinco metros (1.225 m) e sessenta e seis graus sudoeste (66 0 SW),
mil cinquenta e cinco metros (1.055 m) e cinquenta e quatro graus noroeste
(54° NW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Cé-
digo de-Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil seiscentos e sessenta cruzeiros (Cr$
1.660,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência • 55.•
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Salles.
(N. 2.640 — 2-3-43 — Cr$ 70,40)
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" DECRETO N. 12.014 — Lu 19 Dt MARÇO DE 1943

Autoriza_o cidadão brasileiro Celio Borges de Gouvéa a pesquisar quartzo,
berilo, mica, pedras coradas e associados no município de Rio Bonito,
do Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Celio Borges de Gouvea
• pesquisar quartzo, berilo, mica, pedras coradas e associados em terrenos
situados no primeiro (1.°) distrito de Catimbrkú Grande, município de
Rio Bonito do Estado do Rio de Janeiro, numa área de seis hectares e
trinta e cinco ares (6,35 Ha), delimitada por uns polígono tendo um dos
vértices b distância de duzentos o sete metros (207 m), rumo magnético
setenta e um graus e trinta minutos noroeste (71 030' NW) da confluência
tbs córregos Catimbará e Santo Antônio e cujos lados a partir desse vértice
n_em os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e sessenta e
três metros (163 m), vinte e cinco graus e cinquenta minutos nordeste
(25°50' NE); cento e setenta e nove metros (179 m), setenta e seis graus
sudeste (760 SE); cento e setenta e nove metros (179 m), cinquenta e
dois graus e vinte minutos sudeste (52°20 SE); cento e sessenta e três
metros (163 m), vinte e cinco graus e cinquenta minutos sudoeste (25°50'
SW); trezentos e cinquenta metros (350 m), sessenta e quatro graus e
dez minutos noroeste (64°10' NW)).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que setá uma via au-
têntica deste decreto, pagará e taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Salles.
(N. 1.452 — 10-2-43 — Cr$ 75,50).

DECRETO N. 12.015 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Alberto de Azevedo a pesquisar mica e asso-
ciados no município de São Sebastião do Alto, do Estado do Rio de
Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Alberto de Azevedo a
pesquisar mica e associados no lugar denominado Sitio de São Jorge, 2.°
distrito do município de São Sebastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro,
numa área de vinte e três hectares, dois ares e noventa e seis centiares
(23,0296 Ha), área essa representada por um paralelogramo que tem um
dos vértices ligado à confluência dos rios Grande e Negro por dois (2) ali-
nhamentos que tem os seguintes comprimentos e rumos, a partir da referida
confluência: mil e seiscentos metros (1.600 m), sessenta e três graus e
trinta minutos sudoeste (63°30' SW); mil trezentos e cinquenta metros
(1.350 m) e oitenta e quatro graus e cinquenta minutos noroeste (84050'
NW); e os lados adjacentes a , esse vértice teem os seguintes comprimentos
e rumos: quatrocentos e quarenta e dois metros e setenta centímetros
(442,70 m) e trinta e dois graus e cinquenta minutos nordeste (32°50' NE),
quinhentos e vinte e três metros e quarenta centímetros (523,40) e sessenta
e um graus e ,vinte minutos noroeste (61 020' NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
rentica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros' (Cr$ 300,00)
t será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Wh-lerei do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1943, 122.° da Independência • 55.0
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Saltes.
(N. 1.950 — 18-2-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.016 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Vulmar Ferreira Coelho Pinto a pesquisar mica,
caolim, quartzo e associados no município de ilíadas Barbosa, do Estado

de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Vulmar Ferreira Coelho
Pinto a pesquisar mica, caolim, quartzo e associados numa área de seis
hectares e trinta e cinco ares (6,35 Ha), situada no distrito o município
de Metias Barbosa, do Estado de Minas Gerais e delimitada por uma lin/mt

poligonal que tem um vértice a seiscentos • setenta e seis metros (676 m),
na direção cinquenta e oito graus e trinta minutos sudoeste (58° 30 SW)
magnético do" ponto em que a estrada Socego-Matias Barbosa atravessa d
córrego Mina e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: duzentos e quarenta e três metros e setenta
e cinco centímetros (243,75 eu) e trinta e oito graus e trinta minutos su-
doeste (38° 30' SW), noventa e dois metros e cinquenta centímetros
(92,50 m) e trinta e um graus e trinta minutos sudeste (310 30' SE), oiten.
ta e seis metros e vinte e cinco centímetros (86,25 m) e cinquenta e nove
graus sudeste (590 SE), cento e oito metros e setenta e cinco centímetros
(108,75 m) e setenta e um graus sudeste (71° SE), cento e setenta e sete
metros e cinquenta centímetros (177,50 m) e birita e sete graus e dez mi-
nutos nordeste (370 10' NE), duzentos e setenta e seis metros e vinte e
cinco centímetros (276,25 m) e quarenta e um graus noroeste (41 0 NW) •

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via auttntica
date decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1943, 122.° da Independência e 55.°
República.

Grrumo VARGAS

Apolonio Salles.
(N. 1.712 — 12-2-43 — Cr$ 79,60)

DECRETO N. 12.017 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Auto: iza o cidadão brasileiro Renato Egydio de Souza Aranha a pesquisar
ouro em jazida de aluvião no município de Gaspar, do Estado

de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a. da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autcrizado o cidadão brasileiro Renato Egydio de SouNs.
Aranha a pesquisar ouro em jazida de aluvião situada em terrenos de Pedro
Pita, José Pita e Nicolau Mais, no leito e margens do rio do Arraial, distrito
e município de Gaspar, do Estado de Santa Catarina, numa área de setenta
e três hectares, cinquenta e cinco ares e oitenta e nove acotiares (73,5589 Ha)
delimitada por um hexágono irregular que tem um vértice a duzentos e trinta
e três metros (233 m), rumo magnético quarenta e seis graus e quarenta e
um minutos nordeste (460 41' NE) da confluência do ribeirão do Mais com
e rio do Arraial e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes com-
primentos e rumos magnéti,cos: quatrocentos metros (400 m), sessenta e seis
graus e quarenta e nove minutos sudoeste (66° 49' SW); seiscentos e noventa
e seis metros (696 m), cinquenta e oito graus e dois minutos sudeste
(560 2' SE); mil cento e trinta e um metros (1.131 m), leste (E); quinhen-
tos metros (500 In), norte (N); mil cento e trinta e um metros (1.131 m),
oeste (W); duzentos e vinte e cinco metros (225 m), oitenta e três graus a
quarenta e sete minutos noroeste (83° 47' NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termas estabelecidos no CO.
digo de Minas.

Art. 3.° O título da-autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos e quarenta cruzeiros (Cr$ 740,00)
o será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

/krt. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

fio de Janeiro. 19 de marco de 1943f 122.° da Independência e 55.°
da R tpública.

GETULIO VARGAS

Apolonio Saib a.
(N. 1.190 — 3-2-43 — Cr$ 81,60)

DECRETO N. 12.018 — De 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Orestes Paiva a pesquisar quartzo, mica e pedras
coradas no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presiriente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de '29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Orestes Paiva a pesquisak
quartzo, mica e pedras coradas, numa área de cinquenta hectares (50 Ha),
situada no lugar denominado Córrego Três Barras, distrito de Penha do
Norte, município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais e deli.
rnitada por um retângulo tendo um vértice a oitocentos metros (800 m) na
direcão seis graus e trinta minutos sudoeste (6 0 30'SW) magnético, da con-
fluência dos córregos Baixio e João Doutor e os lados convergentes nesse
vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil metros
(1.000 m), oito graus sudoeste (8° SW); quinhentos metros (500 m) oitenta
e dois graus sudeste (82 °SE).
,	 Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

da
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Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposiçõcs em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 2.316 — 25-2-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.019 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Mario de Almeida Franco a pesquisar quartzo
e associados no município de Peçonha, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-.
ligo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.935, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mano de Almeida Franco
a pesquisar quartzo e associados em terrenos devolutos situados no lugar deno-
minado "Funil", no distrito de Ramalhete do municipm de. Peçanha, do
Estado de Minas Gerais, numa área de noventa e três hectares e setenta e
cinco ares (93,75 Ha), delimitada por um retângulo que tem um dos vér-
tices situado à distância de oitocentos e oitenta e sete metros (887 m), rumo
dezessete graus e trinta minutos noroeste (17°30'NW) da confluência dos
córregos Capim e Purí e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os se-
guintes comprimentos e rumos: mil duzentos e cinquenta metros (1.250 m),
leste (E); setecentos e cinquenta metros (750 m), norte (N), respectiva-
mente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código'
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de Cr$ 940,00 (novecentos e quarenta cru-
zeiros) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sa!les.
(N. 2.573 — 1-3-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.020 — DE 19 DZ MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão bfasileiro Carlos Ferreira Ligess a pesquisar bauxita e
associados no município de m0,41 C.33 Cruzes, do Estado de S. Pau!o

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Carlos Ferreira Lopes a
pesquisar bauxita e associados, em terrenos situados no lugar denominado
Sítio Gouvêa, no distrito e município de Mogi das Cruzes, do Estado de São
Paulo, numa área de setenta e oito hectares (78 Ha), delimitada por um
polígono que tem um dos seus vértices situado à distância de seiscentos e
trinta e dois metros e oitenta centímetros (632,80 m) rumo magnético trinta
e sete graus e vinte e oito minutos nordeste (37 0 28,NE) do marco quilo-
métrico dois (km 2) da estrada de rodagem de Mogi das Cruzes para Vila
Santa Isabel e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes compri-
mentos e orientações magnéticas: trezentos e dois metros e sessenta centí-
metros (302,60 m), cinquenta e cinco graus sudeste (550 SE); trezentos e
noventa e um metros e quarenta centímetros (391,40m), setenta graus e
quarenta e cinco minutos nordeste (70 ° 45'NE); quatrocentos e cinquenta
e cinco metros e vinte centímetros (455,20m), cinco graus e trinta e oito
minutos nordeste (5°38'NE); trezentos e vinte metros e cinquenta e cinco
centímetros (320,55 m), nove graus e cinquenta e quatro minutos nordeste
(9°54'NE); cento e cinquenta e dois metros e vinte centímetros (152,20 m),
setenta e seis graus e vinte e três minutos noroeste (76 0 23'NW); trezentos
e vinte e oito metros e oitenta centímetros (328,80 m), oitenta e sete graus
e quarenta e oito minutos sudoeste (87°48,SW); quatrocentos e cinquenta
e cinco metros e sessenta e cinco centímetros (455,65 m), sessenta e nove
graus e quarenta e dois minutos sudoeste (690 42'SW); duzentos e oitenta
metros (280 m), quarenta e oito graus e treze minutos sudoeste (48013'SW);
quatrocentos e vinte e oito metros e noventa centímetros (428,90 m), sul (S),
respectivamente, e dai em linha reta até o vértice de partida.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Códigp
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de Cr$ 780,00 (setecentos e oitenta cru-
zeiros) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições era contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 2.484 — 26-2-43 — Cr$ 81,60).

DECRETO N. 12.021 — DE 19 DE tvueço DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aristides Fonseca a pesquisar caolim no mu-
nicípio de Lavras, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra 'a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Aristides Fonseca a pes-
quisar caolim em terrenos situados no lugar denominado Itirapuan no dis-
trito e município de Lavras, do Estado de Minas Gerais, numa área de seis
hectares (6 Ha) delimitada por um retângulo tendo um dos seus vértices
situado à distância de duzentos e dois metros (202 m) rumo magnético cin-
quenta e quatro graus e trinta minutos nordeste (54 0 30'NE) do pegão nor-
deste (NE) do pontilhão da Rede Mineira de Viação existente no quilômetro
trezentos e setenta e quatro mais seiscentos metros (km 374 600 m) dessa
estrada e cujos lados convergentes nesse vértice, e a partir do mesmo, teem
os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: quatrocentos metros
(400 ri:), trinta e nove graus sudeste (39 °SE) e cento e cinquenta metros
(150 m), cinquenta e um graus nordeste (51 °NE), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa da trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55. 0 da
República.

GETULIO VARGAS,

Apolonio Sanes.
(N. 1.792 — 15-2-43 — Cr$ 67,30)

DECRETO N. 12.022 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Severino Junqueira de Andrade a pesquisar
quartzo, caolim, mica e associados no município de Juiz de Fora, do Es-
tado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Severino Junqueira de An-
drade a pesquisar quartzo, caolim, mica e associados numa área de quatro
hectares, onze ares e cinquenta centiares (4,1150 Ha), situada no distrito de
Sarandi, do município de Juiz de Fora, do Estado de Minas Gerais e deli-
mitada por um paralelogramo tendo um vértice a oitocentos e dezessete me-
tros (817 m) na direção magnética vinte e nove graus e dez minutos sudoeste
(29 0 10'SW) da confluência dos córregos Muricí e Grota de São José e cujos
lados adjacentes a esse vértice teern: duzentos e cinquenta e oito metros
(258m) e rumo oitenta e sete graus e vinte e cinco minutos noroeste
(870 25'NW) magnético; cento e sessenta metros e cinquenta centímetros
(160,50 m) e rumo oito graus e quinze minutos sudoeste (8°15' SW) mag-
nético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art, 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) • será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 1.520 — 9-2-43 — Cr$ 67,30),

DECRETO N. 12.023 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Moisés Quinino de Medeiros a pesquisar che-
lita no município de Patos, do Estado da Paraíba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Moisés Quinino de Me-
deiros a pesquisar chelita numa área de dez hectares (10 Ha), situada no
sítio de Pitombas, distrito de São José, município de Patos, do Estado da
Paraiba e delimitada por um retângulo tendo um dos vértices à distância de
cento e sessenta e oito metros (168 m), rumo magnético trinta e um graus
e trinta minutos sudeste (31°30'SE) do pico do Serrote Alto Limpo e os
lados convergentes nesse vértice, a partir dele, os seguintes comprimentos e
orientações magnéticas: duzentos metros (200 m), onze graus e trinta minutos
sudoeste (11 0 30'SW) e quinhentos metros (500 m), setenta e oito graus e
trinta minutos noroeste (78°30'NW).
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Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1943, 122.° da Independeneia e 55.° da
repal:ca.

GETULIO VARGAS.

Apolanio Salles.
(N. 2 160 — 23-2-43 — CrS 67,30)

DECRETO N. 12.024 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadío brasileiro Jose Roberto de Oliveira a pesquisar mica,
bauzita e asscciar'..)s no município de Cataguazes, de Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere n ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Roberto de Oliveira
• pesquisar mica, bauxita e associados em terrenos situados no imovel "Fa-

eanda da Boa Vista", no distrito de Itamarati, município de Cataguazes, do
Estado de Minas Gerais, numa área de vinte e quatro hectares e vinte ares
(24,20 Ha), delimitada por um pentágono tendo um dos vértices situado à
distância de duzentos e oitenta e cinco metros (285m), rumo magnético
setenta e nove graus sudeste (79 0 SE) da confluência dos córregos do ‘`Gro-
ião" e "São Lourenço" e cujos lados, a partir desse vértice, toem os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos; quinhentos metros (500m), oitenta e
três graus sudeste (83° SE); quinhentos metros (500 m), vinte e oito graus
sudoeste (28 0 SW); trezentos metros (300m), oitenta e oito graus noroeste
(88 °NW); duzentos metros (200m), setenta e três graus noroeste (730NW);
e quinhentos metros (500m), vinte e oito graus nordeste (28°NE), respe-
ctivamente.

Art. 2.° Ezta autr:rização é cutorgada sue termos estabelecidos no Códige
de Minas.

Art. 3 •0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a teta de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de ~No de 1943, 122.° da Independência e 35.° da
república.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 2.729 — 3-5-43 — Cr$ 73,40),

PRESIDÊNCIA DA -REPÚBLICA

Tendo em vista o que consta do P. R. 7.461,
de 1943, da Secretaria da Presidência da Raleie

Esthor Pinho, no cargo de agente fiscal do Im-

posto de consumo do Distrito Federal.

Pecemovest:

O agente fiscal do imposto de consumo na Ca-
pital do Estado de São Paulo, Eduardo Schimelp-
feng de Seixos. para o Distrito Federal, na vaga
decorrente da aposentadoria de Eethor Pinho.

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado de São Paulo, Hildebrando Falcão
para a Capital do mesmo Estado, na vaga decor-
rente da promoção de Eduardo Schimelpfeng de
Scixas.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Rio Grande do Sul, Perciliano
Teixeira de Carvalho para o interior do Estado de
SSO Paulo, na vaga decorrente da promoção de
Hildebrando Palcião.

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado .de Pernambuco, José Campos de
Gois Teles para o interior do Estado do Rio Gran-
de do Sul, na vaga decorrente da remoção, a pe-
dido. de Perciliano Teixeira de Carvalho.

O agente fiscal do imposto de consumo-do inte-
rior do Estado da Paraíba, Adamastor Meyer Ja-
piassú para o interior do Estado de Pernambuco,
na vaga decorrente da remoção, a pedido, de José
Campos de Gois Teles.

O agente fiscal do imposto de consumo do Inte-
rior do Estado de Mato Grosso, Zildo Pessoa Bar-
reto para o interior do Estado da Paraíba, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Adarnastor
Meyer Japiassie

NOWLEAR:

Walter Norberto Klein, para exercer o cargo de
agente natal do imposto de consumo do interior
do Estado de Mato Grosso, na vaga decorrente da
remoção, a podido, de Zildo Pema Barreto,.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS 1)0 SR. PRESIDENTE DÁ
REPÚBLICA

Exrosi(Ão DE MOTIVOS

749 — 12-3-43 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República.

O Conselho Nacional de ikgrias e Energia
Elétrica, no anexo processo, se dirige a Vossa
Excelência, para solicitar reconsideração do
despacho que negou pudesse continuar à sua
disposição Cristiano de Sousa Guimarães. escri-
turário. classe F, do Quadro I do Ministério
da Viação, lotado na Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas.

2. O despacho de V. Ex., negando a prorro-
gação que deu causa ao pedido, foi exarado na
exposição de motivos 11, de 11-1-43, deste De-
partamento.

2. Em abono do que pretende, apresentou os
seguintes argumentos:

a) ser sensivel a falta do funcionário no Con-
selho, onde servia desde a instalação;

b) ser o único funcionário administrativo na
Secção de Comunicações, onde é substituto
eventual do respectivo chefe;

c) ter, nessa função, adquirido conhecimento
cabal do serviço, merecendo inteira confiança
da Presidência do Conselho;

d) exercer, alem dessas atribuições, outras
no Plenário, a par de incumbências oficiais ex-
ternas que requeriam habilidade, diligência e
exação.

4. Este Departamento, com fundamento na
alínea a da Circular 13-42 dc Secretaria dessa
Presidência, opinara contrariamente à prorro-
gação porque não encontrava elementos bastan-
tes que justificassem a requisição.

5, Os novos argumentos aduzidos não vie-
ram de modo algum invalidar o ponto de vista
anterior, desde que, sendo a requisição medida
administrativa de caratér excepcional, deve ter
cunho objetivo e não subjetivo em função de
determinado funcionário.

6. Dispondo de tabela numérica de mensa-
lista para atender. às suas necessidades, deve
o Conselho dar a um destes servidores as -atri-
buições. que cabiam ao funcionário afastado.

7. Não é admissivel que somente da Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Secas fossem
retirados, para ficar à disposição do Conselho,
três funcionários, pois a tanto montam os que
constavam da exposição de motivos já mencio-
nada.

8. Concordou este Departamento com a so-
licitação no tocante a dois deles, porque ambos
exercem funções gratificadas de chefia de su-
ção.

9. Nestas condições, este Departamento, ao
encaminhar a V. Ex. o presente pedido de re-
consideração, tem a honra de opinar pelo seu
não provimento.

— Moacyr Briggs. substituto do presidente.
.provado. Em 17-3-42. — (1. VARGAS.

E. M. 751 — 12-3-43 M. J. propôs fos-
se arquivado o inquérito administrativo ins-
taurado na agência postal Telegráfica de Gua-
xupé, para apurar irregularidades atribuidas
ao respectivo agente-telegrafista, classe F, José
Pedro de Carvalho Faria.

PAR: 6 — Do exame do assunto, concluiu o
D. A. S.	 :

a) que as providências de serviço, adotadas
pelo indiciado, ficaram plenamente justifica-
das, sendo explicavel a reação que motivaram;

6) que pela disciplina imposta na repartição
a seu cargo, e pelas demais medidas destinadas
a atender aos interesses da Fazenda Nacional,
não cabe a imposição de qualquer penalidade,
sendo até louvarei o procedimento do acusado;

c) que o indiciado não incorreu, portanto,
em falta que justifique a imposição de penali-
dade administrativa;

d) que, entretanto, relativamente às mani-
festações favoraveis aos paises totalitários.
mesmo antes do atual estado de beligerância, é
de acentuar contrariarem as mesmas a orienta-
ção do Governo Nacional que sempre recomen-
dou a completa abstenção de seus Servidores,
como única atitude compativel com a neutra-
lidade então mantida;

e) que, como concluiram 03 Ministérios da
Viação e Justiça, não ficou comprovada no pro-
cesso a existência de qualquer ato contra a se-
gurança do Estado, ou atentatório das institui-
ções nacionais;

1) que os fatos referidos peia própria C. I.
quanto aos antecedentes políticos do indiciado,
às ameaças a servidores e uso de expressões
impróprias (alíneas a a c do inciso I do item
10), bem como as circunstências mencionadas
na sentença do senhor Juiz de Direito da Co-
marca de Guaxupé, que indicam tratar-se de
funcionário de temperamento exaltado e impe-
tuoso (alínea 6 do inciso 11 do mesmo item),
devem ser considerados; e

ft) que, nesta conformidade. só o Sr. Presi-
dente da República poderá julgar da conveniên-
cia do afastamento deste funcionário, par apo-
sentadoria, nos termos da alínea a do art. 197
E. F. .

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 22 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve:

APOSENTAR NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 197, alínea á, do de-
creio-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,
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Nestas condições: o D. A. S. P. opina pelo
arquivamento do processo, não for julgada
aplicavel a medida indicada na alínea g do item
anterior, devendo, em qualquer dos casos, ser
encaminhado o processo ao M. V. para as com-
petentes providências.

Despacho; Arquive-se. — Em 16-3-43. —
O. VARGAS.

N. 804 — 17-3-43 — O M. V. O. P. solicita
seja autorizada a construção de uma casa para
residência do agrônomo-chefe do Posto Agrí-
cola de São Francisco, da Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas, no Estado de Per-
nambuco.

O D. A. S. P. opina favoravelmente h. exe-
cução das obras, até o limite orçamentário de
Cra 76.350,00. Despacho: Aprovado. Em ...
17-3-1913. — G. VARGAS.

N. 805 — 17-3-43 — O M. J. N. I. solicita
seja autorizada a execução das seguintes ooras,
orçadas em Cr$ 652.328,10, no Patronato kgrf -
cola Venceslau Braz, em Caxambu, Estado de
Minas Gerais: Pavilhão de oficinas, pavilaão
de viaturas, praça de esportes e play-grourul,
pocilga e pavimentação do pátio e lado esquer-
do do edifício principal.

O D. A. S. P. opina favoravelmente à exe-
cução dessas obras. Despacho: Aprovado. Em
17-3-43. G. VARGAS.

RET IFICAÇÃO
Diário Oficial, de 17 de março de 1943. —

Pág. n. 3.844. .
Exposições de Motivos:
Admissão:
E. M. 615-3-3-43

. Onde se lê — para auxiliar de escritório BIL
: Leia-se — para auxiliar de escritório

E. M. 63i — 3-3-43.
Onde se là — da D. M. do D. It. — M. E.
Leia-se — da D. M. do DA. — M. E.
Aposentadoria:
E. M. 614 — 3-3-43 — de Maria da Gloria

Dias da Silva.
Onde se lê — E. M. 634 — 3-3-43 — de Ma-

ria da Gloria Dias da Silva.
Leia-se — E. M. 664 — 3-3-43 — de alaria

da Glória Dias da Silva.
E. M. 682 — 3-3-43.
Onde se lê — E. M. 682, 3-3-43.
Leia-se — E. M 683 —
Didrio Oficial de 18-3-43 — Pág. n. 3. 919 .
N. 695 — 10-3-43
Despacho:
Onde se lê — Educação — Em 15-3-43 —

G. VARGAS.

Leia-se — Moacyr Briggs — Substituto -do
Presidente — Despacho — Educação — Em ..
15-3-43 — a) Vargas.

N. 696 — 11-3-43.
Despacho:
Onde se lê — Autorizado — Em 12-3-43 —

a) O. VARGAS.

Leia-se — Moacyr Briggs — Substituto do
Presidente — Despacho — Autorizado —
12-3-43 — a) G. VARGAS.

N. 699 — 11-3-43.
Onde se lê — O mês solicita autorização. `
Leia-se — O M. E. S. solicita autorização.
Pág. n. 3.920.
N. 723 — Em 12 de março de 1943.
Item 4 — alínea a).
Onde se lê — decreto-lei n. 5.020, de 3-12-

1913.
Leia-se — decreto-lei n. 5.020, de 3-12-42.

DESPACHOS 1a0 SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

E. M. 753 — 17-3-43 — Concessão aos her-
deiros de Manoel Afonso de Melo, guarda-sa-
nitário, classe D, falecido a 24-1-43, de im-
portancia relatkra ao abono familiar que deve-
ria ser concedido, conforme requereu, mediante
a abertura do crédito especial.

- ---
Despacho:

Atenda-se, uma vez que já havia requerido.
— Em 17-3-43. — G. VAnGAs.

E. M. 768 — 12-3-13 — Humberto Aquiles
Barata, aposentado no cargo da classe F da
carreira de telegrafista, requer reversão..

Parecer — O D.A.S.P. opina por que seja
indeferido- o pedido de reversão, encaminhais-
do-se o processo ao M.V., para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. Em 17-3-43. — G.
VARGAS.

E. M. 787 — 16-3-13 — Processo adminis-
trativo instaurado, de ordem do diretor da Di-
visão de Defesa Sanitária Animal do
afim de apurar as irregularidades de que foi
acusado Armando Durval de Melo, prático ru-
ral, classe D; interino.

Parecer — O D.A.S.P. opina, de acordo com
o M. A., por que seja demitido, a bem do ser-
viço público, Armando Durval de Melo do cargo
da classe D da carreira de prático rural do
Q.P. daquele Ministério, que ocupa, interina-
mente, na forma do item VII do art. 239 do
E.F., haver reccbidcrpropinas e auferido van-
atgens ilegais, no exercício daquele cargo, de-
ven o mesmo processo ser encaminhado ao
M.A. para as devidas - providências.

Despacho: Aprovado. — Em 17--3-43. —
G. VARGAS.

E.M. 803, de 17-3-43 — O M.E.S. submeteu
a V. Ex., por intermédio do D.A.S.P., na con-
formidade do que dispõe o art. 54, do decreto-
lei n. 5.175, de 7-1-43, o anexo processo con-
cernente à readmissão de Cássio de Toledo Piza.
na função de inspetor XV, da D.E.S., do
D.N.E.

2. Examinando o processo, o D.A.S.P. ve-
rificou, inicialmente, que a dispensa do inte-
ressado resultou do proposta da D.E.S. que,
por sua vez, se baseou no fato de constar da
folha de antecedentes do referido ex-servidor,
obtida da Polícia do Estado do São Paulo. ter
o mesmo respondido a inquérito policial. cai
virtude de queixa-crime que o incompatibili-
zaria com a função exercida (fls. 2) .

3. O D.N.E. apoiou a proposta de dispensa.
adiantando, outrossim, para reafirmar sua con-
veniência. tratar-se de extranumerario de na-
cionalidade italiana (fls. 2 v.) .

4. Efetivada a medida, pela portaria n. 850,
de 28-10-42, da D.P.E. (fls. 10), o interes-
sado pediu reconsideração do ato de dispensa,
em tempo oportuno (fls. 12 a 18) .

5. Em apoio de sua pretensão alegou, em
resumo, o suplicante:

a) que a proposta da D.E.S., no sentido de
sua dispensa, contem grave restrição à sua lio-
norabilidade pois que, nos termos da mesma,
foi classificado como elemento indesejavel ao
serviço público, de procedimento incompalivel
com as funções que exercia:

b) que tais imputações basearam-se exclusi-
vamente na sua folha de antecedentes, solici-
tada à Policia de São Paulo;

c? que, todavia, o valor do documento em
apreço, como peça .acusatória, é absolutamente
nenhum, só depondo, ao contrário, em prol do
indiCiado;

(I) que, realmente, se viu injusta e calunio-
samente envolvido em processo criminal;

e) que, não obstante, da própria folha de
antecedentes, invocada para sua dispensa. cons-
ta o resultado definitivo do processo, coma a
imprománcia decretada, a requerimento do pró-
prio .orgão defensor da Sociedade, ou seja, o
representante do Ministério Público:

f) que, em contraste àquele documento, apre-
sentou diversos outros, com que deixou exu-
berantemente provado não registar antecedentes
criminais sendo, ainda, pessoa que firmou o
melhor conceito nos meios políticos, sociais e
intelectuais do Estado de São Paulo; e

g) que a afirmativa, quanto à sua naciona-
lidade, foi inteiramente inexata, pois alem de
ser brasileiro uato, pertence a família tradi-
cional na vida paulista e brasileira, de raizes
.nacionais seculares, cujos maiores, desde Js
mais remotos aos de mais recente memória,

estão indissoluvelmente ligados A história
pátria.

6. Manifestando-se a respeito do pedido, quer
a D.E.S. quer a D.P.E., quer o D.A., todos
opinaram favoravelmente ao seu atendimento,
à vista das razões expendidas e da documenta-
ção que as corroborou.

7. Apreciando o assunto, o D.A.S.P. con-
cluiu:

a) que o extranumerário, admitido sempre a
título precário, pode a qualquer tempo ser
dispensado por conveniência do serviço, sem di-
reito a reclamaeão do qualquer espécie;

b) que, entretanto, no caso de gim se trata,
verificou-se que a dispensa (eve, por único
fundamento, o fato de haver sido envolvido
servidor em inquérito policial;

c) que essa circunstância não é, evidente-
mente, bastante para justificar a presunção de
incompatibilidade moral com o serviço pú-
blico;

d) que, na espécie em exame, o inquérito
policial instaurado perdeu toda significação, a
vista do pronunciamento da Justiça no res-
pectivo processo-crime;

e) que não obstante . o princípio, pacifica-
mente assente, da interindepepdência das ins-
tâncias administrativa e judicial, que podem
chegar a conclusões diversas sobre o mesma
fato, uma apreciando-o sob o ponto de vista.
da responsabilidade disciplinar e outra sob is
da responsabilidade civil ou penal, ó . fora de
dúvida que, quando á administração se fundar,
exclusivamente, no inicio de ação penal, para
aplicar sanção, deve reformá-la na hipótese de
pronunciaMento definitivo da Justiça, favora-
vel ao indiciado;

f) que, no caso a que se refere o processo,
a administração não promoveu qualquer apu-
ração- sobre os fatos de que teve ciência, Por
se tratar de infração penal, cuja apreciação
escapava à sua alçada;

g) que, assim, não se justificou a dispensa do
extranumerário em apreço, pelo simples fato
de haver respondido a inquérito policial fase
liminar da ação penal, quando o próprio do-
cumento que deu notícia daquele processo. re-
gistava sua decisão definitiva pelo poder com-
petente, favoravel ao inculpado;

h) que menos justificativa. ainda, teve a
afirmação graciosa o inexata sobre a mie iona-
lidado do servidor, pretendendo-se com isso
agravar sua situação, quando as autoridades
superiores da República já teem afirmado, rei-
teradamente. que só os estrangeiros nocivos e
não integrados na comunhão nacional incorreto
nas restrições decorrentes do estado de
guerra; e

i) que a dispensa a título de medida disci-
plinar e não justificada por qualquer outra
conveniência do serviço, não deve ser man-
tida quando ficar comprovado que eão preva-
lecem os motivos invocados para justificá-la
de acordo com o que prescreve o art. 52, do
decreto-lei n. 5.175-43.

8. Nestas condições, o D.A.S.P. tem a honra
de submeter a V. Ex. o anexo processo e de
opinar, de acordo com o M.E.S., no sentido
de ser autorizada a readmissão de Cássio
Toledo Piza, observadas as disposições legais
que regem a matéria, devendo o processo ser
encaminhado àquele MinisbMo, para as com-
petentes providências. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Despacho: Aprovado. Eia 17-3-43. — G.
VARGAS.

O Senhor Presidente da República aprovou
as seguintes propostas de extranumerários;

ADMISSÃO

E.M. 752 —12-3-43 — Antonieta Daus para
auxiliar .de escritório, 'VII, da D.F. do T.N.
em São Paulo — M.E.

E.M. 755 — 12-3-43 — José de Araujo Re-
zende, para dentista, XVI, do 11.C. Aer. — M.
Aer.

E.M. 756 — 12-3-43 — Darei Damasceno
dos Santos, para auxiliar de escritório, VII,
da D.P. —

E.M. 757 — 17-8-43 — Mário Bal.inga
Araujo Lessa, para laboratorista, IX, da F.N.111.
—
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E.M. 758 - 12-3-43 - Alei Ferreira Na-
varro de Andrade, Aquindel Neves Borges,
'salva Maria da Costa e Dante de Souza Gon-
dirn, para auxiliar de escritório, VII, V.F.F.
1..1;. - M.V.

E. \I. 759 - 12-3-43 - Taís Maria do Pra-
ri Pulei, para auxiliar de escritório, VII, do

. 1. - M.T. 
E. M. 76t	 12-3-43 - Maria Sampaio.

para auxiliar rh.. • escritório, VII, da D.D.S.V.
- M.A.

1". M. 789 - 16-3-43 - Samuel Pestana de
Aguiar, para servente, V, do 5. C. - M.T.

asssuElit ~Tos

E. . 792	 1G-3-13 - Ananias Reis reque-
rei! nomeara() para oficial de justiça.

Par.: O D.A.S.P. opina pelo indeferi-
mento do pedido, por falta de amparo le-
gal, e pelo encaminhamento do proces-
so ao M.J., para arquivamento. Despacho:
Aprosado. .Ern 16-3-43. - G. VARGAS.

E. M.	 - 16-3-43 - João Drumond . de
flik eira Banhos, ex-guarda aduaneiro da AI-

ir dega de Balem requereu reintegração.
Par.: O D.A.S.P. opina pelo arquivamento

di proeesso. como Lambem propôs o ao
qual deVir'l'il ser. 'para isso, encaminhado. Des-
pacho: Aprovado. Em 10-3-13. - G. VARGAS.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do ressoai

Piau-esse ri. 2.026-13 - Iara da Cruz - Pe-
dido de admissão. - Despacho:

Restituo ao Si • ministro fio Trabalhe, escla-
recendo que há 51 candidatos com classifica-
ção suia'sior à de Iara da Cruz, que deverá

g uarda.: .	 ie. de	 .s
$rws obedecem à ordem de classificação.

Fm 15-2-13. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Processo n. 1.870-43 - Maria Cordélia Soa-
res Machado - Pedido de nova nomeação. -
D,.-1,aelio

Aferida-se, propondo-se a exoneração e no-
meação para o M.j., desde que não há mais
caudidato habilitado em concurso.

Em 10-3-13. - iloacyr Briggs, ilibstituto
de presidente.

Proceso n. 2.519-13 - Apoio da Costa 011-
- Proposta ue transferência - Despa-

crio.
Restituo ao I.B.A., esclarecendo que, na for-

ma tia lei, a transferência só poderá ser feita
para fun:ão Ia mesma referência, estando,

asshe, prsjudicada a proposta.
tente na T.N.M. desse Instituto, o'D.A..S.P.

Para a vaga de motorista auxiliar VI, exis-
proporá a admissão de candidato habilitado
em prova.

D.E., 20-3-13. - Paulo Lira, D. D.
Processo n. 2.815-13 - Arlindo Leite e ou-

tros - Proposta de melhoria de salário. -
Despacho:

Restituo o processo ao Sr. Secretário Geral
do solicitaado esclarecer se as melhorias
se baseiam no § 1.0 ou § 2.0 do art. 44, do
decreto-lei n. 5.175-13.

D.E.. 20-3-15 - Paulo Lira, D.D.
Proce gso ti. 2.853-13 - Pedido de indica-

cio de ('andidato. - Despacho:
Restituo à D.P.A., esclarecendo que, para

a iam de praticante de escritório VI, existente
T.N.M. ,1a D.D.S.V., em virtude da de-

sistência de Hilza Maurício Fonseca, o D. A.
5. P . proporá. oportunamente, a admissão de
outro candidato habilitado em prova.

r) F.. 20-3-13. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.917-43 - Olga Chuairi

Kobrnsly - Proposta de admissão - Des-
paeho:

k proposta não poderá ser atendida, uma vez
que há candidato com classificação superior.

FIM it.un à D.P.V.
D.F., 20-3-13. - Paulo Lira, D . D.
Processo n. 2.930-43 - Dolores Sarrambana

- Proposta de admissão. - Despacho:
Restituo à D.I.R., esclarecendo que, opor-

tunamente, o D.A.S.P. proporá, para a vaga
de que trata .o p rocesso, a admissão de candi-
dato melhor classificado que a interessada, que
des era, assim, aguardar oportunidade, uma vez

que as admissões obedecem. à ordem de clas-
sificação.

D.E., 20-3-13. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.931-43 - lsa Bueiro Sales -

Proposta de admissão - Despacho:
Restituo à D.I.R., esclarecendo que para- a

vaga de praticante de escritório existente nessa
T.N. o D.A.:".,;1). propôs a admis.são da inte-
ressada Isa Bueiro Sales.	 -

D.E.. 20-3-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 3.022-43 - Pedido de indicação

de candidato, - Despacho:
A melhoria de salário pode processar-se, não

só na forma do § 1. 0. como, tambem, de acor-
do com o § 2.° do art. 41, do decreto-lei nú-
mero 5.175-13.

Assim sendo, restituo o processo ao I.B.A.
para que reexamine o assunto, de vez que há
ocupante na referência VII, da S.P. de auxiliar
de escritório de sua T.N.111., observando, bem
assim, o modelo aprovado pela portaria n. 23.
do D.A.S.P., publ'sado nc Diário Oficial de
1-3-43 e retificado no Diário Oficial de 5-3-43.

D.F.. 20-343. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 3.067-43 - Maria Ivone Pereira

de Araujo - Proposts de admissão, - Des-
pasho:

Restituo à D.E. P . V., esclarecendo que, opor-
tunamente o D.A.S.P. proporá, para a vaga
de que trata o processo,- a admissão de candi-
dato melhor classificado que a inter e -sada, que
deverá assim, aguardar oportunidade, uma vez
que as admissões obedecem à ordena de classi-
ficação.

D.E.. 20-3-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 3.240-43 - Arthur Espanha -

Peoposta de aposentadoria. .- Despacho:
Solicito o parecer do I.N.E.P. sobre se, em

face do laudo de f'-. 3, pode a aposentadoria
de que se trata ser enquadrada na alínea d do
art. 2.°, do decreto-lei n. 3.768-41.

D.E., 20-3-13. - Paulo Lira, D.D.

.Conselho Federal de . Comércio
Exterior

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE, DA
REPÚBLICA

7.2 SESSÃO ORDINÁRIA, EM 22 DE MARIA DE 1913
O Sr. Presidente da República aprovou, por

despacho de 16 do mês em curso, a seguinte
resolução, adotada pelo Conselho na sessão de
1 do mesmo mês, referente à crise da citri-
cultura nacional motivada pelo fechamento_ dos
mercados europeus (P. 1.153):

"O Conselho Federal de Comércio Exterior,
tendo tomado conhecimento do assunto de que
tratam os documentos anexos, é de parecer que
sejam adotadas as seguintes medidas:

I - Fica a Comissão Executiva das Frutas,
criada pelo decreto-lei n. 5.032, de 4 de de-
zembro de 1912, incumbida de realizar a de-
fesa da produção citricola do pais, Sem Pre-
illiZO das atribuições que já possue e enquanto
perdurarem os impedimentos trazidos pela
guerra ao comércio regular desse produto.

Ii - Com esse objetivo. a Comissão Exe-
cutiva das Frutas fará a aquisição dos exce-
dentes da produção ',acionai exportavel, fi-
xando para isso preços tais que doem aos pro-
dutores a possibilidade de manter o patrimô-
nio constituido pelas lavouras que possuem.

III - A Comissão Executiva das Frutas Usa-
rá o volume de produção assim adquirido, ven-
dendo-o a preços razoaveis:

a) para fomento do consumo nas zonas e
nos mercados do país não atingidos normal-
mente pelo comércio regular desse produto:

I)) para consumo de nossas forças armadas;
c) para suprimento aos grandes mercados

consumidores do país, desde que essa oferta
adicional não resulte na depressão dos preços;

d) para a indústria de subprodutos.
IV - Uma vez restabelecido o comércio ex-

terior de frutas cítricas, fica autorizada a Co-
missão Executiva das Frutas a crair e a arre-
cadar uma taxa, não superior a Cr$ 1.00 (um
cruzeiro) por caixa de laranja exportada, cujo
produto será escriturado em conta especial e
destinado exclusivamente a cobrir quaisquer
prejuizos decorrentes das operações acima enu-
meradas.

V - Dando em garantia a taxa a que se re-
fere o item anterior, fica a Comissão Exe-

cutiva das Frutas autorizada a negociar coro
o Banco do Brasil uma operação de crédito, até
o limite por ela proposto anualmente e apro-
vado pela Comissão de Fiaanciamento da P.as-
dução, destinada exclusivamente a financiar as
despesas resultantes do presente programa de
defesa.

VI - A Comissão Executiva das Frutas sub-
meterá, dentro de trinta dias, à aprovação do
Sr. Presidente da República, o regulamento
das sura atividades concernentes à defesa da
laranja, que se deverá nortear pelas diretrizes
gerais acima expostas."

PORTARIA N. 13, DE 13 DE MARÇO DE 1913
O diretor geral do Conselho Federal de Co-

mércio Exterior' resolve, de acordo com o pa-
rágrafo único do art. 10 do decreto-lei nó-
mero 5.175, de 7 de janeiro de 19 .13, dispen-
sar o extranumerário mensalista Othon mio
Amaral Henriques Filho. matrícula n. 102.089
da função de Auxiliar de Escritório, referência •
VII. - C. de Freilas-Valle, diretor geral.

PORTARIA N. 14, DE 15 DE MARÇO DE 1913
O diretor geral do Conselho Federal de Co-

mércio Exterior resolve desligar, a pedido, dos
serviços deste Conselho, a cuja disposição se
encontrava, o Oficial Administrativo, classe L,
do Quadro Único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, Sr. Ernesto Street.

2. Ao fazê-lo, cumpre-lhe elogiar o men-
cionado funcionário pelo zelo, dedicação e com-
petência demonstrados rir, exercício das fun-
ções que lhe fortun atrihuidas neste Conselho.
- C. de Freilas-Valle, diretor geral.

Conselho Nacional do Petróleo
232.a SESSÃO ORDINÁRIA. 4 DE mano os: 1943

Realizando a ducentés ima-trigésima-segunda
sessão ordinária, reuniu-se o Conselho Nacio-
nal do Petróleo, sob a presidência do Sr. ge-
neral Julio C,aetano Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Yttrio Corrêa da Costa, major An-
tonio Bastos. Dr. Erico de Lamare São Paulo,
brigadeiro do ar Virginius de Lamare e co-
mandante .Eurico Peniche, deixando de com-
parecer o Dr. Fleury da Rocha. Dr. Alaor
Prata Soares e Dr. João Daudt d'Oliveira.

O Conselho tomou as seguinte deliberações:
a) Autorização de pesquisas do jazidas do

rochas betuminosas e piro-bet ominosas outor-
gada a Companhia Nacional de óleos Minerais
pelo decreto n. 8.558, de 16 de janeiro de
1942.

O plenário opinou no sentido de ser instau-
rado o processo de caducidade.

b) Autorização de pesquisas de jázidas de
rochas betuminosas e piro-betuminosas outor-
gada a Companhia Nacional de óleos Minerais
S. A. pelo derreto n. 8.513. de 16 de janeiro
de 1942.

O plenário opinou no sentido de ser instau-
rado o processo de caducidade.

e) Companhia Nacional de ,óleos Minorais
5. A., autorizaria a pesquisar jazidas da classe
IX no município de Tanbaté, Estado de São
Paulo. pelo decreto ri. 9.701. de 15 de junho
de 1942, comunicou ter dado início ft pesquisa
logo após a publicação do referido decreto.

O plenário resolveu mandar arquivar a co-
municação.

d) Comp. Siderúrgica Belgo Mineira Nave-
gação Aérea Brasileira S. A.. Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil. Standard OU Company
of Brazil. S. A. Magalhães, Comércio e Indús-
tria. Embaixada Americana. Lloyd Brasileiro,
J. Mesquita Filho. Destilaria Riograndense de
Petrópolis'e Frigorífico Armour do Rio Gran-
de do Sul, requereram autorização para impor-
tar derivados de petróleo.

Nos termos dos respectivos requerimentos e
satisfeitas a exigências legais. o Conselho con-
cedeu as autorizações pedidas.

Comissão de Defesa Econômica
Despachos de 19 de março de 1943

Antonia A do Amaral Farto (P. 26. São
Paulo) pedindo autorização para alienar a ia-
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zenda são Miguel. de sua propriedade, situada
no Município de Bõa Esperança. Estado de São
Paulo; e Auto Mecanica Ltda. (P. 48, Distrito
Federal), requerendo licença para alterar seu
contrato social. — Façam prova de que cumpri-

, ram as exigências do decreto-lei n. 4.166.
Institutos Terapeuticos Reunidos "labofar-

ma" (P. 791, São Paulo); João Gomes Xavier
& Comp. Ltda. (P. 38. São Paulo); Ilicente Soa-
& Comp. Ltda. (P. 38. São Paulo); Vicente Soa-
res & Comp. (P. 792, Pernambuco); Oliveira
Filho & Comp. (Pernambuco); e Organização
Henrique Lago (P. 796, Distrito Federal), pe-
dindo indenização por prejuizos sofridos com o
lorpekleamento de navios brasileiros. — Aguar-
dem oportunidade.

Hans de Abrantes Stibich (P. 7. Distrito Fe-
deral), comunicando que, dando cumprimento
às determinações da Resolução il. 15, da C.D.
E.. fez vender pelo corretor de Fundos Públicos.
45e debêntures que pertenciam à sua constituin-
te Frieda Hartniann. lendo recolhido o produto
ao Fundo de Indenizações. — Arquive-se.

Drogasil Ltda. (P. 36, São Paulo). consul-
tando sobre o reembolso a sócios de nacionali-
dado italiana, que desejam retirar-se da socie-
dade. — A suplicante deve requerer em cada

caso concreto, juntando prova da aquiescên-
cia da ambas as partes interessadas.

Rudolf Knoth (P. 11, Dis t rito Federal), re-
querendo que se diga se açayos e os lucros des-
tas. pertencentes a menor brasileira, residente
no exterior, estão sujeitos ao desconto previs-
to no decreto-lei n. 4.166, — Tratando-se de
brasileiro, embora residente no estrangeiro.
nem os títulos nem os respectivos rendimen-
tos estão sujeitos às obrigações do decreto-lei
ri. 4.166.

Luci() Machado Gonçalves' e Gustavo Masset
.Tunior. com poderes de José de Castro Rangel
(P. 86, Estado do Rio), pedindo autorização
para vender máquinas pertoncentes à Feaula-
ria Capivary Ltda. — Compareçam à Secreta-
ria da C. D. E.

Ernilia Wilhermine Zwarg e outros (P. 807,
São Paulo). pedindo dispensa da prova que
lhes foi exigida para solução final do que re-
quereram, de lias erem cumprido as obriga-
ções do decreto-lei n. 4.16a. — Iadaferido.
prova do cumprimento das obrigações do de-
creto-lei ri, 4.166 pode _ser exigida indepen-
dentemente de qu dquer pretensão que súditos
alemães, italianos ou japoneses tenham na C.
D. E. e é um direito de fiscalização de que não
se deve abrir mão.

Diretoria do Pessoal
"Substituição de distintivo do boné"

De acordo com o aviso n. 29, de 18-2-1a,
do Exmo. Sr. ministro da Aeronáutica, a fi-
gura acima substitue a do mesmo neimero, anu-

xa ao Plano de Unoormes para uso das oficiais
e praças da Aerouáutica. publicada no Suple-
mento ri. 59 do Piaria Oficiei — Secção 1 —
de 28 de fevereiro de 1942. — Ivan Carpenfri
Ferreiro, coronel aviador, diretor.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA AVISO ÀS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ao senhor diretor do material:
Aviso n. 43 — 'rendo em vista não só o

encarecimento dos tecidos como tombem não
ter sido fixado o desenho da Capa de Gabar-
dine, resolvo suprimir as peças de que :aa-
tam os ris. 10, do item II, e 4, do item III.
do art. 45 do Plano de Uniformes para uso dos
oficiais e praças da Aeronáutica.

A capa para boné do mesmo stecido e cor,
a ser usada sobreposta, quando vestido o ca-
pote ou pelerine nos dias de chuva, não deve
cobrir o distintivo do boné.

Rio de Janeiro, em 19 de março de 1943. —
Joaquim, Pedro Salgado Filho,

Dia 18 de março de 1913
Atos:

Foram nomeados instrutores, respectiva-
mento, de "Administração Financeira de Ae-
ronáutica" e "Legislação Militar e Redação
Oficial", do Curso de Formação de Oficiais In-
tendentes de Aeronáutica que funciona na Es-
cola de Intendência do Exército, e sem prejui-
zo de suas atuais funções, o major intendente
de Aeronáutica — Orlando Deodato Cardoso e
o capitão intendente de Aeronáutica — Ovi-
dio Alves Beraldo, conforme proposta do chefe
do Estado Maior da Aeronáutica.

Dia 19
Foi nomeado monitor de Instalações Elétri-

cas, da Escola de Especialistas de Aeronáutica,
o IS-RT-VI — Rua de Freitas Ramos, a contar
de 11-3-43, data em que se apresentou na
referida Escola.

Foram classificados, por necessidade do ser-
viço, na Cia. de Infantaria de Guarda da Base
Aérea de Recife, os 2os. tenentes de Infan-
taria de Guarda — Maravalho Narciso Belo e
Edson Monteiro Brandão, conforme proposta
do diretor do Pessoal.

Foi transferido, por necessidade do serviço,
da Escola de Aeronáutica para a Unidade Vo-
lante da Base Aérea de Natal, o aspirante avia-
dor — João Eduardo de Magalhães.

Foi retificada, para 1-3-43, a data da exo-
neração do 3S-Q.EA — Waldemar Ferreira
Bastos, das funções de monitor da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, a qual, por equí-
voco, constou como 1-2-43.

Dia 18 de março de 1943
Requerimentos:

Panair do Bsali S. A., solicitando autori-
zação para o Sr. Servulo de Paula Machado
se ausentar do país. — Autorizo.

aPnair do Brasil S. A., solicitando autori-
zação para importar um avião bi-motor "Lo.-k-
heed Lodestar", de AI iami para o Rio. — Au-
torizo.

Dia 19
Neovaldo Gomes *Ferreira, solicitando inscri-

ção no exame de seleção de candidatos às Bol-
sas de Estudo de Pilotagem nos EE. UU. —
Indeferido, visto não ser reservista.

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

G. M. 361 — 16-3-943
Excelentíssimo senhor Presidente da Re-

pública:
A Inspetoria Regional da Divisão de Fo-

mento da Produção Animal do Departamento
Nacional da Produção Animal, deste Ministério,
em São Carlos, no Estado de São Paulo, (em
urgente necessidade de adquirir rolos /te arame
farpado, não só para concluir o fechamento das
invernadas de seus estabelecimentos rurais,
como para proceder à completa reforma de ou-
tras cercas.

Esse material, presentemente, esta cotado na
praça à razão de Cr$ 160,00 o rolo de 250 me-
tros.

Como, porem, a Companhia Siderúrgica Bei-
go- Mineira pode cede-lo pelo preço de cruzei-
ros 100,00, sob condição de pagamento ime-
diato, o que representa grande economia, _
tenho a honra de solicitar de vossa excelência
permissão no sentido de tal compra ser feita
Pelo regime de adiantamento. 	 -

Caso vossa excelência autorize, a despesa
correrá à conta do crádito de Cr$ 50.000,00 de
que dispõe a referida Inspetoria na sub-can-
signação 23 — "Material de consumo e etc.":
19) D. N. P. A. — 01) D. F. P. A., consigna-
ção II — "Material de Consumo"

'
 da verba 2 —

"Material", do vigente orçamento deste minis-
tério.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a vossa
excelência os protestos do meu mais profundo
respeito. — Apolunio Sales. -

Autorizado. Em 16-3-913. — G. VARGAS.

PORTARIA N. 194, DE 20 DE MARÇO DE 1943
O ministro de Estado, tendo em vista o que

consta do processo S. C. 8.752-43,
Resolve: O art. 29 do regimento interno da

Escola Nacional de Agronomia, baixado com

A Diretoria da Imprensa Nacional
avisa às repartições públicas em geral,
que providenciem a reforma de suas as-
sine.turas dos orgiios oficiais, até o dia
30 do corrente mês de março, afim de
evitar o cancelamento das mesmas, a
partir dessa data.

a portaria do Sr. ministro da Agricultura, de
14 de novembro de 1936, dassa a ter a segdinte
rethição:

Art. 29. Haverá para cada cadeira duas mi
três aulas teóricas por semana, e o número de
aulas praticas será Nariavel segundo o (lesou-
volaimento do programa, a importancia e a
necessidade do assunto, a juizo do professor.
— Apolonio Soles.

Serviço de Economia Rural
Conit;são Executiva de Frutas

RESOLUÇÃO N. 2
A Comissão Executiva de Frutas, usando

das atribuições que lhe são conferidas pei
decreto-lei n. 5.032, de 4-12-42, resolve:

Art. 1.° — Fica fixado até o dia 15 da
abril próximo vindouro o prazo para solici-
tação de quotas de exportação de frutas cí-
tricas da safra de 1913, do Estado do Rio do
Janeiro e Distrito Federal.

Art. 2P — Os interessados deverão formu-
lar selas pedidos, em requeriznanto
das formalidades legais, instruindo-o com
certificado de registo de exportador no Sim . -
viço de Economia Rural do Ministério da.
Agricultura.

Art. 3.0 — .0s interessados deverão decla-
rar no requerimento:

a) se possuem pomares próprios ou arren-
dados, esclarecendo sua localização e produ-
ção anual;

b) se possuem casas de embalagem, ardi-
canelo sua localização e capacidade de pro-
dução diária.

Art. 4 •0 — Não serão tomados em conside-
ração os pedidos formulados fora do prazo
ou em desacordo com o disposto ira preseate
resolução.

Em 13 do março de :1943. — José Arruar'
de- Albuquerque, president e.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Serviço de Fiscalização

REAJUSTAMENTO DO TR

(Decreto-lei n. 3.98e-41 e Portarias Minis('

Número

Moinho

ocderti

Firma	 Localidade

Estado de Pernambuco

1 "Recife" 	 Grandes Moinhos do Brasil S. A. 	 Recife	 	

Somas do Estado de Pernambuco 	

Estado da Baía

2 "Baía" 	 S	 A	 Moinho da Baia 	 Salvador 	

Somas do Estado da Bafa 	

Estado do Rio de Janeiro

3 "Barra Mansa" 	 S. A	 Moinho Fluminense 	 Barra Mansa 	

Sornas do Estado do Rio de Janeiro 	

Distrito Federal

4 "Fluminense" 	 5	 A	 Moinho Fluminense, 	 Rio de Janeiro 	
5 "Inglès"	 	 The R. Jan. Flour Mills	 Granaries Ltd Rio de Janeiro 	
6 "Luz" 	 Cia. Luz Stearica. 	 Rio de Janeiro 	

Somas do Distrito Federal 	

Estado de São PalliO

7 "Central" 	 S	 A	 Mobilio Fluminense 	 São Paulo 	
8 "Fanucchi" 	 Cia	 Brasileira de _Moagem 	 Santo André 	
9 "Matarazzo"	 	 S	 A. I. R	 F. Matarazzo 	 São Nulo 	

10 "Minetti" 	 Grandes Ind. Minetti Gamba Ltda. 	 São Paulo 	
11 "Paulista"	 	 Moinho Paulista Ltda.	 	 Santos 	
1? "Santa Clara" 	 Emilio Glanini	 	 São Caetano 	

"Santista"	 	 S	 A. Moinho Santista 	 Santos 	

Somas do Estado de São Paulo 	

Estado do Paraná

Iç "Christian° Guth" 	 Christian° Guili	 	 União da Vitória 	
15 "Matarazzo"	 	 S. A. 1. R	 F. Midarazzo 	 Antonina	 	
16 "Paranaense" 	 Moinho Paranaense Ltda. 	 Curitiba	 	

Sornas do Estado do Pararri

Estado de Santa Catarina

17 "Concordia'	 	 Frigorífico Concórdia Ltda. 	 	 Concórdia 	
"Joinville"	 	  União Mercantil Brasil -eira S. A	 	 Joinville	 	

19 "São Francisco" 	 Celeste Francisco Ghizoni	 	 Urubiel	 	
20 "São João" 	 Irmãos Lunardi	 	 Xaxim 	
21 "Sternadt" 	 'Cia	 Ind. e Comercial de Italópolis 	 Itaiópolis	 	

Somas do Estado de Santa Catarina 	

Estado do Rio Grande do Sul

"Anta Gorda" 	 Ferronato	 frmãos 	 Anta Gorda — Encantado 	
"Augusto Severo" 	 Virgilio Bocchi	 	 - Augusto Severo — Prata 	

2; "Aurora" 	   Usina Hidro Elétrica Nova Patim. Ltda. Nova Palma — J. Castilhos 	
25 "Azevedo Castro" 	 S. A. Moinho Azevedo Castro Ltd-i Carlos Barbosa — Garibaldi 	
2(1 ".Bageense"	 	 Mata & Cia.	 	 Bagé	 	
2.7 "Bassanense"	 	 Zott is	 Irmãos Silva Paes — Prata 	
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do Comércio de Farinhas

1000 NACIONAL EM 1942

riais ns. 58-42, 336-13-42, 589-42 e 732-42)

Média anual

de produção

no quinquênio

Quota

Kg

(Art.lo dec.lei

Trigo

nacional

adquirido

Diferença sobre quota
Compensações

A. receber
(Art. 4P dec. lei 3.984/41)

.
A. pagar .

(A11. 5P dec. lei 3.984141)

n. 2.960/41) Para menos Para mais
Kg Kg

9,301% Kg Kg 15$000 Importância Média Importância
por saco Cr$ dif. quinz. Cr$

50.081.849 4.658.123 -- 4.658.123 -- $250
-

1.164.530,80 - -

50.081.849
,

4.658.123 -- 4.658.123 -- $250 1.164.530,80 -- --

21.477.360 1.997.613 -- 1.997.6(3 -- t250 499.403,30

•	 ,

-- --

21.477.360 1.997.613 -- 1.997.613 -- $.;250 499.103.30 -- --

16.828.328 1.565.206 -- 1.565.206 -- U50 391.301,50 -- --

16.828.328 1.565,206 -- 1.565.206 -- $250 391.301.50 -- -

•

196.547.005 18.280.875 2.414.009 15.835.966 -- $250 3.958.991.50 --
89.824.280 8.354.573 1.222.451 7.132.119 -- $250 1.783.029.80 -- --
69.637.960 6.477.039 1.222.454 5251.:85 --. $250 1.313.646.30 --

356.009.215 33.112.487 4.889.817 28.222.670, -- . $250 7.055.667,60 -- --

-

35.945.618 3.343.309 97.380 3.245.929 -- $250 811.482,30 -- --
29.047.480 2.701.712 359.282 L.342.430 -- $250 585.607.50 -- --
70.780.342 7.141.355 111.283 7.030.072 -- $250 1.757.518.00 -- --
63.191.910 5.877.491 -- 5877.491 -- $250 1.469.372.80 '	 -- --
83.076.029 7.726.917 55.291 7.671.626 -- $250 1.917.906,50 -- --
16 025.917 1.490.576 -- 1.490.576 -- - $250 372.644,00 -- --
87.110.380 8.102.153 195.553 7.906.600 -- $250 1.976.650,00 -- --

391.177.706 36.383.513 818.789 35.564.724 -- $250 8.891.181,10 -- --

72.577 6.750 -- 6.750 -- $250 1.687,50 -- --
28.873.604 2.685.534 5.532.749 -- 2.847.215 -- -- 164,283 467.749,00

4.566.531 424.733 2.577.295 -- 2.152.562 -- -- 154,977 333.597.60

33.512.712 3.117.017 8.110.041 6.750 4.999.777 $250 1.687,50 160,276 801.346,60

221.891 20.638 307.335 -- 286.697 -- -- 003,994 1.145,10
15.489.421 1.440.671 3.835.882 -- 2.395.211 -- -- 158.830 380.431.40

47.447 4.413 191.760 187.347 -- -- 057,026 10.683.70
192.581 17.912 1.403.989 -- 1.386.077 -- - 039.114 51.215,03
334.335. 31.096 280.016 248.920 134,162 33.395,90

16.285.675 1.514.730 6.018.982 - 4.504.252 -- -- 106,537 479.87130

75.564 7.028 429.230 -- 422.202 -- - 127,710 53.919,40
12.819 1.192	 50.238 -- 49.046 - -- 119,458 5.858.90

229.758 21.370 150.470 -- 129.100 -- -- 90,416 21.582.70
39.541 3.678 94.151 -- 90.473	 - -- 131,545	 11.901.30

848.a51 78.924 1.409.773 - 1.330.849	 -- 145,087	 '.	 193.088,33
319.802 29.745 250.564 -- 220.819	 ...... - 152.431	 33.659,70
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Número

de

ordem

Localidade

28 "Bento Gonçaivonse" 	 Moinho Bento Gonçalvenso Ltda 	 	 Bento Gonçalves 	
29 "lk,avistense" 	 Saulle Pagnoncelli & Filhos 	 José Bonifácio 	
3e "Cacique"	 	 Irmãos Vecchi	 	 Cacique Doble — L. Vermelha 	
31 "Carlos Barbosa" 	 Pedro Baldasso Maffaccioli & Cia. Ltda. Carlos Barbosa — Garibaldi 	
32 "Central Caxiease" 	 João Andreazza & Grossi 	 Caxias 	
33 "Cerutti" 	 Verginio 11;eruli & Irmão 	 Fred	 N,Vestphalen — Palmeira 	

"Colonibense" 	 João Damiani & Cia. 	 L. Colombo — Guapore 	
35 "Coop. Agr. Ana Rech" 	 Coop. Agrícola de Ana Rech 	 Ana Rech — Caxias 	

"Coop. de Trigo Ceres" 	 Coop. de Trigo Ceres 	 Bento Gonçalves 	
37 "Covo'.an"	 	 Luiz Covolan 	 9•a Légua — Caxias 	

"Dois Lageados" 	 Angelo Guardini 	 Dois Lageados	 Guaporé 	
39 "Encantado" 	 Miotto Gavagnolli & Cia. 	 Anta Gorda — 'Encantado 	
40 "Ei-sierança"	 	 Dal Molin Irmãos 8: Cia. 	 Porto Alegre 	
41 "Farroupilha"	 	 Antonio Covolan 	 Farroupilha 	
42 "Fernando Tramontini" 	 Fernando Tramontin; 	 B. Guaporé — Encantado 	
43 "Florianen,,e" 	 Vva, Luiz Grecchl & Filhos 	 Vila Oeste — Guapore 	
44 "Fronteira:'	 	 Carlos Aragones 	 Livramento	 	
45 "Garibaldi - liozzetto & Cia.	 	 Garibaldi	 	
46 "Gancho"	 	 Angelo Bianchi & Filhos 	 Farroupilha 	
47 "Gindri"	 	 Gindri & Farina 	 S Francisco de Assis 	
48 "Guarani" 	 Peno .._, artoretto & Cia. Ltda.	 	 Cotiporã — Alf. Chaves 	
49 "Harmonia" 	 Alta Silva & Cia.	 Ltda. • 	 - Carasinho	 	
50 	 	 Eugenio Walter 	 I ¡ui	 	

"Italo Brasileiro" 	 Vva. Aristides Germani & Cia. 	 Crxias	 	
52 "Lagoense" 	 	 Moinho Lagoense Ltda	 	 Lagoa Vermelha 	
53 "Marchesi	 Piceinin" 	 Marchesi & Piccinin Relvado — Encantado 	
54 "N. S. das Neves" 	 Victorio Tornazzoni &. Cia.	 	 Trav. T. Flores -- Caxias 	

"Oriente" Attilio	 Rossato	 	 Conceição — Caxias 	
56 "Passofuneense" 	   8. A. Moinhos Rio Grandenses 	 Passo Fundo 	

"Paulista" 	   Casa Bridi	 	 Vila S. Paulo —	 obradinho 	
"Pelotense- 	 S. A. Moinhos Rio Grandenses 	 Pelotas 	

59 "Pradense" 	   (tolhi & Irmãos 	 Antonio Prado	 	
60 "Pratense" 	  Oliverio Gazhoni	 	 Araça — Prata 	
61 "Putinga" 	 	 Darniano Chiesa 	 Putinga — Encantado 	
62 "Rio Grandense" 	 8	 A. Moinhos Rio Grandenses 	 Porto Alegre 	
63 "Rocco Ferronato" 	 Rocco Ferronato 	 Relvado — Encantado 	
61 "San Martin"	 	 Irmãos Martini	 	 Alfredo Chaves 	
65 "Santa Catarina" 	 Graciano Camozzatto 	 Sananduva	 L. Vermelha 	
66 "Santa Maria" 	 Guerino Busato	 	 Vila Casca — Guaporé 	
67 "Santa Tereza"	 	 Statile Pagnoncelli & Filhos 	 Getulio Vargas 	
68 "Santa Terezinha"	 	 Antonio Detoni & Cia.	 	 Vila Maria — Guaporé 	
69 "Santa Terezinha"	 	 Camilo & Roso 	 Galopolis — Caxias 	
70 "Santo Anplense" 	 Moinho Santo Angelene Ltda. 	 Santo Angelo 	
'71 "Santo Ag,istinho"	 	 Carlos Mazzochi & Cia	 	 Bocc.a da Serra — Caxias 	
72 "Santo Antonio"	 	 Bortolo Franzoi & Filhos 	 7.a Légua — Caxias 	

"Santo Artonio"	 	 Luciano Furian & Sobrinhos 	 Cruz	 Alta	 	
7 "Santo Antonio"	 	 S. A. Moinhos Rio Grandenses 	 Guaporé 	
75 "Santo Antonio"	 	 Tiberio AmantIréa & Cia. 	 	 Vila Teixeira — P	 Fundo 	
76 "Santo Expedito"	 	 Christovão Luciano 	 Vila Oliva	 S. Francisco de Paula 	
77 "Santo Isidoro"	 	 Coop. Prod	 de Trigo Pratense 	 Prata 	
78 "São Carlos"	 	 S	 A. Moinhos Rio Grandenses 	 José Bonifacio	 	
79 "São Francisco"	 	 Luiz Pedro de Marco 	 Monte Belo — Bento Gonçalves 	
80 "São João" 	 Irmãos Franciosi & Cia	 	 Boqueirão	 Lagenclo 	
81 "São João" 	 8	 A. Moinhos Rio Grandenses 	 Cruz Alta 	
82 "São Luiz" 	 Pusato Irmãos & Cia. 	 Passo Fundo 	
83 "São Marcos" 	 Ilortolini	 Casagrande	 	 São Marcos — Garibaldi 	
81 "São Marcos" 	 Joaquim Vanelli 	 São Marcos	 Caxias 	
85 "São Pedro" 	 Angelo Bisol	 	 Grainado	 Taquara 	
86 "São Roque" 	 Ludovico Formulo 	 Trav. Herminia — Caxias 	

"Serafinense" 	 	 Soe.	 Estrela • Guaporeiise Lida.	 	 Serafim Corrêa Guaporé 	
88 "Soc. M. N. Milano Ltda." 	 Soe. Moinho Nova Milano Ltda. 	 Emhoaba	 Farroupilha 	
89 "Soledade" 	 	 Maciero Dambrós & Cia	 	 Pra ta	 Soledade 	
90 "Uruguaiana" 	  S. A. Moinhos Rio Graadenses 	 Uruguaiana 	

Somas do Estado do Rio Grande do bui ..

Totais gerais 	

Moinho
	 Firml

S. F. C. F., em 22 de fevereiro de 1913. — Confere: Ernani Costa Barbosa, insp. espoe. XVIII. — Conforme: José Mozart de

Lopes, diretor. — Aprovo: 23-2-43. Apolonfo Soles, ministro da Agricultura.



Terça-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943 4217

Quota

Kg

(Art. 3.° dec. lei

Trigo

nacional

adquirido

1
Diferença sobre quota

Compensações

A receber
(Art. 4.° dec. lei 3.984/41)

A pagar
(Art. 5P dec. lei 3.984/41)

n. 2.960/41) Para menos Para mais
Kg

9,301% Kg Kg 15$000 Importância Média Importância
por saco Cr$ dif. quinz. Cr$

•
55.253 594.058 538.805 132,862 71.580,70

267.013 2.035.226 1.768.213 155,173 271.378,90
13.585 444.410 430.855 111,142 47.886,10
15.092 162.200 117.168 112,726 21.001,70
98.859 1.598.009 1.499.150 150,513 225.011.60
29.877 432.982 403.105 145,134 58.625.20
10.153 36.253 26.100 124,9(32 3.259,90
28.000 307.598 279.598 134,850 17.703,80
1.932 101.704 99.772 152,623 15.227,50

10.711 167.947 157.236 175,896 27.657,20
15.365 222.881 207.516 123.038 25.532,40
1.496 455.891 454.395- 139,184 63.244.50

1.134.553 6.671.961 5.537.408 115,627 806.396,10
3.191 76.302 73.111. 150,821 11.026,90
5.274 126.798 121.524 €91.048 11.064.50
9.294 276.829 267.535 .117,960 39.584,50

48.250 534.976 486.726 151,026 73.508,30
24.243 584.945 560.702 110,025 61.691,20
10.585 113.805 103.220 138,070 14.251.60
20.793 223.557 202.7(34 093.158 18.889,10
6.162 124.295 118.133 139,710 16.501,10

87.509 972.805 885.296 175,250 155.148,10
3.627 98.703 95.076 107.545 10.224,90

512.468 3.585.280 3.072.812 ..-- 163,735 503.126.90
13.414 84.604 71.190 ••n•n• 116,943 8.325,20
44.449 477.900 433.451 160,498 69.568.00
2.378 25.570 23.192 -- 120,253 2.789,10
5.465 89.860 84.395 _- 181,739 15.337.90

508.623 5.948.607 5.439.981 _- 174,543 949.511,10
3.747 40.287 36.540 _- 071,561 2.611,80

1.793.515 7.032.333 5.238.838 _- 112,480 '716.129,60
129.194 2.702.385 2.573.191 _- 116.996 301.053,10
10.677 11.160 483 _- 176.322 85,20
8.343 369.468 361.125 _- 183,811 60.378,70

2.113.734 10.607.226 8.493.492 160,457 1.362.840,20
3.549 594.4;3 590.884 172,842 102.129330
7.739 102.800 95.061 139,148 13.227.50

32.922 G61.906 631.984 138,011 87.220.70
.19.729 127.463 107.734 165.834 17.866,00
213.465 2.345.405 2.131.940 188,660 402.211,80

11.415 240.146 228.731 150,206 34.356.80.
3.119 39.453 36.334 140,128 5.091.40

14.930 420.573 405.643 096.218 39.030,20
1.910 19.470 17.560 120,330 2.113,00

12.265 158.430 146.165 166,120 21.280,90
12.484 415.763 403.279 128,149 51.800,80

181.998 2.149.055 1.967.057 186,669 367.188,00
25.143 427.031 401..888 •	 138,100 55.500.70

5.232 86.992 81.760 171,047 13.981.80
10.921 296.372 285.451 153,438 43.799,00

218.045 3.033.751 2.815.700 177,116 409.551.30
1.577 104.465 102.888 - 136,009 13.993.70

16.765 441.110 424.345 n•n• 155.935 06.170.20
142.202 2.907.342 2.765.140 168.912 467.065.30
259.812 2.181.562 1.921.750 157.704 303.067.70

8.406 161.238 152.832 141.813 21.673.60
19.957 64.387 44.430 _- 143.553 6.378.10
7.305 262.604 255.299 _- 157.389 40./81.30
3.495 57.257 53.762 _- 131,653 7.077,90

11.03:1 547.317 516.284 _- 166.750 86.090,40
9.206 424.284 415.018 _- 154,335 64.000,10
9.705 123.840 114.135 135,428 15./57.10

800.437 3.669.844 t.863.407 127,135 364.039.20

9.279.587 71.790.644 62.511.057 155,184 9.700.716.50

•

91.628 276 91.628.276 72.015.086 72.015.086 $250 18.003.771,80 152,494 10.981.934,20

Média anual

de produção

no quinquênio

Kg

594.058
2.870.799

146.056
162.260

1.062.891
321.229
109.158
301.045

20.774
115.160
165.196
16.080

12.198.186
34.313
56.700
99.928

518.760
260.652'
113.805
223.557
.66.251
940.854

38.995
5.509.812

144.226
477.900
55.570
58.758

5.468.480
40.287

19.283.030
1.389.031.-

114.791
89.700

22.725.881
38.160
83.204

353.958
212.113

2.295.071
122.727
33.530

160.517
,20.535
131.866
134.226

1.956.757
270.322

56.253
117.419

2.344.319
16.954

180.254
1.528.892
2.793.377

90.378
214.567
78.545
37.578

333.656
9f.628

104.345
8.670.436

99.769.795

1
985.142.670

- 1

Arou jo, assistente. - De acordo: João Castello Branco, pela Comissão designada pela Portaria SFCF. n. 50-42. -- Visto : Alvaro Simões



4218 Terça-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Ser& I
	

Março de 1943

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE)

Gabinete do Ministro

Portaiia ministerial n. 216, de 18 de março de 1943

Expede os programas de química dos cursos clássico
e científico do ensino secundário

O ministro de Estado da Educação e Sande resolve expedir e
ilelerminar que se executem os programas de química, que se ane-
xam à presente portaria ministerial, dos cursos clássico e cientí-
fico do ensino secundário.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. - Gustavo Capan,'ma.

PROGRAMA DE QUÍMICA D.O CURSO CLÁSSICO

Segunda Série

QUÍMICA GERAL

Unidade I. - Corpos e substâncias: 1. Corpos e substâncias.
2. Substâncias puras e misturas. 3. Sistemas unifásicos e polifá-
.sicos. 4. Critérios de pureza. 5. Propriedades gerais, funcionais e
específicas.

Unidade II. - Substâncias simples e compostas; Diferencia-
ção prática e doutrinária: 1. Noção de elemento; primeira noção
ite átomos e moléculas. 2. Nomenclatura e notação dos elementos e
substâncias. 3. Determinação das fórmulas pelo conhecimento da
composição centesimal das substâncias e cálculo dessa composição
pelas fórmulas.

Unidade 111. - Combinação dos . elementos: 1. Valência e clas-
sificação dos elementos. 2. Fórmulas e nomenclatura dos compostos
binários e sua classificação.

Unidade IV. - Principais tipos de compostos minerais; ob-
tenção, propriedades gerais, classificações e exemplificação: 1. Ácidos.
2. Bases. 3. Sais, salificacão e cálculos estequiométricos correspon-
dentes. 4. Óxidos, ácidos, básicos, anfóteres, salinos, neutros e pe-
róxidos.

Unidade V. - Reações químicas: 1. Concatenação do estudo
das reações químicas; conceito de creação. 2. Condições essenciais
e fatores accessórios das reações. 3. Classificação das reações:
análises, sínteses, deslocamentos, trocas, oxidações e reducees.

Unidade VI. - Leis das combinações químicas: 1. Estudo expe-
rimental das principais leis das combinações. 2. Cálculos estequio-
métricos correlatos.

Unidade VII. - Análise química: 1. Conceito de análise. 2.
Estudo comparativo e esboço de diferencação analítica sistemática
dos principais gêneros de sais e ácidos minerais em solução.

Terceira Série

Estudo geral dos metais

Unidade 7. - Metais: 1. Conceito, classificação. 2. Distribuição
regional e valor econômico dos metais. 3. Riqueza mineral do Brasil.
4. Noções de 'mineração e de metalurgia geral.

Unidade II. - Ligas metálicas: 1. Conceito e classificação das
ligas metálicas. 2. Propriedades e aplicação das principais ligas
metálicas

QUÍMICA ORGÂNICA

Unidade	 - Compostos orgânicos: 1. Propriedades funda-
mentais do carbono. 2. Elementos Organógenos.

Unidade IV. - Hiiirocarbonetos: 1. Estudo geral e classifi-
cação estrutural. 2. Cadeias de carbono e sua classificação. 3. Sé-
ries homólogas e isólogas. 4. Petróleo e seus produtos. 5. Alca-
trão. G. Terpanos e terrenos. 7. Borracha. 8. Carotenos.

Unidade V. - Derivados hidroxilados dos hidrocarbonstos: 1.
AleiViis. 2. Fermentação e bebidas fermentadas. 3. Fenóis. 4. Prin-
cipais derivados: carboxil-ácidos, aldeidos e colonas.

Unidade V/. - Ésteres e lipídios: 1. Ésteres, esterificação, hidró-
liss t' saponificação. 2. Os lipipios em geral e sua classificação. 3.
(Aso; O gcyrdui a-4 mais conhecidos.

Unidadc VIL - Glueídios: 1. Holosídios e heterosídios. ‘2. Gluso-
ses. 3. Sacarose. 4. Celulóse e derivados. 5. Amido e glucogênio.

Unidade VIII. - Compostos orgânicos nitrogenados: 1. Aminas.
Arnidas. 3. Amino-ácidos. 4. Protídios. 5. Alcalóides.

AS GRANDES TEORIAS DA QUÍMICA

Unidade IX. - Teoria da estrutura intra-atômica: 1. Conceito
ateai. 2. Número atómico. 3. Isotopia e isobaria. 4. Interação ató-
mico com relação às teorias da valência.

Unidade X. - Classificação periódica dos elementos: 1. Proprie-
dades periódicas e aperiódicas: estudo gráfico. 2. Propriedades dos -
metais e sna variação em função dos números e volumes atómicos. 3.
Principais classificações periódicas.

Unidade XI. - As soluções: 1. Teoria da dissociação eletrolítica.
2. Sistemas clitásicos e polifásieos. 3. Colóides,

Unidade XII. - Termo-química e cinética das reações: 1. Os
grandes princípios da termo-química. 2. Conceito de velocidade de
reação e seus "atores. 3. Catálise.

PROGRAMA DE QUiMICA DO CURSO CIENTIFICO

• Primeira Série

QUÍMICA GERAL

Unidade I. - Corpos e substâncias: 1. Corpos e substâncias. 2.
Substâncias puras e misturas. 3. Sistemas tinifásicos e polifásicos. 4.
Critérios de pureza. 5. Propriedades gerais, funcionais e específicas.

Unidade - Substâncias simples e compostas; diferenciação
prática e doutrinária: 1. Noção de elemento; primeira noção de áto-
mos e moléculas. 2. Nomenclatura e notação dos elementos e substân-
cias. 3. Determinação das fórmulas pelo conhecimento da composição
centesimal das substâncias e cálculo dessa composição pelas fórmulas.

Unidade 111. - Combinação dos elementos: 1. Valência e classi-
ficação dos elementos. 2. Fórmulas e nomenclatura dos compostos bi-
nários e sua classificação.

Unidade IV.- Estudo dos ácidos em geral: 1. Conceito de ácido.
2. Classificação. 3. Obtenção. 4. Diferenciação prática entre os prin-

	

cipais ácidos.	 -
Unidade V. - Estudo das bases em geral: 1. Conceito do base. 2.

Classificação. 3. Obienção e diferenciação prática entre as principais
bases. 4. Noção de óxido básico. 5. Hidratação; hidróxidos alcalinos.
6. Amónia.

Unidade 11. - Ação de ácidos sobre base: 1. Salificacão som e
sem neutralização. 2. Classificação dos sais. 3. Processos gerais co
obtenção de sais. 4. Equações e cálculos estequiométricos correspon-
dentes.

Unidade VII. - óxidos: 1. Estudo geral dos óxidos e proprieda-
des diferenciais dos óxidos ácidos, básicos, anfóteros, salinos, neutros
e peróxiclos. 2. Principais óxidos de cada classe e sua importância
Prática.

Unidade VIII. - Reações químicas: •1. Concatenação do estudo
das reações químicas; conceito de reação. 2. Condições essenciais e
fatores acessórios das reações. 3. Classificação das reações: análises,
sínteses, deslocamentos, trocas, oxidações e reduções.

nridade IX.- Leis das combinações químicas: 1. Estudo experi-
mental das principais leis das combinações. 2. Cálculos estequiomé-
t ricos correlatos.

Unidade X. - Análice química: 1. Conceito de análise. 2. Estudo
comparativo e esboço de diferenciação analítica sistemática dos prin-
cipais gêneros de sais e ácidos minerais em solução.

S3gunda Série
QUÍMICA ORGÂNICA

Unidade 1. - Compostos orgânicos: 1. Propriedades fundamen-
tais do carbono. 2. Análise orgânica elementar. 3. Elementos Jrga-

ógenos
' Unidade Ii. - Cadeias orgânicas: 1. Classificação e nomenclatu-

ra. 2. Carbono assiniRrico. :t. Isomeria em química orgânica.
Unidade 111. - Hidrocarbonetos: 1. Estudo geral e classificação;

radicais derivados. 3. Séries homólogas e isólogas. 4. Petróleo, alea-
trão e seus produtos. 5. Terpanos e terpenos. 6. Borracha, 7. Caro-
tenos.

Unidad n: IV. - As sínteses na química orgânica: 1. Estudo geral
das reações de adição e substituição a partir de hidrocarbonetos:
logenação. sulfonação, nitração. 2. Compostos alcoil-metálicos e sua
importância nas sínteses orgânicas. 3.• Principais halogenetos orgâni-
cos. Mercaptois. Nitro-compostos.

Unidade V. - Derivados hidroxilados dos hidrocarbonetos: 1.
Alcoóis. 2. Fermentação; bebidas fermentadas. 3. Fenois.

Unidade VI. - Derivados de alcoóis por oxigenação relativa: 1.
Aldeídos. 2. Colonas. 3. Aldoses e cetoses. 4. Derivados halogenados
correspondentes.

Unidade VII. - Carboxil-ácidos: 1. Estudo geral e apresentação
dos principais. 2- Principais derivados por halogenação, salificacáo,
esterificação e deshidratação.

Unidade VIII. - óxidos orgânicos: 1. Estudo geral dos óxidos de
alfilas, de asilas e dos óxidos internos. 2. Principais éteres. 3. Men-
ção do pirano, furano e anidridos de alcoóis.
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Unidade IX. - Ésteres e lipídios: 1. Ésterea, esterificação, hidró-
lise e saponificação. 2. Principais ésteres. 3. Lipídios em geral e sua
classificação. 4. óTec• . e gorduras mais conhecidos.

Unidade X. - Gluctdios: 1. Itolosidios e héteroaidios: 2. Calucó-
Oes. 3. Sacarose. 4. Celulose e derivados:. a. Amido e glucogênio.

Unidade Xf. - Compeatos orgânicos nitrogenados: 1. Aminas.
Amidaa. 3. Arninc-acidos. 4. Protidios. 5. Nitrilas.

Unidade XII. - Compostos orgânicos, hétero-eiclicos: 1. Ba-
ses patacas e pirimidicas. 2. Alcalóides. 3. Pigmentos. 4. Fer-
mentos.

Terceira Série

ESTUDO GERAL DOS METAIS

Enidaac melais: Coneeilo, classificação. 2. Distribui-
ção regional e n - alor económico dos metais. 3. Riqueza mineral do
Brasil. 4. Noções de mineração e de metalurgia geral.

Unidade IT. - Noeões de análise química: 1. Classificacão ana-
lítica dos metais. 2. Caracterização analítica diferencial dos princi-
pais metais.

Unidade	 - Ligas metálicas:, 1. Conceito e classifieação das
ligas metálicas. 2. Obtenção. 3.	 Propriedades e aplicações das
principais ligas metálicas.

Unidade 1V. - O ferro o suas ligas: 1. Noções de siderurgia.
Z. Classificação das ligas de ferro, suas propriedades e aplicações.

Unidade 1'. - Compostos metálicos: 1. Os sais em geral e o
eloreto de sódio. 2. Carbonatos de sódio e potássio. 3. Principais
Compostos de cálcio e magnésio.

AS CRANDES TEORIAS DA QUÍMICA

Unidade VI. - Classificação est rutural das substancias : 1 . Es-
tini ura das substâncias cru geral. 2. Os compostos atômicos, mole-
colares, semi-coloplexos o micelares. :.1. Os complexos metálicos:
conceito, importância, classificação, notação e nomencaltura.

Unidade VII. - Teoria da estrutura intra-atómica: 1. Con-
ceito atual. 2. Número atómico. 3. Isotopia e isobaria. 4, Interaçãa
atômica co mrelação às teorias da valência.

Unidade VIII. - Classificação periódica dos clementes: 1. Pra-
Priadad as periódicas e aperiódicas: estudo gráfico. 2. Propriedades
mire metais e sua variação eia função dos números e dos volumes
ritamicos. 3. Principais classificações periódicas.

Unidade IX. - Radioatividade e desintegração atômica: 1. Con-
ceito de radioatividade. 2. Transmotações elementares radioativas e
experimentais.

Unidade Na - Estudo físico-químico das soluções: 1. Criome-
Iria. 2. Ebuliometria. 3. Osmoinetria. 4. Determinação de massas
moleculares. 5. Eletrolise, teoria iônica atual e determinação de
equivalentes eletro-químicos. 6. UttileMetria em geral, aeidimelria,
alcalimetria e elorometria. 7. Teoria do estado colonial.

Unidade XI. - Estudo sumário da termo-química: 1. Os gratules
princípios da termo-química. 2. Suas aplicações práticas.

Unidade XII. - Cinética das reações: 1. Velocidade ile reacu
.e-sexi g fatores. 2. Estudo dos equilíbrios químicos. 3. Catálise.

O decreto-lei ri. 5.323, de 1 G de marco de 1943 initilicado no
Diário Ofiriei de 18 do março do 1943) que revigora, no presente
o decreto-lei n. 3.143, de 25 de março de 1941, foi precedido da
Feguirde exposição de motivos:

"E. M. 11 - 15-março de 1943 - Sr. presidente: Por decrete-
lei n. 5.286, de 26 do fevereiro deste ano, foram revigorados para
1913 os preceitos do de-crelo-lei n. 3.143, de 25 de março de 11111,
com relação aos estabelecimentos de ensino superior dependendo (To
Ministério da Agricultura.

Justo será que a medida de exceção vigore não apenas para Unia
parcela da população escolar do país, maa para todos os candidatos
a matricula no ensino superior.

Tenho a honra de propor à elevada consideração de V. Ex. o in-
chia° projeto, que visa regular a matéria de um modo geral.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de cordial estima e
fundo respeito.respeito. - Gustavo Capenenia."

Conselho Nacional de Educação

Aos dezenove dias do mês de março de, mil
novecentos e quarenta e traia nesta cidade do
Rio de Janeiro, no Ed. "Ouvidor", sob a pre-
sidéricas do Sr. conselheiro Reinahlo Porchat,
tendo como secretário e Sr. Francisco Leitão,
presentes os senhores conselheiros Leonel
Franca, Josué d'Afonseca, .lõnotas Serrano,
Amoroso Lima, Samuel Libánio, Cesário do
Andrade, Parreiras Borla, Jurandir Lodi, Be-
ní Carvalho. Leitão da Cunha e Luiz Camilo,
realizou o Conselho Nacional de Educação a
2.a sessão da La reunião ordinária do ano.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições.

Expediente - Constou da leitura de pare-
ceres e de um telegrama do Sr. conselheiro
Edgard Schneider, comunicando já estar via-
jando para esta Capital, afim de tornar parte
na preesnte reunião do Conselho.

Ordem do dia - Havendo o plenário apro-
vado a dispensa do interstício regimental, en-
traram em discussão e foram unanimemente
aprovados os seguintes pareceres lido a no
.Exoediente.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Parecer n. 113

António Marcial -Faria, crurgião dentista
pela Escola de Farmácia e Odontologia de Al-
renas, requer o registo do seu diploma.

Do seu histórico escolar consta que possue
curso secundário regular e prestou exame
vestibular em 1938, na Faculdade de Alfenas,
onde efetuou matrícula na La série do curso
odonlológico no mesmo ano, concluindo o
curso em 1942.

Funcionários que falaram no processo apre-
sentaram dúvidas quanto à legalidade da re-
matrícula do requerente em 1930, por enten-
derem que o exame vestibular tem validade
apenas no ano em que é feito.

Realmente, teria mrazão os ilustres infor-
»:antes se o requerente, não se tenda apro-
veitado do exame prestado em 1938, somente
se houvesse matriculado no ano seguinte; mas
pelo que se IA no histórico de fls. 9, a sua
matrícula se verificou naquele rneame arfo,
entrando, desde logo, na pose efetiva do dia.

reito que lhe assistia CM consequancia da sua
aptovação nos referidos exames.

A circunstância de não haver frequentado
as aulas em 1938, depois de regularmente, ma-
triculado, e dentro do mesmo regime escolar,
não lhe tira o direito de prosseguir normal-
mente o seu curso.

Evidentemente, o aluno que se submete a
exame para ingressar num instituto e não se
pievalece das vantagens decorrentes da sua
aprovação no mesmo ano ou que, embora se
matriculando, abandona o curso para voltar
a se matricular quando outras já são as exi-
gências impostas em nova legislação de en-
sino, nenhum direito tem à rematricula.

Esta tem sido, aliás, a doutrina iterativa-
mente defendida no Conselho; por geai dúvida
bem diversa daquela que parecem eaposar os
aludidos funcionários.

Em concordância com essa maneira de ver,
a Comissão está em que o requerente merece
ser atendido, registando o seu diploma.

Sala das sessões, 18 de março de 1943. -
Cestirio de Andrade, relator. - Reynaldo Par..
chat. - lieni Carvalho.

• Parecer n. 114
Alexandre mie Lima Tavares, que diz haver

concluido a 2.a série do curso complementar
da classe de medicina, requer permissão pa-
ra revalidar o referido curso com o fim de
se inscrever no concurso de habilitação na
Faculdade de Direito.

O Conselho Nacional de Educação tem opi-
nado favoravelmente à transferancia de uma
para outra classe do curso complamentar, uma
vez que os requerentes se submetam ao exa-
me das matérias indicadas peta Divisão de
Ensino Secundáro para os efeitos da adap-
tação.

Nesse sentido, a Comissão é de parecer que
o requerente pode transferir-se da classe de
medicina para a de direito, uma vez provado
o que alega e submetendo-se às exigèncias
acima mencionadas.

Sala das sessões, 18 de março de 19 .43. -
Cesairfo de Andrade, relator. nrynaldo Por-
chat. - Rent Carvalho.

Parecer n. 115
Alfredo Alexandre Batista, cirnrgião dentis-

ta pela Faculdade de Ribeirão Preto, pede re-

consideração (To despacho que o mandou sub-
meter-se à prova de validação, afim de poder
registar o seu diploma.

Feita a diligência indicada no parece:. na-
mero 30-43, ficou esclarecida a dúvida exis-
tente quanto ao curso secundário . do reque-
rente. Ficam, entretanto, de pé es fundamentos
do despacho que condicionou o regista do seu
diploma à validação, nos termos da lei Ai-
gente.

O curso superior do requerente realizou.- se,
com efeito, na sua maior parte (2 terços). rirá
instituto livre não fiscalizado pelo governo
federal, devendo, pois, submeter-se a !sisa
prova de validação, uma vez que já foi repro-
vado nas provas a que se submeteu na Uni-
versidade do Brasil.

Em conclusão, a Comissão é do parecer que
seja negado provimento ao recurso, devendo o
requerente submeter-se a novas provas da va-
lidação na Faculdade Nacional de Odontologia,
se- desejar registar o seu diploma.

Sala das sessões, 18 de março de 1953. -
Cesdrio de Andrade, relator. - Reynaldo !'ar-
cha(. - Beni Carvalho. - Jurandyr

Parecer sia 116.
Pedro Pinheiro de Morais, diplomado am

("Meias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de
Direito do Espírito Santo, requer o registo do
seu diploma.

O estudo da vida escolar do requerente ca.
monstra que o seu curso secundário foi irregu-
lar, bem assim o superior, realizado na :aia
maior parte, quando o instituto ainda aao era
reconhecido.

O Conselho, em casos idênticos ao do reqae-
rente, vinha considerando tais cursos sem va-
lor legal e, consequenaemente, negando registe
aos diplomas assim obtidos.

Ultimamente, porem, tem o Conselho opina-
do em vários casos mandando validar não só
os cursos superiores irregulares, mas tamoom
os secundários realizados sem observância das
normas legais.

Essa medida de natureza manifestante con-
ciliadora permite a possibilidade de obterem
os portadores desses diplomas o registo das
mesmos, em vez de uma negativa formal como
se vinha fazendo.

Realmente, adotada que seja essa providèn-
eia com carater geral, e observada rigor(a.a-
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mente a lei, na parte referente ao regime de
matrículas nos institutos superiores livres,
mediante severa -fiscalização exercida direta-
mente pela Divisão do Ensino Superior, no irif-
cio do ano escolar, como ultimamente se está
fazendo, é possiv-el que, pelo menos, não se cri-
em novos casos desses que positivamente
rani das boas normas pedagógicas.

Em conclusão, a Comissão é de parecer que
para registar o seu diploma, o requerente de-
verá submeter-se às provas de validação dos
cursos secundário e superior.

Sala des Sessões, 18 de marco de 1913. -
Cesdrio de Andrade - Reynando Por-
ehot. - Jurandyr Lodi.

Parecer ni 117.

Processo n. 2.775-42.
José Ordo-nes Ribeiro, cirurgião dentista di-

plomado pela Faculdade de Odontologia e ear-
macia da Universidade de Minas Gerais, em
1938. pede o registo do seu diploma.

A Comissão pensa que deve ser concedido
mediante validação.

O diplomado foi admitido na Faculdade de
Mirras Gerais em virtude de transferência, que
obteve, da Escola de Farmácia e Odontologia
de Uberaba quando esta perdera a regalia ria
inspeção de que gozava. A transferência foi
legal, e está cabalmente explicada na informa-
ção de fls. 15, tendo ficado ai esclarecida a dú•
vida que fora levantada por não constar o no-
me do requerente num relatório de correição
apresentado pelo Sr. Jurandyr Lodi.

Tudo bem explicado, como está. é de regis-
tar-se o diploma mediante validação.

Sala das sessões, 18 de março de 1953. -
Reonaldo Porchat. relator. - Veni Carvalho.
- Cesdrio de Andrade. - Jurandyr Lodi.

Comissão de Ensino Secundário

Parecer n. 118.

Assunto -Processo n. 3.535-35 e anexos.
Reconhecimento do Ginásio de Uberlândia.

Comentário - Sobre o pedido de reconne: y i-
inent o do Ginásio Mineiro de Uberlândia foi
dado o parecer . n. 37-13, concluindo por trans-
formar o julgamento PM diligência afim de se-
rem juntadas ao processo informações reiati-
vas à educação física.

De novo presente à comissão, o processo traz
todos os dados para perfeito conhecimento das
condições do Ginásio, que satisfazem as exi-
gências legais.

Conclusão - Assim, e a Comissão de pare-
cer que se conceda ao Ginásio Minei:a:1 de
Uberlândia o reconhecimento, nos termos tia
lei orgânica do ensino secundário.

Sala des sessões, 18 de março de 1953. -
.fosio C. d'Affonseca, relator. - Leonel Fran-
ça. - Amoroso Lima. - Matas Serrano.

Comissão de Ensino Superior

Parecer ri. 119.

presente. ao Conselho Nacional de E:dnea-
çáo o relatório do Sr. inspetor junto à Facul-
dade Fluminense de Medicina correspondente
ao ano de 1910.

O relatório e apresentado ao Conselho com
um atraso de 2 anos, apesar de tratar-se de Ca-

- Oxidado que cumpre rigorosamente eem os
seus deveres e estar localizada em cidade pró-
xima a esta Capital.

Sob a orientação do provecto professor e
ilustre educador Dr. Barros Terra, a Faculda-
de Fluminense, durante o ano a que se refere o
relatório inaugurou os serviços de odontope-
diatria e de clinica Proctológica, melhorando
as suas instalações.

Foram abertas as inscrições para os concur-
sos a se realizarem preenchimento das cátedras
de Física Biológicas e Clinica Ginecológica.

A situação financeira da Faculdade continua
boa e estável, permitindo não só manter COM
eficiência os vários serviços destinados ao en-
sino, mas, ainda, acrescer novos aos que já dis-
põe. No ato de 1910 diplomaram-se 76 médi-
cos, 22 odontólogos e 6 enfermeiras obstetras,
os quais toem curso secundário regular e, na
sua maioria, já registaram os diplomas.

Por tudo que se lê no relatório, são merw,e-
dores de justos louvores a digna Diretoria e o
corpo docente da Faculdade, que tão dedicada
e honestamente servem à causa do ensino Mé-
dico.

Em conclusão, pensa a Comissão que o iela-
tório está Zonvenientemente informado oelos
orgãos tia D. E. Su. e pode ser arquivado.

S. S. 19 de março de 1913. - Cesdrio de
Andrade, relator. - Reynaldo Porchat. - Sa-
muel Libánio.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te declarou encerrada a sessão. convocando c:s
Srs. conselheiro para o dia 22, 2. a feira, I:s
14.30 horas.

Visto - Publique-se, Francisco Luiz Leilão,
secretário.

Departamento de Administração
Divisão de Obras.

EXPEDIENTE. DO SR. DIRETOR

Requerimento n. 10.701-43 - Interesaada:
.Cia. Brasileira de Construções: requerimento
n. 11..562-13 - Interessado: Manoel da Mota.
- Despacho: Apresentem os documentos exi-
gidos.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão de Ensino Superior
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 20 de março de 1943

N. 8.571-41 - Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Pelotas - Relatório referente
ao ano de1910. Parecer o. 69-43, cio Conselho
Nacional de Educação, cuja conclusão é a se-
guinte: "Que nos termos do parágrafo 2.° da lei
243 seja o aluno (Redusino Adelino Vieira)
acima referido submetido à validação em fa-
culdade federal se quiser registar o seu diplo-
ma e que satisfeita essa diligência pode ser o
presente relatório arquivado." - Proceda-se
na forma do parecer. De ordem do Sr. minis-
tro, 18 de março de 1913. - C. Drummond,
chefe do gabinete.

N. 9.844-43 - Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Ribeirão Preto. - Tendo FM
vista idênticas concessões, feitas anterun men-
te, o Sr. ministro autoriza o recolhimento da
quota. 16 de março de 1913. - C. Drummond,
chefe do gabinete.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR GERAL
N. 13,876-43 - Johannes Nagel. - Sr. di-

retor geral. Não merece deferimento a inicial,
em que é pedida matricula na Faculdade de Fi-
losofia da Universidade de Porto Alegre. O in-
teressado deve satisfazer as exigências da iei
para ingressar em curso superior brasileiro.
11 de março de 1913. - Jurandyr Lodi.

Cumpra-se a exigência do parecer. 13 de
março de 1913.. 	 - Migar Renault.

Registo de diploma
Médico:

N. 48.8o8-12	 RarlAid Nader. -- Deferido.
N. 5.459-43 - Antonio Com:NI da Silva. -

Sim.
Cirurgião-dentista:

N. 40.888-12 - Miroslau Casemiro Wolo-
wski. - Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
I. 2.554-42 -- Moacyr Nogueira. - Junte

a certidão de idade.

N. 63.371-42 - Francisco Pedro Leão Vel-
loso de Sailes Pinto. - Não é posta em dú-
vida a idoneidade dos atestantes. Deve o re-
querente provar, com documentação habil. mie
Francisco Pedro Leão Veloso de Sales Pinto
é o mesmo Francisco Pedro Sales Pinto, que
assina o diploma.

N. 2.629-43 - Ovidio Borges Montenegro.
- Aguarde coMunicação haver sido aprovado
o selo nacional usado.

N. 7.026-43 - Carlos José Ribeiro. - Faça
apor o selo nacional, depois de aprovado, na
forma da lei.

N. 8.53243 - Ernani Selvatti de Oliveira.
À vista a certidão de lis. 9, apostile-se.

N. 9.534-43 - Henrique Gonzaga de Ol i vei-
ra. - Esclareça onde fez o curso secundário
fundamental .

N. 15.407-13 - OCii.a de Araujo Ribeira. --
Preliminar-mente substitua a pública forma por
certidão e junte o diploma.

Divisão de Ensino Superior, em 19 de mar-
ço de 1943.

N. 23.022-38 - Edmundo eles Essarts. -
Satisfaça o despacho ministerial de 29 de abril
de 1941.

N. 5.096-10 - Atalá Marques Porto. - Sim,
na forma da lei.

N. 7.376-12 - Hayton Eee Ssvain. - Jus-
tifique, com documento habil, a divergência de
nomes.

N. 30.949-12 - Lauro Reus. - Nos termos
do despacho do Sr. diretor geri,l, deve o re-
querente submeter-se a exames da 3.a série gi-
nasial, requerendo perante a Divisão de En-
sino Secundário.

N. 48.923-52 - Fernando Meirelles de Mon-
talvão. • - Junte prova legal de ser brasileiro
por opção.

N. 69.166-42 --.Estevam Fregapani. -
Constitua novo procurador.

N. 69.169-42 - Mauricio Abster. - Caes-
titua novo procurador.

N. 368-43 - João Franca de Santana.
Não consta haver sido aprovado o seio nacio-
nal, usado.

N. 466-43 - Lygia Pimentel.Spinota Castro
- Sim, na forma da lei.

:N. 1.683-43 - Dinorah Pentone Picarelli.
- Sim.

N. 2.070-13 - Arnaldo Seabra. - Sim.
N. 3.426-43 - Mercedes dos Santos. O selo

nacional poderá ser aposto na Reitoria da Uni-
versidade do Brasil cabe ao interessado pro-
videnciar.

N. 3.910-43 - Adolfo Borges. - Indeferi-
do, à vista das informações.

N. 4.172-43 - Alfredo Larsson. -
peça onde cursou as 1. a, 2. a e 3. a séries da car-
so secundário fundamental.

N. 7.232-43 - Francisco Martins d'Abren.
- Conferidas e autenticadas as públicas fo •

-mas, sim, na forma da lei.
N. 12.171-43 - Benedito de Paiva e Silva.

- Sim,-na forma da lei.
N. 12.780-43 - Olhou Pimentel. - Re-

queira registo do diploma .
N. 13.232-43 - Benjamin de Oliveira e

Souza. - Esclareça de que lei é o art. 71,
citado.

N . 16.842-43 - Edgt-rd Soares dos Anj)s.
- Di::ja-se à diretoria do estabelecimeeto.

N. 33.136-11 - Richard C. Schmandek. -
Sim, na forma da lei.

Divisão de Ensino Superior, em 20 de mar-
ço de	 •.).13.

Departamento Nacional de Saude
Serviço Federal de Águas e Esgotos
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

SR. DIRETOR
N. 16.116-42 - Francisco Augusto Tava-

res Franco. - Prove o alegado.
N. 2.545-43 - Norberto Ferreira. - Com-

pareça à Secção de Lançamentos.1. 1.696-43 - Espolio Antonio O. Telles
Dantas. - Deferido, de acordo coro o infor-
mado.

N. 11.653-42	 João Dias Palricas. - Com-
pareça à Secção de Lançamentos.

N. 188-43 - José Santos da Silva. - Au-
torizo, fornecendo o requerente o material ne-
cessário.

N. 671-43 - Sebastião Calidonio M. dos
Reis e outros. - Idem, idem.

N. 2.883-43 - Arthur Cardoso Fazão. -
Não há que atender.

N. 16.111-42 - Geraldo Magalhães Pega-
do. - Indeferido.

N. 273-43 - Seminário São José - Inde-
ferido, à vista do informado.

N. 1.425-43 - Joana Cai-avante A. Fi-
gueira de Melo. -e Oportunamente será ateu-
dida.
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N. 431-43 - Joana de Oliveira Duarte. -
Oportunament- será atendida.

N. 3.660-43 - José Ignacio Magioli. -
Aguardo oportunidade.

N. 2.386-43 - Francisco Daniel Pinto e
outros. - Não pode ser atendido, à vista do
informado.

N. 16.124-42 - Pedro Ferreira Serrado. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 15.573-42 - Inah de Castro. - Indefe-
rido, de acordo com o informado.

N. 36-43 - João Fernandes Reina. - De-
ferido, de acordo tom o informado.

N. 3.268-43 - J. Pinto Sobrinho. - Re-
queira, querendo, à Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 2.869-43 - Carmen S. de Siqueira. -
Compareça à Secção de Lançamentos.
. N. 3.243-43 - Berco Gilman. - Aprovo.
N. 1.596-43 - Manoel de Oliveira Pereira

de Albuquerque. - Aprovo.
N. 3.001-43 - Raul Pereira. - Deferido.
N. 3.261-43 - Nacional Electra Ltda. -

Compareça à Secção de Contabilidade.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

BR. ENG. CHEFE DA 3• a DIVISÃO
N. 375-43 - Hermogenes Martins Ribeiro.

- Atendido.
N. 2.160-43 - Carlos Leite Aguiar Teles.

- Deferido, de acordo com o informado.
N. 2.563-43'- José de Abreu. - Idem.
N. 2.632-43 - Francisco Marques. - Idem.
N. 2.639-43 - Martolomeu de Souza. -

Idem.
N. 2.723-43 - João Inocencio Alves. -

Idem.	 •
N. 2.728-43 - Aida Dias da Costa. - Com-

pareça ao 3.° Distrito.
N. 2.813-43 - Manoel Martins Cunha. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 10.736-43 - Abilio da Silva Abreu. -

Idem.
'N. 1.435-43 - Alberto Augusto Poças. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 4.742-43 - Manoel Soares da Silva. -

Idem.
N. 2.066-13 - João Lemos. - Idem.
N. 2.174-43 - Manoel José de Carvalho. -

Idem.
N. 2.564-43 - Manoel Rodrigues dos San-

tos. - Idem.
N. 2.010-43-- Rubens Alves Ausnattigui. -

Idem.
N. 2.679-43 - João Fernandes de Souza.

- Compareça ao 2.° Distrito.
N. 2.715-43 - Maria Augusta. - Deferido,

do acordo com o informado.
N. 2.722-43 - Antonio Euzebio Fortes. -

Idem.
N. 2.733-43 - João de Jollanda de Albu-

querque. - Compareça ao 2.° Distrito.
N. 2.742-43 - Jorge João Malsehick. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 2.761-43 - Ivo Martins. - Idem.
N. 2.800-43 - Mario Savaget Calaza. -

Idem.
N. 11.178-43 . -- Agueda da Silva Araujo.- Idem,

N 15.320-43 - Indústrias Reunidas de Aço
Laminado S.A. - Junte na Secção de Expe-
diente, os documentos exigidos pelo art. 7 do
regulamento em vigor.

N. 15.965-43 - Joaquim Ferreira da Silva.
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 40-43 - Olga Gouveia Espindola. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 429-43	 Francisco Sizenanda de Souza
Ribeiro. - Idem.

N. 715443 - Antonio Pedro Hungaro. -
Idem.

N. 1.982-43 - Clovis Cunha. - Idem.
N. 2.053-43 - Paulo Inglês de Souza. -

Idem.
N. 2.120-43 - Mario Bernardo. - Idem.
N. 2.159-43 - Roberto Cardoso. - Idem.
N. 2.317-43 - Virgillo de Melo Franco. -

Idem.
N. 2.383-43 - João Ferreira Martins. -

Idem.
N. 2.4t7-43 - Hortencio Pereira Gon-

çalves. - Compareça ao 2.° Distrito.
N. 2.475-43 - José Rodrigues. - Deferido,

de acordo com o informado.
N. 2.612-43 - Silvio Antonio de Menezes.

- Idem.
N. 2.653-43 - Eugenio Gudim. - Idem.
N. 2.740-43 - Lola Ribeiro de Souza. -

Idem.
N. 2.756-43 - British Church Fund (Fun-

dação da Igreja de Cristo). - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 2.290-43 - Casemiro Gomes de Car-
valho. - Idem.

N. 2.931-43 - Oscar Paz da Silva. -
N. 2.932-43 - Cia. Territorial do Rio de

Janeiro. - Idem.
N. 2.946-43 - Paulo Raphael de Azevedo.

- Idem.
N. 3.021-43 - Irenio Campos. - Idem.
N. 2.378-43 - Joaquim de Souza Lemos.

-- Faça-Se a ligação da pena compulsória ti
rede interna do prédio.

N. 10.408-42 - Hortencio Pereira Gonçal..
ves. - Junte," na Secção de Expediente, cer-
tificado de numeração do prédio de habitação
da rua Luiz Gurgel, e prepare as instalações
internas de acordo com o regulamento, do
modo que cada economia tenha abastecimento
separado, fazendo, ria planta anexa, a devida
retificação do traçado da rede interna.

N. 11.707-42 - Rita Isabel Ferreira da
Costa. - Deferido, do acordo com o . infor-
mado.

N. 13.775-42 - I.P.A.S.É. - Idem.

AVISO ÀS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional
avisa às repartições públicas ent geral,
que providenciem a reforma de suas as-
sinaturas dos orgilos oficiais, até o dia
30 do corrente mês de março, afim de
evitar o cancelamento das mesmas, a
partir dessa data.

cessos em que são interessadas as firmas The°.
dor Wille ,4; Cia. Ltda. e a E. Martineli
Cia. e a que se referem os acordãos ns. 9.494
e 9.481 ambos de 27 de junho de 1940: "Dei-
xo do relevar a perempção arguida, por não
poder a firma interessada alegar ignorância
do prazo para interposição do recurso".

N. 130 - Comunicando que o Sr. ministro
proferia o seguinte despacho no processo em
que é interessada Cia. de Carris, Luz e Força
do Rio de Janeiro, Ltda. e relativo ao recurso
interposto pelo sr. representante da Fazenda
Pública da decisão constante do acorda() núme-
ro 12.969, de 15 de maio de 1912:

"Nego provimento ao recurso do Sr. repre-
sentante da Fazenda, para manter o acorda()
recorrido".

Contadoria Geral da República

Dia 11 de março de 1943

Circular n. 345 - O contador geral da Re-
pública, usando da faculdade que lhe confere
a letra j do art. 14, do Regimento aprovado
pelo decreto n. 5.226, de 31 de janeiro de 1910,

I - Determina às Contadorias Ceccionais que,
à vista de despacho dos Chefes das respectivas
Repartições, sejam os "Depósitos" incursos em
prescrição:

a) convertidos em renda eventual da União,
na forma do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública; ou

b) classificados em outra qualquer rubrica
ou conta, quando houver dispositivo legal,
nesse seu!

II - Declara, outrossim, que ficam revo-
gadas as seguintes ordens desta Contadoria
Geral, relativamente à transferência de "De-
pósitos" prescritos:

Circular n. 229, de 28-4-933.
Circular n. 243, de 15-10-931 (item 9).
Circular n. 245. de 30-10-934 (itein 8).

Claudionor de 8. Lemos, contador geral.

Lei Orgànica
DO

Ensino Secundário
DIVULGAÇÃO N. 128

PREÇO: Cr$ 1,00

PROGRAMAS DO USO GINASIAL
DIVULGAÇÃO N. 175

PREÇO: Cr$ 1,00
A venda:

Secçgo de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1
Agenda 1: Ministério do Trabalho

Agência 11: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Reembolso Postal

Gabinete do Ministro
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:

N. 157 - Gabinete - No telegrama de fls.
José Faldino Maia alega que foi intimado a re-
colher importância correspondente à revisão
do imposto de renda referente aos exercícios de
19343 a 1940 e confirma o apelo dirigido a vossa
excelência em cartas de 2 de agosto e 10 de
setembro de 1941.

Conforme se verifica do processo anexo, nú-
mero 97.082-41, o assunto a que se referem
as aludidas cartas ficou solucionado com o des-
pacho que vossa excelência houve por bem
proferir na exposição n. 2.436 - Gabinete, de
17 de outubro de 1941, em que este Ministério
demonstrou a improcedência do pedido for-
mulado pelo interessado.

Nessas condições, cabe-me somente propor
que este processo seja Lambem arquivado.

Vossa excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado. - A. de
Souza Costa. "Sim". - G. VARGAS.

N. 159 - Gabinete - No telegrama de ti., o
oficial do Registo Civil em Betem, no Estado do
Pará, apresenta congratulações pelo disposto no
art. 19 da tabela anexa ao decreto-lei número
4.655, de 3 de setembro de 1912, que estabele-
ceu a taxa de Cr$ 5.00 para as certidões de nas-
cimento, casamento e óbito.

Atribue o signatário do telegrama a criação
da aludida taxa à formula que apresentara em
um memorial anterior.

Nada htvendo que providenciar opino pelo
arquivamento do processo.

Vossa excelência, entretanto, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado. - A. de
Souza Costa. "Sim". - G. VARGAS.

Expediente do Sr. Chefe do Gabinete

Dia 10 de março de 1943

Ao Sr. Presidente do Conselho Superior de
Tarifa.

Ns. 128 e 129 - Comunicando que o Sr.
ministro proferiu o seguinte despacho nos pio-
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Departamento Federal de Compras
RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 19 DE MARÇO DE 1943

Fornecedor Requisição

'

Item	 Material examinado Resultado

P. Saldanha Cruz & Cia. Ltda. .... 460.002 	   1/2

,

Fichário vertical 	 Aceito.
Idem 	   460.006 	  1/3 Idem 	  Idem.
Idem 	  	 	 460.016 	  1/3 Idem 	  Idem.
Idem .,.. 	 	 460.001 	  1/3 Idem 	  Idem.
Idem 	  460.050 	   1/3 Idem 	   Idem.
Idem 	  460.048 	   1/2 Idem 	  Idem.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. — Augusto Barata, diretor da D.T. (substituto).

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

DIVISIO DE CADASTRO E REGISTO

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Dia 3 de março de 1943

Processos despachados:
N. 80.334-42 — Requerimento em que

Joaquina de Jesus Ferreira pede indeniza-
ção de benfeitorias. Aprovado. — G. VARGAS.

Exposição de Motivos do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público em que se
louvou S. Excia. para proferir o despacho su-
pra

N. 581 — De 3 de março de 1943 — Exceleu-
tís.sitno Sr. Presidente da República — Sub-
meteu V. Excia. ao exame deste Departamento
o processo anexo, dc Ministério da Fazenda, em
que D. Joaquina de Jesus Ferreira pleiteia a
indenização de 12.887 cruzeiros, corresponden-
tes a benfeitorias que alega ter feito no pré-
dio da Avenida Nova York n. 41, nesta Capitai.
e mais a devolução da caução de 1.500 cruzei-
ros. depositada por ocasião da concorrência
pública em que o referido imovel foi veri.
tudo.

2. O Ministério da Fazenda manifestou-se
contrariamente à concessão da pleiteada inde-
nização, remetendo à Diretoria do Domínio da
União o pedido referente ao levantamento da
caução que só lhe diz respeito.

3. Sobre o assunto. ocorre considerar que
o mesmo já foi objeto. em outra ocasião,
deoacho favoravel de V. Excia., sendo que, TIO
momento, apenas se pleiteia a reconsideraçáo
do aludido despacho. Acontece, entretanto. que
a suplicante não apresentou outras provas do
que alega nem aduziu novas considerações fun-
damentais.

4. Nestas condições, permanece o problema
na mesma situação: o imovel foi vendido em
concorrência pública e não pode essa venda,
portanto, ser anulada por via administrativa.

5. Aliás, de qualquer forma, sua pretensão
não tem amparo jurídico. As benfeitorias que
alega ter feito são de carater meramente vo-
hiptuário, o que tanto vale dizer que só podiam
dar lugar a indenizações se expressamente au-
torizadas.

6. No processo, todavia, não há prova dessa
autorização, nem mesmo qualquer documento
idôneo que indique o montante exato dos su-
postos melhoramentos.

7. Nestas Condições, este Departamento tem
a honra de restituir o processo a V. Excia.,
opinando por que seja mantido o despacho que
indeferiu a pretensão da suplicante, remeten-
do-se o processo ao Ministério da Fazenda para
zuiii va mento .

Aproveito a oportunidade para renovar a
'V. lixe ia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

PROCURADORIA
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de fevereiro de 1943
N. 3.789-35 — Requerimento em que Hen-

rique Dias e outros reclamam contra o man-
dato de despejo promovido pela Empresa In-
dustrial da Gávea. " — Arquive-se, de acordo
com o parecer. — A. de Souza Costa.

Dia 13 de março de 1943
Processo:

N. 5.364-43 — Com que o Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriados, em 11
de janeiro de 1943, solicita seja deferido o pe-
dido que o mesmo I. A. P. 1. formulara ao
diretor da D. D. U., no sentido de lhe ser alie-
nado o direito preferencial ao aforamento de
6 lotes de terrenos acrescidos de marinha das
quadras 6 e 6-A, da Esplanada do Castelo, na
Capital Federal.

"À vista do que esclarece a Diretoria do Do-
mínio da União, arquive-se. — Router° Es-
tellita".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 20 de março de 1913

Processo:
N. 18.199-43 — Em que Pedro Ferreira do

Serrado recorre do ato do chefe do Serviço Re-
gional, no Distrito Federal, que lhe exigira o
pagamento dos foros relativos ao ano de 1912.
dos lotes lis. 4 e 5 da quadra 8, da Esplanada
do Castelo na Capital Federal.

"Indeferido, de acordo com os pareceres. —
A. C. átarch.and, substituto do diretor".

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1913
Processo n. 65.916-41 — Predial Novo Mun-

do, pedindo reforma dos seus estatutos e au-
mento de capital. — Deixo de aprovar a re-
forma, em face dos pareceres emitidos pela
Procuradoria Geral da Fazenda Pública e Di-
retoria Geral da Fazenda Nacional..

Processo n. 27.410-42 — Reclamação da fir-
ma Turner & Irmãos, contra a cobrança do selo
estadual em livros comerciais, sujeitos à tri-
butação federal da mesma espécie. — Tratan-
do-se de imposto cobrado pelo Estado de São
Paulo. dirija-se o interessado. querendo, à In-
terventoria Federal no referido Esstado.

Dia 3 de março de 1913
Processe n. 11.838-43, — Antonio Moreira

Bessa, funcionário da Cia. Brasileira de Ar-
mazens Gerais, pedindo autorização para a
venda de estampilhas federais no recinto - da
secção de Cabotagem e Cobrança da Adininjs-
tração do Porto do Rio de Janeiro. — Arqui-
ve-se, à vista dos pareceres.

Dia 10
Processo n. 43.891-42 — Fabio Marques Nu-

nes e José Antonio Marques, vendedores parti-
culares de selo, solicitando sejam aproveita-

dos em uma das agência criadas pelo decre-
to-lei n. 4.274, de 17 de abril de 1942. — Em
se tratando de assunto resolvido em face do de-
creto-lei n. 5.275, de 18 de fevereiro de 1943,
arquive-se.

Dia 3 de março de 1943
Processo n. 110.047-43 — Casa Bancária

Santa Cruz S. A., pedindo aprovação de alte-
rações realizadas em seus estatutos. — Satis-
faça as exigências do parecer e das letras a e b,
da informaçãe.

Processo n. 11.318-43 — A. Daye, solici-
tando o registo como lapidário. — Satisfaça
a exigência.

Processo n. 11.878-43 — The Yokohama
Specie Bank Ltda., solicitando o arquivamen-
to nesta diretoria de duas certidões das pro-
curações de seus representantes no Brasil. —
Satisfaça a exigência.

Dia 4 de março de 1943
Processo n. 108.112-42 — A firma Garcia &

Oliveira, solicitando o registo ao Sr. Diogenes
Dolival Sampaio como seu preposto. — Satis-
faça a exigência.

Processo n. 16.524-42 — Miguel Vieira Cel-
los, solicitando autorização para comprar pe-
dras preciosas. — Satisfaça a exigência.

Processo n. 18.118-43 — Misseno Modesto
de Castro, solicitando autorização para com-
prar pedras preciosas. — Satisfaça a exigên-
cia.

Processo n. 17.256-43 — Max Wolfson. soli-
citando autorização para negociar com pedras
preciosas. — Satisfaça a exigência.

Processp n. 7.380-43 — Nábio Alves do
Nascimento, solicitando autorização para o co-
mércio de pedras preciosas. — Efetue a cau-
ção de que trata o art. 8. 0, letra b. do decreto-
lei n. 466, de 4 de junnho de 1938, e pague
a taxa previst na vigente lei do selo.

Processo n. 13.032-43 — Carlos Y Kato, pe-
dindo devolução de caução. — Satisfaça a exi-
gência.

Processo n. 17.896-43 — José Teixeira de
Souza, solicitando autorização para negociar
com pedras preciosas. — Satisfaça as exigên-
cias.

Processo n. 17.746-43 — José de Alencar
Navarro, solicitando autorização para comprar
minerais destinados à indústria. — Faça a pro-
va a que se refere o parecer.

Processo n. 91.742-42 — Simão Rofé & Cia.,
pedindo devolução de caução. — Satisfaça a
exigência.

Dia 20 le março de 1943
N. 52 S/B — O diretor das Rendas Internas

do Tesouro Nacional, tendo presente o processo
fichado sob n. 9.064-43, em que o Banco Co-
mercial do Paraná S.A. com sede em Ponta
Grossa, Estado do Pararçá, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.0, paragrafo
2.°, do decreto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro
de 1939, escritório em Irati, no mesmo Estado,
subordinado à matriz, e atendendo a que já
foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, a importância de quinhentos cruzeiros
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S. A.; Maquinas Piratuunga Ltda.; Pirei
S. A.; Refinação de Milho, Brasil; Seagers
do Brasil. Sociedade Anônima, Fábrica de
Bebidas; Sociedade Anônima Marvin; Sita
Paulo Alpargatas S. A. e Companhia Bolsi-
leira de Cimento Portland, da que ficou iat,o_
rada a Comissão. A seguir, são relatados os ee- espiralar — não teem similar nacional reges-
guintes processos: pelo Sr. Dr. Jose Lins: 1,-
cha 2.064-42, de interesse de Indústrias Reu- tad°' A Comi ssão deÇidiu (1-e "m.(1(1 com -) l'i-

recer, não _tendo manifestado o seu voto	 Se..

Ródia Brasileira, Companhia Brasileira Filio- nacional registado. — A Comissão adotou os
diaceta, Fábrica de Raion; Companhia Good-
year do Brasil, Produtos de Borracha; Com-
panhia Acumuladores Prest-o-Lite; Companhia
Paulista de Aniagens; Companhia Fábrica de
Vidros e Cristais do Brasil "Esberard"; Com-
panha Eletro-Química Fluminense; Carvalho,
Mein & Cia. Ltda.; Companhia Anglo-Brasi-
leira de Juta S. A.; Companhia de Ácidos;
a. Lorilleux & Cia.; Companhia Metalúrgica
Barbará; Companhia Brasileira de Indústria e
Comércio; Companhia Ferro Brasileiro S. A..;
Companhia Siderúrgica Belgo Mineira; Estam-
paria Caravelas S. A.; S. A. Fábricas Orion;
Fundição Indígena S. A. Fábrica de Caldei-
nas a Vapor Ciclope; Fábrica Nacional de Li-
mas Ltda.; Fundição Tupi S. A.; Fábrica rie
Máquinas Raiman Ltda.; Gesso Nacional Ta-
puio Ltda.; General Electric S. A.; General
Electric S. A.; General Electric S. A.; &lide são adotou os pareceres. Relatados pelo S43~
Berner: Itoeizel & Cia.; Laminação Nacional Dr. Costa Pinto: ficha n. 2.053-42 — Compa-
cte Metais S. A.; Metalúrgica Matarazza titila de Carrie, Luz e Força do Rio de -Janeiro

— Com vista ao Sr. l'ess6a de Andrade. It. ea-
lado pelo Sr. Dr. Pessóa de Andrade — Ficha
n. 2.017-12 — Companhia Docas de Santos: -
entende que as mangueiras para ilesearga
gasolina e óleo crú, dispondo de uma eaniral
de lâminas de aço ou tubo — conduit ,le aço

Diretoria do Tesouro
Alfândega do fio de Janeiro

COMISSÃO DE SIMILARES
ATA DA I5?.a SESSÃO DA COMISSÃO

SIMILARES
Às quatorze e meia horas do dia vinte e

dois de fevereiro de mil novecentos e quaren-
ta e três, em uma das salas do Serviço de
Isenção da Alfândega do Rio de aJneiro, rea-
eizou-se a 152. 9- sessão da Comissão de Si-
milares, presidida pelo senhor Xisto Vieira e i-
lho, e secretariada pelo senhor Benedito Gen-
til Coelho Furtado. Feita a verificação de
sença., apurou-se o comparecimento dos sentei-
res doutores Nelson Barcelos Mala, José Pes-
sôrt de Andrade, Galdino Ramos. José Lins, Jaão
Alves de Moura, Mario Leão Ludolf e J. B. ta Comissão fazet a verifreaçaosoecitaia. e

bem assim que seja o aludido l'etinerttnent0
desmembrado do processo. afim de constituir
outro, em separadoeficha n. 2.072-12 — Le-
trada de ferro Noroeste do Brasil , — ronsteta
da Diretoria das Rendas Aduaneiras sobre a
existência de similar nacional para os materi-
ais constantes da relação junta ao processo:
entende . que, dos materiais em apreço, os
rafusos de ferro para trilhos e as respectivas
arruelas, teem similar nacional registado p•ea
circular do Sr. ministro da Fazenda, n. 63, de
26 de novembro de 1935; a máquina operateez
— furadeira — horizontal para metais, nie o
Leio; ficha n. 2.080-42 — S. Paulo (Brisilian)
Railway Co. Ltd. — consulta o Conselho Su-
perior de Tarifa sobre a existência de abairrar
nacional para parafusos de aço para talas de
junção e para talas de junção: entende que Se-
mente as talas de junção icem similar nazi
nal registado: ficha n. 2.081-42 — Julião No-
gueira & Irmão —consulta a Alfândega emil
sobre a existência de similar nacional para tri-
bos de cobre, de 2" de diametro e 2,2 mm de
espessura de parede: entende que os tubos —
de cobre de que há similar registado pela cir-
cular n. 57, de 1939, são os de medidas com-
pçreendidas entre 4-10 min até 2,0 mm de es-
pessura de parede e 1/2 até 5" de diâmetro;
que o material importado com 2,2 mm le es-
pessura de parede, não tem similar regista-lo;
ficha n. 2.003-42 — Companhia Telefônica
Rio Grandense — pedido de reconsideração de
decisão denegatória de -favores de ;Reação
aduaneira para 8.200 isoladores de vidro p,t-
ra postes telefónicos — Propõe a reconsid:ica-
ção solicitada; Ficha o, 2.087-42 — Colma-
nbia Telefónica Brasileira — Propõe a eraas-
ferência do processd ao Sr. Dr. Pessôa de An-
drade, que o estudou anteriormente; ficha . .
n. 2.007-42 — Companhia Telefónica Brasi-
leira; vindo do Conselho Superior de rareia,
para eecirtrecimento sobre a existência ire si-
milar nacional para vários materiais: entende
que, com exceção dos materiais constantes Jos
itens 5, 6, 10 e 12, da relação, não há zimPar

(Cr$ 500,00), correspondente ao selo adicional
de que trata o art. 2.0 citado, conforme verba
n. 15-A, lançada em 1 do corrente, na carta
patente n. 2.765, de 21 de novembro de 1942,
expedida a favor da referida matriz, resolve
autorizar a instalação do escritório em causa,
que não poderá ter mais de dois empregados.
— Bortencio de Aleantara Filho.

N. 53 S/B — O diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional, tendo presente o prueesso
fichado sob n. 9.061-43, em que o Banco Co-
mercial do Paraná S.A., com sede em Ponta
Grossa, Estado do Paraná, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.°, paragra-
fo 2.°, do decreto-lei n. 1.871, de 14 de dezem-
bro de 1939, escritório cio Pirai, no mesmo Es-
tado, subordinado à matriz, e atendende a que
,já. foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, a importância de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500,00), correspondente ao selo adi. lona'
de que trata o art. 2.° citado, conforme verba
n. 11-A, lançada em 1 do corrente, na carta-
patente ar. 2.765, de 21 do novembro de 1942.
expedida a favor da referida matriz, resolve
autorizar a instalação do escritório em cama,
(pie não poderá ter mais de dois einprowidus.
— Ilortenrio de Medulara Filho.

Costa Pinto, e ausente, por motivo justificialo,
o senhor doutor 'lenido Sousa Matos. Havendo
número legal, Iniciaram-se os trabalhos. Li-
das e aprovadas as atas anteriores, passou-se
à leitura do expediente, constante do rela-
tório a ser apresentado pela presidência da Co-
missão ao Sr. ministro da Fazenda, das ati-
vidades da Comissão de Similares no ano piei-
ximo passado, e no qual, alem de outras consi-
derações, se consigna !la yer realizado o refe-
rido orgão técnico, em n 1912, dezoito sessões,
com a presença de cento e trinta procesess;
que foram .feitos novos registos de similares
para sessenta e quatro produtos, cinco retifi-
cações de registo e cancelado, em carater oro-
viserio, o de tambores de ferro balido, galva-
nizado envernizado ou pintado, para com-fuça()
de mercadorias líquidas ou gasosas constantes
doa circular n, 63. de 26 de novemro de 1935,
concedido a Mauzer & Cia. Ltda, sucedida pela
Fábrica Nacional de Tambores Limitada; fu-
sa referência à situação dos processos de Draw-
brach, que aguardam a lei destinada a regular
o assunto, e conclue pondo em relevo a boa
vontade-. esforço e a elevada orientação dos
dignos senhores membros da Comissão, e o
acentuado espirito de cooperação e capacidaee
de trabalho dos funcionários responsaveis pe-
los serviços da Secretaria, o qual foi aprovado;
duas propostas de circulares de registo de si-
milar para papel farpado, branco, com o peso
médio de 1 ,11,2 gramas por ni2, fabricado com
100% de pasta química e isento de pasta me-
cânica, e cartão, farpado, branco, com o peso
médio de 2 ,10,2 o me, com 100% do pasta sul-
fito isento de pasta mecanica, de fabricação da
Companhia Industrial Pirai, e de retificação
do registo dos produtos similares de fabrica-
cão de Filizola & Cia.. que passam a ser fa-
bricados por Indústrias Filizola S. A.; dois
ofícios de comunicação de ausência desta ca-
pital, e regresso, do senhor doutor Galdino
Ramos; petições de diversos interessados, abai-
xo enumerados, fazendo as declarações deter-
minadas no art. 97 do decreto-lei número
poo, de fevereiro de 1938: Companhia Química

nhor Dr. José Lins, que se considerou susoei-
to. dadas as suas funções na Companhia o,-
teressada. Relatados pelo Sr. Dr, Galdino ha-
Mas: ficha n. 2.088-12 — Pedro M. lerawr
— Propõe que seja o interessado convidai() a

Companhia de Carris, Luz e Força do ; t i° ste
Janeiro — Entende que não há similar ',acio-
nai registado para rorreias de algodão e

— de 28" de largura, para transpor'si lar
de pedras; ficha n. 2.092-42 — The S. oauio
Tramway Light & Power Comp. Ltda. --
tende que os documentos apresentados não
em valor nrobante de ser o preço do produto
similar nacional superior ao estrangeiro. tia
vez que a importapão da mercadoria foi ne-
gociada em data anterior à daqueles mesmos
documentos; ficha n. 2.110-43 — Companhia
de Carris. Luz e Força do Rio de Janeira: —
entende que as correias de algodão e borraetia,
de vinte polegadas, com dez dobras, para eit-
vador de britador de pedras, não trem
nacional registado. A Comissão deciliu ee
acordo com o relator.

E nada mais havendo a tratar. o Sr. pn isi-
dente encerrou a reunia°, marcando nova .7, fri••n

são para o dia 15 de março próximo — vindan-
ro. Para constar, eu, Benedito Gentil Coelho
Furtado. — secretário, lavrei a presente ata.
Xisto Vieira Filho. João Alves de Moura. Nel-
son Bareellos Maio. José Pessôa de Andrade,
Mario Leão Ludolf, Calcino Ramos.

Expediente do dia 20 de março de 1913
Portaria n. 270

O inspetor, a bem do serviço e para a boa
execução do decreto n. 11.107, de 16 de de-
zembro do ano próximo findo. recomenda que
sejam observadas as seguintes instruções;

— Nas viagens das aeronaves comerciais
de tráfego internacional quando cru transato
pelo Brasil. os seu sagentes ou consignatários
são obrigados a apresentar a Alfândega dentro
do prazo de 48 horas, o manifesto de carga
organizado de acordo com a respectiva guia de
embarque dos volumes ou a declaração negati-
va a que se refere o art. 354 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfândegas e Mesas de
Rendas. A este manifesto serão apensados os
demais papéis da aeronave em transito.

pareceres do relator, à exc eção do constante
do processo — ficha n. 2.063-42, do qual pe-
diu e foi dada vista ao Sr. Dr. Mario Ludolf.
Relatados pelo Sr.Dr. Mario Leão Ludolf: Fá-
brica Nacional de Motores — entende que a
Comissão de Similares somente pode tomar co-
nhecimento de casos concretos, escapando o do
processo à sua apreciação; ficha n. 2.122-13
— Companhia Electro-Quimica Brasileira, en-
caminhado com o ofício do Gabinete lo Se-
nhor ministro da Fazenda, Para audiencia dt:s-
ta Comissão sobre o pedido de reconsideração
de despacho denegatório de isenção de cava-
Los: entende que o processo deve baixar sm
diligência h Alfândega do Rio de Janeiro. afim
de informar, pelo verificado, ee os transfere
madores a que se -refere o pedido são terei
voltagem — maior de 22.000 volts. A Comia-

fedas F. Matarazzo, sendo de parecer que es
balanças automáticas para pesagem de Mei do
sementes de algodão, com capacidade de (rés
até vinte toneladas por hora, não Icem simi-
lar nacional .registado; ficha n. 2.069-42 —
Construções Electro-Mecânicas Brasileira L:d. e

"
,„,,e„ tai planta da fábrica e de suas d.dica-

solicitando designação de um dos técnicos da „I''.'" " —ciências; prova de capacidade da produçeo, em
Comissão para verificar se a mesma está em quantidade suficiente para abastecer a ,es;s;
condições de produeir motores até 1.000 quites, prova de quitação de impostos n 	 ea Receberea
afim de poder pleitear, junto ao Exmo. Se- Federal de S. Paulo e Delegacia Fiscal do Te-'Mor Presidente da República, mothficação na souro Nacional em S. Paulo. e prova de ¡lie oatual Tateia das Alfândegas, de modo 1 ,..2- seu produto é fabricado com matéria tvinri,
triplicado o valor do imposto aduaneiro que_ in.,,,,,

"e' 
nacional: ficha n. 2.089-42 — O mesmo --_

recai sobre motores até aquele peso. Propõe que se aguardem as providencias soe-
pelo indeferimento do pedido, que não tem citadas no processo — ficha n. 2.088-42. Ajustificativa, e visto que não é atribuição rls- Comissão adotou os pareceres. Relatados p'lo

Sr. Alves de Moura: ficha n. 2.090-42 —
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- O funcionário fiscal que averbar a efe-
tiva descarga dos volumes na 2•a ou 3.a ria da
mesma guia de embarque verificará, de acordo
com o art. 13. a falta, as características e o es-
tado externo de cada um e, lacrando devidamen-
te aqueles que apresentarem sinais de viola-
ção ou diferença de peso, fará consignar essas
ocorrências na relação de entrega de que tra-
ta o parágrafo 2.0 do art. 15. cuja 1.a via des-
de que assinala sem protesto pela empresa, ser-
virá de folha de descarga para os fins indica-
dos no parágrafo único do citado art. 13 e ar-
tigo 24, letra c, depois da entrega dos volumes
ao fiel do armazem, mediante recibo deste.

III - Alem da relação de que trata o pará-
grafo 2.° do art. 15 citado, a Guardamotia co-
brara da empresa uma relação dos passagei-
ros destinados ao aeroporto, extraida da "re-
lação geral", a qual depois de visada pelo guar-
clamor ou quem o represente, será entregue ao

• chefe do Serviço do Armazem de Bagagem pelo
polícia fiscal de serviço.

IV - As segundas vias dos conhecimentos
zirees e outros decorrentes da visita oficial se-
rão, logo após essa visita, recolhidos peia guar-
damoria à. 1. a Secção, onde aguardarão o pro-
cessamento dos despachos das mercadorias de
importação.

V - Os conferentes a quem forem distribui-
dos os despachos de importação destacarão as
primeiras vias dos conhecimentos aéreos que
na forma do art. 16. letra a, acompanham us
volumes em despacho e as apresentarão à 1.a
Secção que, após a necessária averbação no
respectivo manifesto, as encaminhará ao ser-
viço de Estatística Económica e Financeira do
Ministério da Fazenda.

VI - No desembaraço de encomendas ou
mercadorias bem comodas bagagens e peque-
nas encomendas particulares, será obedecido o
regime comum com aplicação das penalidades
cominadas no Capítulo VI do decreto n. 11.107,
podendo o guardamor ou seu ajudante -lesem-
baraç,ar no próprio aeroporto os sacos de via-
gem ou pequenas maletas, com roupa de uso
diário e outros volumes semelhantes que rão

▪ contiverem objetos sujeitos a direitos, na for-
ma do art. 393 da Nova Consolidação das Leis
das Alfand e.?gas e Mesas de Rendas combinado
com o art. 12 do decretou. 11..107, citado.

VII - Enquanto não houver outro depó-
sito apropriado os volumes e bagagens condu-
zidos por transporte aéreo serão depositados no
Armazem de Bagagem e desembaraçados pela
turma especializada e para o mesmo destacada
sob as ordens do chefe aduaneiro daquele ar-
mazern, podendo, entretanto, a Inspetoria dis-
tribuir a qualquer conferente as notas de des-
pacho das mercadorias de comércio.

VIII - Os serviços de fiscalização sobre as
aeronaves ex-ri do art. 29 são de natureza ur-
gente e devem ser executadas com a maior pres-
tesa, ficando responsavel o funcionário que
sem motivo ponderavel e justificado der causa
ao retardamento das respectivas viagens.

IX - As presentes instruções -passam a ter
execução nesta data, remetendo-se por cópia
às empresas de navegação aérea bem como à
Diretoria das Rendas Aduaneiras para • a neces-
sária aprovação. - Xisto Vieira Filho, ins-
petor.

Divisão do Imposto de Rendar.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processo n. 1.310-43 - Osorio de Carvalho
(Estado da Baía). - Responoa-se nos termos
do parecer do Serviço de Tributação. E' con-
tribuinte na cédula "D" da declaração de pes-
soa física, aquele que aufere rendimentos da
exploração individual de contratos de emprei-
tada unicamente de lavor, qualquer que seja
a natureza (art. 6.0, letra f, do decreto-lei : nú-
mero 4.178, de 13-3-42) . Tratando- se de en-
genheiro que emprega material nas obras que
realiza, demonstrada está a prática habitual de
atos de mercancia, o que lhe atribue o carater
de comerciante, sujeitando-o ao pagamento do
imposto como pessoa jurídica (art. 27, § 1.0.
do decreto-lei citado). Publique-se e resti-
tua-se o processo à Delegacia Regional deste
Imposto em São Salvador, Estado da Baia".

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"Osorio de Carvalho, engenheiro civil, man-
tendo escritório para execução de serviços de
construções 'elo método de empreitadas, com
mão de obra e materiais, consulta se os ren-
dimentos provenientes de sua atividade profis-
sional devem ser incluidos na cédula "D" da
declaração de pessoa física.

De acordo com a lei reguladora da matéria,
é considerada venda mercantil - o forneci-
mento de materiais nas construções por em-
preitada. (Decreto-lei n. 2.383, de 10-7-41).

Logo, o engenheiro ou construtor que alem
da prestação de serviços técnicos C. mão de
obra. fornece Lambem os materiais necessários
à construção, pratica habitualmente ato .de
mercancia, é comerciante, e corno tal está su-
jeito à declaração de pessoa jurídica na forma
do disposto no art. 27, do decreto-lei n. 4.178,
de 13 de março de 1942".

Processo ii. 1.335-43 - Companhia Fidu-
ciária Brasileira (Distrito Federal). - Res-
ponda-se nos termos do parecer do Serviço de
Tributação. Publique-se e restitua-se o pro-
cesso à Delegacia Regional desie Imposto, nesta
Capital.

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"A Companhia Fiduciária Brasileira, empre-
sa revisora e organizadora de contabilidade, es-
tabelecida na C:apital Federal, esclarece que.
muitas empresas restauraram em seus livros
o custo de aquisição de elementos ativos já
depreciados diretamente, debitando as contas
representativas daqueles elementos pelas de-
preciações já efetuadas, sendo as mesmas im-
portância levadas simultaneamente a crédito
de contas regularizadoras do ativo - Fundos
para depreciações.

Consulta, a interessada, se aquela restaura-
ção enquadra-Se na letra h, do § 1. 0, do artigo
43, do regulamento em vigor.

A presente consulta envolve o caso de uma
simples mudança de sistema de depreciação do
ativo de uma empresa, que em substituição do
sistema de depreciação direta passa a adotar
o da constituição de fundos.

A alteração efetuada, sendo uma operação
genuinamente de natureza contabil, sem ne-
nhuma repercussão no património da empresa,
não poderá produzir qualquer resultado, seja
lucro ou prejuízo.

Isto posto,. devemos esclarecer que, não se
tratando de aumento do valor do ativo em vir-
tude de nova avaliação, nem mesmo de uma
operação, da qual possa decorrer outra moda-
lidade .de rendimento, o caso em apreço não
se enquadra em nenhum dispositivo regula-
mentar".

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO
DE RENDA

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO REGIONAL
Dia 19 de março de 1943

Requerimentos despachados:
N. 656-43 - Isaac Bregmann. - Em face

da circudar n. 19 de 13-T-41, do Ministério
da Fazenda, exclua-se da exigência feita a par-
cela referente ao imposto adicional.

N. 3.195-42 - Antonio Maria Fernandes Ri-
beiro. - De acordo com o parecer do senhor
chefe da Secção de Reclamações e Recursos,
mantenho, por seus fundamentos legais,-o lan-
çamento contestado, inclusive a multa de 30%,
por bem aplicada.

N. 3.196-42 - Antonio Maria Fernandes
Ribeiro. - De acordo com o parecer do senhor
chefe da Secção de Reclamações e Recursos,
mantenho, por seus fundamentos legais, o lan-
çamento contestado, inclusive a multa de 30%,
por bem aplicada.

N. 3.198-42 - Antonio Maria Fernandes Ri-
beiro. - Ao tempo em que foi subscrita a de-
claração de rendimentos relativa ao exercício
de 1939, o reclamante já era de maior idade,
como atesta o documento de fls. 26. Essa de-
claração de rendimentos foi apresentada e esta
Delegacia em 28-6-939 e o decreto-lei n. 1.168
de 22-3-939, diz no seu art. 26: "o imposto le
renda incide sobre os juros de apólices da di-
vida pública, qualquer que seja a data da sua
emissão, salvo expressa concessão, por lei,' le
imunidade fiscal". Esse dispositivo aliás, foi

consubstanciado na atual legislação do imposto
de renda (art. 3.° do decreto-lei n. 4.178, de
13-3-42). Vê-se pois, que a legalidade da tri-
butação de juros de apólices é perfeita, razão
por que mantenho o lançamento reclamado,
inclusive a multa de 30%, por bem aplicada.

N. 3.566-42 - Joaquim Martins Gil. - De
acordo com a informação anule-se o lançamen-
to de que dá conta a notificação de fls. 8 e
proceda-se a outro, em conformidade com o
cálculo retro.

N. 10.043-42 - Rádio Tupi S.A. - De
acordo com a informação mantenho, por seus
fundamentos legais, a multa imposta.

N. 15.896-42 - Manoel de Azevedo. - Re-
tifique-se o lançamento reclamado, em confor-
midade com o cálculo de fls. 13. Cobre-se tam-
bem, o adicional de 15% na quantia de Cr$.

N. 16.971-42 - Joaquim Bertino de Mo-
raes Carvalho. - Retifique-se e lançamento,
reclamado, em conformidade com o cálculo
retro.

N. 17.059-42 - Lindolfo Ferraz Ilibo. -
Retifique-se o lançamento contestado, de acor-
do com o cálculo retro.

N. 17.428-42 - Danilo Barbosa de Barcellos
- A reclamação foi interposta fora do prazo
legal e, por isso, não se deveria tomar conhe-
cimento do seu mérito. Atendendo-se, porem.
a que ficou apurado no processo anule-se o lan-
çamento reclamado e proceda-se a outro, ex-
cluindo-se da exigência a parcelr referente ao
adicional, por indevido, tudo conforme mi-
nuta de cálculo a fls. 15.

N. 18.174-42 - Antonio de Castilho Garoa
- De acordo com o parecer, mantenho, por
seus fundamentos legais, o lançamento contes-
tado.

N. 18.478-42 - Dano Camilo Monteiro. -
Retifique-se o lançamento reclamado, de acor-
do com o cálculo retro.

N. 18.737-42 - Julio Afranio Peixoto.
Deferido. Exclua-se da exigência feita, a par-
cela referente à taxa adicional. em face da cir-
cular n. 19 de 13-8-41, do Ministério da Fa-
zenda.

N. 20.667-42 - S .Portella 	 Souza Ltda.
- Tomo conhecimento da reclamação de fls.
para .defert-la, mandando que se cancele o lan-
çamento de fls. 5. À vista do disposto no ar-
tigo 32 do regulamento vigente, proceda-se novo
lançamento, baseado no balanço encerrado em
31 de dezembro de 1941.

N. 22.903-42 - Léo Leite Costa. - Faça-se
o lançamento suplementar, de acordo com o cál-
culo retro.

R-:eebedoria do Distrito Federal
SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHO DO SR. DIRETOR'
Dia 20 de março de 1943

Representações:
N. 63.127-42 - Armando Cesar Leite. -

Retifique-se a inscrição feita cobrando-se o
imposto a partir de abril de 1912, de acordo
com o apurado pela S. F. Imponho a Aunan-
do Cezar Leite, a multa de Cr$ 100,00, mínimo
da

N. 92.774-42 - Banco Nacional .1a Cidade
de São Paulo S. A. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 11.280,00, cinco vezes
o selo devido pelos contratos de abertura de
crédito Cr$ 1.128,00 e pelas letras de câmbio
Cr$ 1.128.00, de acordo com o art. 65, do de-
creto-lei n. 4.274, de 17-4-42, com a na: iga-
ção de recolher o imposto devido, de conformi-
dade com o art. 76. do mesmo decreto-iei.

N. 9.888-43 - Banco Comércio e Indús-
tria de Minas Gerais S. A. - Rua da Ont l an-
da ri. 131. - Julgado procedente e impos.a.
revalidação de Cr$ 2.880,00, de acordo com o
art. 62, letra e, combinado com o n. 3, da Ta-
bela A, do regulamento baixado com o deareto
n. 1.137, de 7-10-36 e art. 1. 0, letra a, do de-
creto-lei n. 1.703, de 24-10-39.

N. 89.537-42 - R. Il. Schekerlin. - De
acordo com o parecer da S. F. de 5-1-43, re-
considero o despacho de 8-12-42, para o fim de
torná-lo de nulo efeito. Encaminhe-se a s. F.
para que seja ultimada a averbação de mulan-
ça pedida no processo junto
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N. 6.035-43 - Heitor Marques Lopes. -
Inscreva-se a coleta de fls. 2, na forma pro-
posta. Dó-se outrossim, baixa ex-officio, a
partir de 1943, no lançamento em nome de
José Ruffo Sobrinho, a quem imponho a .snolta
de Cr$ 125,00, médio da lei.
' N. 6.203=43 - Fanea lusim. - Aprovo.
Imponho a Fanea lusim a multa de Cruzeiros
50,00, mínimo da lei e a de .30% sobre os emo-
lumentos de registo.

N. 6.341-43 - L. S. Leite & Cia. - Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, na forma propos-
ta. De-se baixa ex-officio, g partir de 1943. no
lançamento em nome de O. de Almeida, a quem
imponho a multa de Cr$ 125,00, médio ria lei.

N. 5.824-43 - Isejbus Sznare. - Inscre-
va-se a coleta de fls. 2, na forma proposta.
Imponho a Lejbus Sznare a multa de Cruzeiros
100,00, mínimo da lei. Altere-se, outrossim.
para Cr$ 2.040, a partir de 1943, o valor lo-

. cativo do negócio explorado por Noise Iam-
polschi a quem imponho a multa de Cr$ 125,00,
médio da lei.

N. 40.586-42 - Sudick Cherrnan. - Tendo
o interessado solvido o seu débito para com a
Fazenda Nacional, restabeleço o seu diraito de
transigir com as repartições públicas.

N. 83.052-42 - Piedra & Loureiro. -
Transfira-se e-officio, para o nome de Antonio
Piedra e, em seguida para a firma Piedra &
Loureiro, aos quais imponho respectivamente

• as multas de Cr$ , 125,00 e Cr$ 50,00, médio e
mínimo da lei.

N. 7.453-43 - Domingos Pose Oreiro. -
Transfira-se ex.-officio para o nome de Fran-
cisco Mouro Suarez e, em seguida, para o de
Domingo* Pose Oreiro, aos quais imponho, res-
pectivamente, as multas de Cr$ 125,00 e Cr$
50,00. médio e mínimo da lei.

N. 3.050-42 - Esteres & Araujo - Rua São
Clemente, 29 - Julgado improceden'm Deter-
mino seja cobrado o imposto simples, na im-
portância de Cr$ 191,30.

N. 2.039-42. - Joaquim Antitnes - Rua
da Constituição 84 - Julgado impmedente.
Dekrmino seja •cobrado o imposto simples, na
quantia de Cr$ 23,30.

N. 5.028-42 - Ai mar Rangel - Rua Vis-
conde de Rio Branco n. 25 - JulgaJo proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 200,00, nos
terna s do art. 30, parágrafo 4.°, 'A' do de-
rreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 2.317-42 Joaquim Antunes - Rua da
anstduição, 84 - Julgado impro:edente. De-
termina seja cobrado o imposto simples na
quantia de Cr$ 29,60.

N. 5.829-42 - José Maria Rua Malha
Ferrei a, 153 - Julgado improenessta. De-
terinira o seu arquivamento depois de feitas
as doadas anotações.

N. 3.384-42 - Adalberto Nenbaas - Rua
Bali\ ar n. 75-A - Julgado impromdente, de-
ventlo ser cobrado, apenas,' o tribita devido,
na impartância de Ci$ 434,20.

N. 6.361-41 - Waldemar Machada - Rua
Gustavo Mede!. 491 - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 200,00, nos termos do
art. 30, parágrafo 4.°, letra "d'', tio decreto
n. 22.061. de 9-11-32, combinado com o arti-
go 29, parágrafo 4.0, da lei n. 187, de 15 de
janeiro de 1936.

N. 4.112-41 - F. Wainer & taa. - Rua
Gonçalves Dias, 30-A - Considero a firma
T. Wainer & Cia. devedora remissa e corno
tal incursa nas sanções do decreto-lei n. 5,
de 1937. Publique-se e encaminhe-se o proces-
so à Recebedoria Federal em S. Paulo, uara
que se sirva de anotar a situação da firma em
referência, tendo em vista haver ficada apura-
do estar a mesma, atualmente, estabeelcida
naquela cidade.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
Dia 20 de março de 1943

Processos:
N. 72.314-42 - Restituição - A. Vieira

da Silva - Satisfaça a exigência.
N. 81.359-42 - Restituição - Matheus

Souza Mendes - Satisfaça a exigência.
N. 81.360-42 - Restituição' - Garages As-

sociadas S.A. - Satisfaça a exigência.
N. 18.618-43 -' Restituição - David S.

Saadi - Satisfaça a exigência.
N. 20.195-43 - Restituição - Jayme de

Faria Castro - Satisfaça a eaxigència.
N. 19.456-43 - Pedido para venda de es-

tampilhas - Banco Financial Novo Mundo -
Satisfaça a exigência.

N. 57.910-42 - Pedido de aquisição de es-
tampilhas - Entreposto de Engarrafamento
de Aguardente de Cana Minas-Rio-Ltda. - Ar-
de-Aguardente de Cana :Latinos-Rio Ltda. - Ar-
quive-se.

Secção de Fiscalização
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de março de 1943
Processos:

N. 9.777-43 - Terra Bastos & Cia. Ltda.,
rua Acre, I9-A. - Com os esclarecimentos
prestados e correndo a despesa por conta do
interessado, responda-se ao solicitado por te-
legrama:
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÃO

Processos com exigência na T. Co.
Dia .18 de março de 1943

N. 48.262-41 - Rolzan & Pinto Ltda., rua
Bomfini, 351. - Apresente o documenta de
compra do negócio, dentro de 20 dias.

N. 11.432-39 - D. A. Martins, rua ..los .•n-
dradas, 59. - Apresente prova da aquisição
do negócio, dentro de 20 dias.

N. 25.638-39 - Solto Maior & Cia. - Cum-
pra o despacho de 29-6-939, dentro de 20 dias.

N. 20.238-42 - Ultra Fábrica Nacional de
Ampoulas e Vidros Ltda.. rua Barão de Bom

•
N. 24.532-42 - Paulo liendel, rua Silva

Jardim, 11, 2.0 - Compareça para esclareci-
mentos, dentro de 20 dias.

N. 36.347-42 - Amadeu Monteiro, rua Cam-
pos da Paz, 22. - Faça prova do alegado, den-
tro de 20 dias.

N. 55.387-42 - Celuta Ribeiro, largo do
Rosario, 20-A. - Apresente seu contrato de
cação, dentro de 20 dias.

N. 58.455-42 - J. G. Santos, rua do . La-
vradio, 36-40; - Apresente o original do do-
cumento de fls. 2, dentro de 20 dias.

N. 66.443-42 - Antonio Duarte, beco do
Bragança, 26. - Apresente o documenb do
compra do negócio, dentro de 20 dias.

N. 85.094-42 - Castro, Fonseca Ltda.. rua
Bulhões Marcial, 283. - Apresente a altera-
ção de contrato da firma e solicite a trans-
ferência da mesma, dentro de 20 dias.

N. 87.319-12 -- Fernando Gomes de Oliveira
rua 7 de Setemaro, 107. - Faça prova do ale-
gado, dentro do 20 dias.

N. 88.522-42 -- Maria de Figueiredo, rua
Silva Pinto, 120. - Compaaeça o deapaahante
signatario da petição para esclarecimentos,
dentro de 20 dias.

N. 89.050-12 - Salin Nadar, rua do Teatri,
11. - Faça provado alegado, dentro de 20 dias.

N. 91.637-42 - Taveira & Rodrigues de
Amorim, rua São Luiz Gonzaga, 336. - Taça
registar no D. N. I. C. o aditivo à alteração
do contrato social, dentro de 20 dias.

N. 93.Z.21-4a - Amelcides Teixeira da Sil-
va, rua Souza Barros, 62-B. - Faça prova do
direito de dispor por parte da firtna vende-
dora, dentro de 20 dias. 	 •

N. 94.131-42 - Braz Petrucio, rua Ana Na-
ra' 1.056. =- junte o contrato de locação do
prédio, dentro de 20 dias.

N. 95.891-42 - Rio Eletrica Ltda.
'
 rua São

Pedro. 80. - Apresente certidão da Sauale Pú-
blica, provando que a loja estava vasia por
ocasião da visita sanitária, dentro de 20 dias.

N. 96.107-12 - Salomão Miguel Herm:,
Avenida Suburbana, 10.360. - Aprrseate o
original do documento de fls. 2, dentro de 20
dias.

N. 202-43 - Antonio Baltazar & Gomes,
Avenida Suburbana, 3.925. - Apresente o
contrato de locação do prédio dentro de 20 dias.

N. 1.688-43 - Manoel Ozorio Tavares, rua.
Carolina Meyer, 59. - Prove em (pie condi-
ções requer e o direito de dispor. dentro de
20 dias.

N. 7.354-43 - Carlos Alves da Cunha. rua
da Quitanda, 96, sobrado. - Esclareça melhor
sua petição, dentro de 20 dias.

N. 9.003-43 - M. Francisco Silva, rua
Bom Pastor ,49. - Faça prova de início de
negócio, dentro de 20 dias.

N. 9.257-13 - Vital Moussatché. Avenida
Gomes Freire, 7. - Apresente seu contrato
social, dentro de 20 dias.

N. 10.081-43 - Pires, Borges & Ltda.,
rua São Clemente, 29. - Faça prova do dis-
trato da firma Estavas & Araujo, da constitui-
ção da firma sucessora de Estavas & Araujo
e prova do distrato da firma que sucedeu a Es-
leves & Araujo, dentro de 20 dias.

N. 10.10?-13 - Jos4 Marques, rua Glaziou,
91. Apresente o signatário da patição, a
procuração de José Marques, dentro de 20 dias.

N. 10.435-43 - Viza (los Anjos Pires
'Chumbo, avenida Ant. Navarro, 9. - Faça
prova da aquisição do negócio, 'dentro de 20
dias.

N. 10.603-43 - J. Cardoso Loureiro, Prava
Tiradentes, 51. - Faça prova de início de
negónio, dentro da 20 dias.

N. 10.826-13 - L. Szerman & Cia. Ltda.,
rua da Cariosa.	 -	 como transferiu
o negócio lançado pela rua da Carioca, 20 um
nome de Sabina Fleitchman, dentro de 20
dias.

N. 11.189-13 - Jacomo Machado Espinola,
rua Conde de Bomfim, 875. - Apresente o
distrato social a que alude, dentro de 20 dias.

N. 11.422-43 - J. M. Alonso, rua Alvaro
de Miranda, 81. - Faça prova de inicia de
negócio, &litro de 20 dias.-

N. 11.602-43 - Delfim Rodrigues Serrano,
avenida Suburbana, 8.560. - Faça prova do
direito de dispor nor parte da firma vendedo-
ra, dentro de 20 dias.

Autos:
N. 3.215-10 - Raimundo Pereira Caldas

Junior - Rua Teodoro da Silva, n. 572. -
Considero a firma Raimundo Pereira Caldas
Junior, devedora remissa e, como tal, inclusa
rias sanções do decreto-lei 11. 5. de 1937. Pu-
blique-se e encaminhe-se o processo à Procura-
doria Geral da Fazenda Pública, para a inseri-
Ião da dívida.

N. 3.450-40 - Otavio Pompeu - Rua Pinto
Saião n. 18. - Idem'.

N. 3.112-10 - Alfredo Eduardo dos San-
tos. - Rua Visconde de Niterói n. 266. -
Ideia.

- Laboratório Carioca de Dan-
te Angeli - Avenida Rio Branco n. 103. -
Idem.

N. 2.336-10 - Artur José da Costa - Pua
Augusto de Vasconcelos n. 75. - Idem.

N. 549-10 - Somafi Ltd. - Rua S. Pedro
.n. 23. - Idem.

N. 1.429-12 - Felisberto Francisco Pare-
des - Rua Barão de Ubá n. I65-A, fundos,
- Idem.

N. 851-40 - Dr. Paulo Rapaporte - Ave-
vida Epitácio Pessoa a. 2.166. - Idem.

N. 4.580-42 - Cia. Nacional Navegação
Costeira - Avenida Rodrigues Alves n. 303.
- Idem.

N. 2.954-40 - Silva & Vital - Rua Sete
de Setembro n, 97. - Idem.

N. 2.847-40 -Boris Toder - Avenida Paulo
de Frontin n. 516. - Idem.

N. 2.934-10 - F. de Oliveira - Rua To-
'más Alves n. 28. - Idem.

N. 2.965-40 - Vsevolod Turchaninow. -
Avenida Beira Mar, n. 210, apartamento 1.401.
Idem.

N. 2.866-40 - F. João Tomaz - Rua Ba-
rão de Mesquita n. 910. - Idem.

N. 2.972-10 - Juraci Barbar() Gomes -
Bua Frei Pinto n. 44. - Idem.

N. 1.515-40 K. M. Gomes - Rua Gene-
ral Caldwell n. 170. - Idem.

N. 4.743-42 - Piras & Cia. - Rua do Nún-
cio a. 37. - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$ 500.00, alem da •obrigação de re-
colher a importância de Cr$ 327,20. de impas-
to, devido, nos termos do art. 1.0, do decreto-
lei n. 3.449, de 23-7-41, combinado com o ar-

, ligo 38, do decreto n. 22.061 de 9-11-32.
N. 5.094-13 - A. A. Silva - Estrada Braz

de Pina 235-A - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 300,00. nos termos do
art. 29, parágrafo 2.°, letra "b" da lei 187, de Retiro, 173. - Faça prova da aquisição do
15-1-36.	 negócio, dentro de 20 dias
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N. 11.892-13 - Horacio de Oliveira Soares.
rua Jará, 181. - Apresente o original do do-
em-lento de fls. 3, dentro de 20 dias.

N. 12.029-53 - José Alves Ribeiro, rua Lu-
ride) Lago. 260. - Compareça para esclare
cima-inlos, dentro de 20 dias.

N. 12.333-43 - M. E. Sales, avenida Su-
burbana, 10.255. - Faça prova do alegado,
dentro lo 20 dias.

N. 12.359-43 - Augusto "Ribeiro de Souza,
rua Souza Barros. 3. - Faça prova do direito
de dispor por parte da firma vendedora, den-
trii de 20 dias.

N. 12.570-13 - Irmãos Basile & Lima,
Ltda., rua Barão de Mesquita, 758. - Faça
; rova da sucessão alega" dentro de 20 dias.

N. 12.607-43 - Jesus Lorenzo e Antonio
Ferviam-1es Capela. rua Carolina Machado, 1.462.
-- Apresentem a declaracrui de firma afim de
dc . serem atendidos, dentro de 20 dias.

i3.377-53 - Banco Boavieta S. A.. rua
Ilaildock Lobo. 7-B. - Faça prova do alega-.
do, dentro de 2 Odias.

N. 13.783-43 - Confeitaria Atlântica Ltda.,
ruaGençalves Dias, 1-1. - Apresente o dis-
trato serial a que se refere a declaração de
firma. dentro de 20 dias.

N. 13.816-43 - Paulo Saldanha Bandeira de
Mello. rua Catuitibi 11 86. - Compareça para
eselarecimentos. dentro de 20 dias.

N. 13.878-53 - Antonio de Almeida e outros.
estrada Porto Velho n. 176. - Façam prova do
direito de dispor por parte, dos vendedores,
dentro de 20 dias.

N. 13.836-43 - Miguel Marques Loureiro,
rua General Pedra n. 429. - Compareça para
esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N .15. 347-43 - Café Naval Ltda., rua I.° de
março a. 159. - Junte o contrato social da rir-
lua sucessora. dentro de 20 dias.

N. 11.424-43 - João Lopes, rua São Fran-
cisco Xavier n. 420. - Compareça para escla-
recimentos, dentro de 20 dias.

N. 1 1.550-13 - M. de Sá. & Ferreira, rua Ma-
ria Freitas n. 20. - Faça prova do direito de
dispor por parte da firma vendedora, dentro de
20 dias.

N. 11.672-43 - Carlos Ferreira Barbosa, rua
Ávila n. 50. - Idem.

N. 1 .1.855-43 & Corga. rua Bela nú-
mero 155. - Faça orova de Propriedade, den-
tro de 20 dias.

N. 11.897-13 - Braziliano Nicolaci, rua dos
Inválidos n. 35. - Faça prova de inicio de ne-
gecio„ dentro de 20 dias.

N. 15.102-43 -- Indústrias Cama Patente
E. Liscio, rua 7 de Setembro n. 177. - Sele

di;cuniento de fls. 3, dentro de 20 dias.
N. 15.214-43 Arthur de Amaral. rua Fi-

gueira de Melo ti. 162, fundos. - Faça prova
da aquisição do negócio, dentro de 20 dias.

N. 15.765-41 - Rouband & Comp. Ltda.,
rua JosO Cristinn n. Gi. - Apresente o con-
trato a (pie alude a requerente, dentro de 20
dias,

N. 15.813-13 - Fernandes & Fialho, rua An-
gelina n.	 - Junte o contrato Soc i I, dentro
de 20 dias.

N. 16.301-43 -João Vieira & Filho, rua Aldo
- do i'edregullio n. 77. - Apresentem a procura-

e ' ° do signatário do pedido e o contrato social
da firma J. Vieira & Ramos, dentro de 20 dias.

N. 16.391-43 - Theodora André Palha, rua
7 de Setembro n. 205. - Faça prova da quali-
dade em que requer, dentro de 20 dias .

N. 10.400-13 - Geraldo Raimundo, rua Ana
Neta n. 2.110. - Junte o documento de com-
pra e venda, dentro de 20 dias.

N. 17.123-43 - Irmãos Ferreira & Augusto
Ltda., rua dos Romeiros n. 7. - Faça prova
da transformação da firma, dentro de 20 dias.

N. 17.281-13 - Carvalho & Pedro, rua Fer-
reira de Andrade n. 61. - Junte documento
habil que prova a compra e venda do negócio,
dentro de 20 dias.
N. 17.354-43 - Celani Amadeo, rua 'Volun-

tários 41 a Pátria n. 451. - Apresente o con-
trato de constituição da firma Celani & Fernan-
des, dentro de 20 dias.

N. 19.595-13 - Nicolau Jorge Chade, rua Ba-
rão do Mesquita n. 355. - Compareça para
esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 19.606-43 - Olga Jardim Bandeira, rua
Aires Saldanha n. 98. - Prove a quaLdade de
inventariante, dentro de 20 dias.
N. 6268-13 - Pahnira Vieira Simões, rua

da Harmonia n. 88, - Apresente. novas tabelas,
dentro de 20 dias.

N. 8.33,8-13 - Lima & Vianna., rua da Cons-
tituição n. 20. - Idem.

N. 8.360-43 - M. G. Cordeiro & !emelt Li-
mitada, rua da Constituição 0. 45. - Idem.

N. 8.378-43 - Jesus & Ciuff Lida., avenida
Marechal liloriano n. 173. - Idem.
N. 8.125-13 - Alexandre Rodrigues Coelho,

rua 8 de dezembro n. 40. - Idem.
N. 10.596-43 - Marie Anne de Carvalho, rua

Alvaro Alván lis. 33 e 37. - Idem.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 19 de março de 19-13 (Senão I)
SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

Representações:
Página ri. 4.007:
2.4 coluna:
N. 18.887-52 - O interessado é Henrique

Vasquez e outros.
O número do processo da representação de

Manoel Enrique da Silva e outro, é 0.098-13.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de março de 1943

Avisos:	 •
N. 728 - O Chere do Estado Maior da 3.a

Região Militar, em radiograma n. 638-T, de 1
de outubro de 1942, consulta, em face do que
estabelece o art. 1.0, letra a, do decreto-lei
n. 4.685, de 12 de setembro do mesmo ano, se
o tempo de serviço prestado pelos 2°s. tenen-
tes da Reserva, convocados, que servem nos
Serviços de Transmissões Regionais é com ou
sem interrupção.

Em solução deólaro que o tempo de serviço
a que se refere a letra a, do art. 1.°, do citado
decreto-lei deve ser considerado sem interrup-
ção.

N. 729 - Autorizo a matricula na Escola de
Saude do Exército, no Curso de 'Formação e de
Oficiais Médicos, dos seguintes candidatos apro-
vados em concurso, os quais são matriculados
como 2osi. tenentes médicos estagiários, na
forma estabelecida pelo art. 112, do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 4.791, de 20 de
outubro de 1939:

Silvio de Souza e Almeida
Julio do Nascimento Brandào
Rubem 'Tavares
Pedro Banhara
Domingos Donato Balbi Marota
Mauricio [nado Marcondes de Souza Bandeira
Nazareth Braga Peixoto
Pedro Luiz Pereira de Souza
José Meireles Mariath
Ayrton Caminha Gonçalves
Anisio Tertuliano de Sales Filho

, Iteriberto Ribeiro da Fonseca
N. 733 - O interstício para o acesso ao pos-

to de. subtenente, fixado em 12 meses pelo
aviso n. 1.777, de 7 de julho de 1942„ fica re-
duzido para seis meses, de acordo com a propos-
ta da Diretoria de Armas.

N. 734 - De conformidade com o que dis-
põe o art. 4 .1 do regulamento para as Escolas
Preparatórias, é concedida rematricula, nas
Escolas Preparatórias de Porto Alegre e Forta-
leza, aos alunos que foram_ desligados em vir-
tude de reprovação em mais de uma matéria,
dentro das vagas existentes nessas Escolas.

3.• coluna:
N. 62.564-42 - Americo Ludolft -	 ta

linha onde se lê "... Mario Leão Dudolph ..."
"... Mario Leão Ludolph ..."

O número do processo de representação de
Djainia Marques Aner é 90.139-42.

Autos:
Página n. 4.008:
2.a coluna:
N. 2.124-42 - O interessado é Lima Borsani

& Comp. Oliveira .
O processo 71.640-42. publicado na 3. a coluna

da página n. 4.008 pertence à Secção de Con-
trole e Estatística.

Secção de Administração, em 20 de março de
1913. - Leonor Navarro de Andrade, escritu-
rário E. interino. .

AVISO ÀS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional
avisa às repartições públicas em geral,
que providenciem a reforma de suas as-
sinaturas dos orgãos oficiais, até o dia
30 do corrente mès de março, afim de
evitar o cancelamento das mesmas, a
partir dessa data.

Despachos:
São transferidos, por necessidade do servle,

ço, os capitães:
Adolfo João de Paula Couto - do Grupo

Escola (Deodoro) para o 3.° Grupo de Obu-
zes (Cachoeira);

Carlos Lassanee Cunha - do 3.° Grupo de
Obuzes (Cachoeira) para o Grupo Escola (Deo-
doro);

Ajax Mendes Corrêa do III Batalhão do
13.° Regimento de Infantaria (Lapa) para o 2.°
Regimento-de Infantaria (Vila Militar);

Hildebrando Lemos da Silva;
Lucio Felix de Souza - ambos do 18. 0 Lm-

giinento de Infantaria (Salvador) para o II/18.°
Regimento de Infantaria (Feira de Santana);

José Ribamar de Miranda - do 8.° Bata-
lhão de Caçadores (S. Leopoldo) para o 2.° Re-
gimento de Infantaria (Vila Militar);

Aurelio Valporto de Sá Filho -.-- do Qua-
dro Ordinário (15.0 Batalhão de Caçadores), pa-
ra o Quadro Suplementar Privativo,:

José Carneiro do Oliveira - do Quadro Or-
dinário (1.10 Regimento de Infantaria) para
o Quadro Suplementar Geral;

Jaguaré Teixeira - do Quadro Suplementar
Geral (E.P.C. de Porto Alegre) para o Qua-
dro Suplementar Privativo;

José Porfirio de Souza Lobo - do Quadro
Suplementar Privativo (I.D. 7) para o Qua-
dro Suplementar Geral;

Alcy de Souza Palmerio - do Quadro Or-
dinário (I-2.° Regimento de Artilharia de Di-
visão de Cavalaria) para o Quadro Suplemen-
tar Privativo;

Henrique Fernandes Vieira - do Quadro Or-
dinário (3.° Grupo de Artilharia de Dorso)
para o Quadro Suplementar Privativo; e

Olmir Borba Saraiva - do Quadro Ordinário
(7.0 Batalhão de Caçadores) para o Quadro Su-
plementar Privativo.

- E' designado, por necessidade do serviço,
o 1.° tenente Alcides Santos para exercer as
funções de auxiliar de instrução do Curso de
Infantaria do C. P. O. II. de Curitiba.

- Fica sem efeito, por necessidade do ser-
viço a transferéncia do capitão I.E. Nelson.
Mineiro dos Santos Silva, da Fábrica do Realen-
go para o 22.° Batalhão de Caçadores, publi-
cada no Didrio Oficial de 26 de fevereiro úl-
timo.

- São nomeados - adjunto da 2.4, 15.* e Ma
Circunscrição de Recrutamento, respectivamen-

MINISTÉRIO DA GUERRA
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te os seguintes tenentes da reserva, convoca—dos Santos Sobrinho, de quem trata esta carta- co anos de serviço. Conta o referido oficial
dos — João Pedro Martins, Felipe de Ferroa- patente. 	 vinte e nove anos, onze meses e seis dias de

vte e Raimundo Pereira de Carvalho; e delega- Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Mario serviço, percebendo os encimentos e vante-

do do serviço de recrutamento da 33• a Zona José Pinto Guedes, general de brigada, laecre- gens a que tiver direito na forma das leis em
(Cambuci) da 2.° C.R., o 2.° tenente da reser- tário geral.	 vigor.

:	 1	 Mariova de 1.° classe Porfirio Canteiros Lins. 	 Por decreto de 4 de dezembro de 1942, nos Rio deaaneiro, 8 de março de 943. —
termos do art. 57, letra b, do decreto-lei 3.940, José Pinto Guedes, general de brigada, acere-

PORTARIAS	
de 16 de dezembro de 1941, foi transferido pa-• tário geral.
ra a Reserva do Exército o coronel médico dou- Por decreto de 25 de dezembro do 1940, foi

De 19 de março de '1943 tor Oscar Pinto de Carralbo, de quem trata esta p"movido ao posto de 1.0 tenente da Arma de
carta-patente, contando vinte e nove anos, dez Infantaria o 2.0 tenente Augusto Cesar de
meses e vinte e seis dias de serviço, perceben- Brito Pereira, de quem trata esta carta-patente.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — MarioO ministro de Estado da Guerra resolve, de vencimentos e vantagens a que tiver di-
José Pinto Guedes, general de brigada, 'seare-acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se- dos os vreito na forma das leis em vigor.ternbro de 1942, convocar, com as portarias Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Mario trio geral.

abaixo enumeradas, para o serviço do Exército, José Pinto Guedes, general de brigada, secre- Por decreto de 25 de dezembro de 1942, foi
os seguintes oficiais:	 tário geral.	 promovido ao posto de capitão, intendente do

N. 4.476 — 2os. tenentes da reserva de 2.8	 Por decreto de 22 de janeiro de 1943. noa Exército, o 1.° tenente Thernistocles Isictoao
classe — Arma de Infantaria — Hugo Alvaro termos do art. 57, letra b, do decreto-lei 3.940, Teixeira dos Reis, de q.uem trata esta carta-pa-
Alvares Corrêa e Abrahão Chade Callak. 	 de 16 de dezembro de 1941, foi concedida trans- tente.

N. 4.477 — 2os. tenentes da reserva de 2.a ferência para a Reserva do Exército ao tenen- Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — Mario
claase — Arma de Engenharia — Evaristo da

tário geral.
te coronel da Arma de Engenharia Manoel Go- José Pinto Guedes, general de brigada, serre-

Silva Tavares, Helio Norat Guimarães, Lauro mes Pereira, de quem trata esta carta-patente,
Por decreto de 9 de outubro de 1942, foide Morais Faria, Luiz Afonso Moreira Fernan- contando vinte e nove anos, três meses e dezoi-

dez, Manoel Tavares de Souza, João Wilibalde to dias de serviço, percebendo os vencimentos Promvoido ao posto de 1. 0 tenente, na Arrua
Holzer Filho, José Borges de Castro, Newton e vantagens a que tiver direito na forma das de Infantaria, o 2.° tenente Luiz Carlos dc OU-
Souto Maior Lins e Jackson Pitombo Cavai- leis em vigor. 	 veira, de quem trata esta carta-patente.
canti.	 Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Mario	 Rio de Janeiro; 11 de março de 1943. — Mario

N. 4.478 — 2.0 tenente da reserva de 1 a José Pinto Guedes, general de brigada, seere- José Pinto Guedes, general de brigada,secre-
classe — Arma de Infantaria — João Felipe tário geral. 	 tarjo geral.
Heffer.	 Por decreto de 20 de novembro de 1942, nos	 Por decreto de 9 de outubro de 1942. foi

; i 	 2posto
. o  tenente

   de  . ° E
	 rd Leite B

N. 4.479 — Aspirante a oficial da reserva termos do art. 57, letra a, do decreto-lei 3.940. promovido i d o a o	otenente,
 dga neitArnolta'gedse,de 2.0. classe — Arma oe Cavalaria — Ruy de 16 de dezembro de 1941, foi transferido pa- Infantaria,

lo

Belas.	 ra a Reserva do Exército o segundo tenente de quem trata esta carta-patente.
N. 4.480 — Segundo tenente da reserva de mestre de música Joaquim Evangelista da Cruz,	 Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — Mario

ia' classe — Intendente do Exército — Etel- de quem trata esta carta-patente, contenda vin- José Pinto Guedes, general de brigada, sent-
vino Gonçalves. 	 te e seis anos, três meses e vinte e três dias de tário geral.

	

Dia 22 de março de 1943	 serviço, percebendo os vencimentos e vantagens EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL
N. 4.484 — O ministro de Estado da Guer- a que tiver direito na forma das leis em vi-

Lotação de funcionáriosgor.
ra resolve classificar os subtenentes Aldo Ri- 	 Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Mario	 Alterações:beiro Ramos no 2.° Grupo Movei de Artilha- José Pinto Guedes, general de brigada, acere-
ria de Costa e Heitor Borgias no 1.° Grupo tário geral. 	 O Exmo. Sr. ministro da Guerra, em despe-
de Artilharia de Costa, ficando, assim, alteia-	 Por decreto de 25 de dezembro de 1942, Los cio de 24 de fevereiro último, exarado no pu-
das suas classificações anteriores, 	 termos do art. 57, letra b, do decreto-lei a.940, cesso n. 4.035-13, desta Secretaria Geral, apro-

O ministro de Estado da Guerra, resolve, de de 16 de dezembro de 1941, foi concedida trans- vou a seguinte alteração de lotação:
acordo com o decreto n. 10.451, de 10 de se- ferência para a Reserva do Exército ao major 	 Do Centro de Preparação de Oficiais da Etc- ..a
tembro do 1942, convocar, com as portarias da Arma de Infantaria Waldemar Alves de serva do Rio de Janeiro:
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do Souza, de quem trata esta carta-patenle, con- Oficial administrativo — incluir 1.
Exército os seguintes oficiajs:	 tendo vinte e sete anos, nove meses e oito dias	 Escriturário — de 3 para 4.

aN. 4.485 — 2.° tenente da reserva de 1.a de serviço, percebendo os vencimentos e vau- Do Serviço do Fundos da 3. Regiato Mili-
classe — intendente do Exército — Antonio tagens a que tiver direito na forma das leis tar:
Caetano da silva. 	 em vigor.	 Oficial administrativo — de 4 para 3.

Da 28.a Circunscrição de Recrutamento:N. 4.486 — 2.° tenente da reserva de 2.a Rio de Janeiro, 6 de março de 1943. — Mario
-classe — farmacêutico — Henrique Jorge de José Pinto Guedes, general de brigada, secre- Escriturário -- de 4 para 3.

Oliveira.	 tário geral. Processamento de admissão de pessoal ex.-N. 4.487 — 1.° tenente da Reserva de 2.a	 tranumerário:
No oficio desta Secretaria Geral, sob o n. 772

Por decreto de 18 de dezembro de 1942, nosclasse — farmacêutico — Lourenço de Araujo termos dos artigos 65, alínea a, e 66. alínea e. — D/4, de 10 do corrente, versando sobre pio-
cessamento de admissão de pessoal extranume-

Souto.
Requerimentos: do decreto-lei n. 3:940, de 16 de dezembro de

rário-mensalista e contratado, o Esmo. Sr. mi-1941, foi reformado o 1.° tenente intendente
nistro, em data de 16 do mesmo mas, exarou o

J. Ferreira Strecht — pedindo pagamento
do Exército Esmeraldino de Melo e Silva, de

seguinte despacho:
da quantia a que se diz credor. — Arquise-se.

quem trata esta carta-patente, com as venta-uma vez que o pagamento já foi efetuado.
gens estipuladas no art. 206 ,do decreto-lei nú- 	 -Aprovo as normas propostas peta S.G.M.G.

(item VII, a, b, e c), no tocante às admissões
José Silva & Cia. Ltda. — Consultando se

mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter
e

poderão ou não contieuar a usar rótulos que
sido julgado definitivamente incapaz para o dispensas de pessoal extranumerario, as quaisconstituem marcas registadas, nos produtos de

to-lei n. 5.175, de 7 cie janeiro de 1942. Ken-
seu comércio e, caso não encontre apoio a refe- serviço do Exército, contando quinze anos, nove sem contrariar os princípios básicos do deere-

meses e dezessete dias de serviço, percebendorida consulta, pedindo que lhes seja concedi- os vencimentos e vantagens a que tiver direi- dam à orientação seguida neste Ministério.
Providencie-se, neste sentido."

da prorrogaçáo do p .azo est alt&,ecido pelo de-
to na forma das leis em vigor.

As normas em apreço são as seguintes:
ereto-lei n. 5.545, de 31 de dezembro de 1942. Rio de Janeiro, 5 de março de 1943. — Mario— Façam os requerentes, primeiro, aprova da José Pinto Guedes, general de brigada, secre- 	 Item VII:quantidade exata do estoque que possuem e da tarjo geral,	 a) todo e qualquer processo de admissão deimportando que despenderam na sua aqui p i-
00, antes de entrar em vigor o decreto-lei tiú-	 Por decreto de 27 de março de 1942, nos Pessoalraedsos ,oadi mexe trsaeirmenitiecia.ánri ii on,haindeonsaalei sa ttaa asoecraeatoairaiaa:

d
mero 4.545, de 31 de dezembro de 1942, e de- termos do art. 3.°, letra g, parágrafo 3.0,
pois pleiteiem junto ao Governo, a prorroga- decreto n. 24.221, de 10 de maio de 1934, foi que fará o mesmo processo subir à decisão o
ção solicitada,	 licenciado do serviço ativo cio Exército o 2.

o
 Exmo. Sr. ministro;

tenente da Reserva de La classe intendente.	
b	

ar portariassasds
 assinadas

aaddams ipssoãro S. eErtxteeinas.a;listasl 
as

 usanpioMilton da Cruz Moresque — subtenente da convocado, Antonio Pereira da Silva, de quem continuam
1° Cia. do 13.° Regimento de Infantaria, ne- trata esta carta-patente, visto haver compleaa- c) todo e qualquer entendimento das repor-
dindo cancelamento de punições. — Deferido. do a idade limite para a permanência no mesmo tições e unidades administrativas deste Minis-

Serviço, contando vinte e oito anos seis me.- tério sobre admissão, dispensa, etc., de pessoal, 
ses e treze dias de serviço, percebendo os ven- civil com autoridades ou orgãos de serviço yea-

	

Secretaria Geral	 cimentos e vantagens a que tiver direito na blico deve ser feito por intermédio desta Se-
forma das leis em vigor.

	

	 cretaria Geral, obedecidos os escales hierár-_a morto quicos militares (D/4 — processo 8.898-43).Rio de Janeiro, 5 de março de 1943.Segunda Divisão
José Pinto Guedes, general de brigada, secre.

ATOS DO SR. SECRETÁRIO GERAL	 Lado geral.	 Quarta Divisão
Por decreto de 26 de dezembro de 1942, de EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo men- acordo com o disposto no art. 57, letra b, do
decreto-lei a. 3.940, de 16 de dezembro de	 Licenças concedidas:

o
cionados, em que foram lavradas as seguintes

1911, foi concedida transferência para a Re- Nos termos dos arte,: 154, 162 e 165, dapostilas:
1942, foi serva do Exército ao major veterinário Ha- decreto-lei Ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:Por decreto de 9 de outubro de

milton Peixoto de Barros, de quem trata esta Quinze dias a Antão José da Silva Fiiha,
artífice da classe D, do Quadro Suplementar,

promovido ao posto de 1.0 tenente, na Arma
carta- patente. visto contar mais de vinte e cio-de Engenharia, o 2.° tenente Brasília Marques



4228 Terça-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL  (Secção I)	 Março de 1943 

lotado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de nados com o art. 54. do decreto-lei n. 240, de 	 Luiz Pincelli, pedindo certificado de reser-8, até 22 de janeiro de 19 ,13. (D-4 — P. nú- 4 de fevereiro de 1938, a partir de 17, até 24 vista. — Arquive-se. O requerente que se dizmero 6.611-43).	 de fevereiro de 1943, (anteriormente 30 dias cidadão italiano, nascido em 1873, não fez
Vinte dias a Antenor de Alcãntara Fontoure, — D-4 — P. 7.021-43). 	 prova alguma para justificar o que pretende.artífice da classe F, do Quadro Suplementar, 	 Requerimentos despachados: 	 (D-2 — P. 3M95-43) .lotado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de	 Augusto Jacques da Silva Ramos. 2..) tenen- 	 João Batista de Souza, cabo do Contingente20 de janeiro, até 8 de fevereiro de 1943. te da reserva de 2. a classe, médico, pedindo do Depósito de Remonta de Monte Belo, pe-. (D-4 — P. n. 7.010-43).	 devolução de documentos. — Restitua-se o di- dindo transferência para um dos Corpos da
Trinta dias a Antônio Menezes Nunes, artt- ploma de médico, mediante recibo. Quanto à L a Região Militar. — Seja transferido, de or-fice da classe C, do Quadro Suplementar, fti- cópia do elogio constante de sua caderneta de dem do Ex. Sr. ministro, por conta própria,

Lido no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de reservista, requeira por certidão, querendo. para o 1. 0 Grupo de Artilharia de Dorso.9 de fevereiro, até 10 de março de 1913. (D-4 (D-2-P. 5.4(37-43). 	 (D-2 — P. 3.367-43).— P. n. 7.016-43).	 Francisco Gonçalves de Magalhães. ten. co- 	 José Sitnião da Silva, soldado do ContingenteNoventa dias a Carlos Gouvêa de Almeida ronel da 2. a linha, médico, pedindo expedição da Fábrica de Bonsucesso, pedindo transferèn-Filho, escriturário da classe O, do Quadro ; ier- de sua carta-patente. — Expeça-se a carta- cia para a ala moto-mecanizada do 70 Regi-manente, lotado no Colégio Militar, a partir patente. (D-2 — 1'. 5.902-43). 	 mento de Cavalaria Divisionário. — Indere-de 17 de janeiro, até 16 de abril de 1943. (D-4 	 Francisco Miguel de Andrade, ex-praça, pe- rido. (D-2 — P. 33.344-42).— P. n. 6.824-43).	 dindo certidão de seus assentamentos. — Não	 Oswaldo Bandeira, 2.° tenente da reserva deSessenta dias a João Batista de Santiago. es- é possivel atender, visto o arquivo do Bata- 2. a classe, médico, pedindo restituição de doe.eree ente da classe G. chi Quadro Su plemen t ar, 1/15o.de Voluntários Campineiros não se achar cumentos. — Restituam-se mediante recibo.
lotado no Colégio Militar, a partir de 24 de ia- no Arquivo do Exército. (D-2 — P. 8.387- (D-2 — P. 35.093-42). 	 •neiro, ate 21 de março de 1913. (D-4 — P. ni.)- gei e) „

Thomes Silva, procurador de Jorge Pradomero 6.835-43).	 José Paixao Rotta, 2.0 sargento reservista, Leite, pedindo certidão. — Certifique-se na
Vinle dias a José Teles de Noronha Filho, pedindo reinclusão lias fileiras do Exército. forma da lei. (D-2 — P. 28.872).

artífice da classe E, do Quadro Suplementar, Indeferido. O requerente apresentou peti- Viriato Campos de Oliveira, 2.° sargento dolotado no Arsenal de Guerra do Rio, a Partir cão solicitando o seu licenciamento, a qual teve Batalhão Vilagram Cabrita, pedindo transfe-de 4. até 23 de janeiro de 1913. (D-4 — P. nu- o seguinte despacho da 9.a Região Militar, em rência para o Ministério da Aeronáutica.
ITICTO 6.612-43).	

7 de novembro de 1941: Não ha que deferir. Arquive-se, em vista da nota Ministerial ma-
Trinta dias a Paulo de Andrade, artífiee da O requerente deve ser licenciado por não po- mero 145, de 12 de 'fevereiro de 1943, segundoclasse C, do Quadro Suplementar, Inta40 no der reengajar-se à vista de sua iná conduta, a qual estão suspensas as transferências paraArsenal de Guerra do Rio. a partir de 2 de fe- embora com dívidas à Fazenda Nacional e a a Aeronáutica. (D-2 — P. 2.700-43).vereiro, ale 3 de março de 1913. (D-4 — P. ná- diversas associações. Restitua-se à unidade a 	 Wagner Nogueira, reservista convoéado, in-mero 7.011-43).	

sua ficha de reengajamento. (D-2 — Proces- corpora(jo ao Regimento Sampaio, pedindo sedNos termos dos arts. 151, 162 (letra b) e 165, so 24.186-42).
do derreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de

	

	 aproveitamento de acordo com a sua especia-
Mércio 'Caldas, capitão, pedindo para cons- mede. — Seja transferido, de ordem do Ex-1939:	 tar de seus assentamentos e no Almanaque do celentíssimo Sr. ministro, para o ContingenteTree dias a Carmelina de Carvalho, ertífi- Ministério da Guerra, haver cursado eoin apro- do Estabelecimento de Subsistência Militar dote da classe D, lotada na Fábrica do Realengo, veitamento a Escola de Artilharia de Costa do 

Ria partir de 15, até 17 de outubro de 1942. Exército Norte Americano. — Deferido. (D-2 NoVal(dDem.-2ar—LiPn;6W9a 2n6(1-431e) i, 3.° sargento do,(D-4 — P. n. 6.647-43).	 — P. 5.573-43).Um dia (26 de novembro de 1942), a 3osé	
Salviano Mendes Fontoura, pedindo transfe-B	 renda para o Ministério da Aeronáutica.ermógenes da Silva, artífice da classe 9, du rência do Centro de Pre

p
aração de Oficiais da 6.° Regimento de Infantaria, pedindo transfe-

Quadro Suplementar, lotado na Fábrica do Reserva de Campo Grande para o de S. Paulo.Realengo. (D-4 — P. n. 6.513-43'.
— Indeferido, por falta de vaga. (D-22 	

Arquive-se, em vista da nota ministerial nú- -

Cinco dias a José Furtado de Medeiros, ripe- P. 3.998-43).	
mero 145, de 12 de fevereiro de 1913, segundoe:

rário de artes gráficas da classe D, do Quadro Sebastião Siqueira, soldado do Contingente a qual estão suspensas as transferèneias para,Suplementar, lotado na Imprensa Militar. a
desta Secretaria, pedindo transferência 

para a Aeronáutica. (D-2 — P. 2.021-43).

partir de 17. até 21 de fevereiro de 1913. (13-4
o Alinistério da Aeronáutica. — Arquive-se. 	

Alterações do pessoal extranumerário

e-- P. n. 8.369-43).
Fora(D-2 — P. 36.089-42). 	

Admissão:

Noe termos dos arts. 154, 156 e 165, do de-	 Al	
m admitidas Dulcinéa Miranda Ferreira

demaro Rocha Pimentel, 1.0 ten. da re- Lopes, Maura Magalhães Nobre e Stela Velasoereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939: serva de 2. a classe, méd ico, P edindo restitui- Dias Mala, para desempenharem as funções de
Trinta dias a Jacob Pinho, servente da c:as- cão de documentos. — Restitua-se, mediante enfermeiro, referência VII, da tabela nume-se D. do Quadro Suplementar, lotado no Arse- 	 745Precibo. (D-2 — P. .6-13). rica da Diretoria de Sande do Exército, em vamil de Guerra do Rio, a partir de 8 de janeiro, 	 ,

João  Vai, ex-praça, pedindo certidão de seus gas criadas pelo decreto n. 10.612, de 12 de
até 6 de fevereiro de 1943. (anteriormente 60 assentamentos. — Certifique-se na forma da outubro de 1942. Estas admissões foram fei-dias. (D-1 — P. n. 6.610-43).	 lei, devendo a certidão ser entregue pGr in- tas de acordo com o art. 30 do decreto-leiCinco dias a José da Silva Fere, operário de termédio da 9. a C. 11.. por onde deve ser re- n. 5.175, de 7 de janeiro de 1913 (portarias
artes gráficas da .clasee G. do Quadro Suple- lecionado como reservista. (D-2 — Proces- ns. 77, 78 e 79 — D14, de 19-3-43).montar, lotado na Imprensa Militar, a partir 32.216-12).	 Dispensa:de 11, até 15 de fevereiro de 1943. (anterior-

Julio José Pereira de Moraes, alegando ser 	 Foi dispensado Ganindo Noronha, das fun-mente, 10 dias. (D-4 --- P. n. 8.370-43). ten. coronel de 2. 11 linha, pede permissãe para ções de inspetor de alunos, referência VII, deUni dia (4 de fevereiro de 1943), a (solina
tirar carteira de identidade. — Indeferido. O Colégio Militar do Rio de Janeiro, por conve-Alves da Cunha, artífice da classe C, do Quadro

Suplementar, lotado na Fábrica do Realeugo, requerente não é ten. coronel do Exercita de niencia da moralidade e da disciplina (poeta-
nos termos dos arts. 154, 157 e 165, do neere- 2.a linha, e sim da extinta Guarda Nacienal, ria n. 80 — D14, de 19-3-43).

eto-lei 11.'1.713, de 28 de outubro de 1939, (an- 	 como tal não tem direito à carteira de iden- Licença:
teriormente. 1 dia — D-4 — P. re. 6.611-43). tidade fornecida por este Ministério, confoi- 	 Foi considerado licenciado José de Morais

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do de- me foi declarado no aviso n. 2.356 — X — Costa, artífice, referência VIII, do antigo Par-
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, 20 de 28 de junho de 1940 CD-2- — Proces- que Central de Aeronáutica. de acordo com o

combinado com o art. 51, do decreto-lei nú- so 2.304-43).
Leonor Avelino dos Santos,	

art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de leve-
n	 viuve 

do ex-30
-	

.
nevo 240, de 4 de fevereiro de 1938:	 reino de 1921, combinado com o art. 54 de

Nok ente dias a Elza Fertin de Vasconcelos sargento asilado João Ferreira dos Santos, pe-
. — Arquive-se. A	

decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro do 1938.
Cunha,	 indo certidão	 requerenteha auxiliar de escritório, referência X. do

	

	 de 1 de janeiro até 14 de setembro de 1939
Já foi atendida na forma da lei, pelo Asilo deGabinete do Exmo. Sr. ministro, a partir de	 (portaria n. 76 — D14, de 19-3-43).

21 de 'fevereiro, até 24 de maio de 1913. k D-4 Inválidos da Pátria. (D-2 — P. 32 315-41).
e.- . 8.300-13),	 Nelson Vieira Pimentel, cabo reservista, p	 Po

	

e-	 =
Portarias sem efeito:

P	
di,ndo promoção à graduação de 3.° sargentor

	 tornadas sem efeito, tendo em vista
Trinta dias a José Dias Leite, artífice, refe- o que consta dos processos ns. 13.570, de 1039,

rèneia IX. da Fábrica de Bonsucesso, a partir para a reserva. — Arquive-se por já ter sido e 9.017, de 1943, da Secertaria Geral -do Mi-
de O de fevereiro, até 10 de março de 1943. atendida a pretensão do requerente pelo	 _ nistério da Guerra, as portarias ns. 15 e 21
(D-e — P. 6.814-43).	 mandante do 3.0 13.C. (D-2 — P. 27.049-42).

so 
D14, de .1 de março de 1912, que eonsi-

CorindoNoventa dias a Zuleika 	 Filardi, es- Walter dos Passos. soldado do Contingenteda Escola de Moto-Mecanização. baixado ao Feraram reconduzido e licenciado nos exer- -
criiiirário. referência XIV. (lesta Secretaria. a

Militar' de Itatiaia, pe
dindo Permis- efcios de 1939 e 1940, o artífice. referência

partir	 Sanatório Milit

	

de 14 de março, até 11 de junho de 1943, 	 VIII, José de Morais Costa, do antigo Parque
(anteriormente 180 dias — D-4 — P. lá- são para aguardar fora do Sanatório o despe-mero 7.685-43).

	

	 cito de seu requerimento pedindo reforma. — Central de Aeronáutica (portaria n. 
71 — p14,

de 19-3-43).
Noventa dias a Micta Farias de oliveira, Deferido, etn vista das informações. (D-2 —	 Recondução:

enfermeiro. referência IX, da Diretoria de San- 34.796_42). 	 Foi considerado como reconduzido, tendo em
de do Exercito, nos termos do art. 171. do de-

Geraldo Fonseca, 2.° ten. da reserva de `2.a dveis t1a93o9, qeu e9.71171s, tad-e diogsmprodeaessseoesr
ereto-lei n. 1.713. de' 28 de outubro de 1939,

	

classe da arma de Infantaria, pedinde perlais- 	
entsa.ria13G.5e7ra0i

a partir de 20 de agosto, até 17 de novembro de
são para se submeter ao concurso para in- 

od fo el1i a i nni s. t e716e10 dd ae 2G5u edrer a e, re d (ei e ale90 rldd o. dee:, nii)eo_
1942. (D-4 — P. n. 25.568-.12).

gresso no Corpo de Saude do Exercite. — Ar-Oito dias a Valfrí de Seixas Valença, cor.
quive-se, visto o requerente ter deeistSeto da partamento Administrativo do Serviço Público,realista, referência VI, do Estabelecimento de
inscrição, conforme informação de 18 de fe- José de Morais Costa, na função de artífice,Material de Intendência do Rio, nos termos referência VIII, do antigo Porque Central de

dos arts. 154, 156 e 165, do decreto-lei nu- ve re l ro de 1943, da Escola de Sande do Exér- Aeronáutica (portada ri. 75 — D11, de 19 domero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combi- eito. (D-2 — P. 35.940-42). 	 março de 1943).
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Sebastião Lopes de Carvalho, 1.0 tenente da
Reserva de 2.a classe, pedindo contagem de
antiguidade. — Despacho: De acordo com .o
que estabelece a letra e do n. 1. do item 1,
do aviso n. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro
do 1911, seja contada antiguidade de 1. 0 te-
nente de 2V-1938, data em que completou
o interst [cio para promoção, conforme infor-
mação do Exmo. Sr. general da 1. a Região
Militar. reemiti assim retificado o despacho
desta Diretoria, de 27-X-I912. Em 1-111-913.

Durval Borges de Oli n eira, 2.° tenente da
Reserva de 2." calsse, pedindo contagem de
antiguidade. Despacho: De acordo com o
q ue estabelece a letra o, do n. 1, do item 1, do
aviso n. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro de
1941, seja contada antiguidade de 2.° tenente
de 26-IX-1942, data em que concluiu o está-
gio, conforme informação do Esmo. Sr. gene-
ral comandante da 2. a R.M. Em 5-111-1913.

Francisco Gomes da Silva Prado, 2.° tenen-
te da Reservada 2. a classe, pedindo contagem
de antiguidade. — Despacho: De acordo com
o que estabelece a letra a, do o. 1, do item I,
do aviso n. 2.651-11ex 25. de 5 de setembro
da 1911, seja contada antiguidade de 2.° te-
nente de 21-XI-1936, data em que completou
o estágio como aspirante, conforme informa-
ção do Exmo. Sr. general comandante da 2.°
R.M. Em 25-11-1913.

Nagin Tannuri, 2.° tenente da Reserva de
2.a classe, pedindo 'contagem de antiguidad.r.
— Despacho: De acordo com a letra b, do nú-
mero 1, do item I, do aviso n. 2.651-Rex 25,
do-5-IX-1951, seja contada antienidade do 2.°
tenente de 21-1X-1930, data em que deveria
teio concluido o estágio que requereu com
vencimentos, conforme informações do Exmo.
Sr. comandante da 1.a Região Militar. Em 17
de novembro da 1913.

Jarbas Bela Karman. 2.° tenente da Reser-
va de 2.a classe, pedindo contagem da anti-
guidade. — Despacho: De acordo com o que
estabelece a letra a, do n. 1, do item I, do avi-
so ri. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro do 1911,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 29
do setembro de 1939, data em que concluiu o
estágio como aspirante, conforme informação
de Exmo. Sr. general comandante da 2.4 Re-
gião Militar. Em 18-11-1943.

Cezar Itabby Roncy, 2.° tenente da Reserva da
2.8 classe, pedindo contagem de antiguidade.
— Despacho: De acordo com o letra b do n. 1,
iito iteni I, do aviso n. 2.651-11ex 25, de 5 de
setembro de 1941. seja contada antiguidade de
2.0 tenente de 10-X-1910, data em que deveria
ter concluido o estágio que requereu com ven-
cimentos, conforme informação do Exmo. Sr.
general comandante da 1. 2. Região Militar. Em
19-1-1943.

Arnaldo Furtado da Cunha, 2.° tenente da
Reserva de 2.a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. — Despacho: De acordo com o que
estabelece a letra o, do n. 1, do item I, do avi-
so n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de 1911,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 19
de agosto de 1939, data da conclusão do está-
gio como aspirante, conforme informação do
Exmo. . Sr. general comandante da 2.a Região
Militar. Em 20-1-1943.

Julio Rutishauser Junior, 2.° tenente da Re-
serva de 2•a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. — Despacho: De acordo com o
que estabelece a .letra a. do ri. 1, do item 1,
do aviso n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro
de 1941, seja contada antiguidade de 2.° te-
nente de 18-IX-1939, data da conclusão do
estágio como aspirante, conforme informação
do Exrno.. Sr.general comandante da 2. a Re-
gião Militar. Em 20-1-1943.

Waldeek Veloso Gordilho, 2. 0 tenente da Re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. — Despacho: De acordo com o que
estabelece a letra a, do n. 1, do item I, do
aviso n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de
1941, seja contada antiguidade de 2.° tenente
de 29-VII-1940, data da conclusão do estágio
como aspirante, conforme informação do Exmo.

Murilo de Castro Monte, 2.° tenente da re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem do anti-
guidade. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra b do n. 1 do item I do avise
il. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de 1941, seja
contada antiguidade de 2.° tenente de 9-9-1939.
data em que deveria ter concluido o estágio que
requereu com vencimentos, conforme informa-
ção do Exmo. Sr. 'general comandante da Pri-
meira Região Militar. Em 3-2-1943.

Antonio Pedroso Vergueiro, 2.° tenente da
reserva de 2.a classe, pedindo contagem de
antiguidade. Despacho — De acordo com t.
que estabelece a letra a do n. 1, do item I, do
avis n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de
1911, seja contada antiguidade de 2.° tenente
de 23-12-1939, data em que concluiu o es-
tágio como aspirante, conforme informação do
Exmo. Sr. general comandante da 4.a Regiãe
Militar. Em 3-2-1913.

Frederico João Alonso José Sanchez Renne,
2.° tenente da reserva de 2. a classe, pedindo
contagem de antiguidade. Despacho --'- De
acordo com o que estabelece a letra b do n. 1,
do item I, do aviso ri. 2.651-Rex 25, de 5 da
setembro de 1941, seja contada antiguidade de
2.0 tenente de 12-9-1939, data em que deveria
ter condindo o estágio `que requereu com ven-
cimentos, conforme informação do Exmo. Sr.
general comandante da 1. a Região Militar. Em
8-2-1943.

Luiz Gonzaga Nunes, 2. 0 tenente da reserva
de 2.a classe, pedindo contagem de antiguida-
de. Despacho — De acordo com o que esta-
belece a letra a do n. 1, item 1, do aviso nú-
mero 2.651-11ex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.° tenente de
23-12-1939, data em que completou o estágio
como aspirante, conforme informação do
Exmo. Sr. general comandante da 4. a. Re-
gião Militar. Em 8-2-1913.

Sesostris Lima Scoralick, 2.0 tenente da re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade.. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra b do n. 1 do item I do
aviso ri. 2.651-Rex 25, de 5-9-1911, seja con-
tada antiguidade de 2.° tenente de 31-10-1940,
data em que deveria ter concluido o estágio
que requereu com vencimentos, conforme in-
formação do Exmo. Sr. general comandante
da 1.a Região Militar. Em 8-2-1943.

Renato Segadas Vianna Junior, 2.° tenente
da reserva de 2.a classe, pedindo contagem de
antiguidade. Despacho — De acordo com O

que estabelece a' letra á do n. 1; do item I,
do aviso ri. 2.651-Rex 25. de 5-9-1941, seja
contada antiguidade de 2.° tenente de 9 'do
setembro de 1939, data em que deveria ter
concluido o estágio que requereu com venci-
mentos, conforme informação do Exmo. Sr.

general comandante da 1•a Região Militar. Ern
8-2-1943.

José Chaves da Costa, 2. 0 tenente da reser-
va de 2." classe, pedindo contagem de antigui-
dade. Despacho — De acordo com o que es-
tabelece a letra b do ri. 1 do item I do aviso
a. 2,651-Rex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 31
agosto de 1941, data em que deveria ter con-
cluido o estágio que requereu com vencimen-
tos, conforme informação do Exmo. Sr. gene-
ral comandante da 1.a Região Militar: Em
9-2-1943.

Rny de Paula Reis, 2.° tenente da reserva
de .2.a classe, pedindo contagem de antigui-
dade. Despacho — De acordo com o que es-
tabelece a letra b do n. 1 do item I, do aviso
n. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente da
21-9-1936, data em que deveria ter condindo
o estágio que requereu com vencimentos. con-
forme informação do Exmo. Sr. general co-
mandante da 1.a Região Militar. Em 9-2-1913.

José Conrado Veiga, capitão da reserva do
2.a classe, pedindo contagem de antiguidade.
Despacho — De acordo com o que estabelece
a letra a do ti. 2 do item 1 do aviso núme-
ro 2.651-Ttex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 1.° tenente de
11-12-1936, data em que concluiu o último es-
tágio para promoção, c, consequentemente,
capitão de 11-12-1940, data em que con-
cluiu o interstício para promoção, conforme
informação•do Exmo. Sr. general comandante
da 2.a Região Militar. Em 11-2-1943.

Daniel Gomes, 2. °tenente da reserva de
2." classe, pedindo contagem de antiguidade.
Despacho — De acordo com o que estabelece
a letra a do n. 1 do item I do aviso núme-
ro 2.551-Rex 25, de 5 de setembro de 1911,
seja contada antiguidade de 2.° tenente de
2-10-1934, data em que condiu o estágio co-
rno aspirante, conforme informação do Exmo.
Sr. general comandante • da La Região Miliar.
Em 11-2-1943.

Frederico Cornelio Daudt, 2.0 tenente da
reserva de 2. a classe, pedindo contagem do
antiguidade. Despacho — De acordo com o
que estabelece a letra a do n. 1 do item 1 d,)
aviso n. 2.651 -11ex 25, de 5 cie. setembro de
1941, seja contada antiguidade rio 2.0 tenente
de 6-4-1930, data em que concluiu o estágio
corno aspirante, conforme informação do
Exmo. Sr. geenral comandante da 3.a Região
Militar'. Em 12-2-1913.

Custodio Fernandes Tinoco, 2.0 tenente da
reserva de 2.° classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra a do n. 1 do Rein 1 do aviso
n. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro do 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 31
de novembro de 1932, data em que concluiu o
estágio como aspirante, conforme informação
do Exmo. Sr. General comandante da 1.a Re-
gião Militar. Eb 1121-2-1943.

João Alvares Rubião Neto, 2. 0 tenente da re-
serva de 2." classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra a do n. 1 do item I, do aviso
n, 2.051-Rex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2,0 tenente de 14
de setembro de 1939, data em que concluiu o
estágio como aspirante, conforme informação
do Exmo Sr. general comandante da 5. a Re-
gião Militar. F.m 12-2-1943.

Wagner Pereira Werneek, 2.0 tenente da re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra a do ri. 1 do item I do aviso
n. 2.651-Rex 25, do 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.° tenente de 31
de dezembro de 1936. data em que concluiu o
estágio como aspirante, conforme informa-
ção do Sr. comandante do 3.0 I3.C. Em 12 de
fevereiro de 1913.

Reynaldo Machado Vieira, 2.° tenente da re-
serva de 2•a classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra a do n. 1 do item I do aviso
n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 31
de dezembro de 1932,- data da conclusão do es-

Diretoria de Recrutamento

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NROR DIRETOR DO RECRUTAMENTO

Sr. general comandante da 6.4 Região Militar.
Em 21-1-1943.

Alfredo Furtado de Mendonça Filho, 2.° te-
nente da Reserva de 2. a classe, pedindo conta-
gem de antiguidade. — Despacho: De acordo
com o que estabelece a letra b, do n. 1, do item I,
do aviso n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de
1941, seja contada antiguidade de 2.° tenente
de 23-X11-1939, data em que deveria ter comi-
cuido o estágio que requereu com vencimentos,
conforme informação do Exmo. Sr. general
comandante da 4. a Região Militar. Em 25-1-43.

Cassio Abranches Viotti, 2.° tenente da Re-
serva de 2.a classe, pedindo contagem de anti-
guidade. — Despacho: De acordo com o que es-
tabelece a letra b, do n. 1, do aviso n. 2.1351-
Rex 25, de 5 da setembro de 1944 seja con-
tada antiguidade de 2.° tenente de 23-X11-939,
data em que deveria ter . concluido o estágio
que requereu com vencimentos, conforme in-
formação do Exmo. Sr. general comandante
da 4.a Região Militar. Em 28-1-1943.

Paulo Parucher, 2.0 tenente da reserva de
2.a classe, pedindo contagem de antiguidade.
Despach o — De acordo com o que estabelece a
letra a do n. 1 do item I, do aviso ri. 2.651-
Rex 25, de 5 de setembro de 1911, seja con-
tada antiguidade de 2.° tenente de 5-12-193d,
datnem que concluiu o estágio como aspirante,
conforme informação do Exmo, Sr. general eb-
mandante da 4 •a Região Militar. Em 27-1-1943.
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tágio coino aspirante, conforme informação
1:X1110 Sr, general comandante da La Região
Afilia'''. Em 17-2-1943.

Rolf Wilhelna 2.° tenented a reserva de
2." classe, pedindo contagem de antigaidade,
Despacho — De acordo com o que estabelece
a letra a no n. 11 do item I do aviso núme-
ro .651-1tex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de 31
de agosto de 1931, data da conclusão do es-
tagio como aspirante, conforme informação do
Exino. Sr. general comandante da 1." Região
Militar. Em 17-2-1011, data da conclusão do
estágio como aspirante, conforme iuformação
tio Exmo. Sr. general comandante da 1." Re-
gião Militar. Em 17-2-1913.

Chananeco Pereira de Souza, 2.° tenente da
aeserva de 2." classe, pedindo contagem de an-
tiguidade, Despacho — De acordo com o que
estabelece a letra a do ri. 1 do item I do aviso
n. 2.651-11ex 25, de 5 de setembro de 1941,
seja contada antiguidade de 2.0 tenente de
25-9-1910, data em que concluiu o estágio
reino aspirante, conforme informação do
Exma. Sr. general comandante da 9." Região
Militar. Em 17-2-1943,

Leovil Mesquita, 2.0 tenente da reserva de
2." elas;, pedindo contagem de antiguidade.
Despacho — De acordo com o que estabelece
a letra o do ri, 1 do item I do aviso n. 2.551-
Rex 25, de 5 de setembro de 1941, seja con-
tada antiguidade de 2.° tenente de 26 de março
de 1940, data da conclusão do eságio como as-
piarnte, coa forme informação do Exmo. Se
general comandante da 2. a Região Militar: Em
17-2-1913.

Mario Machado, 2.0 tenente da reserva de,
2." classe, pedindo contagem de antiguidadi,
Despacho — De acordo com o que estabelece
a letra a (16 a. 1 do item I do aviso n. 2.651-
Rei 25. de 5 de setembro de 1911, seja con-
tada antiguidade de 2.° tenente de 10-10-1940,
data da conclusão do estágio como aspirante
conforme informação do Exalo. Sr. general
comandante da 1." Região Militar. Em 17 de
fevereiro de 19.33.

Darcy A'alentim-Afedeiros, 2•0 tenente da re-
serva do 2." classe, pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho — De acordo com o que
ealabelece a ,letra n do ri. 1 do item I do
aviso TI . 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de
1911, seja contada antigUidade de 2.0 tenente
de tt-12-1939. data da conclusão do estágio
como aspirante, conforme inforinação do
Esmo. Sr. general comandante da 1. a Região
Mililar, Em 17-2-1913.

Comissão de Orçamefflo
FXPEDEENTE DO SR. ~mo

Aviso n. 77-
Sr. diretor de Fundos do Exército.
Em 20-3-1943 — Aprovo a seguinte distri-

buição de quantitativos à Secretaria Geral do
Ministério da Guerra, à conta das subconsig-
ilações abaixo da Verba 3 — Serviços e En-
cargos — Consignação I — Diversos, do Orça-
mento Analítico:

— sac 5 — Premios, diplomas, condeco-
rações e medalhas — Cr$ 60.000,00.

2) —	 6 — Recepções, excursões, hospe-
dagens e homenagens — Cr$ 50.000,00.

A quantia de Cr$ 60.000,00, referente à S/c
5. será deduzida da parcela de Cr$ 80.000,00,
consignada ao meu gabinete.

Deveis tomar as providências necessária.
- Eurieo G. Dutra.

Aviso n. 78
Sr. diretor de Fundos do Exército.
Em 20-3-943 — Aprovo a distribuição ao

Hospital de Convalescentes de Campo Belo, à
conta das subconsignações abaixo da Verba 2
— Material, do Orçamento Analítico, — da im-
portância de Cr$ 4.000(00, assim discrimi-
nada:

S/c 21-e (combustiveis) — Cr$ 2.000,00.
S/d 44-b (lavagem e engomagem de rou-

pas, — Cr$ 2.000,00.
Os dois quantitativos acima serão sacados

trimestralmente do S.F. da 1.a Região Mili-

tar, fazendo-se a sua dedução das respectivas
importâncias consideradas em ser, nessa Di-
retoria, na tabela organizada pela Diretoria
de Saude do Exército.

Deveis tomar as providências necessárias.
— Euriro G. Dutra.

Aviso ri. 79
Em 20-3-1943 — Concedo ao agente diretor

do 111/3.° Rd., à conta da Verba 3 — Servi-
ços e Encargos — Consignação I -- Diversos
— S/c 3 — Instalações de novas unidades,
etc., do Orçamento Analítico, a importância de
Cr$ 30.000,00, para completar a instalação da-
quela unidade.

Diretoria da Justiça e do Interior
Segunda Secção

Expediente do dia 19 de março de 1913.
'Processos despachados pelo Senhor Ministro:
Fantina Guedes Maia, residente nesta Capi-

tal, solicitando opção pela nacionalidade bra-
sileira — Deferido (pro. n. 26.917-42).

Eduard Albert Seelig, residente nesta Capi-
tal, solicitando certidão provando seu estado
de dupla nacionalidade — Indeferido (proces-
so n. 25.872-42).

Iéo Kohn, residente nesta Capital, solicitan-
do retifificação de nome — Deferido (processo
a. 25.718-42).

Luiz Pabst, residente no Estado de Santa Ca-
tarina, solicitando naturalização — Deferido
(proc. n. 14.217-42).

Apolinário Sarmento, residente nesta Capi-
tal, solicitando título declaratório. — Indeferi-
do (prece. a. 2.341-42).

Miguel Pinoni. residente no Estado de Sã,o
Paulo, solicitando titulo declaratório. — In-
deferido (proc. ri. 6805-42).

Arthur Sellutte, residente nesta Capital, so-
licitando título deelaratório — Indeferido
(proc. a. 7 . 026-12) .

Lucia Matheus, residente no Estado de São
Paulo, solicitando titulo declaratório. — Dede-
rido (proc. n. 7.548-42).

Pasquale Magnavita, residente no Estado da
Raia, solicitando título declaratório — Inde-
ferido (prece. 8.407-42).

Domingos Apolonio, residente no Estado de
São Paulo, solicitando titulo deelaratório —
Indeferido (proc. a. 8.454-42).

Cesar Scarmuza, residente no Estado de São
Paulo, solicitando título declaratósio — Defe-
rido (proc. a. 10.030-42).

Elvira Tonin Meneghetti, residente no Esta-
do do Rio Grande do Sul, solicitando título de-
claratório. — Deferido (proc. n. 10.212-42).

Francisco Antonio Calderarcs residente no
Estado do Rio de Janeiro, solicitando titulo
declaratório — Deferido (proc. n. 10.772-42).

Frederico Guilherme Itichter. residente no
Estado do Rio Grande do Sul, solicitando Mut-
lo declaratório — Deferido (processo número
11.030)-

Paschoal Hipolito, residente no Estado de
Minas Gerais, solicitando título declaratório —
Indeferido (proc n. 11.375-42).

Madardo Cavallini, residente no Estado do
Espírito Santo, solicitando titulo declaratório
— Deferido (proc. n. 11.389-42).

Angelo José Vicente, residente no Estado de
São Paulo, solicitando título declaratório. —
Deferido (proc. Ti. 11.794-42).

Luciano Magnavita, residente no Estado da
Baía, solicitando título declaratório — Deferi-
do (proc. n. 12.107-42).

Alfredo Russo, residente no Estado de São
Paulo, solicitando título declaratério — Defe-
rido (proc. a.. 12.761-42).

Por portaria de 12 de fevereiro de 1943 e na
conformidade do art. 1.0, § 5.0, do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei a. 389, de 25 de

Dita quantia será entregue de uma só ares
pelo S.F. da La R.M.

Deveis tomar as providencias necessárias.
— Enrico G. Dutra.

Aviso n. 80
Em 22-3-1943 — Determino, de acordo com

o disposto no art. 55, ia fine do regulamento
aprovado pelo decreto n. 204, de 31-12-934,
que essa Diretoria tome as providencias neces-
sárias no sentido das Unidades Administra-
tivas do Exército poderem sacar, de uma s6
vez, dos respectivos 8.1:P .R., as importâncias
correspondentes a dois trimestres (1.0 e 2P)
dos quantitativos que lhes foram distribuidos
pelos orgãos competentes, à conta da Verba
2 — Material. — Enrico G. Dutra.

abril de 1908, foi declarado cidadão brasi-
leiro:

Antonio Anasfacio, natural da Itália, nascido
a 30 oe junho de 1874, filho de Douto Anas-
tacio e de Philomena Giudice, casado, resi-
dente no Estado de Minas Gerais. (Portaria
a. 6.286 — Processo n. 11.922-42.)

Por outras de 13 de fevereiro de 1913 e na
conformidade do art. 1. 0, § 5.0, do decreto
a. 6.948, de 11 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril d 1938, foram declarados cidadãos brasi-
leiros:

Domingos Marcellini, natural da Itália, nas-
cido a 23 de maio de 1896, filho de Nazareno
Marcellini e de Francisca Marcellini, casado,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria
n. 6.289. Processo n. 13.407-40).

Manoel Duarte Calção, natural de Portugal,
nascido a 8 de abril de 1881, filho de Custodio
Duarte Calção e de Roza Francisca Duarte,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.
(Portaria n. 6.288. Processo n. 4.030-39.)

Por portaria de 16 de fevereiro de 1943 e na
conformidade do art. 1. 0, § 5.0, do decreto nú-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389. de 25 de
abril de 1938, foi declarado cidadão brasi-
leiro:

José Rodrigues Branco Junior, natural da Es-
panha, nascido a 17 de março de 1888, filho
de José Rodrigues Branco e de Maria Edwiges
da Cunha, casado, residente no Estado de São
Paulo. (Portaria n. 6.292. Processo n. 3.730-
42) .

Por outra de 22 de fevereiro de 1943 e na
conformidade do art. L°, § 5.°, do decreto
n. 6.948, de 14 de inalo de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei ri. 389, de 25 de
abril de 1938, foram declarados cidadãos bra-
sileiros:

Josephina Terlago Canton, natural da Itália,
nascida a 1 de setembro de 1885, filha de Au-
gusto Terlago Tabarelli e de Angela Zanetti,
casada, residente nesta capital. (Portaria nú-
mero 6.303. Processo n. 11.029-11) .

Laure verme de Souza, natural da Bélgica,
nascida a 25 de julho de 1899, filha de Arseno
Marie Verrue e de Jeanne Verrue, casada, resi-
dente nesta capital. (Portaria ri. 6.301. Pro-
cesso n. 6.859-41).

Otello Cavani, natural da Itália, nascido a
22 de junho de 1896, filho de Fernando Cavani
e de Carolina Cavani, casado, residente no Es-
tado de Pernambuco. (Portaria n. 6.302 —
Processo n. 7.158-42).

Yvonne Vogeler, natural da França, nascida
a 25 de outubro de 1892, filha de Adolpho de
Ligne e de Marie Eugenie de Ligne, viuve, re-
sidente nesta Capital. (Portaria n. 6.300 —
Processo n. 25.313-41).

Por portaria de 26 de fevereiro de 1943 e
na conformidade do art. 1.0, § 5.0, do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 do
abril de 1938, foi declarado cidadão brasileiro:

Victorio Fornasaro, natural da Itália, nascido
a 19 de agasto de 1888, filho de Antonio For-
riasaro e de Conceta Temporin, casado, resi-.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
• INTERIORES
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•Nomes - Categorias

Francisco Fabio Sette, oficial administrativo, classe K
Silvio Soares de Sá, oficial administrativo, classe 1 .....
Isidoro Zanotti, oficial administrativo, classe H 	
Yolanda Ferreira dos Santos, of. adm.

'
 classe II 	

Alzira da Costa Paiva Lesse, of. adm., classe H ... 	
José da Silva Pires, arquivista, classe II 	
Margarida Batista Domingues, prat. escr. VI 	  	  • • .• •

Total .. 	  . .

Vencimentos	 Grat if icaç nSes

Cr$ 1.900,00	 Cr$	 422,20
Cr$ 1.300,00	 Cr$	 288.8.0
Cr$ 1.100,00	 Cr$	 244,10
Cr$ 1.100,00	 cr$	 211,10
Cr$ 1.100,00	 Cr$	 211,40
Cr$ 1.100,00	 .:',as$	 211,00
Cr$	 350,00	 Cr$	 77.80

Cr$ 1.766,10

dente no Estado de São Paulo. (Portaria nú-
mero 6.305 - Processo n. 9.795-42).

Por outras de 27 de fevereiro de 1943 e na
conformidade do art. 1.0, § 5.° do decreto nu-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938, foram declarados cidadãos bra-
sileiros:

Anny Silveira da Mota, natural da Morna-
nua, nascida a 3 de dezembro de 1883, filha de
Johann Kutz e de Henriette Sarnach, casada,
residente no Estado de São Paulo. (Portaria
n. 6.311 - Processo n. 10.047-42).

Camillo Augusto Pires, natural do Portugal,
nascido a 17 de outubro de 1889, filho de José
do Espírito Santos Pires e de Maria Rita Ro-
drigues, casado, residente no Estado do Paraná.
(Portaria n. 6.309 -Processo n. 3.299-41).

Carmela de Libero Gentile, natural da Itá-
lia, nascida a 9 de março de 1879, filha de Pe-
dro Libero e de Anna Maia Cotia Santa, casada,
residente no Estado do Rio Grande do Norte.
.(Portaria n. 6.312 - Processo n. 10.815-42).

Francisco Romaoelli, natural da Itália, nas-
cido a 10 de junho de 1891, filho de Carmo lio-
manelli e de Maria Santo Pedro, casado, resi-
dente no Estado de Minas Gerais. (Portaria
n. 6.314- Processo n. 5.030-42).

José Atilio Vera, natural da Itália, nascido
a 27 de janeiro de 1897, filho de Miguel Vera
e de Josefina Tito Vera, casado, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. (Portaria nú-
mero 6.307 - Processo n. 9.472-42).

José Mateos Garrido, natural da Espanha,
nascido a 18 de janeiro de 1888, filho de José
Mateos Risuefio e de Francisca Garrido, casa-
do, residente nesta capital. (Portaria n. 6.315
-Processo n. 226-42).

Kurt Emiti° Germano Fernando Von Laer,
natural da Alemanha, nascido a 17 de janeiro
de 1883, filho de Fritz von Laer e de Augusta
von Laer, casado, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. (Portaria n. 6.310 - Proces-
so n. 20.103-41).

Nicola Gallucci, natural da Itália, nascido
a 26 de setembro de 1897, filho de Costabile
Gallucci e de Vincenza Di Gregorio, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo. (Portaria nú-
mero 6.308 - Processo n. 10.88(3-42).

Rosalia Borrelli Caruso, natural da Itália.
nascida a 24 de junho de 1859, filha de Fran-
cisco Borrelli e de Maria Augusta Christofala,
viuva, residente nesta capital. (Portaria nú-
mero 6.313- Processo n. 10.957-42).

Por portaria de 4 de março de 1943 e na con-
formidade do art. 1.0, § 4.°, do decreto n. 6.948,
de 14 de maio de 1908, combinado com o art. 25
do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938,
foi declarada cidadã brasileira:

Luiza Zuccolo, natural da Itália, nascida a
30 de setembro de 1875, filha de Antonio Mon-
tin e de Domenica de Lucca, viuva, residente
nesta capital. (Portaria n. 6.316 - Processo
n. 9.575-42).

Por portaria de 5 de março de 1943, e na
conformidade do art. 1.0, § 4.°, do decreto ata-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combinaoo
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25
de abril de 1938, foi declarada cidadã bra-
sileira:

Iledwig Magdalena Herrmann Kokemper, na-
tural da Alemanha, nascida a 6 de maio de
1884, filha de Carl Berrmann e de Agires Herr-
mann, casada, residente no Estado do Rio
Grande do Sul (portaria n. 6.322 - processo
n. 8.364-42).

Por outras de igual data e na conformida-
de do art. L°, § 5.°, do decerto n. 6.918.
14 de maio de 1908, combinado com o artigo
25 do decreto-lei n. 389, de 25 de abrii
1938, foram declarados cidadãos brasileiros:

Amadeu Santos, ~oral de Portu gal. nasci-
do a 30 de março de 1911, filho de David Paes
dos Santos e de Dulce da Conceição dos Sintas.
casado, residente no Estado de Minas limais
(portaria n. 6.325 - processo n. 6.591-12)

Angelo Vidotti, natural da Itália, nasci.lo a
19 de setembro de 1882, filho de José Vittotti
e de Tonel Thereza, casado, residente no Es-
tado de São Paulo (portaria n. 6.321 - pro-
cesso n. 18.085-42).

Eliseu Berao Rodrigues, natural da Espanha.
nascido a 18 de julho de 1895, filho de Ieaos,
Bera() Prieto e de Amalia Rodrigues Ervel-

las, casado, residente no Estado do Rio Grande
do Sul (portaria n. 6.323 - processo unineao
20.138-42).

Francisco Tamazella, natural da Itália, nas-
cido a 3 de abril de 1886, filho de Valetini To-
aiazella e de Angela Tomazella, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo (portaria nú-
mero 6.317- processo n. 17.125-42).

Julio Meliani, natural da Itália, nascido a
7 do julho de 1.889, filho de Natal° Melerni e
íiO Adele Melani, casado, residente no Estado
do São Paulo (portaria n. 6.318 - processo
n. 13.032-41).

Nicola Ardito, natural da Itália, nascido a
10 de junho de 1889,-filho de Vito Nieola Ardi-
to e de Ao na Julia °atufam:iro, casado, resi-
dente no Estado de 'São Paulo (poviaria nú-
theco 6.319 - processo ir. 15.069-42).

flarnon Fernandez Lopa& natural da Espa-
nha, nascido a 22 de fevereiro de 1881. filho
de José'Fernandez e de Eudosia Lopaz casado,
residute no Estado de Minas Geras (Portaria
n. 6.321 - processo n. 9.312-12).

Por apostila de 5 de março de 1913. foi de-
clarado que o nome do cidadão naturalizado
brasiieno por decreto de 9 de julho de, 1940.

Franciaco Alberto de Aguida, e não carro do
niesmo decreto consta (processo n. 1.415-41).

Por.portaria n. 3, do 17 de março de 1943.
o diretor da Diretoria da Justiça e do Interior.
tendo em vista a exposição de motivos n. 401.
de 13 de fevereiro de 19-13, do D.A.S.P., ad-
mite, de acordo . com o art. 32, do decreto-lei

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por Portarias de 19 do corrente:

Foi nomeado o doutor Angenor de Lima Ne-
grão, diretor do Departamento de Salada do

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

Inspetoria de Seguros da Quarta
Circunscrição .

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR
Dia 19 de março de 1943

Processo n. 1.417-13 - A "Northern As-
surance Co. Ltd. solicita prorrogação por 30
dias para apresentar seu Balanço Geral de
1912. acompanhado dos demais documentos
exigidos. - Concedo o prazo de 30 dias, a par-
tir de 1 do março corrente. Publique-se.

Processo n. 1.389-43 - A "Commercial
Union Asuranee Co. Ltd." requer prorrogação
por 15 dias para apresentação de seu batanco
e conta de "Lucros e Perdas" relativos a 1942.
e bem assim a respectiva publicação. - Con-
cedo o prazo de 15 (quinze) dias, a partir de
publicação do presente despacho. Publique-se.

n. 5.175, de 7 de janeiro de 1913, Luiz (Ia Silva
Arruda, n. 118.451, na função de servente, re-
ferència V, da T.N. respectiva, em vaga exis-
tente. (Proc.'n. 3.666-13).

Estado de Goiaz, para exercer a função de
presidente da Comissão Estadual de Fiscaliza-
ção de Entorpecentes no mesmo Estado; e

Foi nomeado o doutor Ialmo de Morais, di-
retor do Departamento de Saude do Estado
do Maranhão, para exercer a função do pre-

sidente da Comissão Estadual de Fiscalização
de Entorpecentes no mesmo Estado.

Processo n. 0.953-42 - A Cia. de Seguros
"União dos Proprietários" . em face da notifica-
ção de fls. 36 do processo supra, solicita lhe
seja permitido que o assunto dela constante
somento seja levado à assembléia geral ordi-
nária a realizar-se este mès de março, evi-
tando, assim, onus à Cia. - Deferido. Não
podendo, entretanto, ser reeleito para mem-
bro do Conselho Fiscal, mesmo como suplente,
o Sr. Manoel Pereira sem que prove sua ci-
dadania brasileira. Publique-se.

Departamento Nacional do Trabalho
Divisiio de Fiscalizaç5o

SECÇÃO DE RECURSOS
EXPEDIENTE DO SII. tnagrun canNL

t'rocessos despalhados
Dia 18 de março do 1u43

DNT 20.030-40 -- Banco do Brami -
so	 Distrito Federal - De acuado cora a ia.

Ptr apostila de 15 de março Je I943, foi
declarado que a grafia do nome da cidadã
brasileira, a quem se refere a portaria de 13
de dezembro de 1941, é Elizabeth Jeanettei
Mazzocco, a qual nasceu a 28 de agosto de -
1889, e não como da mesma portaria consta
(processo n. 8.334-41).

Expediente de 19 de março de 1913
ATOS DO Slt. DIRETOR

Por portaria n. 2, de 10 de março de 1913, O
diretor da Diretoria da Justiça e do Interior,
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
usando da atribuição constante do art. 122, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de offlubro de 1939,
e alínea g do art. 1.0, do decreto n. 5.062, do
27de dezembro de 1939, combinado com o de-
ereto n. 8.701, de 5 de fevereiro de 1912, e
atendendo a necessidade de dar andamento ;a
avultado número de processos do indulto, re-
solve prorrogar por vinte dias, a partir de II
de março corrente, o expediente da 1.a Secção
desta Diretoria, para os funcionários e extra-
numerário adiante indicados, com a remune-
ração correspondente a um terço dos respecti-
vos vencimentos e salário, nos termos tia alinea
• § 1.°, cio art. 122, do decreto-lei n. 1.713,
acima citado:

MINISTÉRIO.DAS RELAÇÕES

EXTERIORES

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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formação e parecer da extinta 2.5, Secção, e con-
siderando que dr, conformidade com a interpre-
tação fixada no D.N.T. 20.030-40 nenhuma
dúvida pode subsistir quanto à aplicaçãs dos
dispositivos do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, resolvo negar provimento ao
recurso para confirmar a decisão recorrida.

DNT 26.608-10 - Almeida Cardoso & Cia.
Ltda. - Recurso - Distrito Federal -
acordo com a informaçãc, e parecer da Secção,
nego provimento ao recurso, para confirmar a
decisão recorrida.

DNT 12.111-42 - Arthur Azevedo - Re-
curso - Juiz de Fora - Minas - Consideran-
do que o auto de fls. 7, foi regularmente Ia-
rado, urna vez que ficou claramente descrita

a infração do art. 11, do decreto-lei n. 1.813,
de 7 de dezembro de 1939.

Considerando, enSretanto, que 11ãO está ca-
racterizada a intenção de burlar a legislação
vigente;

Considerando sinda que a recorrente atual-
mente cumpre com todas as exigências da le-
gislação trabalhista, conforme se verifica da
informação de fls. 27, resolvo dar provimen-
to, em parte, ao recurso interposto afim de
reduzir para Cr$ 100,00. mínimo legal, a muita
imposta à recorrente, nos termos do artigo 15.
do decreto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro de
1939.

aNT 13.057-12 - Banco da Lavcura de
Minas Gerais - Belo Horizonte - Recurso -
A infração está devidamente caracterizada, e
rienhuma dúvida existia, mesmo antes da pu
blicação olo citado despacho do Exmo. Sr. mi-
nisi com referência à aplicação dos dispo
salvos, do derreto-lei n. 2.308, de 13 de junho
de 1910, aos estabelecimentos bancários, desde
que et» seu art. 25, estabelecido que conti•
miariam em vigor vários estatutos legais no
mesmo dispositivo mencionados, com as redu-
ções de horário dos mesmos constantes e no
que não contrariassem o referido decreto-lei,
entre os quais o decreto n. 23.322 de 3 de
novembro de 1933, não havendo, portanto, base
legal para que a firma infratora se possa exi-
mir ao pagamento, das horas extraordinárias
prestadas por seus funcionários, assim consi-
deradas as que excedessem de 6 horas diárias;
pelo que nego provimento ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida.

Ser% iço de Identificação Profissional

SECÇÃO DE EMISSÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de março de 1943

feridos:
Pedidos de segundas vias de carteiras, de-

SIP. 5.811-53 - Waldemiro Silvio°.
- Benigno Maneiro CaarminoS1P. 3.233-43

SIP. 5.825-43 - PUIU° Teixeira Novaes.
SI P. 5.836-43 - José Sant'Ana da Silva.
SIP. 5.710-43 - Newton da Silva.
SEP. 5.852-13 - Luiz Barbosa.
811). 5.769-43 - Martinho Alves de OH-

veira.
51P. 5.726-43 - João França.

5.805-13 - Belmiro Mala.SI 1'.
II'. 5.729-43 - Mathilde Maria da Paixão

SIP 5.796-43 - Ladislau Francisco da 511-
veira.

- Alberto Gonçalves.5I1'. 5.856-43
- Antonio Gonçalves Vieira.SIP. 5.789-43
- Arthur Henrique Dapiere.S1P. 5.801-43
- Victor Novoa Marques.51P.,5.722-43

810. ` 5.794-43 - Aureliano Moreira da 110--
cha.

5.767-43 - Raymundo Pinheiro de5IP.
Souza.

5.717-43 - Fernando Rodrigues da51P.
Costa.

5.730-43 - Alfredo Gonçalves Manso.SI?.
5.765-43 - Alfredo Luiz Parreira.
5.846-43 - Adhemar Pereira Chaves.81P.
5.850-43 - Elza Andrade. 	 .SI".
5.785-13 - João Alves de Andrade.81P.
5.812-43 - Joaquim Andrade de Oh-SI P.

Veira.
5.618-43 -- Antonio de Castro Lazera.S11).
5.636-43 -- Paulo Silva.5h 1'.
5.732-43 -- Flocello Joaquim de Oli-SI P.

ateira.

SI?. 5.153-43 - Antonio Martins.
S1P. 4.150-43 - Mario Wirz.
SI?. 5.717-43 - Edson Martini de Amorirn
SI?. 5.835-43 - José Pinto de Arayo Bar-

ros.
SI?. 5.736-43 - Mamei Carolino.
SI?. 5.725-43 - Leopoldino Dionizio,
SI?. 5.831-43 - Carlos Martins.

Pedidos de continuação de carteiras, de-
feridos:
SI?. 4.773-43 - Alfredo Lagoa de Jesus.
SI?. 4.462-43 - Arlindo Rosa da Cunha.
SEP. 4.529-43 - José Firrnino do Nasci-

mento.
Pedidos de reconstituição de carteiras, de-

feridos:
SI?. 5.811-13 - José Rapocio..
SI?. 5.849-43 - Americoli Bastos de Mattos
SI?. 5.766-43 - Renato Figueira de Barros
SI?. 5.746-43 - Fernando José de Oliveira
SEP. 5.713-43 - Pedro Alves de Souza.
SEP. 5.742-43 - Arthur Martins de Maga-

11,ães.
SI?. 5.833-13 - Firmino Fernandes Pe-

reira.
Pedidos de identificação de estrangeiros,

deferidos:
SEP. 3.551-43 - Quintino Manoel de Car-

valho.
SIP. 4.187-43 - Caetano Miraglia.

Pedidos de anotações nas carteiras como
corretores de seguros, deferidos:
SI?. 32.180-42 - José Montenegro.
SI?. 12.332-43 - Osmar Marques da Ro-

cha.
SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTO

PROFISSIONAL
Pedidos de registos do professores, defe-

ridos:
SI?. 5.669-43 - Philonemo Dias Teixeira.'
SI?. 9.961-41 - Elisabeth Pinkusfeld • Mar-

chevsky.
• Pedidos de registos de jornalistas, defe-

ridos:
SIP. 21.650-39 - Rachid Aluani.
SIP. 5.916-43 - Alcimiro Fernando Saint

Cia ir.	 •
Pedidos de substituição de livros, deferi-

dos:
SI?. 5.806-43 - M. Barreto Sampaio

Filho.
SI!'. 2.205-43 - Luiz Severiano Ribeiro.

Pedidos de transferências de firmas, de-
feridos:

SEP. 5.768-43 - Duarte Soares St Comp.
SI?. 31.023-42 - José Rodrigues de Brito

Sc Irmão.
Pedidos de registos de livros, deferidos:

SI?. 5.775-43 - Andrade 8: Fontanillas.
SI?. 5.787-43 - Companhia Comercial e

Técnica Cetec.
SE?. 5.756-43 - Amaro A. Peixoto &

Comp.
SI?. 5.780-43 - Dionisio Soares.
SI?. 5.755-43 - A. Lavanderia Coopera-

tiva de Responsabilidade Ltda.
SI?. 5.800-43 - Carlos da Silva S. A.
SI?. 5.784-43 - C. Veleta.
SI?. 5.799-13 - Brinquedos Cinderela Li-

mitada.

SI?. 31.058-42 - Trindade & Nelson.
SIE'. 5.793-43 - Apparecida de Oliveira.
SI?. 5.781-43 - Club de Regatas do Fia-

Merrgo.
SIP. 5.811-43 - Simões Corrêa & Comp.

Limitada.
5.711-43 - Fontes & Santos.
5.735-43 - Germano Noreinos.
5.734-43 - Alice Petry da Cunha.
5.702-43 - Antonio Mota de Oliveira.
5.714-43 - F. Fadei.
5.797-43 - José da Costa Carneiro.
5.707-43 - Jayme da Silva Mala.
5.782-43 - J. Cruzdiro & Comp.
5.763-13 - Pegado Souza & Comp.
5.698-43 - Couro Moderno S. A.
5.610-43 - O. S. dos Santos & Com-

22.949-42 - O Observador Ltda.
22.943-42 - Amaury &
22.918-42 - Martins & Teixeira.
22.902-42 - Moszek Najinan.
22.861-42 - Duarte & Silva.
23.764-42 - R. Kaufman.

Ltda.
719-42 - Luiz A. Fernandes &d 

9.818-41 - Lair Baldner.
9.479-41 - Branca do Carmo Chaves.
9.513-41 - Joaquim Manoel dos San-

9.512-41 - Esmeralda Nazareno do
Souza Oliveira.

SI?. 9.509-41 - Neudo Saldanha da Cunha.
SI?. 10.269-41,- Jorge Philo.
SI?. 9.508-41 - Elisia de Oliveira Bastos.
SI?. 9.465-41 - Floriano Daltro Ramos.
SI?. 9.455-41 - Antonio Antunes Junior.
SI?. 9.451-41 - Seraphim Porto.
SI?. 10.246-4i - Stella de Oliveira Ri-

beiro.
SI?. 9.804-41 - Raphael Copelli Netto.
SI?. 9.805-41 - Maria Juba Barbosa Lima.
SI?. 30.522-42 - Carlos Sampaio Salgado.
SEP. 10.275-41 - Almair Gomes da Silva.
SI?. 9.870-41 - Alzira Medeiros.-
SIP. 9.443-41 - Euclydes de Carvalho.
SI?. 10.240-41 - Elvira Braga Carneiro.
SI?. 13.255-42 - Raul Pompeu Riberti.
S.W. 24.407-42 -- José Marques.
SI!'. 1.565-43 - Metrotone P.ádio Ltda.
SIP. 9.442-41 - Adalgisa Silva.
SI?. 4.084-43 - Gine Metro.
SI?. 10.279-41 - Feliciana aliguelarena

Arrnasa.
SI?. 10.278-41 - Maria Esther Reis Marti-

nez.
SI?. 10.276-41 - Eurides Libanio cia Silva.
SI?. 14.980-42 - Antonio Augusto dos San-

tos.
SI!'. 10.257-41 - José Sanseverino,
SI?-. 17.117-42 - Jorge F'elippe.
SI?. 10.287-41 - Thales Olympio Góes de

Azevedo.
SI?. 10.281-41 - Joel Dias Pinto.
SI?. 19.501-42 - Antonio Lima da Silva.
SI?. 10.280-41 - Antonio Calatayud Comas.
SI?. 21.823-42 - A. Pinto Vaz & Compa-

nhia Limitada.
SI?. 9.415-41 - Carmencita de Almeida

Tavares.
SI?. 20.128-42 - F. Ribeiro & Menezes.
SI?. 9.480-41 - Manoel Alfredo Lins.

SIP.
SI?.
SI?.
stp
SIP.
SIP.
SI?.
SI?.
SIP.
SIP.
SI ?.

panhia
SIP.
SI ?.
SIP.

5.693-43 - Cortesão & Comp.
5.773-43 - A. Melero.
5.803-13 - Izabel Dias da Rosa.

SIP. .5:779-13 -
SI?. 5.753-43 -
SI?. 21.067-42

vin Ltda.
SI?. 5.634-43 -
SI!). 5.661-43

Brito.
SI?. 5.679-43 -
SEP. 5.666-43 -
SI?. 5.700-43 -
SIP. 5.712-43 -

maca.
SI?. 5.611-43 - José Villarinhos
SI?. 2.378-43 - Secundino Gonzalez.
SI?. 5.578-43 - Médico Cirúrgicos da

Inhatuna.
SI?. 5.582-43 - J. Carneiro Irmão &

Leandro Ltda.
SI?. 5.574-,43 - Festas & Ferreira.
SI?. 5.583-43 - Armando dos Santos

Aguiar.
SI?. 5.559-43 - Rodrigues St Neves.
SI?. 5.581-43 - J. Pratas & Fernandes.
SI?. 5.451-43 - Pinturas Cruzeiro Ltda.
SI?. 5.510-13 - Marinho Alves 454 Comp.

Ltda.
SI?. 5.595-43 - João Batista Barboza
SI?. 5.507-43 - André Lou i s South°.
SIP. 5.460-43 - Rosa Ferreira de JOSH&

Pedido de transferência de local, defe-
rido.

SI?. 31,281-42 - Vicente Manoel dos
Santos. - Deferido. Feitas as anotações. Ar-
quive-se.

Processos arquivados:
SI?. 23.058-42 - Aliem Moraes & Comp.

Limitada.
SIP. 22.958-42 - I3rasilia Imob.liária

S. A.
SI?.
SEP.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.

Comp.
SI?.
SI?.
SI?.

Los.
SI?.

L. C. Ribeiro & Irmão.
- Octavio do ::ascimento

Annibal Fernandes.
Estancias Duvivier 5. A.

- Novos Inseticidas No-

Miltort Maia.
N. M. Moreira.
Leitão & Mala.
Francisco Alvarez Ca-
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SIP. 3.999-43 - José Migliavacca.
SIP. 2.275-43 - Geraldo Benfica Aires.
SIP. 2.517-43 - João Chrisostomo Salazar.
SIP. 18.983-42 - Neuza Germano.
SIP. 20.254-42 -Comp. Marnito Soc. S. A.
SIP. 19.525-42 - Oscar Barbosa.
SIP. 9.801-41 - Euelydes Nogueira da Silva.
SIP. 19.121-42 - Nilson Miranda Carvalho.
S. W. 19.655-42 - João Pint.,.
SIP. 20.702-42 - Modesto Poquenitz.
SIP. 9.802-41 - Romeu Rodrigues Silva.
STP. 32.411-40 - Calçados Déa Ltda.
SIP. 20.424-42 - Edson Paulo da Silva.
SIP. 19.127-42 - Sudegaria Novais Farias.
SIP. 18.984-42 - Francisco dos Santos.
SIP. 19.277-42 - Waldyr Gaspar.

S1P. 20.369-42
tS111 . 20.525-42
STP. 21.01642
STP. 20.255-42

panhia Limitada.
STP. 19.249-42
STP. 20.996-42
STP. 20.750-12
STP. .19.985-4?
STP. 10.268-li
STP. 32,50342
STP. 20.413-42
sin. 20.94040

Brasil S. A.
SIP. 25.758-40
STP. 20.089-12
RIP. 9.869-41
STP. 9.776-41 -
SIP. 15.418-42

Brito.
,SIP. 8.995-40

Limitada.
SIP. 10.135-38
STP. 21.521-4?
STP. 27.550-40

veira.
STP. 9.914-11 -
SIP. 20.230-42
ST P 9.75341
SIP. 9.765-41

Cavalcanti.
STP. 21.458-42

. RIP. 21.459-42

STP. 21.471-42
RIP. 23.695-42
SEP. 21.462-42
STP. 21.520-42
STP. 21.454-4?
STP. 9.913---41
STP. 2.798-40
STP. 18.15540
RIP. 17.985-40
STP. 13.424-40

?OZ.

SIP. 10.258-41 - Bayard Demaria Boiteux.
SIP. 21.448-42 - B. Pereira & Souza.
SIP. 21..449-42 - Oscar Mattos.
SIP. 21.451-42 - Cia. Nacional do Nave-

gação Aérea.
STP. 21.105-40 - José Alves da Cruz.
SE!'. 21.431 - 42 - Sebastião Rodrigties Cou-

tinho.
SIP. 21.436-42 - J. 3. Marinho & Cia.
SIP. 20.362-42 - D. Ipia.
STP.
SI P.
SEP.

valho.
SIP.
SI P.
SIP.

neiro.
SI?. 9.537-41 - Maria das Dores Campos.
SIP. 19.302-41 - Carlos de Vasconcellos.
STP. 20.959-40 - Nieola Fitipaldi & Cia.
SIP. 21.716-40 - Indústria Mecano-Técni-

ca Exata Ltda.
SIP. 5.585-43 - Soe. Pan-Americana

Intercâmbio Comércio Ltda.
STP. 9.91141 - Maria José Iatarola.
STP. 10.271-41 - Clara Bertha Paulina Pos-

sen. Schubert, Cerveira.
RIP. 10.270-41 - Estenda de Oliveira.
STP. 27.381-40 - F. Costa & Costa.
STP. 21:630-4? - Antonio Targino.
SIP. 11.428-40 - Joaquim dos Prazeres

Gaivão.
SIP. 20.747-42 - José Otirofino.
STP. 20.007-42 - A. Fernandes Vasquoz &

Irmão.
SIP. 15.798-40 - Antonio Reis &
SIP. 20.021-42 - Constantino M. Fernan-

des.
STP. 23.552-42 - Maria da Luz Brandelione.
SIP. 20.552-42 - O. Reis & Rezeude.
STP. 20.458-42 - Cia. Carioca de Terre-

nos e Construções.
STP. 20.471-42 - Soc. de Intercâmbio Mer-

cantil Argentino Brasileiro.
STP. 20.555-42 - Duarte Santos & Vieira.
STP. 21.820-40 - Manoel Vicente Pinto.
STP. 27.401-40 - Antonio Julio Teixeira.
STP. 21.820-40 - Manoel Vicente Pinto.
SIP. 27.401-40 - Antonio - .Tulio T.•ixeira.
RIP. 22.371-42 - Serviço Técnico Atuarial.
RIP. 23.696-42 - Serviço Técnico "miai.
S1P. 37.254-40 - Rufino da Silva Aleixo.
RIP. 9.770-41 - Hamilton Lacerda Nogueira.
STP. 9.771-41 - Alpheu Diniz Gonçalves.
SIP. 13.568-42 - Julieta Perlingeiro

ve ira.
STP. 9.539-41 - Elysio Lugarinlio.
STP. 21.925-42 - Loja do Livro Ltda.
SIP. 21.923-42 - Editora Minerva Ltda.
SIP. 21.941-42 - Gilberto A. Silva.

SIP. 21.886-42
S1P. 21.863-42
SIP. 21.820-42
SEP. 21.757-42
SIP. 34.995-40
SIP. 32.874-40

meida.
SIP. 10.237-42
STP. 19.554-42
S1P. 36.788-40
SIP. 10.217-41
SIP. 10.27341
SIP. 9.444-41

Pereira.
SIP. 9.920-41

beiro.
81P. 10.236-41 -
SIP. Sidney Camp
S1P. 23.629-12 -

dilação e Julgamento
5W. 19.801-42
SIP. 2.733-43
S1P. 20.347-42
SIP. 21.883-42 -
SIP. 9.492-41 -

va.
SIP. 2.880-43 -

• SIP. 21.001-42 -
ger.

SIP. 21.609-42 --
SIP. 20.964-42 --
SIP. 20.909-42 --

ques.
SW. 40.2.48-41 -
SIP. 20.884-42 -
SW. 21.590-42 -

zes.
SIP. 21.628-42 -
SIP. 16.882-40 -
S'IP. 21.884-42 '-

Limitada.
5W. 7.410-40 -
SII . 9.907-41 -

ta.
SW. 40.378-40 -
SIP. 21.318-42 -
SIP. 4.162-40 -

mão Ltda.
SIP. 23.08840 -
SIP. 21.349-42 -

mitada.
SIP. 21.426-42 -

detti.
SW. 21.429-42 -
SIP. 21.43042 -
Sn). 4.096-43 -

do Trabalho.
STP. 3.082-43 -

do Trabalho.
SW. 30.576-42 -

• S1P. 30.967-42 -
SIP. 2.330-43 -

- F. Cabral Peixoto.
- Aiello Vairo & Cia.
- José Neder.
- Matheus & Irmão.
- Sedas Pato Ltda.
- Fernando Alberto A'A/-

- Nilza Frota Pessõa.
- Adiei Passanha.
- Costa Souza & Cia.
- Abigail Lacé Brandão.
- Gulomar de Carvalho.
- Miguel Mauro da Silva

Paulo Abreu Martins Ri-

- K. Amime.
- Manoel Augusto.
- Antonio Alves dos Santos.
- Cesar Mello Cunha & Com-

- Nadyr Pereira do Aguiar.
- Conecto da Silva Gomes.

- Enclides Frrreira da Silva.
- Cesar de Pinho.

- Augusto Gomes de Matos.
- Argemiro Lauriano.
- M. Ferreira Alexandre.
- RKO Rádio Pictures do

- Manoel do Barros.
- Elias 1-1. Nigri.
- Aida Magano.	 •

Affonso Fonseca Nogueira.
- Esperidião :Machado de

- Alfredo Zanotta & Cia.

- Esther Lemos dos Santos..
- Joaquim Ribeiro.
- Domingos José de Oli-

Ruth Sulco .Torge.
- Sergio Etizebio.

- Adhernar de Souza.
- Antonio Geraldo Lagden

- Leonardo Siciliano.
- Antonio Rodrigues Fer-

_ Sedas Parlo Ltda.
- Serviço Tecnieo Atuarial.
- Eliezer Cherman.
- José Vieira Leite Filho.
- ,Too Alves da Costa.
- Maria de Lourdes

- José Penha Martins.
- José Coelho.
- José Reis.
- Alfredo Magalliãrs Ouci-

20.825-42 - Cornelio & Cornellio.
20.234-42 - Marques Marques &
20.2f5-42 - Fontes Sobrinho &

21.331-42 -L. CC. Ribeiro.
21.318-42 - Augusto Sabino Dias.
10.259-41 - Guilherme Gomes Car-

momilda Muniz Coelho.
Johann Baptista Assin-

A. Barcellos & Cia. Ltda.
W. Moller & E. Stysei.
Joaquim Moreira • Mar-

Leandro & Pantaleão.
G. Monteiro & Pinto.
Euler Martins de Mene-

Servix Eleetrica Ltda.
Ernesto Pinto Cia.
Soc. de Materiais Primas

Antonio Viriato da Silva.
Ihrnani C.oulinho da Cos-

G. C. Ribeiro.
Augusto SIdno Dias.
J. D. do Oliveira S.: Er..

Forny.
A. R. Couto & Cia. Li-

Yolanda Willinann Bene-

João Francisco Xavier
Antonio Alves Café.
Departamento Estadual

Departamento Estadual

8. a Delegacia Regional.
12.a Delegacia Regional.
19.a Delegacia Regional.

Celso Frota Pessôa.
os Cheston.
Terceira Junta de Cu.

- Elza Estrela.
- José Maria da Silva.
- Haroldo de Souza Itoza.

Gilvan Torres.
Kerma Paranhos da 511-

Estatuto ilJos Funcionários Publlicos Civis da Unrâc
1NDICE ALFABÊTICO E REMISSIVO

E

LEGISLAÇÃO POSTERIOR

DIVULGAÇA0 N. 130

PREÇO: Cr $ 10,00
A venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência I: Ministério do Trabalho
	

Agência II: Pretório
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

Diretoria Regional de Ribeirão Preto

RESUMO DE FOLHAS DE PAGAMENTOS DE DIÁRIAS REFERENTES AO MÊS DE MARÇO DE 1913

Nomes — Cargo ou função — Total
Decreto-lei, verba, consignação e

subconsignação

Disposição legal ou regulamentar
que autoriza o pagamento da

concessão

José da Rocha Motta, postalista H, CHP 	 Cr$ 44.00 Decreto-lei ii. 5.120, de 19-12-42,
Anexo 20, Verba I — Pessoal —

Arts.	 130 e 131 do E.	 F. e de-
creto	 n.	 11.124.	 de	 23-12-42.

Consignaçao IV — Indenizações (Proc. — F — 271-13").
— Subconsignação 23 — Diárias.

Rubens Velloso Higgins, inspetor de linhas H, n CHL Cr* 88,00 Idem, idem. Idem, idem. (Processo "F — 271,
de	 1913).

Paulo Engracia dc Oliveira, escriturário E 	 Cr$ 30,00 Idem, idem: Arts.	 130 e 131	 do E.	 F.	 (Pro-
cesso "F — 271-43").

Apparerida Grisolia Nasi, escriturário classe G. Confere. ,— Aulio Silveira, tarefeiro. Visto. — Henrique Telles, CHS-SRP-34.
Secção Regional do Pessoal, (SRP-34) da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto, em 18 de março de 1943. —

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTAT1ST1CA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 1 a 19 de março de 1943 	
Wui 20 de março de 1943 	

Total 	
Em Igual período de 1942 	

Diferença para mais neste ano....

De 2 de janeiro a 20 de março
de 1943 	

Em igual período de 1942 	

	

Diferença para mais neste ano....	 27.721.826,40

MOVIMENTO D15 DEPOS1TO3

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Cr$
Receita de dia!

Em 20 de março de 1943 ......
Em 20 de março de 1942 	

Receita mensal:

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 20 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 20 de março
de 1942 	

Diference da receita arrecadada
a menos em 1943 	

Alfândega de Santos

Receita do dia:

Em 17 de março de 1943 	 	 526.542
Em 17 de março de 1942 	 	 992.024.LtÀ.d

Receita mensal:

De 1 a 17 de março de 1943 	 	 19.506.175,19
De 1 a 17 de março de 1942 	 	 17.870.163 50

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 17 de março
de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 57.771.873.40

Receita do dia:

298.828.60
960.138.60

De 1 a 20 de março de 1943 	 	 8.397.795,60
De 1 a 20 de março de 1942 	 	 19.513.827.80

11.116.032,20

60.970.062,20

130.742.954.50

69.772.892 30

Cr$

41.191.949,90
867.040,70

42.058.990,40
40.036.334.40

2.022.656 20

194.920.550,50
167.198.724,10

1. 626.012.09

64.281305,59

122.053.681,99

Cri

Em 18 de março de 1948. 	 	 855.386,10
Em 18 de março de 1942 	 	 1.120.122.40

RECEITA ARRECADADA.

Receita do dia:

De 1 a 19 de março
G. 1943:

Diverso.	 •

Cri

773.039,79
Ob. de guerra . ,	 3.833.709,00

Em 20 de março do
1943:
Diversos . . .	 14.004,60
Ob. de guerra •	 86.876,50

Total
Em igual periodo de 1942

Diferença para mais neste ano....

De 2 de janeiro a 20 de marco
de 1943 	

Em Igual período de 1942 	

Cr$

4.606.748.70

100.881.10

4.707.629,50
1.572.088,30

3.135.541,50

25.365.937,50
14.695.623.20

Em 16 de março de 1943 	 	 616.112,00
Em 16 de março de 1949 	 	 2.626.802,40

Receita mensal:

De 1 a 16 de março de 1943 	 	 18.979.633,14'
De 1 a 16 de março de 1942 	 	 16.878.138,50

Diferença da ro;ceita arrecadada
para mala em 1943 	 	 2.101.494,30

Receita global:

De 2 de janeiro a 16 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 16 de março
de 1942 	

Receita mensal:

De 1 a 18 de março de 1943 	 	 20.361.561,90
De 1 a 18 de março de 1942 	 	 18.990.286,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 1.371.275,80

Receita global:

De 2 de janeiro a
de 1943 	

18 de março
123.173.804,50

63.755.266 10

121.061.657.20

18 de março
85.137.194.90

De 2 de janeiro a
de 1942 	

Diferença para mais neste ano.... 	 10.670.314,30
Diference da receita arrecadada

para menos em 1943 	 	 67.305.391,10
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	 	 58.036.609.69
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PARTE COMERCIAL

Terça-feira 23

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 19 DE MARÇO DE 1943

Mercados

Praças

Londres - Libras AREA
Portugal	 	
Nova York 	
Uruguai 	
Argentina 	 • 	
Chile	 	   

	 	 0,67	 9/16

Oficial

Cr$
-

16,38
-

Livre

Cr$	 ,.
79,58	 9/16

0,80	 1/4
19,63
10,45

4,68	 9/16
0,63	 3/8

Livre
especial

Cr$
79,58	 9/16

0,91
20,50
11,00

4,97
-

COTAÇÕES OFICIAIS DE, ,T1TULOS EM 20 DE

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 20 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 20 DE
MARÇO DE 1913

Ottani. Títulos

Apólices	 e	 Obrigaéões
União

Preços

Cr$

2 Uniformizadas de Cr$ 500,00 	 400,00
2 Idem de Cr$ 200.00 	   165 00

71 Diversas Emissões. noni. 	   858.00
1 Idem de Cr$ 200,00 	 165.00

32 Diversas Emissões,	 port. 	 890.00
23 Idem 	 892,00
64 /dem 	 893.00

299 idem, cautelas 	 886.00
10 Reajustamento 	 935.00

1 'deIdem	 Cr$ 500,00 	 450,00

Obrigações
	 Cr$

104 Ferroviárias 	
	

1.080,00

Municipais do Distrito Federal
200 Empréstimo de 1906, port. 	
25 Idem de 1920 	
5 Idem de 1931 	

	 204,00
200.00
233,00

Municipais dos Estados :
39 Belo Horizonte 	

200 Niterói 	
Estaduais

Ações de Bancos
30 Brasil 	

	 600,00
9 Português do Brasil, nom. 	 	 255,00

Ações de Companhias :
112 2/10 Petropolilana 	 	

▪ 	

430,00

400 Butia 	 	 .159,00
110 São Jerônimo, pref. 	 	 140,00

50 Cervejaria Bratima, pref., ex/dividendos 	 520,00
35 Ferro Brasileiro. div. incompletos 	 	 710.00

600 Força e Luz - de Minas Gerais 	 	 330,00
15 S. A. Marvin 	 	 735,00
20 Belgo-Mineira, port, 	 	 695.00
90 Idem 	  	 •	 700,00

Debêntures :
500 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 233,00
11 Companhia Docas de Santos 	 	 220,00

Juvenal de Queira Vieira, presidente.

Foi exonerado do cargo de. adjunto do corretor de fundos públicos
hianoel Rodrigues Duarte Rosa o Sr. Ricardo Lodders

Secretaria da Câmara Sindical do *Rio de Janeiro, em 19 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corretor João da Cruz Carregai, designado pela Câmara Sindical
para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Primeira Vara de
(Mãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa de 29 do corrente, 60
apólices da dívida pública federal, "Uniformizadas", sendo que 40
dessas apólices acham-se extraviadas. Todas de Cr$ 1.000,00, juros
de 5 %, periencentes ao espólio de Maria Eugenia Pires Rebello.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 de
março de 1943. - Juvenal de. Queiroz Vieira,  presidente.

, (N. 3.695 - 22-3-43 - Cr$ 24,50.)

O corretor Luiz José Cabral de Menezes, designado pela Câmara
Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Segunda Vara
de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, no dia 30 tio corrente, 20
apólices da dívida pública federal, empréstimo de 1909) (Tratado da
Bolívia), de Cr$ 1.000,00 cada uma, juros de 3 %, pertencentes ao
espólio de Moacyr Martins de Castro. - Juvenal de Queiroz Vieira,
presiden te.

(N. 3.697 - 22-3-43 - Cr$ 18,40.))

O corretor Sivert Francisco Bartholdy, designado pela Câmara
Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Terceira
Vara de Orfilos P Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do dia 29
do corrente, 100 Obrigações do Tesouro Nacional, empréstimo de 1932,
de Cr$ 1.000,00 cada uma, juros de 7 %, pertencentes ao espólio de
D. Adelaide Gomes da Silva.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 de
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 3.696 - 22-3-43 - Cr$ 22,40.)]

.	 MARÇO DE . 1943

Apólices e Obrigações Cr$
Uniformizadas de 5 To, miudaS 	 812.00
Diversas Emissões de 5 %, miudas, nom. 	 825,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom.	 	 858,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port.	 	 892.00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %. port., cautelas. 886,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port 	 935,00
Reajustamento Econômico de Cr$' 	 500,00, 5 %, port. 450,00
Obrigações	 Ferroviárias	 de	 Cr$ 1.000,00, 7 %	 	 1 . 080.00
Empréstimo Municipal de 1906, port.	 	   204,00
Empréstimo Municipal de 1920, port.	 	   200,00
Empréstimo Municipal de 1931 , port.	 	   233.00
Prefeitura do Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.010.00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	 	 228,00
1.40spfrito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	 540,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00,	 5 %,	 nom 740,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 5 %,	 port.	 (1934),	 La

--	 série	 	  	 201,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 2.a

série	 	   209,50
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 3•*

série	 	   205.00
Paraná de Cr$ 200,00, 5 '70. port. 	 	 172,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 ch , port.	 	 100.00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000.00, 8 %, port. (Eletrificação) 1.082.00
são Paulo de Cr$ 200.00. 5 %, port. 	 	 .	 241,50
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 1.199,00

Ações de Bancos
Brasil	 	   600,00
Português do Brasil, nom. 	 255.00

Ações de Companhias
Petropolitana	 	 450,00
Estrada de Perro e Minas de . São Jerõnimo, pref. 	 140,00
Carbonifera Minas de Butiá 	 159,00
Cervejaria Brahma, pref. 	   520,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 710,00
Força e Luz de Minas Gerais 	 330,00
S A. Marvin 	 735,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 699,00

Debêntures
Banco	 Hipotecário	 "Lar	 Brasileiro",	 S. A.	 de	 Crédito

Real	 	 233,00
Companhia Docas de Santos 	 220,00

1.010.00
220,00

100 Espírito Santo, 8 %, port. 	
7 Minas, 5 To, nom. 	
1 Idem de 1934. La
1 Idem 	

489 Idem, 2.a série 	
1 Idem 	

113 Idem,
912 idem 	

7 Idem 	
104 Idem 	
27 Paraná

134 Pernambuco 	
150 Rio de Janeiro

5 São Paulo 	
110 Idem 	
522 Idem Uniformizadas
90 Idem 	

510,00
710,00

série 	 	 201,00
201,50
209.50
210,00

3.a série 	 	 204,50
205,00
206.00
205,50
172,00
100.00

(Eletrificação)	 1 .082,00
240,00
241,50

1 .099,00
1.200,00



Número de inscrição — Nome

105. Luiz Arêas Horn 	
109. Antonio Caldeira Góis 	
111. Pedro de Freitas Cardoso Júnior
112. Plínio Frazoni Júnior 	
113. llelena Caminha Borba 	
116. Lady Cunha 	
117. Nelvir Spanholz 	
118. Ivo Meirelles de Almeida 	
123. Alvaro Gentil lberapitanga
125. Haydée Adelina Schroeder Car-

neiro da Cunha 	
126. Lydio Maninho Canado 	
127. América Dutra 	
128. Alice Maria da Silva 	
130. Maria Sulamita Dutra 	
131. Maria Ribas Pessóa 	
132. Elza Ribas Pess6a 	
133. Adelina de Souza 	
139. Nelson Lambert 	
140. Alberto Edmundo Alves 	
142. Antonio Florèneiô da Silva 	
145. Armando Beck 	
154. Osorio Ramos 	
155. Maria Cabral 	
157. Leoael Pereira 	
158. Maria Clara Pereira 	
160. Leonardo de Souza Pamplona 	
163	 Alfrédo Soares 	
164. Raul Barbosa da Silva 	
165. Carlos Frederico Steiner Junior
166. Maria de Lourdes Antunes 	
167. .Aldemiro Neves Reis 	
170 João Ribas de Macedo 	
175, Regina Tbagild Arcary 	
176, Per- Leite Ferreira 	
-177. Alcebiades de Almeida 	

Belo 111,

1. Almerindo de _Campos Freire .
3. Maria Dulce Mergulhão Filha 	
4. Erothildes Silvestre da Silva 	
5. Carmen Sylvia Leal Mendes
6. Avelina Augusta Leal Gesta • •
7. ,Maria Efigenia Pessóa 	
8. Cal los Fernandes Gomes do

Amaral 	
10. João Guilherme Tocantins Mal-

tez Serrão 	
11. Lihia Silva 	
13. Maria do Perpetuo Socorro de

Carvalho Rocha 	
17. Oscar da Costa Castro 	
19	 Ivaldo Nina Ferro 	
20. Altair Candida Chaves 	
23. Cearina Sai] tos de Oriente

Arruda 	
25. Maria de Lourdes Dias Ferreira

26. Dalva Montes Cruz 	
27. Maria Clerhencia Lopes Mouriio
29. Eugenia de Paiva von Paum-

gartten 	
30. Neuza Francisca de Morais 	
32. Latira ,Carneiro da Cruz 	
3i. Orlando Braga do Amaral
37. Hercinia Chaves de Oliveira 	
/O. Caetana de Carvalho Filgueiras
41. Maria Julia Ramos Chaves 	
42. (Moinar dos Santos Amorim
43. Isaura Gaivão 	
41. Elly Saraiva do Amaral 	
48. Maria Zilda Ferreira Rodrigues
49. Florival de Carvalho Sodré
51. Marina Figueira Castelo de

Souza 	
52. Edméa Rêgo Barros 	
55. Iracema .Moreira Ferraz 	
5'9. Zelia Ramos Toscano 	
6 9 . Manoel Telles de Oliveira 	
64. Maria Fonseca Novaes 	
65. Olga Magalhães de Oliveira 	
69. Joana dos Santos O'Brien
71. Manoel Moreno de Araujo Filho
72. Alzira . de Alcantara Figueira .
73. Olavo Pacheco Carvalho Dillon
76. Sylvia Aragão Mendes 	

Prática

	

Quest.	 Impr.	 Total

19,0
25,5

	

26.0	 nn•

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

43,5	 Zero	 43,5
33,0
34,5

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

13,5	 —	 —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

31,5	 —	 —

	

29,5	 —	 —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

25,0	 —	 —

	

42,0	 12,0	 54,0

	

14,0	 —	 —

	

23,0	 —	 —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

14,0	 —	 —

	

25,5	 —	 —

	

12,5	 —	 - —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

34.5	 —	 —

	

39,5	 9,0	 48,5

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Zero	 Zero	 Zero

	

37,0	 —	 ,,

	

21,0	 —	 —

	

28,0	 • —

	

Zero	 Zero -	 Zero

	

53,5	 15.0	 68,5

	

49,5	 4,0	 53,5

	

60.0	 7.0	 67,0

	

66,5	 16,0	 82,5

	

Zero	 Zero	 Zero

33,5

	

36,5	 —

	Zero 	 Zero	 Zero

	

Zero	 . Zero	 Zero
32,0
33,0

	

33.0	 —	 —

	

46.0	 14.0	 60,0

	

Zero	 Zero	 Zero

	

35,5	 —	 —

	

45,0	 15,0	 60,0

	

Zero	 Zero	 Zero

	

31.0	 —	 —

	

63.13	 10.0	 73.0
	49.0 	 11.0	 60,0

	

Zero	 Zero	 Zero

	

31.5	 —	 —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

26,0	 —	 —

	

13,5	 —	 —

	

16,5	 —	 —

	

45,0	 15,0	 60,0

	

21.0	 —	 —

	

32,0	 —	 —

	

21,0	 —	 —

	

Zero	 Zero	 Zero

	

Ze,• ti	 Zero	 Zero

	

18,0	 _	 —

	

23,5	 —	 ---r

	

Zero	 Zero	 Zero

	

32.0	 —	 _

	

30.0	 —	 —

	

23.0	 —	 —

	

44,0	 1,0	 45,0
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EMTAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PCBLICO
Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em cargos da classe inicial da
carreira de — Postalista — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

C — 66
Faço publico, para conhecimento dos interessados. que é o se-

guinte o resultado da Prova de Prática de Serviço do concurso acima
reterido, realizada nas capitais dos Estados de Santa Catarina, Pará
e Ceará;

Floeíanópolis

Número de inscrição — Nome
Prática

Quest. Impr. Total
1. Rita da Veiga Pamplona 	 Zero Zero Zero
2. Vitoria	 Jorge	 	 36,5
3. JoséW aldemar Vieira Dias 	 21,0
7. Dori	 Clareia	 	 18,0
8: Vicente Bauer	 	 1.0 10,0 51,0

10. Agnese Annuzza Iaraco	 	 27,0 —
11. Christian° Oscar da Costa Pereira Zero Zero Zero
12. Acuo Beck 	 Zero Zero Zero
13. Marina Vela Cunha	 	 Zero Zero Zero
11. Sebastião Vargas	 	 22,0
17. Francisco Chagas Machado 	 12,0
18. Frederico Pedro Bavasso 	 37,5
19. Aldo Camara da Silva	 	 26,5
20. Honorina Camara da Silva 	 24,5
22. João	 Garcia	 	 Zero Zero Zero
23. Ilidia	 Costa	 	 55,0 10,0 65,0
21. Arnaldo da Nova	 	 15,0
25. Osmar de Lima Veiga 	 45,0 15,0 60.0
26. Aldo	 Mendes	 	 12,5
27. Rute Neli Gomes 	 Zero Zero Zero
28,
29.

Antonio Abreu Santa Rita
João	 Adalgisto	 Ph ilippi	 	

21,5
31,0

- —

30. Zita	 Maria	 P.	 Moritz	 	 46,5 10,0 56,5
31. Yolanda	 Cabral	 	 37,0
31. João	 Guilherme . Paililha	 	 36.0
36. lidilberto Ourivaldo Seu mal 30,5
37. Dilcou	 Wallbach	 	 17.0

Almira Jacinto	 	 44.0 9.0 53.11
39. Lourival	 Garcia	 	 37.0
42. Dilma Born	 	   37,0
45. Araci Goulart de Souza	 	 33,0
43. \Valida	 Voz	 	 27.5
46. Gilda Goulart de Souza 	 27,5
47. Antonio Augusto Nohrega Fontes 16,5
48. liehete	 Rodrigues Alves	 	 44,0 6.0 50.0
49. Reynalilo	 Rodrigues	 Alves	 	 34.0
51. Hilda	 Boos	 	 45,5 11,0 56.5
53. Natalina	 Alves	 Schmidt	 	 23.5
38. Nelson	 José	 Dias	 	 52.0 13.0 67.0
39. Manuel Bittencourt Corrêa	 • • • • 12.5 11,0 53,5
60. Robelia de Souza Corrêa	 	 58,5 7,0 65.5
61. Jair Denes Ramos 	 44.0 12.0 56.0
62. Maria dos Anjos Pinto de Lucena Zero Zero Zero
63. Stanislau Walislau Kopruszinski 23.5
63. Benedicto Saddock de Sá Filho . 22,0
66. Alba	 de	 Oliveira	 Costa	 	 29.0
CO. Carlos Loureiro da Luz	 35,5
70. Dalmiro Caldeira de Andrada . Zero Zero Zero
71. Humberto Machado	 	 Zero Zero Zero
72. Jucira Brasinha Moreira	 	 47,0 13,0 60.0
'73. \Valmor Octavio de Oliveira 	 	 31.5 — —
7. Iracy	 Monteiro	 	 Zero Zero Zero
'77. Osvaldo Lentz 	 • 36ã
'78. José Haroldo Canado 	 40.5 11,0 51.5
80. Ruin de Albuquerque	 	 31.0 —
81. Nilza Pires Machado 	 10,5 — —
82. Maria Nair Silveira Telles Zero Zero Zero
83. José	 Dias	 Figueira	 	 39.0
88. Dagmar Müller	 	 47,0 20.0 67.0
89. Artur Jacinto	 	 36.0 —
91. Zili Barbosa 	 33.0 — —
93, Zoê Menezes 	 Zero Zero Zero
95. Agenor Mamede Povoas Junior Zero Zero Zero
96. Bento	 Carioni	 	 30.0
97. José de Paula Ribas 	 37.0
98. Lila	 Schwoelk	 	 22,5
99,

!C.
Dulce Gerber	 	
João Claudino	 Soares	 	

11.0
27.5

103. Celio Ferrari	 	 21,0



Terça-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943 4237

Prá ti ca

Quest.	 Impr.	 Total

Prática

Quest.	 Impr.,	 Total
Número de inscrição	 Nome

78. Missordes Saldanha Guerreiro
Veras 	

TO. Luiz Gonzaga da Costa 	
83. Sully Braga de Araujo 	
84. Maria Madalena Almeida 	
86. Maria Heloisa Vianna Macedo
96. Edrnée Maués dos Santos 	
98. Marinho Oriente Arruda 	
99. Abilio Cavalcante Dantas 	

100. Maria de Nazaré Antunes da
Silva

101. Aida Farias de Araujo 	
103. Osmarina Iracema Mesquita 	
104. Vera de Lemos Bolonha 	
105. Adieta Gil Alvares 	
106. Maria Lucia Lobão 	
107. Maria Ophelia Botelho da Rocha
108. Alice de Paiva von Paum-

garteen 	
110. Antonieta da Rosa Lima Ma-

chado 	
112. Sylvio Theodósio de Mello 	
116. Maria Germana de Melo 	
119. Regina Brasil Freire 	
121. Maria Ligia de Gentil Machado 	
122. Luiz Gonzaga de Menezes Neto
133. Arlindo de Souza Mello 	
141. Amélia Serafina de Carvalho 	
142. Margarida Maria Cannor Godoes

e Silva 	
143. Dilerrnando Carneiro Brasil 	
146. I.eida Irene Garcia dos Santos
151. Ely do Nascimento Rocha 	
152. Alcindo da Paixão e Silva 	
153. Regina Coeli Rodriguez Cal 	
154. Clovis de Araujo Lima 	
156. Analia Tereza	 Oliveira	 de

Amorim 	.	 .
161. Severils Abdon da Silva 	

Fortaleza

1. Maria José .leelic 	
2. Diana Xavier da Costa 	
3. José Evandro Furtado 	
4. João Ribeiro Montenegro Matos
5. Aglais Braga Vieira Perdigão . •
6. Danilo de Alencar Santiago 	
7. Waldira Silva 	
8. Wanda Silva 	
9. Maria Augusta do Vally Crisos-

tomo 	
10, Maria Luiza Faria' Vieira Costa
11. Nestor dos Santos Vieira Costia
12. Laura Louzada Gonçalves 	
13. Maria Ahnerinda Gonçalves Lou-

zada 	
14. Aricia Gonçalves Louzada
13. Maria Simine Mota Gomes 	
16. Zuna Bezerra de Menezes 	
17. Maria José de Castro Monteiro 	
18. Vê Brasil Barreto Lima 	
19. Nerina de Castro Monteiro
21, Evandro Carneiro Martins
22. Maura Peixoto Botelho 	
23. NiSbia Peixoto Botelho 	
24. Oswaldo Evandro Carneiro Mar-

tins 	
25. Terezinha Gomes Vieira 	
26. Joaquim Cordeiro de Almeida 	

28. Maria Alice Bastos de Souza

••••

Número de inscrição - Nome

41,5
40.5
31.0

. 13.0
47.5
27,5
15,0

22.5
Zero
26,0
Zero
Zero
24.5

Zero
Zero

21,0
Zero

8,0
Zero

27.0
23,0

Zero
Zero
13,5

Zero
- 7,0

Zero
Zero

Zero
Zero
28,5
52,0
30,0
54.0
28.0
38.0
22.5
23,0

Zero
27,0

Zero
Zero

23,0
27,0
29,0
18,5	 -

Zero	 Zero
13.5
10.0
49,5	 12,0

29,5
12.5
39.5
26.0
25,0
38,5
41.0	 11.0
27,0

47,0	 13,0

29. Maria Luiza Pessoa 	 	 Zero	 Zero
- 32. Maria de Lourdes Campos 	 	 Zero	 Zero

33. Maria Valdyr Assunção Barros 	 	 33,5	 -
- 34. Walkyria Henriques Torres 	 	 Zero	 Zero

36. Noernia de Albuquerque Ama-
rantes Filgueiras 	 	 eZro

37. Minam Doniingues da Silva 	 	 56.5
39. Maria Yvone Tavares de Souza 	 	 23.0

61,5 41. Zairton Paiva Sales 	 •	 Zero	 -
44. Maria Altair Barroso 	 	 7,5	 -

	

9,0	 50.5 46. Raimundo Praxedes de 'Assis 	 	 37.5	 -

	

6,0	 46.5 50. Margarida Maria Ramos Silva 	 	 Zero	 Zero
51. Antonia Mariano da Silva 	 	 13,5	 -
52. Carmelia Costa Pereira 	 	 Zero	 Zero
53. Maria Irlanda de Aguiar 	 	 34,0	 -

- 54. Maria Minamia Vasconcelos Pontes.	 29,0	 -
55. Inah Abreu Ney da Silva 	 	 Zero	 Zero-
57, Maria Abreu Ney da Silva 	 	 23,0	 _
58. Maria Stela Correia Barbosa 	 	 Zero	 Zero
60. Maria Deloneida Studart Soares. 	 Zero	 Zero

- 61. Lecitta Farias 	 	 37,0	 -
C. Maria Lauri Maia Alves 	 .	 Zero	 Zero
66, Hermes Xavier de Lima 	 	 21.5	 -
67. Maria Madalena Rodrigues Lima • 	 52,0	 11,0
69. %Valida Falcão Macedo 	 	 Zero	 Zero
70. Candida Araujo 	 	 Zero	 Zero
72. Clara Hermes Monteiro 	 	 Zero	 Zero
73. Nilsa de Magalhães Carneiro • ••• 	 Zero	 Zero
76. Geraldo Magela Piauilino • • •. 	 Zero	 Zero
78. Afranio Gonzaga Sales 	 	 15,0	 -
79. Maria Ivanise Atenrar Campos 	 	 50,5	 11,0
80. Raimundo Rocha Crisostomo • 	 Zero	 Zero
81. João Batista de Magalhães ••••n 	 Zero	 Zero
83. Maria José Vasconcelos 	 	 Zero	 Zero
84. Ursula de Moura Matos 	 	 Zero	 Zero
86. José Tavares Pereira 	 	 33,0	 -

Zero 88. Maria Helena de Souza Lima ef	Zero	 Zero
.- 89. Mozart de Aquino 	 	 Zero	 Zero

90. C r es o Augusto Carneiro da
Cunha 	 	 23.0	 -

95. Afonso Bruno 	 	 58.5	 15.0
96. Irene de Castro Sales 	 	 38.5	 -
97. Corina Ribeiro Rodrigues 	 	 4'9.0	 14.0
99. Wellington Pereira Godinho •	 16.5	 -

101. Edla Gomes Vieira 	 	 Zero	 Zero
102. Raimundo Nonato Lima 	 	 Zero	 Zero
/05. Francisco Marcolino Silva 	 	 59,0	 -
106. Eloisa de Castro Carmo 	 	 Zero	 Zero
114. Mario Bezerra de Menezes 	 	 13.0	 -
115. .José França Monte 	 	 Zero	 Zero
118. David de Carvalho Reis 	 	 Zero	 Zero
120. °siris Evandro Carneiro Martins. 	 Zero	 Zero
131. Ofir de Castre e Silva 	 	 16.5	 -
In. José ('nefre t'.%ahianti de Lima • 	 'Zero	 Zero
134. José Feliz Brasil 	 	 39,5	 12,0
135. Frederico Guimarães Bessa Bar-

reto 	 	 8.0	 -
139. Consuelo Carneiro 	 	 Zero	 Zero
140. Eduardo Nogueira Ramos 	 	 Zero	 Zero
141. Rita 1)amasceno Araujo 	 .	 Zero	 , Zero
142. Francisco Solano Ferreira . •e.	 Zero	 Zero
143. Pedro Colares Pereira 	 	 30,5	 -
146. Francisco Cordeiro Furtado 	 	 14.0
148. Raimundo Braga Torres Bandeira 	 Zero
149. Maria Carmen Nogueira Vito-

	

Zero	 riano 	 	 46,5	 4,0

	

-	 -	 •

	

Zero	 Zero	 D.S. do D.A.S.P., em 24 de dezembro de 1942. -
Zero	 ZeroMnrtins, secretário da Banca Examinadora.

Zero

-
Zero
-

Zero
Zero
-

Zero
Zero

-
Zero
-

Zero

Zero
Zero

11,0

15,0

-
-

Zero
Zero
-

Zero

9.0	 48.5

3.0

Zero

-
-

Zero
Zero
-

Zero

-
Zero
-

Zero
Zero
-

Zero
Zero

Zero
-

Zero

Zero
Zero

63.0

69,0

60.6

52,0

-
tero

50,5

	

Zero	 Zero

	

4.0	 60,5

Zero

Zero
-
-

Zero
-

Zero
Zero
-

Zero

63,0
Zero
Zero
Zero
Zero
Zero

61.5
Zero
Zero
Zero
Zero

Zero
Zero

Zero

73,5

63,0
-

Zele)
Zero
-

Zero
-

Zero
Zero
Zero

Zer

- o

51,5

Zero
Zero
Zero
Zero

Zero

Zero
Zero

Zero

50.5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA CONCLUSA() DAS

REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE :ENERGIA ELÉTRICA

FO INSTITUTO BENJA2t2IN CONSTANT

1 - De ordem do Sr. Diretor Geral, confor-
me despacho exarado em 15 de março de 1913

no processo n. 21.226-12-5. C., faço público e
dou ciência aos interessados que fica aberta,
nesta data, a concorrência para conclusão das
redes de distribuição de energia elétrica no
Instituto Benjamin Constant, de conformidade
com as leis em vigor e principalmente de
acordo com o Título VII- do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública.

2 - Para inscrever-se na concorrência deve
a firma pretendente requerer à Divisão de
Obras; até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos;

a) recibos de quitação de todos os impostos
devidos, municipais e federais. inclusive o im-
posto sobre a renda;

b) certidão relativa ao decreto n. 1.813, de
7 de dezembro de 1939.e ao decreto n. 23.569
de 11 de dezembro de 1933 e decreto-lei nú-
mero 3.995-41.

o) documentos comprobatórios da capacidade
técnica da firma;

d) recibo provando ter efetuado o depósito de
Cr 500,00 (quinhentos cruzeiros) em dinheire
ou em apólices da Devida Pública, para ga-
rantir a apresentação da proposta na concor-
rència cuja guia para depositar na Caixa Eco-
nómica do Rio de Janeiro, será passada até a
véspera da realização da concorrència. Esta
caução só será retirada pela firma contratante
e pelos demais concorrentes após a lavratura do
contrato:
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cá a favor da Fazenda Nacional a caução de
que trata a letra d do art. 2. A juizo do senhor
diretor geral serão convidados a assinar o con-
trato sucessivamente os demais proponentes,
na ordem em que tiverem sido classificados, fi-
cando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

9 — O contratante empreiteiro ficará sujei-
to a milita de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), por
dia que exceder o prazo estipulado na sua
proposta, para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias
consecutivos, o contrato será rescindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou inter-
pelação judicial, perdendo a firma contratante
a caução de que trata o art. 8 e sua idoneida-
de para contratar com o Governo, será cassada,
sendo a obra concluida pela Divisão de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma
prestação, à juizo da fiscalização, sendo a úl-
tima paga após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta do crédito
aberto pelo decreto-lei n. 5.118, de 30 de de-
zembro de 1912.

11 Todas as penalidades estabelecidas nes-
te edital, serão impostas administrstivamente
pelo Sr. diretor geral, por proposta do Sr. di-
retor de obras, independente de ação ou in-
terpelação judicial, não cabendo ao contratan-
te direito a indenização de espécie alguma.

12 — Ao Sr. diretor de obras caberá resol-
ver as dúvidas por ventura existentes no con-
trato.

§— A firma contratante poderá formular poi
escrito, e dentro do prazo de 18 horas, as suas
reclamações sobre qualquer decisão, proferida
as quais serão encaminhadas ao Sr. diretor ge-
ral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas, os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das 12
às 16 horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por escrito.
apresentando junto ao pedido um rolo de pa-
pel OCÉ.

Divisão de Obras do D. A. do M. E. S., em 10
de fevereiro de 1943. — 1. Barroso, chefe da
1-D .0b.

Edital de concorrência pública para conclusão
do Pavilhão de Serviços Sociais, na Colónia
Getúlio Vargas, Estado da Paraíba.

1 — De ordem do Ex. Sr. Presidente da
República, conforme despacho 'exarado em 11
de março de 1943, no processo n. 63.138-42
S. C. faço público e dou ciência aos interes-
sados que fica aberta, nesta data, a concorrên-
cia para conclusão do Pavilhão de Serviços
Sociais, na Colónia Getúlio Vargas Estado da
Paraiba, de conformidade com as leis em vi-
gor e principalmente de acordo com o Título
VII do regulathento geral de contabilidade pú-
blica.

2 — Para inscrever-se na concorrência deve
a firma pretendente requerer à Divisão de
(Tbras, ate a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os impostos
devidos, municipais e federais, inc l usive o im-
posto sobre a renda;

h) certidão relativa ao decreto n. 1.813, de
7 de dezembro do 1939 e ao decreto n. 23.569
de 11 de dezembro de 1933 e decreto-lei núme-
ro 3.995-41.

e) documentos comprobatórios da capacida-
de técnica da firma;

"d) recibo provando ter efetuado o depósito de
500$0 (quinhentos mil réis), em dinheiro
ou em apólices da Divida Pública, para garantir
a apresentação da proposta na concorrência cuja
guia para depositar na Caixa Econômica do Rio
Janeiro, será passada até a véspera da reali-
zação da concorrência. Esta caução só será re-
tirada pela firma contratante e pelos demais
concorrentes após a lavratura do contrato:

e) contrato social devidamente legalizado e
registado no D.N.T.C., caso não se trate de fir-
ma individual;

e) contrato social devidamente legalizado e
registado no D.N.T.C.„ caso não se trate de
firma individual;

f) certidões a que se refere o decreto-lei nú-
mero 2.763, de 9 de novembro de 1940.

§ — Os candidatos serão considerados ins-
critos quando assinarem de próprio punho, ou
do representante legalmente habilitado, no li-
vro competente existente na Divisão de Obras.

— No dia 6 de abril de 1913 os concorren-
tes julgados idóneos e por isso inscritos, apre-
sentarão na Divisão de Obras, à rua Melo e
Sousa. 11". São Cristovão, suas propostas que
serão recebidas, até às 13 (treze) horas, pela
Comissão que julgar a concorrência e que será
presidida pelo Chefe da Secção Técnica.

1 — As propostas serão apresentadas em qua-
tro vias, sem ependas, rasuras, entrelinhas ou
ressalvas. deverão declarar que o proponente
se submete inteiramente a todas as condições
deste edital, contendo ainda: o preço global,
por extenso e em algarismos; o prazo em dias
consecutivos para a terminação da obra; a assi-
natura do proponente e a data, sendo a primei-
ra via estampilhada de acordo com a lei.

11 — As propostas serão entregnea em invó-
lucros fechados e lacrados que deverão conter
Cunhem todos os desenhos relativos à concor-
rência, fornecidos pela Divisão de Obras, ru-
placados. folha a folha, pelo concorrente.

111 — Juntamente com a proposta, o concor-
rente. deverá apresentar as parcelas da quan-
tia pela qual se propõe realizar o serviço, com
o desdobramento orçamentário exigido na
circular 1).M.203 do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, publicado no Diário
Oficial de 26 de dezembro de 1940, páginas nú-
meros 23.'711-12.

IV — Abertos os invólucros cada concorren-
te presente rubricará as propostas dos demais,
lavrando-se a seguir uma ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com os
respectivos preços, a classificação dos mesmes
e outras ocorrências que interessarem ao jul-
gamento da licitação.

V — Nenhuma proposta será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de Cr$
31 3131,00 (trinta e uni mil e trinta e um cru-
zeiro) .

VI — Não serão aceitas as propostas que con-
tenham redução sobre a mais vantajosa ou que
divirjam dos termos deste edital, por menor que
seja essa divergência, ou, ainda, que se opo-
nham a qualquer dos preceitos do Código de
Contabilidade da União e seu regulamento.

4 — O prazo 'para a execução total da obra
será no máximo de 150 (cento e cinquenta) dias
consecutivos, contados a partir da data do re-
gi-to do contrato pelo Tribunal de Contas.

— O prazo no qual o proponente se pro-
põe terminar as obras, não será considerado
para classificação e, não poderá exceder ao
fixado neste edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão precederá, por meio
de carta, a nova concorrência entre os respecti-
vos autores afim de verificar qual a maior
redução que poderá fazer nas propostas empata-
das. Caso haja novo empale proceder-se-á nos
tfwmos dos arts. 742 e 750 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

Antes de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial, para conhecimento dos
interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará o recibo, de
acordo com o decreto n. 19.987, de 13 de maio
de 1931, provando ter feito o depósito equi-
valente a 5 % sobre a proposta aceita, depósi-
to este que poderá ser realizado em moeda
corrente ou em apólices da Divida Pública ao
portador.

— O depósito que trata o presente artigo
responde como garantia da execução da obra e
só 'poderá ser retirado pelo contratante depois
de haver sido cumprido integralmente o res-
pectivo contrato.

li — Se dentro de 5 (cinco) dias uteis con-
tados da data da aprovação da concorrência.
não comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, perde-

f) certidões a que se refere o decreto-lei má-
mero 2.765, de 9 de novembro de 1940.

§ — Os candidatos serão considerados ins-
critos quando assinarem de próprio punho, ou
do representante legalmente habilitado, no li-
vro competente existente na Divisão de Obras.

3 No dia 6 de abril de 1943 os con-
correntes julgados idóneos e por isso inscritos,
apresentarão na Divisão de Obras, à rua Melo
e Souza, 142, São Cristovão, suas propostas que
serão recebidas, até às 15 (quinze) horas pela
Comissão que julgar a concorrência e que será
presidida pelo chefe da Secção Técnica.

I — As propostas serão apresentadas em qua-
tro vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou
ressalvas, deverão declarar que o proponen-
te se submete inteiramente a todas as condições
deste edital, contendo ainda: o preço global,
por extenso e em algarismos; o prazo em dias
consecutivos para a terminação da obra; a as-
sinatura do proponente e a data, 'sendo a pri-
meira via estampilhada de acordo com a lei.

II,— As propostas serão entregues em insó-
lucros fechados e lacrados que deverão con-
ter ~bem todos os desenhos relativos à con-
c,orrência, fornecidos pela Divisão de Obras,
rubricados, folha a folha, pelo concorrente.

III — Juntamente com a proposta, o concor:-
rente, deverá apresentar as parcelas da quan-
tia pela qual se propõe realizar o serviço, com
o desdobramento orçamentário exigido na cir-
cular D.M./203 do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, publicado no Diário
Oficial de 26 de dezembro de 1940, páginas
23.711-12.

IV — Abertos os invólucros cada concorren-
te presente rubricará as propostas dos demais,
lavrando-se a seguir uma ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com.
os respectivos preços, a classificação dos mes-
mos e outras ocorrências que interessarem
ao julgamento da licitação.

V —*Nenhuma proposta será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de
Cr$ 52.000,00 (cinquenta e dois cruzeiros) .

VI — Não serão aceitas as propostas que
contenham redução sobre a mais vantajosa .ou
que divirjam dos 'termos deste edital, por me-
nor que seja essa divergência, ou, ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos do Codigo
de Contabilidade da União e seu regulamento.

4 — O prazo para a erecução total da obra
Será, no máximo, de 120 (cento e vinte) dias
consecutivos, a partir da data do registo do
contrato pelo Tribunal de Contas.

5 — O prazo no qual o proponente se propõe
terminar as obras, não será considerado para
classificação e, não poderá exceder ao fixado
neste edital.

6 — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão procederá, por meio
de carta, a nova concorrência entre os respecti-
vos autores afim de verificar qual a maior re-
dução que poderá fazer nas propostas empa-
tadas. Caso haja novo empate proceder-sé-á
nos termos dos arts. 742 e 756 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

7 — Antes de qualquer decisão superior. as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8 — No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará o recibo, de aSor- •
do com o decreto n. 19.987 de 13 de maio de
1931, provando ter feito o depósito equivalen-
te a 5% sobre a proposta aceita, depósito este
que poderá ser realizado em moeda corrente ou
em apólices da Divida Pública ao portador.

I— O depósito de que trata o Presente artigo
responde como garantia da execução da obra
e só poderá ser retirado pelo contratante de-
pois de haver sido cumprido integralmente o
respectivo contrato.

II — Se dentro do 5 (cinco) dias uteis coe-
Lados da data da aprovação da concorrência,
não comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, perde-
rá a favor da Fazenda Nacional a caução ,de
que trata a letra d do art. 2. A juizo do Sr. di-
retor geral serão convidados a assinar o comi-



taria do dia 20 ao dia 24 do corrente as inscri-
ções para as novas provas do concurso de ha-
bilitação à matricula inicial nesta escola de
acordo com o decreto-lei n. 5.323, de 16 de
março de 1943.

1. Os candidatos que no concurso de habili-
tação realizado nesta escola em fevereiro . Úl-
timo, não atingiram as notas necessárias à apro-
VaçãO poderão requerer mediante pagamento
de taxa de Cr$ 10,00 por matéria, novos exa-
mes de uma ou de duas diciplinas, nos quais
tenham obtido médias inferiu a 50 (cinquenta).

Secretaria da Escola Nacional de Química,
em 19 de março de 1913. — Alhos da Silveira
Ramos, secretário.

Faculdade Nacional de Filosofia

cita, para o dia 26 de março de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no local devido, na' sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número — Material:
789-E — Arreio completo p/eharrele, ele.
790-E — Aço tipo 00-ca. em barra redon-

da, etc.
791-E — Fechadura de latão, etc.
792-E — Tinta especial, ele.

Em 22 de março de 1943. — li. Mane de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 20/3/13 À DIS-
POSIÇÃO DAS SEGUINTES .EIRMAS:

De ordem do Sr. diretor e de acordo com o
decreto-lei n. 5.323, de 16 do corrente mês,
que revigorou, para o corrente ano, o disposto
no decreto-lei n. 3.143, de 25 de março de
1941, levo ao conhecimento dos interessados que
estará aberta, nesta Faculdade de 20 a 24 do
mês em curso, a inscrição parra novo exame,
em uma ou duas diciplinas Jo vestibular, onde
os candidatos à primeira série dos diferentes
cursos tenham sido reprovados ou obtido apro-
vação com média inferior a 50.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. —
Heitor Silva Carreia, secretário, Visto (assina-
turra ilegivel), diretor.

Instituto Oswaldo Cruz
COLETA DE PREÇOS PARA AQuisiçÃo DE ANIMAIS

PARA ExPEKMENTAÇAES E pitEpAR0 na Sonos
E VACINAS.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial do dia 17 do
corrente, às pá ginas n. 3.876.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. — Pau-
tino de Melo Fontes, chefe da Secção de Admi-
ni.stração.

- Papelaria Ma.:eet	 1.1(la
— Soares Lavrador Cia. Li-

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados Cheques emitidos nesta data 22, correspen-
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do dentes a 22 faturas, no valor de Cr$ 370.411,80.
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli- — Angusto Barata, diretor da D. R. E.

Jurisprudêncla
DO

TrIbunal de Segurança Maclonag
COM

1NDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
SÉRIE DIVULGAÇÃO — PUBLICAÇÃO BIMESTRAL

	

CR $
	

Cm 1

	

Vol. 1 — 2,00
	

Vol. VII — 5,00
Vol. II — 4,00
Vol. III — 4,00
Vol. IV —.4,00

Vol. VI — 6.00

	

Vol. V — 5,00

	
Vol. VIII — 8,00

Vol. XI — 10,00

,Vol. IX	 6,00
Vol. X — 8,00

À VENDA:
Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1

Agência 1 — Ministério do Trébalho
Agência 11	 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Cheques — Firmas

N. 27.817-13 — J. Cunha Oliveira S. Cia.
Ltda._

N. 27.818-13 — João Mussi.
N. 27.819-13 — I'. Kastrua 	 Cia.
N. 27.820-B — RCA Victor Bsasileies
N. 27.82143 — Anglo-NIexican Petrolemn

Company Ltda.
N. 27 . 822-13 — Amoldai.	 Limita-

da.
N. 27.823-B — Comp. ChImica "Nferck'

Brasil S. A.
N. 27.821-13 - CoMpanhia MarCidd lira-

sileira.
N. 27.825-13
	

Ferreira Filho S:
N. 27.826-13
	

Instituto do Acticar e do
Álcool.

N. 27.827-8 

- 

Institulo Pinheiro S. JorWe
S. A.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

N. 27.828-13
N. 27.829-B
N. 27.831-13
N. 27.832-8
N. 21.833-8

mitada.
N. 27.831-8
N. 27.835-B

N. 27.830-13
N. 27.837-8
N. 27.838-13
N . 27 . 839-B

- S. A. 'Casa Pratt.
— Santos Ss Ventura Ltda.

Sociedade Citrus, Ltda.
— L. J. Custa & Cia.

— J. Gomes Nega.
— L. P. Vonseca.
— M. A. Cunha.
— Magalhães Cindia.
— Nlassames Rocha Couro Li-
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trato sucessivamente os demais proponentes,
na ordem em que tiverem sido classificados, fi-
cando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

9 — O contratante empreiteiro ficará sujei-
to à multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por
dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
posta, para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias
consecutivos, o contrato será recindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma contra-
tante a caução de que trata o art. 8 e sua ido-
neidade para contratar com o Governo, será
cassada, sendo a obra concluída pela Divisão
de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma
prestação, a juizo da fiscalização, sendo paga
após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da verba 5,
I, 02, 04, 01, letra c do orçamento vigente.

11 — Todas as penalidades estabelecidas nes-
te edital, serão impostas administrativamente
pelo Sr. diretor geral, por proposta do Sr. di-
retor de Obras, independente de ação ou in-
terpelação judicial, não cabendo ao contratan-
te direito a indenização de espécie alguma.

12 — Ao Sr. diretor de Obras caberá resol-
ver as dúvidas por ventura -existentes no con-
trato.

§ — A firma contratante poderá formular
por escrito, e dentro do prazo de 48 horas, as
suas reclamações sobre qualquer decisão pro-
ferida, as quais serão encaminhadas ao Sr. di-
retor geral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas os candidatos
rime desejarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência.

— Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das 12
..às 16 horas. Para obter as plantas torna-se ne-
cessário que o interessado peça por escrito,
apresentando junto ao pedido um rolo de pa-
pel OCÉ.

Divisão de Obras do D.A. do M.E.S.. em
19 de março de 1943. — /. Barroso, eller • da
1-D. Ob.

Chamo a atenção dos interessados para o edi-
tal publicado no Diário Oficial de 6 de março
de 1943. pág. 3.332. para construção de um
prédio anexo ao Preventório do Rio Grande do
Sul (Ipanema).

Divisão de Obras. 15 de março de 1913. —
I. Barroso, chefe da I-D. ob.

Chamo a atenção dos interessados para o edi-
tal publicado no Diário Oficial de 6 de março de
1913, pág. n. 3.334, para serviços no edifício
do Colégio Pedro II — Externato, dependências
da Secretaria e Diretoria.

Divisão de Obras, 15 de março de 1913. —
I. Barroso, chefe da 1-D. Oh.

Departamento Nacional de Saude

Serviço Federal de Águas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILI-
DADE

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital sobre a retirada de certidões requeridas,
publicado no Diário Oficial de 13 do corrente,
às páginas n. 3.691-5.

Universidade do Brasil

Escola Nacional de Química

De ordem do Sr. diretor comunico aos in-
teresados que se acham abertas nesta seere-
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MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa
art. 31, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, à

por inadimplemento
firma mencionada no

de proposta de fornecimento, de acordo com o
presente aviso:

Motivo
Empenho	 Multa	 da

multa
15.221 15T0 Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.

Firma	 Requisição

g. Soares Ferreira & Comp. 	
	

624.238

Rio de Janeiro, em 19 de março de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E,

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública,
convido as pessoas abaixo indicadas, que se en-
contravam na França por ocasião da declara-
ção da guerra, a virem; no prazo de trinta (30)
dias, sob pena de cobrança executiva, recolher
aos cofres da Tesouraria Geral do Tesoure.Na-
cional, as importâncias que lhes foram entre-
gues pelo Consulado Geral do Brasil em Paris,
por ordem do Ministério dás Relações Exte-
riores, como adiantamento, para as despesas
de regresso ao Brasil, com o compromisso de
restituí-las logo que aqui chegassem, comfor-
tile processo n. 84.010, de 1942. 	 •

1. Eloisa Ferreira Leal 	  .10.000.00
2. Ferdinando Borla 	 	 5.000.00
3. Nair Duarte Nunes 	 	 81)0.00
4. Cesar de Holanda Cabral	 1.500.00
5. Carlos Blasifora 	 	 a
6. Paulo Emiti° Sales Gomes 	 	 500.00
7. Aloysio de Alencar Pinto 	 	 1.000.00
8. Maria de Lourdes Faria

Van Erven 	  10 . 000 . 00
9. Elfriede Engels 	 	 t . 700 . 01)

10. Isabel Gurgel do Amaral 	 	 5.000.00

Secretaria da Diretoria da Despesa Pública,
3 de março de 1913. - Carlos Pinto ,la Ca,gra,
secretário.

Diretoria do Tesouro

Caixa de Amortização

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de concurso para a escolha ue dese-
nhos dos motivos simbólicos que devem fi-
gurar no reverso das notas do papel moeda,
publicado no Diário Oficial de 11, 12 e 15 do
corrente, na Secção Editais e Avisos.

Recebedoria do Distrito Federal
AUTO DE INFRAÇÃO N . 3.591/41

Pelo presente edital fica intimada a firma
João Anaricio, em residència ignorada, nesta
cidade, mas não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executiva.
a importância de Cr$ 1.000,0 (mil cruzei-
ros) de multa, correspondente ao máximo do
art. 48 do decreto-lei n. 2.980, de 24-1-941,
combinado com o art. 2.0, § 1.0 do mesmo de-
creto, na conformidade do despachho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado, com di-
reito a recurso, meliante depósito prévio da
dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 18
de março de 1943. - Pelo chefe, Maria do
Carmo Barras Lima, escrt. E. Mat. 181.419.

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.557, DE 1940

n. 48, 1.0 andar, nesta cidade, mas aí não
encontrada, a recolher, no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de cinco mil cruzeiros
(Cr$ 5.000,00) de multa, correspondente ao
auto supracitado, na conformidade do despa-
cho proferido pelo Sr. diretor desta Rece-
doria, no processo que teve por base o auto
supracitado, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 17
de março de 1943. - Antonio A. de Barros
Cavalcanti, escrit. E. - Q. P.

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.130/40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Alfredo Braulio Pinheiro à praça das Perdias
n. 46, nesta cidade, mas ai não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importancia de
quatrocentos e einquehta e cinco cruzeiros e
sessenta centavos (Cr$ 455,60) de multa e a de
duzentos e vinte e sete cruzeiros e oitenta
centavos (Cr$ 227,80). correspondente ao im-
posto devido, na conformidade do despacho
proferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria,
no processo que teve por base o alibi supra-
citado, com direito a recurso, mediante depó-
sito prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento. em 18
de março de 1913. - Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, esert. E. Mat. 181.119.

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.131;37

Pelo presente edital fica intimada a firma
Isaac Soter, residente em local ignorado, a to-
mar conhecimento da decisão desta Recebedo-
ria, proferida no auto acima indicado, lavrado
por infração do art. 7.0, §§ 1.0 e 10, combina-
dos com a alínea 3. a do art. 17 rio regula-
mento anexo ao decreto n. 1.193, de 11/11/36,
ficando-lhe marcado o prazo' de 60 dias cor-
ridos, a partir da publicação deste. para in-
terposição de recurso ao Segundo Conselho de
Contribuinte, na forma da legislação em vigor.

O processo encontra-se na S. P. J. à dis-
posição do interessado ou de seu represen-
tante devidamente habilitado.

S. P. J. 18 de março de 1943.-Pelo chefe,
Maria do Carmo Barros Lima, escrt. E. Matrí-cula 181.419.

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 11.903-4a

Pelo presente edital fica intimada a firma
Napoleão Fernandes da Costa Braga, em local
ignorado, nesta cidade, mas não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 125,00) cento e vinte e cinco cruzeiros,
de multa, correspondente ao médio do art. 41
do regulamento n. 5.142, de 27-2-91)4, na con-
ormidade do despacho proferido pelo senhor
diretor desta Recebedoria, no processo que
teve por base o auto supracitado, com direito
a recurso, mediante depósito prévio da dita
importância.

PROCESSO DE INFRAÇÃO X 7.939-43

. Pelo presente edital fica intimada a firma
Alfredo Lima ar Cia., em local ignorado, nesta
cidade„ mas não encontrada, a recolher, no
prazo de essenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de (Cr$ 50,00) cin-
quenta cruzeiros de multa, correspondente ao
máximo do art. 41 do decreto n. 5.142, de
27-2-904, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado.
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 18
de março de 1943. - Pelo chefe, Maria do.
Carmo Barros Lima, esert. E. Mat. 131.419.

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 3.081-43

Pelo presente edital fica intimada a firma
Antonio Carneiro, em local ignorado, nesta ci-
dade, mas não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da
publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de (Cr$ 50,000) cin-
q uenta cruzeiros de multa, correspondente ao
máximo do art. 44 do decreto Il. 5.142, de
27-2-947, na conformidade do despacho pre-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, rio
processo que teve por base o auto supracita-
do, com direeito 'a recurso, mediante depósito •
prévio da dita importância.

Secção Preparatória do Julgamento. em 18
de março de 1913, - Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, esert • E. Mat. 181.419.

Pelo	 presente	 edital fica intimada a firma
Secção Preparatória do Julgamento, em 18

de março de 1943. - 	 Pelo chefe, Maria doCarlos	 Rodrigues	 do Souza,	 à	 rua Clapp Carmo Barros Lima, esert. E. Mat. 131.419.

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 1.011-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Amanho Novares de Souza. cai local i gno

-rado, nesta cidade, mas não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 50,00) cinquenta cruzeiro de multa, cor-
respondente ao mínimo do art. 44 do decre-
to n. 5.147, de 27-2-901, na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso,
ine-diante depósito prévio da dita importan-
eia.

Secção Preparatória • do Julgamento, em 18
de março de 1943. - Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, esert. E. Mal. 181.419

PROCESS3 DE INFRAÇÃO X. 95.511-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Albertino Fernandes, era local ignorado,
nesta cidade, mas não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 50,00) cinquenta cruzeiro de multa, cor-
respondente ao minimo do art. 44 do decre-
to n. 5.112, de 27-2-904, na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito .prévio da dita importan-
cia.

Secção Preparatória do Julgamento, em 18
de março de 1913. - Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, esert. E. Mat. 181.419.
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colher, no prazo de sessenta (60) dias corri-
dos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 410,00) quatrocentos e dez cruzeiros de
multa e a de (Cr$ 410 00) quatroceentos
dez cruzeiros, correespondente aos emolu-
mentos, na conformidade do despachho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta ItecePedoria, no
processo que teve por base a notificação su-
pracitada, com direito a recurso, mediante
depósito prévio da dita importância.

Secção Prsparatória do Julgamento, em 17
de março de 1943. — Pelo chefe, Alberto
Fernandes Barros, escriturário E.

PROCESSO DE INFRAÇÃO N. 95.468-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Guanducero Oliveira, em local ignorado,
nesta cidade, mas não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
Pena de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 50,00) cinquenta cruzeiro de multa, cor-
respondente ao mínimo do art. 44 do decre-
to ii. 5.142, de 27-2-901, na conformidade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importan-
cia.

Secção Preparatória do Julgamento, em 18
de março de 1943.. — Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, escrt. E. Mat. 181.419.
sSimmini Acherinto Cia., em local ignora-
do. nesta cidade, mas não encontrada, a reco-
1/dier, no prazo de sessenta (GO) dias corri-
dos, contados da publicação deste, sob pena de
cobrança exeecutiva, a importância de
(Cr$ 50.00) cinquenta cruzeiros de multa, cor-
respondente ao mínimo do art. 44 do decreto

PROCESSO DE INFRA.ÇÃo N. 2 806-43
Pelo presente edital fica intimada a firma

n. 5.142, de 27-2-904; por • infração do di g
-na conformidade do despacho proferido pelo

Sr. diretor desta Recebedoria, no processo
reito ao recurso, mediante depósito prévio da
dita importância..
Posto no § G.° do art. 17 do mesmo decreto,
que leve por base o auto supracitado, com di-

PRocESso DE INFRAÇÃO N. 9i .031-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
A. W. Bittencourt, ein 	 local	 ignorado,
nesta c idade, mas não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos. contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 50,00) cinquenta cruzeiro de multa, cor-
respondente ao mínimo do art. 41 do decre-
to n. 5.1	 27-2-9.0.1, na coo forni idade
do despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria. no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importân-
cia.

Secção Preparatória do Julgamento, em 18
de marso de 1913. — Pelo chefe, Maria (to
Carmo Barros Lima, escrt. E. Mat. 181.419.

PZIOCESSO DE INFRAÇÃo N. 47.109-12

Pelo prescnle edital fica intimada a firma
Nicolaii Moreira, cio local ignorado nes-
ta	 cidade, mas não encontrada, a re-
colhei ., no prazo de sessenta	 (60) dias
nesta cidade, mas não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta 	 (GO) dias
nesta cidade, mas não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva, a importância de
(Cr$ 50,00) cinquenta cruzeiro de multa, cor-
respondente ao mínimo do art. 41 do decre-
to n. 5.1'12, de 27-2-904, na conformidade
tio despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base
o auto supracitado, com direito a recurso.
mediante depósito prévio da dita importân-
cia.

Stscção Preparatória . do Julgamento, em 18
de março de 1913. — Pelo chefe, Maria do
Carmo Barros Lima, escrt. E. Mat. 181.419.

NOTIFICAÇÃO
.	 Dr. José Cesário Monteiro Lins — Associação

N. 3.537-42

Pelo presente edital fica intimada a firma de Engenheiros de Santos;
Aldenoc Maia, à Estrada da Tijuca n. 506, Drs. Luiz Gonzaga de Sousa e Alberto Woods
nesta cidade, mas aí não encontrada, a res da Costa Soares (suplente) — Sindicato de En-

genheiros Industriais e Mecânicos (Minas Ge-
rais);

Drs. Hermann Palmeira e Paulo de Andrade
Costa (suplente) — Sociedade Mineira de En-
genheiros;

Drs. Oscar Pinto Corrêa e Herman° Lott
(suplente) — Sindicato de Engenheiros Eletri-
cistas (Minas Gerais);

Drs. Lincoln de Campos Continentino e Ro-
ineo de Paoli (suplente) --- Sindicato de Enge-
nheiros Civis e Arquitetos (Minas Gerais);

Drs. Vicente Assunção e José Soares Moreii a
(suplente) — Sindicato de Engenheiros de Mi-
nas (Minas Gerais) •

Dr. Archirnedes 'de Siqueira Gonsalves —
Instituto Politécnico da Baía;

Dr. Hilton Jesus Gadret — Sociedade de En-
genheiros da Prefeitura do Distrito Federal.

A segunda reunião da referida comissão lerá
lugar a 24 do corrente, às 17 horas, e a última
no dia seguinte às mesmas horas.

Rio, 22 de março de 1933. —. Afonso Eduardo
lleidy, secretário. — Adolfo Morales de los
Rios, presidente.

Confere. Visto. — 11. Gouveia, auxiliar da
Secretaria do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228, do
Estatuto dos Funciorários Públicos Civis da
União, fica o ex-diarista-carteiro, José Rodei-
gues intimado a recolher aos cofres da D. R. de
Silo Paulo, dentro do prazo de dez (10) dias,
contados da data da publicação deste aditai,
a importância de Cr$ 51,80 (cinquenta e um
cruzeiros e oitenta centavos), correspondeote ao
extrav;o do registo n. 1.513, do valor decla-
rado de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), pro-
cedente de Biriguí e de destino a Margarida
Palma Ferraz em São Carlos, e de que trata
O processo n. 58.373-41.

Fica esclarecido que o não cumprimento
desta intimação resultará em cobrança exe-
cutiva que então se processará. — O diretor
regional eventual, Domingos Libdnio Ferreira.

Estrada de Ferro Central
" do Brasil

Divisão de Combustíveis e Lubrificante

CONC011111kCIA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1913,
na Divisão de Cornbustiveis e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.° andar, do edi-
ficio da estação D. Pedro II, serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente.
será feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇõES

Trezentos mil (300.000) dormentes seriic
de uru metro e oitenta e cinco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0,20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2,80) por dezesete
centímetros (0,17) por vinte o quatro centí-
metros (0,24) das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de dor-
mentes da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento els,
parte do total referido, contanto que em quan-

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

Na conformidade das resoluções Os. 7 e
do Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura e dentro do que preceitua o parágrafo
único do art. 21 do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933, faço a devida comuni-
cação aos interessados que de acordo com o
edital publicado no Diário Oficial do dia 22 de
fevereiro do corrente ano, terá lugar no dia 27
deste 'mês, às 14 horas, na sede do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura (Minis-
tério do Trabalho, sala 547, 5.° pavimento;,
a eleição para renovação do terço do aludido
Conselho.

A Comissão de Poderes constituida do presi-
dente Adolfo Morales de los Rios e dos conse-
lheiros federais Drs. Mauricio Joppert da Silva
e Orlando Campofiorito s reunida pela primeira
vez no dia 22, julgou, à vistas dos documentos
apresentados, em condições, até aquele mo-
mento, as credenciais dos seguintes delegados
'eleitores:

Pelo presente edital fica intimada a urina
Constantino de Almeida, à rua 1., ,)so Júnior
n. 125, nesta cidade, mas ai não Sncontrada,

recolhei', no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da publicação deste sob
pena de cobrança executiva, a importância de
Cr$ 150,000 (cento e cinquenta cruzeiros) de
multa e a de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros),
correspondents aos emolumentos, na confor-
midade do despacho proferido pelo Sr. dire-
tor desta Recebedoria, no processo que teve
por base a notificação supracitada, com di-
reito a recurso, mediante depósito prévio da
dita importância

Secção Preparatória do Julgamento, em 17
de março de 1913. — Pelo chefe, Alberto
Fernanacs Barros, escriturário E.

NOTIFICAÇÃO N. 2.820-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Joaquim Humberto Cunha, à avenida Gointss
Freire n. 84, nesta cidade, mas aí não en-
contrada, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicaçãão
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de cento e cinquenta eruzeiros
(Cr$ 150,00) de multa e a de cem cruzeiros
(Cr$ 100,00), correspondente aos emolumen-
tos, na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no pro
cesso que teve por base a notificação supra-
citada, com direito , a recurso, mediante de-
pósito prévio da d:la importância.

Secção Preparatória do Julgamento, em 17
de março de 1913, — Pelo chefe, Alberto
Vcrnandes Barros, escriturário E.

NOTIFICAÇÃO x. 1.326-42
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tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.000)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
lm,85 x. thn,14 x 0111,20 — Alfredo Maia à

Santa Rita de. Jacutinga. Francisco Sá a Rio
&Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x 0111.17 x 0m,24 — D. Pedro II à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
duro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anue, iniciando-se a entrega noventa
aio) dias após à aprovação do resultado da
concorrancia.

coanreõEs

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, cai três vias,
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
payponente, e número da concorrência, acom-
panhado, cru separado, de todos os documentos
que provem idoneidade do proponente con-
soantc a legislação em vigor, certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e municipais) o de
pagamento cio contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependên-
cia da Estrada, substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando os
Lermos do abertura e encerramento.

Quinta — iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versará tão sarnen-
ta sobre o preço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extenso, referente
a cada espécie de dormente.

Em caso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso.

aclima — Deixarão de ser tomados em con-
sideração os preços que não satisfizerem a exi-
gancia n. a e os em desacordo com as es-
pecificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
traiam ao presente edital, não será levada em
eunta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata,

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de urna proposta o parte de ou-
tra ou outras, bem como o de recusar todas
nu anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para 0- fornecimen-
to caberá à proposta mais barata, mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o treche.

Decima primeira — Os dormentes serão en-
taeguee nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso.
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir, imediatamen-
to os rejeitados, sob pena de multa de cinco
i!Or cento (a ra) sobra o montante do valor a

fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.a•

Decima terceira — A caução .referida na
cláusula 3.a só será restituida após a xecução
fiel o exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o proponente vencedor e a das demais
concorrêntes, após o julgamento da concorrên-
cia, não lhes sendo adjudicados fornecimentos.

Decima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.
-Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-

reito de anular essa concorrência, convindo aos
seus interesses, sem que esse procedimento dal
margem a qualquer interpelação judicial ou
extra-judicial, reclamação me indenização.

Diretoria da Estrada de Ferra Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. —
Major Eurieo de Souza Gomes Filho, chefe do
gabinete.

CONCORRÉNCLS. ADMINISTRATIVA,

De ordem do Sr. diretor, faço público
às 15 horas, a partir de 12 de abril de la43,
no Departamento Comercial, com sede no 7.0
andar do edifício da estação D. Pedro 11, se-
rão recebidas propostas para arrendamento,
respectivamente, dos locais designados no qua-
dro abaixo, nas dependências do 110V0 ediffeio
da estação D. Pedro II, destinados à instalação
de negócios, mediante as condições seguinees:

1.a — As propostas serão apresentadas nos
dias e hora referidos, assinadas com indicação
do endereço, sem rasuras,- emendas, ou cutreli-
nhas, e entregues em invólucros fechados e la-
crados, com a declaração, por fora, do nome do
proponente, do número da concorrência e do
local proposto.

Os concorrentes apresentarão, até a vesp2ra
do dia marcado para abertura das prapastas,
atestado de boa conduta passado por autorida-
de policial; prova de identidade; de idoneida-
de financeira ou de estar constituida, legal-
mente, a firma e registada no Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, se for o ca-
so; de quitação de impostos federais, muaiei-
pais, e de contribuintes dos institutos a que
estiverem filiados.

— No ato da entrega das propostas, o
concorrente apresentará recibo provando o de-
pósito, na Tesouraria da Estrada, em dinheiro
ou títulos da Dívida Pública Federal, da im-
porteincia de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
correspondente à caução provisória, para ga-
rantia da assinatura do contrato, no caso de
ser adjudicado.

Essa caução será restituida, comparecendo o
interessado à concorrência, revertendo, caso
contrário, à Central.

Os invólucros contendo as propostas, serão
abertos diante dos concorrentes presentes ao
ato, rubricando cada um, folha a folha, as IMO-
postas dos outros, as quais serão, lambem, ru-
bricadas pelo presidente da Concorrência.

Iniciada a abertura das propostas, serão ina-
dinissiveis quaisquer retificações que influam
no respectivo resultado.

4.a — A idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada antes da abertura das
propostas.

As propostas dos considerados inidaneos sia-
rão devolvidas fechadas.

5.a —Contra a iliclusão ou exclusão na lista
de idoneidade, é facultado, dentro de Quaren-
ta e oito horas, recorrer para a Diretoria.

6.a —A concorrência versará somente, so-
bre preço, em cruzeiro, indicado em algarismo
e confirmado por extenso, para as locações, dis-
criminado o varar global oferecido como alu-
guel mensal, nunca inferior ao preço aásico_
estabelecido.

7.a -- A concorrência caberá, em cada !33a
ção, ao autor da proposta mais vantajosa.

Em caso de empate, imediatamente se pro-
cederá ao desempate com apresentação de ho-
vas propostas por parte dos empatantes.

— A Diretoria se reserva o direito de
anular o resultado da concorrência, se houver
justa causa ou se os pregos não convierem.

9•a a-- Nenhuma indenização, entretanto, se-
rá devida em consequência dessa deliberação.

10 — As instalações que se fizeram necessá-
rias à exploração do negócio, correrão por
conta exclusiva do contratante, revertendo à
Central finda a locação.

Os projetas e especificações serão aprovadas,
préviamente. pela Diretoria, Por intermédio do
Departamento do Património Imobiliário.

11 — Essas instalações serão realizadas den-
tro do prazo de noventa dias, contados da apco-
vação dos projetos o especificações, salvo prior-
rogação pela Diretoria, sob pena de rescisão
do contrato, paga a metade do aluguel, duran-
te esse período.

12 — Os contratates satisfarão todas as exi-
gências da Saude Pública e Prefeitura Munici-
pal.

13 — Os preços de venda corresponderão
aos correntes no comércio, sujeitos, todavia, ao
tabelamento, se imposto pelo Poder Público.

14 — Não serão tomadas em consideração
quaisquer ofertas de vantagens não- previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais vanta-
jesa.

15.a — O prazo contratual de exploração do
negócio será de cinco anos.

10 — Os alugueres serão pagos adiantados.
mensalmente, até o dia cinco de cada mês, na
Tesouraria.

17 — Impostos e taxas que recaiam sobre o
negócio, presentes e futuros, ficam a eargo
exclusivo dos contratantes, bem como as obri-
gações, decorrentes de leis trabalhistas e en-
cargos - derivados da mobilização de guerra.

Anualmente, após as épocas próprias do pa-
gamento de impostos, os interessados exibi-
rão, perante o Departamento do Património
Imobiliário, os respectivos comprovantes e li-
cenças, para serem visados.

18 — Energia elétrica, luz, água, o Taxa de
esgoto, quando houver, correrão por conta dos
contratantes.

19 — Os contratantes ficam sujeitos Po re-
gulamento, leis e ordens do serviço, pertinen-
tes à. Central.

Os empregados, em serviço, apresentar-se-ão
asseiadw e uniformizados.

20 — A infração das cláusulas conicatutais
importará na aplicação do multas, de cem a
mil cruzeiros, por infração, a juizo exclusivo
da Diretoria, sendo irrecorriveis os despachas,
salvo reconsideração.

21 — Os contratantes que tiverem adjudlea-
das as suas propostas, farão, na Tesouraria da
Central, em dinheiro ou titulas da Divida Pú-
blica Federal, uma caução definitiva, eorres-
pondente a très meses do aluguel, como garan-
tia da fiel execução do respectivo contrato, a
qual somente será restituida, findo o prazo, se
cumpridos os compromissos assumidos, rever-
tendo, caso contrário, à Central.

22 — concorrência será presidida por Co-
missão designada pelo Sr. diretor, que a
gará .

No 10.0 andar do edifício (Departamento do
Patrimônio Imobiliário) os interessados tara°
todas as informações que desejarem, inclusive
exame de plantas dos locais a serem arrenda-
dos, preços básicos para cada local e indicação
dos negócias que neles poderão instalar.

Diretoria da Estrada do Ferro Central de
Brasil, 18 de março de 1943. — major Euriço
de Souza Gomes Filho, chefe do Gabinete.



TRIBUNAL DE CONTAS

Delegação no Estado de Goiaz

Processo n. 241-43 — Pelo presente edital,
fica intimada a senhora dona Alzira Batista
de Souza, ex-agente do correio de "Sítio
d'Abadia", neste Estado, no período do 31 de
maio de 1918, a 30 de abril de 1920, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que for a bem de seus
direitos, constituir procurador na sede desta
Delegação ou produzir documentos sobre a im-
portância de dezenove cruzeiros e oitenta cen-
tavos (Cr$ 19,80), ou declarar o domicílio, para
o efeito de ser nele notificada das decisões pro-
feridas no processo n. 241-43, de tomada de
suas contas, relativas ao período citado, sejam
interlocutórias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

O débito provem de imposto de selo de no-
meação, que deixou de pagar, durante sua
gestão.

Delegação do Tribunal de Contas no Estado
de Goiaz, em Goiânia, 12 de fevereiro de
1943. — Alcenor Cupertino de Barros, dele-
gado.

BANCO DO BRASIL
.EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA VENDA
DE TERRENOS DA PREFEITURA DO DIS-

TRITO FEDERAL

CONCOMÈNCIA PUBLICA N. 8

Para venda do lote urbanizado n. 3, da Quadra
K, constante do Plano de Urbanização da
Esplanada do Castelo.

Autorizado pelo Excelentíssimo Sr. prefeito
do Distrito Federal, de conformidade com o de-
creto-lei n. 3.532, de 21 de agosto de 1941,
com o decreto n. 7.101, de /5 de setembro de
1911 e de acordo com a cláusula 7.a. do contrato
celebrado entre a Prefeitura do Distrito Fe-
deral e o Banco do Brasil, em 17 de setembro
de 1911, o referido Banco receberá propostas
no dia 13 de abril de 1943, às quinze horas, no
seu Departamento de Financiamento, situado
no 5° andar de sua sede, à rua 1.0 de Março
n. 66, para a venda do domínio pleno do lote
abaixo discriminado, de acordo com as seguin-
tes normas e condições:

1. Objeto da concorrência — O objeto des-
ta concorrência é a venda do domínio pleno do
lote urbanizado n. 3 da Quadra K, do pro-
jeto n. 3.254, referente ao plano de urbaniza-
ção da Esplanada do Castelo, com a área de
654,00 m2 (seiscentos e cinouenta e quatro
metros quadrados), figurado nas plantas que
se acham expostas no Departamento de Finan-
ciamento do Banco.

2. Condições — A venda do terreno é feita
de acordo com as seguintes condições:

I — O preço mínimo para a venda do lote
referido no item 1, é de Cr$ 3.139.200,00
(três milhões cento e trinta e nove mil e du-
zentos cruzeiros), isto é Cr$ 4.800,00 (quatro
mil e oitocentos cruzeiros) por metro qua-
drado.

II — O proponente aceito se obriga, por si e
por seus sucessores, a iniciar a construção no
lote de terreno dentro dos dois anos seguintes
àquele em que se efetivar a venda, isto é, à
data da assinaturr da escritura pública.

1II — Durante o período estipulado no item
anterior, o comprador gozará da isenção do pa-
gamento do imposto territorial, de acordo com
o art. 5.0 do decreto-lei n. 2.722.

IV — Se o comprador não iniciar a cons-
trução dentro do prazo fixado no item II, pa-
gará o imposto territorial, relativamente ao
terreno adquirido, desde a data da assinatuia
da escritura, e a partir deste prazo em diante,
enquanto não iniciada a construção, pagarás
alem do imposto territorial, a multa de
0,125 % do valor de compra do lote, por mês
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ou fração de mês, até o início da construção,
multa essa que será cobrada executivamente.

V — O comprador fica obrigado ao fecha-
mento do terreno, sob as penas da lei.

VI — Não será concedida licença, pela Pre-
feitura do Distrito Federal, para a construção
em parte do lote, mesmo que se trate de ex-
tinção de condomínio.

VII — A construção no terreno deverá ser
feita de acordo com a legislação vigente, obe-
decendo ao gabarito estabelecido pela Prefei-
tura do Distrito Federal, e concluida dentro
de quatro anos, a contar da data da escritura.

VIII — O prefeito poderá prorrogar o prazo
para início e terminação da construção, por
motivo de calamidade pública ou outro reco-
nhecidamente de força maior.

IX — No caso de inobservância do prazo de
construção fixado na alínea VII, o comprador
incorrerá na multa de 0,125 Vo do valor da
compra do lote, por mês ou fração de mês ex-
cedente, até conclusão da construção, além da
obrigação de pagamento do imposto territorial,
que será exigivel após findo o prazo de cons-
trução.

X — A Prefeitura se obriga a entregar o
terreno livre e desembaraçado de qualquer
construção na data da assinatura da escritura,
e que será, no máximo, noventa dias após a
aprovação da concorrência pelo Prefeito.

3. Propostas —"As propostas deverão ser
entregues pelos proponentes, ou por seus pro-
curadores, ao presidente da Comissão, em dois
envólucros distintos, contendo, o primeiro, a
proposta, e o segundo:

a) prova de idoneidade;
b) prova de pagamento do depósito da im-

portância igual a 5 % do valor mínimo do ter-
reno, como garantia da proposta.;

c) declaração expressa de que se sujeita a
todas as condições constantes do presente edi-
tal.

4. Abertura das propastas — Encerrado o
prazo fixado no edital; serão imediatamente
abertas as propostas, 'na presença dos propo-
nentes ou de seus representantes, cada um dos
quais rubricará em todas as suas folhas as
propostas dos demais, perante os membros da
Comissão que, por sua vez, as autenticarão com
as respectivas rubricas.

As propostas porventura enviadas do es:
trangeiro, ou pelo correio, serão abertas de
acordo com o estabelecido no art. 751 do Có-
digo de Contabilidade da União.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem:

a) preço inferior ao mínimo fixado pela
Prefeitura.

b) ofertas não previstas neste edital;
c) preço subordinado ao de qualquer outra

proposta;
d) rasuras, emendas, ou entrelinhas, mesmo

ressalvadas.
No mesmo ato da abertura das propostas, em

seguida à leitura destas, será lavrada, em li-
vro próprio, uma ata da qual constarão:

a) classificação das propostas;
' b) reclamações .porventura apresentadas
pelos proponentes;

c) julgamento das propostas.
5. Aprovação da concorrência — Julgada a

concorrência pela Comissão, a venda do lote
dependerá ainda de prévio assentimento do
Prefeito do Distrito Federal, que se pronun-
ciará até o 5.° dia imediatamente posterior ao
do recebimento do parecer do Banco; findo
este prazo sem o pronunciamento do prefeito,
considerar-se-á tacitamente aprovado o pare-
cer.

Havendo duas ou mais propostas contendo
condições de absoluta igualdade, far-se-á nova
concorrência entre os respectivos proponentes
em igualdade de condições, devendo as novas
propostas versar sobre a maior oferta que cada

qual queira fazer, além do preço indicado na
proposta inicia/.

8. Pagamentos — O proponente cuja pro-
posta for aceita depositará, no Banco do Bra-
sil, dentro de 24 horas do recebimento do
aviso que lhe será entregue para esse fim, a
importância correspondente ao valor total da
oferta, no caso de venda à vista, ou um mínimo
de 50 % do valor da mesma, se a venda for a
prazo, acrescida, entretanto, em qualquer hi-
pótese, da quantia correspondente à comissão
contratoal do Banco, igual a 5 To do valor da
compra. A não satisfação da exigência deste
parágrafo acarreta a perda automática, a favor
da Prefeitura, do depósito realizado como ga-
rantia da proposta.

O aviso para depósito acima referido será
expedido dentro de 21 horas após o pronun-
ciamento do Prefeito, ou, se este não se tiver
pronunciado, no sexto dia após ao em que lhe
tiver sido entregue o aviso de julgamento da
concorrência.

No caso de vendas a prazo, este será no má-
ximo igual a um ano, e serão cobrados juros
de 8 % ao ano sobre. os saldos devedores.

No ato do pagamento do valor total da oferta,
ou dos 50 % do valor da mesma, quando se
tratar de venda a prazo, será o comprador re-
embolsado da importância depositada como ga-
rantia da proposta.

'7. Assinatura da escritura — O comprador
obriga-se a assinar a escritura definitiva den-
tro do prazo de 30 dias, a contar da data do
respectivo aviso, não podendo fazer, além desse
prazo, cessão total ou parcial dos seus direitos
relativos à compra, sem que o cessionário ou
cessionários se obriguem ao pagamento do
imposto de transmissão que, nesse caso, será
devido pela cessão.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912. —
J. Tinoco, presidente da Comissão Julgadora
da Concorrência Pública.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENMES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇA.0

PUBLICMIXO N. 16-43

Acórdão 44.946, em 17-2-43. Autuado: Fran-
cisco Palazo, de Uberlândia, Minas Gerais-Dé-
bito: Cr$ 297.60, acrescido dos juros do mora
de 1 % ao mês.

Acordão 41.919, em 17-2-43. Autuado: An-
tonio Gomes dos Santos Oliveira, de Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais. Multa: . Cr$ 100,00. Dé-
bito: Cr$ 358.10, acrescido dos juros de mora
de 1 % ao mês.

Acordar) 11.960. em 17-2-43. Autuado: Corsi
& Pessigueli. de Uberlândia. Minas Gerais. Dé-
bito: Cr$ 236,80, acrescido dos juros de mora de
1 % ao mês.

Acordão 45.013. em 19-2-43. Autuado: Ar-
thur de Castro Leite. de Barbacena. Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 219.50. Débito: Cr$ 1.229.10,
acrescido dos juros de mora de 1 e/o ao mês.

Acordão 45.044, em 19-2-43. Autuado: Da-
niel da silva Lopes. de Cataguazes, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 252,00,
acrescido dos juros de. mora de 1 % ao mês.

Acorda() 41.995. em 19-2-43. Autuado: João
Batista le Andrade, de Mirai, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 122.40, acresci-
do dos juros de mora de 1 % ao mas.

Acordão 45.012, em 19-2-43. Autuado: An-
drade & Cia. Ltda., de Belo Horizonte. Minas
Gerais. Multa: Cr$ 174.20. Débito: Cr$ 1.077.60
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mas.

Acordão 45.010, em 19-2-43. Autuado: je-
rônimo Ulhoa, de Belo Horizonte. Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 701.20. Débito: Cr$ .319,10,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 44.985, em 19-2-13. Autuado: Joa-
quim Alves da Costa, de Corumbaíba, Gomai.
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Multa: Cri 100,00. Débito: Cr$ 84,00, acrescido
dos juros de mora de i % ao mês.

Acordão 45.031, em 19-2-43. Autuado: F.
Marques & Cia., de Belem, Pará. Débito: Cr$
1.656.60, acrescido dos juros de mora de 1 rio
ao mês.

Acordão 45.011, em 19-2-43. Autuado: Le-
Onde Gomes de Araujo, de S. Lourenço, Per-
nambuco. Multa: Cr$ 170,40. Débito: Cr$
145,60, acrescido dos juros de mora de 1 % ao
tilêS

Acordão 45.131, em 23-2-43. Autuado: :..auro
Marcelo, de Argirita, Leopoldina, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 93,60, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 45.122, em 23-2-43. Autuado: W.
Rch45a. & Castro, de Belo Horizonte, Minas G d-

vais. Multa: Cri 203,90. Débito: Cr$ 954,60,
acrescido dos juros de mora de i % ao mês.

Acordão 45.105, em 23-2-43. Autuado: Vitor
Lisboa, de Vespasiano, Sta. Luzia, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 66.00.
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 45.071, em 22-2-43. Autuado: Law:
t!t: Nobrega, de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 1.121,70. Débito: Cri 5.316,50,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 45.041, em 19-2-43. Autuado: Ray-
mundo Baptista Rodrigues, S. Gotardo, Minas
Gerais. Multa: Cri 100,00. Débito: Cr$ 470,80,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês:

Acordão 4 .1.900, em 15-2-43. Autuado: Luiz
Relletti, de Carangola, Minas Gerais. Multa:
Cri 150,00. Débito: Gd 366,60, acrescido dos
juros de mora de I To ao mês.

Decisão da Presidência, em 15-2-43. Au-
tuado: Epaminondas Vieira de Macedo, de Belo
Horizonte. Minas Gerais. Multa: Cr$ 500,00,
grau máximo do inc. Il do art. 172, nos termos
da alínea c do art. 177, combinada com a alí-
nea a do art. 178 do Reg. do I.A.P.I.

Acordão 45.015, em 19-2-43. Autuado: A.
Peinado & Cia., de Uberaba, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 1.80,60. Débito: Cri 7.548,40,
acrescido dos juros de mora de 1 410 ao mês.

Decisão da Presidência, em 17-2-43. Au-.
tuado: Benjamin Gomes, de Uberaba, Minas
Geraes. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do
inc. 11 do art. 172, nos termos da alínea c u0
art. 177, combinada com a alínea a do art. 178
Regulamento do IAPI.

Acordão 44.721, em 10-2-43. Autuado: An-
tonio Domingues, de Pouso Alto, Goiaz. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 43,20, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 10-2-43. Au-
tuado: Miguel Mauler, de Juiz de Fora, Minas
Gerais. Multa: Cri 500.00, grau máximo do
inc. II do art. 172, nos termos da alínea c ,10
art. 177, combinada com a alínea a do art. 178
do Regulamento do IAM.

Acordão 44.815, em -12-2-43.Autado: Ajsx
Gonzaga, de Juiz de Fora, Minas Gerais. Multa:
Cri lo0,00.

Acordão 44.600, em 8-2-43. Autuado: José
Toschi, de Juiz de Fora, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cri 102,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 44.931, em 17-2-43. Autuado: Itaio
Caprum), de Palmeira, Paraná. Multa: Cri
100,00, sem prejuizo do recolhimento da quan-
Ua de Cr; 3,20, relativa aos juros de mora re-
ferentes às contribuições dos meses de feve-
reiro a agosto de 1942, recolhidas em atraso

Acordão 44.996, em 19-2-43. Autuado: Lauro
Notto, de Curitiba, Paraná. Multa: Cri 286,50.
Débito: Cr$ 1.281,00, acrescido dos juros de
mora de i To ao mês.

Acordão 45.040, em 19-2-43. Autuado: Willy
Benetixen, de Palmeira, Paraná. Multa: Cr$
100,06. Débito: Cr$ 139,40, acrescido dos juros
de mora de I % ao mês.

Acorda° 44.902, em 15-2-43. 	 Autuado:
José Edwino Alüller, de S. Leopoldo, Rio

Grande do Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito:
Cr$ 170,60, acrescido dos juros de mora de 1
ao mês.

Decisão da Presidência, em 12-2-43. Au-
tuado: Guilherme Lena, de Curitiba, Paraná.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. II do
art. 172 do Regulamento do IA?!.

Acordão 44.817, de 12-2-43. Autuado: Do-
lenga, Otto & Comp., de Curitiba, Paraná.
Multa: Cri 154,40. Débito: Cr$ 617,80, acres-
cido dos juros de mora de I % ao mês.

Acordão 44.878, em 15-2-43. Autuado: Cae-
tano Vendrami, de Ponta Grossa, Paraná. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 126,00, acrescido
dos juros de mora de % ao mês.

Acordão 44.709, em 10-2-43. Autuado: Juho
Schaia, de Curitiba, Paraná. Multa: Cr$ 208,à0.
Débito: Cr$ 685,00, acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 9-2-43. Autuado:
João Ceccon, de Curitiba, Paraná. Multa: Cri
100,00, grau mínimo do inc. II do art. 172 do
Regulamento do IAPI .

Acordão 44.645, em 8-2-43. Autuado: João
Ceceou, de Curitiba, Paraná. Multa: Cr$ 150,00.
Débito: Cr$ 1.862,40 acrescido dos juros de
mora de 1 % ao mês.

Acordão 44.786, em 12-2-43. Autuado: A.
Freitas Trancoso & Comp. Ltda., de Curitiba.
Paraná. Multa: Cr$ 345.20. Débito- Cr$ 810,60,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão 44.732, em 10-2-43. Autuado: Men-
des & Comp. de Belem, Pará. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 66.00, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão 44.720, em 10-2-43. Autuado: Ma-
noel Castanheira, de Redro. Pará. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 334,80, acrescido dos juros
de mora de i % ao mês.

Acorda() 45.123, em 23-2-43. Autuado: An-
tonio Rocco, de Pederneiras, S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 129.60, acrescido dos
juros de mora de i % ao mês.

Acordão 45.077, de 22-2-43. Autuado: Com-
panhia Caetano Castellano S. A.. de Garça.
S. Paulo. Multa: Cr; 143 30. Débito: Ce;
573,40, acrescido dos juros de mora de 1 TO ao
mês.

Acordão 45.113, em 23-2-13. Autuado".
Ichiko Nagatani, de S. Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 230,00, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acara° n. 45.056, em 22-2-43. Autuado:
Maria Poleto Vanalli, de Lins, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cri 27.00, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.005, em 19-2-43. Autuado:
Vicente de Lorenzo, de São Lourenço, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 877,00,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 44.787, em 12-2-43. Autuado:
João Herculano da Silva, de Itajtibá. Minas Ge-
rais. Multa: Cr; 100,00, sem prejuizo do reco-
lhimento da importancia correspondente aos
juros das contribuições recolhidas em atraso.

Acordão n. 44.705, em 10-2-43. Autuados:
José Vicente, Amaro Ribeiro e José Estrela, de
Belo Horizonte, Minas Gerais. Multa: Cri
100,00. Débito: Cr$ 964,40, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 44.928, em 17-2-43. Autuado:
José Antonio da Silva, de Montes Claros. Minas
Gerais. Débito: Cr$ 211,80, acrescido dos jaros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.078, em 22-2-43. Autuado:
Calçados Soares Ltda., do Distrito Federal.
Multa: Cr; 1.957,70. Débito: Cri 8.860,80,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.121, em 23-2-43. Autuado:
Luiz Barbastefano, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100.00. Débito: Cri 159,60, acrescido
dos juros de mora de i % ao mês.

Acordão n. 45.109, em 23-2-43. Autuado:
Avelino Pereira de Souza, do Distrito Federai.
Multa: Cr; 224,30.

Acordão n. 45.132, em 23-2-43. Autuados:
Centeno & Comp., de Porto Alegre, Rio Grande
do Sul. Multa: Cr$ 384.80. Débito: Cri
1.799,20, acrescido dos juros de mora de I Vã
ao mês.

Acordão n. 45.108, em 23-2-43. Autuado:
Alo Kurth, de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 531,20. Débito: Cr$ 2.981,40
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.107, em 23-2-43. Autuado:
Pires Peker, de São Gabriel, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 100,00.

Acordão n. 45.050, em 22-2-43. Autuado.
A. Sales, de Salvador, Baía. Multa: Cr$ 100,00.
Débito: Cl; 378,00, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês.

Acordão n. 44.979, em 19-2-43. Autnado:
A. Plessim, de Salvador, Baía. Multa: Cr$
200,00. Débito: Cr$ 682,00, acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.057, em 22-2-43. Autuado:
Misael Alascarenhas, de Salvador, Baia. Multa:
Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 621,40, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.070, em 22-2-43. Autuado:
Amaro Duarte, de Fortaleza, Ceará. Multa:
Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 15:3.00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acordão n. 45.007, em 19-2-43. Autuados:
J. Faria & Comp. Ltda., de Campo Grande,
Mato Grosso. Multa: Cri 100,00, sem prejui-
zo do pagamento da quantia de Cr$ 127,00 re-
lativa aos juros de mora das contribuições re-
colhidas em atraso.

Acordão n. 45.115, em 23-2-43. Autuado:
Pedro Zaniolo, de Curitiba, Paraná. Muita:
Cr$ 106,90. Débito: Cri 523,20, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Aeordão n. 44.980, em 19-2-43. Autuado:
Francisco Cardoso Guedes, de Niterói, Rio de
Janeiro. Multa: Cri 3.935,70. Débito: Cr$
15.743,00, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acortlão n. 44.784, em 12-2-43. Autuado:
Aurino Ferreira, de Nova Friburgo, Rio de Ja-
neiro. Multa: Cr$ 504,00. Débito: Cr$ 2.133,40,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 2-3-43. Autuado:
Pascoal Lamarca, de Pirapetinga, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 4-3-43. Autuado:
José Felippe da Silva. de Ouro Fino, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo do
inc. II do art. 172 do Reg. do IAPE.

Decisão da Presidência, em 12-2-43. Au-
tuado: Waldemar da Silva Gonçalves, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inc. I do art. 172 do Reg. do I.A.P.1.

Decisão da Presidência, em 4-3-43. Autuado:
E. Erasmi, do Distrito Federal. Multa: Cr$
300,00. grau médio do inc. II do art. 172. nos
termos da alínea b do art. 177, combinada corei
a alínea c do art. 178 do Regulamento do I. A.
P. I.

Decisão da Presidência, em 4-3-43. Autuado:
Alberto Moutinho da Silva, do Distrito Federal.
Multa: Cri 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 3-3-43. Autuado:
Joaquim dos Santos Oliveira, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inc.
11 do art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Regu-
lamento do I. A. P. I.

Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autuado:
Franklin S. Pinho, do Distrito Federal. Multa:
Cr‘ 500,00, grani máximo do inc. 11 do art. 172,
nos termos da alínea c do art. 177, combinada
com a alínea a do art. 178 do Regulamento
do I. A. P. I.
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Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autuado:
Avelino Pereira de Souza, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. 11 do
art. 172 nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autuado:
António G. da Costa, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 300,00, grau médio do inc. II, do art. 172,
nos termos da alínea b do art. 177, combinada
com a alínea c do art. 178 do Regulamento
do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autuado:
Arnold Brune, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 500,00, grau máximo do inc. Il do art. 172,
nos termos da alínea c do art. 177, combinada
com a alínea a do art. 178 do Regulamento
do I. A. P. I.

Decisão da Presidência, cru 1-3-43. Autuado:
Agua Rica Ltda., do Distrito Federal. Multa.
Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do art. 172,
do Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 5-3-43. Autuado:
António da Silva Costa, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. II do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 3-3-43. Autuado:
Iracema Rodrigues, de Uberaba, Minas Gerais
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172, do Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 5-3-43. Autuad3:
Ranulfo de Souza. de Patrocínio, Minas Gerais
Multa: Cr$ 500,00. grau máximo do inc.. Il do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento do I. A. P. I.

1)ecisão da Presidência, em 1-3-43. Autuad3:
João Bispo dos Santos, de Belo Horizonte.
Minas Gerais. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo
do inc. II do art. 172, nos termos da alínea c
do art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178. do Regulamento do I.A.P.I.

Acordão 44.823, em 12-2-43. Autuado: Viuvo
Abrão Slawutzky, de Porto Alegre, Rio Grande
do Sul. Multa: Cr$ 210,60. Débito: Cr$ 1.041,20.
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-3-43. Autuado:
Júlio Lourenço, de Belo Horizonte. Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II
do art. 172 do Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 1-3-43. Autuado•
Antonio Dily, de Belo Horizonte, Minas Gerais
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inc. II
do art. 172 do Regulamento do

Decisão da Presidência, emA-3-43. Autuado.
Guilherme Paulo Bezner. de Porto Alegre, Riu
Grande do Sul. Multa: Cr$ 500.00. grau máximo
do inc. II do art. 172, nos termos da alínea e
do art. 17Z, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do Regulamento do I.A.P.I.

Decisão da Presidência, em 8-2-43. Autuado:
Alfredo Blum, de Petrópolis. Rio de Janeiro
Multa:" Cr$ 150,00, grau médio do inc. I do
art. 172, nos termos da alínea b tio art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Regu-
lamento do I.A.P.I.

Acordão 45.002, em 19-2-43. Autuado:: Can-
dido Hermes, de S. Paulo, São Paulo. Débi-
to: Cr$ 1.666,00, relativo às contribuições de
que é devedor, acrescidas dos juros de mora,
que serão contados, inclusive, sobre a parte
da dívida já recolhida sem esses juros.

Acordão 45.048, em 19-2-43. Autuado: Fe-
lix Bernbardt, do Blumenau, Santa Catarina.
Multa: Cr$ 207,60. Débito: Cr$ 830,60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.
Acordão 44.991. em 19-2-43. Autuado: Fran-

cisco Falcão. de Fortaleza, Ceará. Multa: Cr$
• 100,00. Débito: Cr$ 90,00, acrescidos dos juros
tio mora de 1% ao mês.

Acordão 44.997 em 19-2-43. Autuado: Ma-
noel Chagas,. de Fortaleza. Ceará. Multa: Cr$
150,00. Débito: Cr$ 274.80. acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.926. em 17-2-43. Autuado: A.
E. Wolpert, de São Paulo, São Paulo. Dnitn:
Cr$ 709.10, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês

Acordão. 44.961, em 17-1-43. Autuado: Cas-
tro & Camargo, de Americana, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 167,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 10-2-43. Autua-
do: José Claudino Silva, de Guaratinguetá, São
Paulo. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo uo
Inc. II do art. 172, nos termos da alínea c
do art. 177, combinada com a alínea a do ar-
tigo 178 do Regulamento do IAPI.

Acordão .44.986, em 19-2-43. Autuado: José
Paulino da Costa, de Campina Grande, Parai-
ba. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 324,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.
_Acordão 45.039, em 19-2-43. Autuado: Be-

nedito Fernandes Santos, de João Pessoa, Pa-
caiba. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 37,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.
,Acordão 44.992, em 19-2-43. Autuado: Ju-

lio Lima, de Vitória, Espírito Santo. Multa:
Cr$ 257,00. Débito: Cr$ 814,40, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.128, em 23-2-43. Autuado: Car-
valho & Silva, do Distrito Federal. Mul-
Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 1.549,60, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.932, em 17-2-43. Autuado: Laus
rentino de Almeida, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 64,40, acrescido
dos juros de mora do 1% ao Inês.

Acordão 45.058, em 22-2-43. Autuado: A.
S. Fernandes

'
 do Distrito Federal. Multa: Cr$

133,50, Débito: Cr$ 586,40, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acordai) 45.116, em 23-2-43. Autuado: Nar-
ciso Machado, do Distrito Federal. Multa: Cr$
243,80. Débito: Cr$ 1.072,20, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 44.977, em 19-2-13. Autuado: José
Monteiro de Carvalho, sucessor de Natale Per-.
rota & Cia. Ltda., do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 61,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.024, em 19-2-43. Autuado: Iosua
Etrog, do Distrito Federal. Multa: Cr$ 235,40.
Débito: Cr$ 1.29340, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, em 5-3-43. Autua-
do: Alberto Winter, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. 'I do ar-
tigo 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 2-3-43. Autua-
do: Produtos Alimentícios Vitalis Ltda., do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 300,00, grau mé-
dio do inc. II do art. 172, nos termos da alí-
nea b do art. 177, combinada com a alínea
c do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 4-3-43. Autua-
do: Acácio F. M. Corrêa Júnior, do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do

me. II do art. 172, nos termos da alínea c
do art. 177, combinada com a alínea a do arti-
go 178 do Regulamento do JAPI.

O recolhimento de todas as importáncias
supra referidas deve ser efetuado no prazo
improrrogavel de 10 dias, sob pena de cobran-
ça judicial.

Rio, 20 de março de 1943. — Alda B. Coelho.
— S. A. O. Silva, chefe da Secção de Em-
pregadores.

(N. 3.698-22-3-43—Cr$ 591,60).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

COMERCIÁRIOS
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

F.DITAL DE CITAÇÃO

veio presente edital ficam citadas as firmas
Edgar Uchóa, Izaura Lopes do Rezado e Jay-
me Tavares de Almeida, cujos últimos tlomis
cílios eram, respectivamente, rua Sete de Se-
tembro n. 192, rua André Pinto mm. 12 è rua
Senador Pompeu n. 119, para ciência da de-
cisão do Delegado, por delegação da Presidên-
cia, pela qual foi autorizada a cobrança dos
débitos nas importáncias do Cr$ 345,00 (tre-
zentos o (luarenta e cinco cruzeiros), Cr$ 32,00
(trinta dois cruzeiros) e Cr$ 520,00 (quinhen-
tos e vinte cruzeiros), respectivamente, tern
assim de que teem o prazo de 10 (dez) dias
para recorrerem ao Conselho Nacional do Tra-
balho, com prévio depósito das importancias
reclamadas ou prestação de fianças idóneas,
nesta Delegacia, à avenida Rio Branco, n. 118,
120. 6.° andar. Rio de Janeiro, 19 de março de
1943. — Nelson Ltestoza Cabral. delegado.
(N. 4.291 — 22-3-943 — Cr$ 122,40 — 3 vezes)

INSTITUTO LA - FAYETTE
Faculdade de Filosofia do Instituto

La - Fayette
(Autorizada pelo decreto n. 7.173, de 13

de maio de 1911).
De ordem do senhor diretor. professor La-

Fayette Cortes e de acordo com o decreto-lei
TI. 5.323, de 16 do corrente mês, que revigo-
rou, para o corrente ano, o disposto no decre-
to-lei n. 3.143. de 25 de março do 1941, levo
ao conhecimento dos interessados que estar50
abertas, na secretária- desta Faculdade (Rua
Haddock Lobo n. 253) até 24 do corrente, as
inscrições para novo exame vestibular, em uma
ou duas disciplinas em que haja sido reprovado
ou obtido aprovação o candidato com média in-
ferior a 50.

Rio de Janeiro. 22 de março de 1943. —
Favetle Córtes Filho, secretário.

(N. 3.923 — 22-3-913 — Cr, 30,6(m)
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SOCIEDADES.
BANCO ARTUR SCATENA, S. A,

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor das Rendas
Internas em doze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três
a fls. três do processo n. 12.410-13 (doze mil quatrocentos e dez'
quarenta e três), de acordo com o pedido do .Panco Artur Scatena,
S. A., certifico ser o seguinte o teor dos documentos contidos no
processo n. 1.736-13 (mil setecentos e trinta e seis, quarenta e três).

fls. 2-9 v. (dois nove verso) : 1942 — República dos Estados
Unidos do Brasil. Estado de São Paulo — Armas da República —
Cidade de Batatais. Primeiro Tabelião, Serventuário, Francisco
Tristão de Lima. Rua 7 de Setembro, 1-A — Telefone 43. Escri-
tura de: Constitutção de Sociedade anônima. Outorgante e outor-
gado: (chave) Arturo S'eatena e outros. Data: dois - de janeiro de
mil novecentos e quarenta e três. Valor: Cr$ 5.000.000,00. Livro
de Notas n. 131. Fls. 126 e seguintes. Primeiro traslado da escritura
de constituição da sociedade anônima que fazem Artur° Seatena e ou-
tros, no valor de Cr$ 5.000.000.00. Saibam quantos esta pública es-
cM tira de constituição de sociedade anónima virem que no Ano do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e qua-
renta e três, aos dois dias do mês de janeiro, nesta cidade de Bata-
tais. Estado de Sào Paulo, em cartório, aí em virtude de distribuição
de hoje, perante mim tabelião, compareceram partes justas e eombi-
nadas, a saber: Arturo Sc.atena e Carlos Fugazola, ambos brasOeiros
naturalizados, casados, o primeiro banqueiro e o segundo industrial,
residente nesta oidade, Adelino de Mello, brasileiro, casado, agricul-
tor, residente nesta cidade, Adolpho Bianco, brasileiro, casado co-
merviante, residente nesta cidade; Arthur Luigi Trifoni, Arquiniedes
seatena, Adriano Biavas Amasie° Tacinari, Anselmo Testa, todos tira-
sfleiros. casados, comerciantes, residentes nesta cidade; Adalgisa
fiava, brasileira. solteira, proprietária, residente nesta cidade, Amé-
rico Gaeta, brasileiro, viuvo, comerciante residente nesta cidade, Ar-
mando Venturoso, brasileiro, casado, residente nesla cidade. comer-
ciante; Aurora Biava, brasileira, solteira, proprietária, residente nesta
cidade; Antonio P. Cardoso, brasileiro, casado, lavrador, residente
nesta cidade; Antonio João, brasileiro, casado, comerciante, residente
nesta cidade; Antonio Nogueira de Oliveira, brasileiro, casado, enge-
nheiro agrônomo, residente nesta cidade; Beneticto Marques de Souza
e Caetano Faccim, brasileirc , , casados, industriais, residentes nesta
cidade; Carlos Gasta, brasileiro, casado, bancário residente em Alti-
nopolis, desta comarca; Cyrilo Flori, Camilo Cândido Ferreira e dou-
tor Domingos Queiroz de Morais, brasileiros, agricultores, casados, re-
sidentes nesta cidade; Carlos Figueiredo Junior, brasileiro, casado.
serventuário de josliça, residente nesta cidade; Dante Fiocco, brasi-
lsoro, casado, industrial, residente nesta cidade: Gustavo Raymundo
simione, brasileiro, casado, oficial do Registo de Hipotecas e Anexos,
domiciliado nesta cidade; Eurelio Valentim e Ernesto Nori, brasi-
l e iros, casados, industriais, residentes nesta cidade; Elzio Girardi,
brasileiro, casado. cirurgião .dentista, residente nesta cidade; Felipe
caran e Ferdinando Bolonha, brasileiros, casados, comerciantes, re-
i lentes nesta cidade; Guilherme Tambelini, brasileiro, viuvo, advo-

gado. residente nesta cidade; Gentil .Bardoch, brasilelro, solteiro, in-
' Insulai, residente nesta cidade; Henrique Cardoso, brasileiro, ca ,sa-
do, agricultor, res:oente neste município; Jayr Carvalho Diniz, .ara-
sileiro. casado, comerciante, residente nesta cidade; Justino Morais.
brasileiro, casado, industrial, residente nesta cidade; Jesuino Marques
de Arnizante, brasfleiro, casado, comerciante, residente nesta cidade;
Jesus Machado Tambelini, brasileiro, solteiro, advogado, domiciliado
nesta cidade; Jesus Brastlio Tambelini, brasileiro, casado, advogado,
domiciliado nesta cidade; Jorge Barboza da Silva e Joaquim Barboza
Junior brasileiros, casados, comerciantes, residentes nesta ci-
dade; doutor Jorge Nazar e digo — Dr. Jorge Nazar, brasileiro, ca-
sado, tni,diro, dumicitiado nesta cidade; doutor José Garcia de Barros,
brasileiro, médico, domiciliado nesta cidade. casado; José Jorge times
Alteia. brasileiro, casado, engenheiro agrimensor, domiciliado nesta
cidade; José Pimenta Marques, brasileiro, casado, comerciante, resi-
dente nesta cidade; José Virgilio Bragheto, José Pedrosa Machado,
José Nunes de Oliveira, José Costa, João Thomaz de Souza, João Or-
solini, João Octaviano Alvarenga Sobrinho, Joaquim Silva, Joaquim
cándido Ferreira, Luiz Afonso Cinali, Matheus Marineli. Moacyr
Testa Mário Menezes Caran, Mario Bardoc, Manir Calil, Oscar Fi-
gueiredo Moura, Oswaldo Trovo, Rafael Faraco, brasileiros, casados.
comerciantes, domiciliados nesta cidade, sendo que Mario Menezes
4aran é solteiro; José Meireles, Joaquim do Nascimento, Joaquim Fir-
m' ino de Andrade Junqueira, José Augusto do Nascimento, Mario Luiz
de Andrade Junqueira, Paladino Alves da Costa, Roberto de Paiva,
brasileiros, casadoa, lavradores, domiciliados neste município: Adelino
Forlunato Simioni. brasileiro, casado, lavrador, residente na comarca

Sertãozinho, deste Estado; José Martins de Barros, brasileiro, ca-
sado, lavrador, domiciliado neste município; José Arantes Junqueira.
Seba s tião Martins de Macedo, brasileiros, advogados, domicibod?s:
n' esta cidade; José Ferreira da Silva e Moacyr José Ferreira, brasilei-
ros. bancários. casados. residentes nesta cidade; doutor João de Souza

Marques, brasileiro, casado, médico, domiciliado nesta cidade; Jose
Zaneti, Remo Rigotto, brasileiros, casados, industriais residentes
nesta cidade; Joaquim Ferreira, Mario Josino Meireles, brasileiros,
casados, lavradores, o primeiro domiciliado neste município e o se.
gundo no municipio de .Altinópolis; Lourdes Testa, Marina Menezea
Carau, Leonor Scatena, Marina Seatena, brasileiras, solteiras, pro-
prietarias, residentes nesta cidade; Luiz Pires da Cruz, brasileiro, ca-sado, guarda-livros, domiciliado nesta cidade; doutor Manoel Alves
Pereira, brasileiro, médico, domiciliado nesta cidade; Octavio Fari-
neli, brasileiro, casado, proprietário, domiciliado nesta cidade; Plínio
Girardi, brasileiro, solteiro, industrial, domiciliado nesta cidade;
Dr. Lauro Scatena, brasileiro, casado, médico, domiciliado cru Ser-
tãozinho; Raul de Castro Alves, Mario Martins de Barros, Joaquim
Marques Moreira, João Maria nota, João o_Alidido Alves Filho, João
Ferreira da Rosa, José Martins de Barros Junior, Francisco Aleixo,
doutor Durval Machado, Diogo de Oliveira, Custódio Martins de Bar-
ros, Alcibiades de Andrade Junqueira e Alberto Martins de Barros,
todos brasileiros, lavradores, domiciliados nesta cidade, casados, a
exceção de João Candido Alves Filho que é desquitado; Candido Pe-
reira Lima e Candido de Souza Pereira Lima, brasileiros, casados. la-
vradores, domiciliados no município de Jardinópolis, desta comarca;
Francisco de Andrade Junqueira e Bernardo Avelino de Andrade, bra-
sileiros, casados, lavradores, domiciliados no município de Franca,
deste Estado; Honorio Vieira de Andrade Palma, brasileiro, casado,
lavrador, domiciliado em Altinópolis, desta comarca; Adelmo Gateou,-
AdairVenturoso, Alberto Venturoso, Dario Venturoso, José Ventu-
roso Primo, Teceu, Lelis, brasileiros, comerciantes, residentes nesta
cidade e casados os de nome Adelino Galeoti, Terei° Lelis, sendo os
outros solteiros; Manoel Penna, Nelson Rodrigues Nóbrega, Herculano
Renato Zeri, Wiadimir Meireles Ferreira. brasileiros, comerciantes,
casados, residentes em Ribeirão Preto, deste Estado; Oswaldo
ro, brasileiro, casado, comerciante, residente em Franca, deste Es-
tado; doutor Paulo Borges de Oliveira e doutor Salvador Delfino
de Amorim Lima, brasileiros. casados, advogados, o primeiro
resistente em ltuverava deste Estado e o segundo residente em Bauru,
deste Estado; Romeu de Figueiredo Moura, brasileiro, casado, lavrador,
domiciliado nesta cidade; Maria Luiza Garcia, brasileira, Proprietária,
viuva, domiciliada nesta cidade; Thereza Tarcília Simioni, Maria Ma-
dalena Bianco, Adelina Blanco e Aurora Norma Bardoque, brasileiras,
solteiras, proprietárias, domiciliadas nesta cidade, maiores; Joaquim
Mário de Souza Meireles, doutor Olavo de Queiroz Guimarães e Ti-
moteo Feijó Jardim, brasileiros casados, os dois primeiros industriais,
residentes em S. Paulo e o último bancário, residente em Pirassua
nunga, e todos neste ato representados pelo Sr. Moaeyr José Ferreiro,
brasileiro, bancário, casado, domiciliado nesta cidade, conforme consta
dos instrumentos particulares, datados respectivamente, de quinze e
dezenove de dezembro e dezenove de dezembro do corrente ano, pro-
curações essas que vão arquivadas neste cartório, depois de registadas
no livro próprio; José Newton Ferreira da Rosa e Joaquim Marçal Fer-
reira da Rosa, brasileiros, casado o último e solteiro o primeiro, la-
vradores domiciliados o primeiro em Ribeirão Preto e o segundo no
município de Jardinópolis, e representados neste ato pelo Sr. Moacyr
José Ferreira, brasileiro, maior, casado, bancário, domiciliado nesta
cidade. nos termos da procuração que me exibiu, lavrada nestas notas,
no livro 35 fls. 103, datada de 21 do mês próximo passado; Estácio de
Ulhôa Cintra, brasileiro, maior, casado, viajante, domiciliado em São
Paulo, e neste ato representado pelo referido Moacyr José Ferreira, nos
termos da procuração lavrada nestas notas, no livro 35, fls. 102 do
dezoito do IWs próximo passado; Alvaro Ferreira Meireles. brasileiro,
casado, comerciante, domiciliado em Santos, e neste ato representado
pelo Sr. José Ferreira da Silva, brasileiro, maior, casado. bancário,
domiciliado nesta cidade nos termos da procuração que me exibiu
lavrada nas notas do 1.° tabelião de Santos, no livro 210, fls. 73, a qual
depois de registada no livro próprio deste cartório, vai arquivada,
sendo a procuração lavrada em dath de vinte e oito do mês p. passado,
Cyro de Vasconcelos, brasileiro, casado, funcionário federal, domici-
liado em Pirassunsinga, deste Estado e neste ato representado pelo
Sr Moaeyr José Ferreira, nos termos da procuração que me exibiu
lavrada nas notas do 2.° tabelião desta última cidade, no livro 37 fo-
lhas 9, datada de dezessete do mês p. passado, a qual depois de re-
gistada no livrd próprio deste cartório, vai arquivada; Dr. Oswaldo
Scatena, brasileiro, solteiro, advogado, domiciliado nesta cidade e neste
ato representado pelo Sr. Moacyr José Ferreira, nos termos da pro-
curação lavrada nestas notas, no livro 35, fls. 99. datada de quinze
do mês p.. passado; Hygino Caleiro Filho, brasileiro, maior, casado,
banqueiro, domiciliado em Franca, deste Estado e neste ato repre-
sentado pelo Sr. Alberto .Arantes, brasileiro, maior, solteiro, guarda
livros, domiciliado nesta cidade, nos termos da procuração que me
exibiu e lavrada no livro 57 fls. 7, aos quinze do mês p. passado, a
qual depois de registada no livro próprio deste cartório vai arquivada;
Nicolas Liparelli, Carlos Colini Netto e James Scatena, brasileiros. ca-
sados, proprietários, domiciliados em São Paulo, e neste ato represen-
tados pelo Sr. Moacyr José Ferreira, nos termos da procuração que
me exibiu lavrada nas notas do 5. 0 Tabelião de S. Paulo, no livro 427,
fls. 115, datada de dezenove do mês passado, a qual denois de regis-
tada no livre próprio deste cartório vai arquivada; Equilio Riceo, bra-
sileiro, naturalizado, casado, comerciante, residente em S. Paulo e
neste ato representado pelo Sr. Moacyr José Ferreira, nos termos da
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procuração que me exibiu lavrada nas notas do 5.° Tabelião de São
Paulo, no livro 423, fls. 186, datada de vinte e , nove do mês p. pas-

• sacio, a qual depois de registaria no livro próprio deste cartório, vai
arquivada; Paulo Scatena, solteiro, maior, militar, domiciliado no Rio
de Janeiro, e neste ato representado pelo Sr. Moacyr José Ferreira. nos
termos da procuração que me exibiu lavrada aos vinte e seis do mês

• p. passado,no livro 696 fls. 52 do 2.° Cartório do Rio de Janeiro, a
qual depois de registada no livro próprio deste cartório vai arquivada;
Dr. Altino Arantes, brasileiro, maior, .proprietário, domiciliado em
São Paulo, casado, e neste ato representado pelo Sr. Moaeyr José Fer-
reira, nos termos da procuração lavrada em data de hoje, nas notas do
5.° tabelião de São Paulo, no livro 427, fls. 149, a qual depois de re-
gistada no livro próprio deste cartório vai aí arquivada; Guilherme
Scatena, brasileiro, maior, casado, comerciante, domiciliado em Ser-
tãozinlio, e neste ato representado pelo Sr. Dr. Lauro Scatena, nos
termos da procuração que me exibiu e lavrada nas notas do 1.° tabelião
da referida cidade de Sertãozinho, no livro 20 fls. 83, a qual depois
de registada no livro próprio deste cartório, vai aí arquivada; Ademar
Ferreira Vilela, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado em Santos,
e neste ato representado pelo Sr. Moacyr José Ferreira, nos termos da
procuração de próprio punho, datada de dezenove do mês p. passado. a
qual depois de registada no livro próprio deste cartório vai aí arqui-
vada, - todos os outorgantes pessóas minhas conhecidas e das teste-
munhas infra nomeadas e assinadas, que Lambem conheço, do que dou
fé, bem como que da presente será remetida nota ao competente distri-
buidor, na forma da lei. E, perante as mesmas testemunhas pelas partes
me foi dito, ante as referidas testemunhas que tinham entre si. acor-
_dado a constituição de urna sociedade anónima sob a denominação de
"Banco Artur Scatena S .A.", com sede nesta cidade de Batatais, PO
Estado de São Paulo, tendo por objeto, transações bancárias, que se
regerá pelos seguintes estatutos: Banco Artur Scatena S. A. - Ca-
pítulo I - Denominação, objeto, sede e duração - Artigo 1. 0 - O
Banco Artur Scatena S. A., é uma sociedade anónima que se rege por
este estatutr e pelas leis vigentes que lhe forem aplicaveis. Artigo 2.0
- A sociedade anónima, como banco de depósitos, tem por objeto a
realização de operações bancárias atinentes ao movimento do crédito,
excetuadas as operações de câmbio, de crédito real e compra e venda
de títulos da dívida pública a prestações. Artigo 30 - A sociedade
'anónima terá sua sede na cidade de Batatais, no Estado de São Paula,
podendo estabelecer filiais, agências ou escritórios em qualquer parte
do território nacional, observados os preceitos legais. Artigo 4.° - O
prazo da duração da sociedade será de vinte anos, contados da data em
que for autorizado o seu funcionamento, podendo ser prorrogado com
.observâncir. das formalidades legais. Capítulo II - Capital e ações -
Artigo 5.° - O capital social é de cinco milhões de cruzeiros (Cr$
5.006.000.00) dividido em cinco mil ações ordinárias do valor nominal
do, mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), cada uma, com cinquenta por cervo
de entrada no ato da subscrição. Os restantes cinquenta por cento
serão realiazdos de uma só vez ou parceladamerite a critério da dire-
toria, observado o disposto no § 1.0 do artigo 74 do decreto-lei n. 2.627
de mil novecentos e quarenta .Artigo 6. 0 - As ações serão nomina-
tivas e só poderão pertencer a pessoas físicas de nacionalidade brasi-
leira. Artigo 7.° - A sociedade, poderá emitir títulos múltiplos, de
cinco ações até o MáXiMG de vinte e cinco ações por título. Parágrafo
único - Os certificanos ou títulos das ações serão assinados pelos
diretores presidente e superintendente. Capítulo III - Administra-
ção - Artigo 8. 0 - A sociedade será administrada por uma diretor,a

- composta de três membros, brasileiros, e residentes no país, eleitos
pela assembléia geral pelo prazo de cinco anos, podendo ser reeleitos
- Parágrafo único. A Assembléia designará os diretores presidente,
superintendente e gerente - Art. 9.° Cada diretor antes de entrar 110

exercício das funções caucionará cem ações da sociedade em garan-
tia de sua gestão - Parágrafo único. A investidura no cargo far-se-á
por termo lavrado no livro de "Ata das Reuniões da Diretoria", as-
sinado pelo respectivo diretor - Art. 10. Na ausência do diretor-
presidente efetivo, este será ouvido onde se encontrar, e enviará seu
voto por carta autenticada, a qual será transcrita na ata da reunião,
arquivada na sociedade - Artigo 11. É da competência da diretoria:
a) executar estes estatutos e promover a sua observância; b) deli-
berar sobre a criação e ampliação de sucursais ou agências, sua orga-
nização e delimitação de seus negócios ou operações; c) decidir sobre
todas as questões que estejam fora das atribuições conferidas aos di-
retores. individualmente, e que, por lei e por estes estatutos, não
sejam outorgadas à assembléia geral - Art. 12. As deliberações da
diretoria constarão de atas lavradas no livro próprio - Art. 13. Com-
pete ao diretor-presidente: a) representar a sociedade em qualquer
de suas manifestações, como pessoa jurídica, nos seus direitos e obri-
gações, e em todos os seus negócios, inclusive em juizo e perante os
poderes públicos; b) praticar todos os atos de administração ou gestão
dos'negócios que constituem o negócio da sociedade; c) assinar con-
tratos, documentos, fianças a favor de terceiros ou pela sociedade, seja
perante qualquer entidade particular, comercial ou repartições pú-
blicas cai geral, escrituras, títulos e todos e quaisquer papéis ou ins-
trumentos em que haja a sociedade de figurar como parte interessada
credora ou devedora, sujeito de direitos ou de obrigações; d) deter-
minar taxas, prazos e condições de empréstimos e quaisquer operações
que visem os fins da sociedade; e) contrair obrigações, aceitar letras
de câmbios, notas promissórias, duplicatas e quaisquer títulos comer-
ciais, estipular cláusulas contratuais, transigir, renunciar direitos e,
Mediante aprovação da assembléia, empenhar, gravar, onerar e alienar
bens e direitos que pertençam a sociedade; f) constituir. em nome da
sociedade, procuradores para o exercício de qualquer dos atos sobre
o que dispõe o presente artigo, inclusive para a representação da so-
ciedade em juizo ativa e passivamente; g) nomear empregados, assim

como destituí-los. fixar ordenados e gratificações, nomear procura-
dores para exercer qualquer função administrativa na sociedade, assim
como cassar as mesmas, ter sob sua guarda os livros, documentos, va-
lores e bens da sociedade - Art. li. Ao diretor-superintendente
compete substituir o diretor-presidente em seus impedimentos ou au-
sência, auxiliá-lo na gestão e administração dos negócios sociais -
Art. 15. Ao diretor-gerente compete substituir o diretor superin-
tendente em seus impedimentos ou ausências, auxiliá-lo na gestão e
administração dos negócios sociais, bem como assinar, responder e
expedir a correspondência - Art. 16. Vagando o lugar de diretor-
presidente será imediatamente convocada a assembléia geral para a
eleição do substituto - Parágrafo único. Nos casos de impedimento
temporário do diretor-superintendente ou dando-se a vaga do cargo
o diretor-gerente o substituirá, sendo que. no caso de vaga, o mesmo
funcionará até a primeira assembléia geral que elegerá o substituto
definitivo - Art. 17. Todos os documentos e papéis que envolvam
a responsabilidade da sdeiedade, deverão levar 'as assinaturas do di-
retor-presidente isoladamente ou do diretor-superintendente com a de
um procurador legalmente constituido pelo diretor-presidente, ou ainda
as assinaturas do diretor-superintendente com a do diretor-gerente -
Art. 18. Alem da remuneração "pró-labore" fixada pela assembléia
geral terão os diretores a percentagem indicada no art. 27 - ('api-
tule IV - Conselho Fiscal - Art. 19. O Conselho Fiscal compor-se-ir
de três membros efetivos e três suplentes, residentes no país, eleitos
anualmente pela assembléia geral, podendo ser reeleitos - Art. 20.
O Conselho Fiscal tem as atribuições e os poderes que a lei lhe ou-
torga - Art. 21. A remuneração do Conselho Fiscal será fixada pela
Assembléia Geral Ordinária que o eleger - Capítulo V - Conseth&
Consultivo - Art. 22 Haverá Um Conselho Consultivo composto de
três a oito membros, escolhidos pela Assembléia Geral - § 1.° São
funções do Conselho Consultivo: a) reunir-se uma vez por mês na
sede do Banco quando convocado pela diretoria: b) responder as con-
sultas que lhes forem requisitadas pela diretoria: c) cooperar com a
diretoria em tudo que lhes for solicitado - § 2.° Os vencimentos rb,
Conselho Consultivo serão fixados pela Assembléia Geral - Capt-
tido VI - Assembléia Geral - Art. 23. A Assembléia geral reunir-se-á
ordinariamente durante o mês de abril de cada ano, em local, dia e
hora, previamente anunciados na forma da lei, e. extraordinariamente,
sempre que os interesses sociais exigirem o pronunciamento dos acio-
nistas - Art. 21. A Assembléia geral em reunião ordinária ou extri-
ordinária será instalada pelo diretor-presidente que verificando haver
"Quinem" convidará os acionistas presentes a elegerem ou aclamarem
quem presida a reunião e este escolherá o secretário da reunião -
Art. 25. As resoluções da Assembléia Geral serão tornadas por maioria
absoluta de votos dos presentes nos casos em que a lei não exija vo-
tação-especial, e só poderão versar sebre os assuntos enumerados eio
sua convocação - Pará grafo tinieo. No caso de empate, decidirá o di-
retor-presidente quando acionista - Art. 26. Cada ação dará di-
reito a•um voto - Capitulo VII - Balanços, amortizações, reservas
e distribuição de lucros - Art. 27. O exercício social terminará em
trinta e um de dezembro de cada ano. Mas em trinta de junho e em
trinta e um de dezembro, será levantado com a observancia dos pre-
feitos legais o balanço do ativo e passivo. Feitas as necessárias amor-
tizações o lucro liquido terá a se guinte aplicação: a) cinco por cento

liara o fundo de reserva legal; b) a quantia necessária para a di s
-tribuição do dividendo mínimo de seis por cento aos acionistas: c)

sete por cento para o diretor-presidente; d) três por cento para os
-diretores superintendente e gerente; e) cinco por cento para grat i

-ficação dos funcionários; f) até dez por cento para o fundo de pre-
visão destinado a amparar situações duvidosas. O Saldo servirá relva
acrescer o dividendo ou será transportado no todo ou em parte para
o exercício seguinte segundo for resolvido pela Assembléia geral, tendo
em vista a proposta da diretoria e o parecer do Conselho Fiscal -
Capitulo VIII - Liquidação - Art. 28. A sociedade entrará em li-
quidação nos casos previstos na lei - Art. 29. A assembléia geral
que deliberar sobre a matéria estabelecerá o modo de liquidação e
elegerá o liquidante e o Conselho Fiscal, que deverá funcionar no pe-
ríodo da liquidação. Que no Banco do Brasil. filial de Ribeirão Preto
tinham feito o depósito de cinquenta por cento do capital, documente
esse que me foi exibido e que é do seguinte teor: "Banco do Brasil
S.A. Ribeirão Preto, 2 de jareiro de mil novecentos e quarenta e
três. Recebemos do senhor Artur Scatena, incorporador a quantia de
dois milhões e quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 2.500.000,00), correspon-
dente a cinquenta por cento do capital do Banco Artur Scatena S.A.,
em organização, com sede em Batatais, conforme guia anexa. Pelo
Banco do Brasil, S. A. (Estavam duas assinaturas ilegiveis). Que a
relação das ações tomadas pelos subscritores é a seguinte: Aduro
Scatena - 3.282 ações; Carlos Fugazola. Adelino de Melo. Adolfo
Bianco. Artur Luigi Trifoni, Antonio P. Cardoso, Antonio João. An-
tonio Nogueira de Oliveira. Caetano Faccini. Carlos Gactin Camilo
Candido Ferreira. Carlos Figueiredo Junior, Dante Fiocco, Ernesto
Nori, Gentil Bardocla Jayr Carvalho Diniz. Justino Morais. Jesuino
Marques de Arnizante. Jesus Machado Tambelini e Jesus Brasilio Tam-
belini. Jorge Barboza da Silva, doutor Jorge Nazar e doutor José Gar-
cia de Barros, José Jorge bines Abeid„Tosé Pimenta Marques. José
Pedrosa Machado, José Costa. Mario Menezes Caran. João Tho-
maz de Souza. Joaquim , Silva. Joaquim Candido Ferreira.
Luiz Afonso Cindi. Mat bens Marineli. Mario Bardoe. Oscar
Figueiredo Moura, Osvaldo Trovo, Rafael Faraco. Joaquim do
Nascimento, Joaquim Firmino de Andrade Junqueira. José Au-
gusto do Nascimento. Mario Luiz de Andrade Junqueira, Ro-
berto Paiva. José Arardes Junqueira. Sebastião %rijes de Wired()
José Ferreira da Silva, Moacyr José Ferreira, doutor João de Souza
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Marques, Remo Rigotto, Lourdes Testa, Marina Menezes Cacau, Luiz
Pires da Cruz, doutor Manoel Alves Pereira, Octavio Earineli, Raul
de Castro Alves, Mario Martins de Barros, Joaquim Marques Moreira,
João Maria Fiori, João Ferreira da Rosa, José Martins de Barros
junior, Francisco Aleixo, doutor Durval Machado, Custodio Martins de
Barros, Alcibiades de Andrade Junqueira, Alberto Martins de Barros,
Francisco de Andrade Junqueira e Bernardo Avelino de Andrade-, Ho-
¡brio Vieira de Andrade, Palma, Adair Venturoso, Alberto Venturoso,
Dario Venturoso, José Venturoso, Primo, Terei() Lens, Manoel Pena,
Nelson Rodrigues Nobrega, Oswaldo Caleiro, Romeu de Figueiredo
Moura, Maria Luiza Garcia, Thereza Tarcilia Simioni, Maria Madalena
Biauco, Adelina Bianco, Aurora Norma Bardoque, Jose Newton Fer-
reira da Rosa, Estácio de L Ureia Cintra, doutor Altino-Arantes, e Gui-
lherme Seatena, — unia ação cada uni, no total de 81 ações; doutor
Paulo Borges de Oliveira, Herculano Renato Zeri, João Zanella, Manir
Calil, Amadeo Tacinari, José Virgilio Bragheto, João Orsoliei, João
Oetaviano Alvarenga Sobrinho, Diogo de Oliveira e Cyro Vasconcelos,
— duas cada um, no total de 20 ações; Benedito Marques de Souza,
ires ações; Anselmo Testini, digo, Anselmo Testa, Armando Ventifroso,
Cyrilo nora Eurelio Valentini, Ezio Girardi, Felipe Caran, Guilher-e
inc Tambelini, Henrique Cardoso, Joaquim Barboza junior, José
Nunes de Oliveira, Mortcyr Testa, José Martins . de. Barros, Joaquim
Ferreira. Plinio Girardi, João Candido Alvee Filho, Candido Pereira
Lima, Wladimir Meirelles Ferreira, Thimoteo Feijó Jardim, Joaquim
alarçal Ferreira da Rosa, Alvaro Ferreira Meirelles e Adliemar Fer-
reira Vilela, — cinco ações cada um, no total de 105 ações; Américo
Gritara seis ações; doutor Olavo Queiroz Guimarães, Paladino Alves
da costa. Cambito de Souza Pereira Lima. Salvador »Mini° de Amorim
Lima. — dez ações cada une no total de -40 ações; Hygino Caleiro Fi-
lho, Ferdinando Bologna. Joaquim Mario de Souza Meirelles e Equilio
Rieco, — vinte ações cada um, no total de 80 ações; Mario Josino
Meirelles, vinte e cinco ações; Adriano Biava, Adalgisa Biava e Aurora
Biava, trinta e cinco ações cada uni, no total de 105 ações; José Mei-
reles, doutor Domingos Queiros de Morais e Adelmo Galeota — cin-
quenla ações cada um, no total de 150 ações: doutor Oswaldo Scatena,
Arquimedes Scatena, James Scatena, Leonor Scatena, doutor Lauro
Scatena, Marina Scatena, Paulo Seatena, Gustavo Raymundo Simioni,
Adelino Fortunato • Simioni, Nicolas Liparelli e Carlos Collini
Netto, — cerra ações cada um, no total de mil e cem ações
— que o número total das ações subscritas atinge ao total
de cinco mil ações de mil cruzeiros, cada urna, no total de cinco mi-
lhões de cruzeiros, e assim, tendo todos os subscritores realizado
cinquenta por cento, em dinheiro, do valor nominal de suas ações e
ruminando todas ria formalidades legais, declaram por esta ou me-
lhor forma de direito, como declarado teem constituida a sociedade
ananima "Banco Artur Seatena, S. A.", e nomeiam, para a Diretoria:
Para diretor presidente — Aduro Scatena, brasileiro, naturalizado,
residente nesta cidade. Para diretor superintendente — Doutor Os-
waldo Scatena, brasileiro, residente nesta cidade. Para diretor ge-
rente — Archimedes Scatena, brasileiro, domiciliado nesta -cidade.
Para o Conselho Fiscal — Guilherme Tambelini, 'g anir (Subi e Fer-
dinando Bologna, brasileiros, residentes nesta cidade. Suplentes do
Conselho — Henrique Cardoso, José Nunes de Oliveira e Joaquim
Ferreira, brasileiros, residentes nesta cidade. Para o Conselho Con-
sultivo — José Meirelles, Joaquim Barboza Junior, doutor Domingos
Queiroz de Morais, José Martins de Barros e Honorio Vieira de An-
drade Palma, brasileiros, residentes nesta cidade, que a Diretoria
tinha a sua remuneração N, ar iavel prevista no art. 27 dos estatutos,
fixando-se em cruzeiros cinco mil mensais, pró labore do diretor pre-
sidente, em mil cruzeiros mensais o pro labore do diretor superinten-
dente e em igual quantia o pro labore do diretor gerente; que fixa-se
em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) a remuneração mensal de cada membro
do Conselho Fiscal, a ser paga de três em três meses, e de igual quan-
tia em cruzeiros, isto é, Cr$ 100,00 (cern cruzeiros) a remuneração
de cada membro do Conselho Consultivo, a ser paga nas mesmas con-
rações do Conselho Fiscal. Que finalmente me foi dito, perante as
mesmas testemunhas pelo subscritor Arturo acetona, que, urna vez
expedida a carta patente para o funcionamento da Sociedade Anónima.
(M'a ronstituida "Banco Artur Scatena, S. A.", entrara em liquidação a
"Casa Bancária Arturo Scatena", pela qual é o único responsavel.
Então por todos os outorgantes, falando cada um por sua vez me foi
dito, ante as mesmas testemunhas que estavam de acordo com a pre-
sente escritura. E de como assim o disseram e dou fé, e me pediram
que lhes lavrasse esta escritura que depois de feita li perante as
partes e testemunhas e sendo por aquelas achada conforme a aceita-
ram, outorgaram a assinam com as testemunhas a tudo presentes,
meus conhecidos e (lorniciliadoe nesta cidade senhores Vicente de
Rosie e Byron Garcia Leal brasileiros, maiores, solteiros, bancários.
aqui domiciliados, dou fé. Eu, Francisco Tristão de Lima, 1.° tabelião
a escrevi. aa) Arturo Sei-deita, Carlos Fugazola, Adelino -de Melet.
Adolpho Blanco, Artur Luigi Trifoni, Arquimedes Scatena, Adriano
Biaa. Amadeo Tacinari, Anselmo Testa, Adalgisa Biava, Américo
Careta, Armando Venturoso, Aurora Biava„antonio P. Cardoso, Antoa
tio João, Antonio Nogueira de Oliveira, Benedito Marques de Souza,
eaetano Facini, Carlos (tacto, Cinto Fiori, Camillo Candido Ferreira,
Domingos Queiroz de Morras, Carlos Figueiredo Junior, Dente Fioco,
:itstavo Raymundo Simioni, Eurelio Valentini, Ernesto Nori, Ezio
airardi. Felipe Caran, Ferdinando Bologna, Guilherme Tambelini,
aentil Bardoch. Henrique Cardoso, Jayr Carvalho Diniz, Justino
Ntorais, Jesuino Marques de Arnizante, Jesus Machado Tambelini,
teste; Brasilio Tambelini, Jorge Barboza da Silva, Joaquim Barba-
m Junior, doutor Jorge Nazar. doutor José Garcia de Barros, José Jon-
es Fines Abeid, José Pimenta Marques, José Vírgilio Bragheto, José
Pedrosa Machado, José Nunes de Oliveira, José Costa, João Thornaz de

Souza, João OrsolinI, João Otaviano de Alvarenga Sobrinho, Joaquim
Silva, Joaquim Candido Ferreira, Luiz Afonso Cinali, Matheus Marine-
li, Moacir Testa, Mario Menezes Garan, Mario Bardoc, Ma.nir Caba
Oscar Figueiredo Moura, Osvaldo Trovo, Rafael Faraco, José
Meirelles, Joaquim do Nascimento, Joaquim Firmino de Ane
tirado Junqueira, José Augusto do Nascimento, Maria Luiz de
Andrade Junqueira, Paladino Alves da Costa, Roberto de Paiva, Ade-
lino Fortunato Simioni, José Martins de Barros, José Arreates Jun-
queira. Sebastião Martins de Macedo, José Ferreira da Silva, Moacyr
José Ferreira, João de Souza Marques, João Zaneti, Remo Rigoto,
Joequins Ferreira. Mario Josino Meireles, Lourdes Testa, Marina
Menezes Caran, Leonor Scatena, Marina Scatena, Luiz Pires da Cruz,
doutor Manoel Alves Pereira, Octavio Farineli, Plinio Girardi, doutor
Lauro Scatena, Raul Castro Alves, Mario Martins de Barros, Joaquim
Marques Moreira, João Maria Fiori, João Caialido Alves Filho, Joiie
Ferreira da Rosa, José Martins de Barros Junior, Francisco Aleive
Durval Machado, Diogo de Oliveira, Custodio Martins de Barros, Al-
cibiades de Andrade Junqueira, Alberto Martins de Barros, Candido
Pereira Lima, Candido de Souza Pereira Lima, Francisco de Andrade
Junqueira, Bernardo Avelino de Andrade, ilonorio Vieira de Andra-
de Palma, Adelmo Galeoti, Adair Venturoso, Alberto Venturoso, José
Venturoso Primo, Terei() Lellis, Manoel Penne, Nelson Rodrigues No-
brega, Herculano Renato Zeri, Wladimir Meireles Ferreira, Osvaldo
Caleiro, Paulo Borges de Oliveira, Salvador Delfino dt Amorim Lima,'
Ronieu de Figueiredo Moura, Maria Luiza Garcia, Thereza Tarcilia
Simioni, Maria Madalena Blanco, Adelina Manco, Aurora Norma Bar-
(loque, p. p. de Joaquim Mario de Souza Meireles, de Olavo Queiroz
Guimarães, e Thimoteo Feijó Jardim, Moacyr José Ferreira — P. P.
de Joaquim Marçal Ferreira da Rosa e José Newton Ferreira da Rosa
- Moacyr José Ferreira — P. p. de Estacio de lJlhóa Cintra, aloacyr
José Ferreira — P. p. de Alvaro Ferreira Meireles, José Ferreira da
Silva — P. p. de Cyro de Vasconcelos e de Oswaldo Scatena, Maiteyr
José Ferreira — P. p. de Higino Caleiro Filho, Alberto Arantes —
P. p. de Nicolas Liparelli„lames Scatena, Carlos Colini Neto, e laqui
lio Rimo, Moacyr José Ferreira — P. p. de Paulo Scatena, do doutor
Altino Arantes e de Adhemar Ferreira Vilela, Moacyr José Ferreira
— P. p. de Guilherme Scatena, dowtor Lauro Seatena — Vicente de
Rosis Byron Garcia Leal. A escritura está selada com o selo per
verba no valor do vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) talão n. 01,
da coleterla federal desta cidade, em data de hoje e mais os selos de
ernolumenam do Estado. Trasladada em seguida. Eu, (a.) Francisco
Tristão de Lima, I.° tabelião subscrevo, conferi e assino em público
e raso: Emn testemunho (sinal público) da verdade. — (a.) Francisco
Tristão de Lima, 1.° tabelião. — Reconheço a firma e sinal de Fran-
cisco Tristão de Lima. Rio de Janeiro, doze de janeiro de mil nove-
centos e quarenta e três. Em testemunho (sinal público) da verdade.
(a.) Antonio Ascenção. Havia estampilhas federais no valor de um
cruzeiro e cinquenta centavos e um selo de educação e sawle, devida-
mente inutilizados. Impresso, o carimbo: 2.° Ofício — Tabelião Dr.
Alvaro Fonseca da Cunha. Antonio Ascençáo — Substituto. Rua do
Rosário n. 138. Rio de Janeiro. Em cada uma das folhas até aqui
transcritas havia: unia estampilha federal de um cruzeiro, uni seio
estadual Lambem de um cruzeiro e dois selos de educação e sande,
deviadmente inutilizados pelo carimbo: Francisco Distai) de Lima.
Tabelião a escrivão. Batataes. Continham tambem, todas elas, sobre
carimbo com os mesmos dizeres, uma rubrica ilegivel. — A fls. 191
(cento e noventa e um) : Armas da República. Ministério da Fazenda.
Tesouro Nacional. Diretoria das Rendas Internas. Por escritura pá-
Mica passada no cariado do primeiro tabelião da cidade de Batatais,
no Estado de São Paulo, constituiu-se uma sociedade anônima deno-
minada Banco Artur Scateria S. A., com o capital de Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros), representado por 5.000 ações nomina-
tivas do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma. (Fls. 219).
A sociedade tem por objeto a realização de operações bancárias em
geral, .excetuadas as que dizem respeito a crédito real, câmbio e com-
pra e venda, a prestações, de títulos da dívida pública (art. 2.° dos
Estatutos). As disposições estatutárias harmonizam-se com os pre-
ceitos legais' que regem a espécie e o processo se encontra regular-
mente organizado. Nestas condições opino pelo deferimento do pe-
dido de fls. no sentido de ser autorizado o funcionamento do Banco
requerente, em Batatais, São Paulo, e filiais (6) nas cidades de Alti-
nópolis, Geleira, miguetepolis, Guará., iterverava o Cajurei no
mesmo Estado, pelo prazo de vinte anos, mediante expedição
das respectivas Cartas-Patentes, na forma do decreto número
14.728 de dezesseis de março de mil novecentos e vinte e uni,
cujos atos estão sujeitos ao pagamento do selo a que se refere
a nota 1.a do n, It do art. 9.° da tabela anexa ao decreto-lei nú-
mero 4.655, de três de setembro de mil novecentos e quarenta
e dois. A consideração superior. Diretoria das Rendas Internas, vinte
e seis de janeiro de mil novecentos e quarenta e três. (a.) Alcantara •
Filho, diretor. A fls. 192 (cento e noventa e dois): Armas da Re-
pública — Ministério da Fazenda. Diretoria Geral da Fazenda Na-
cional. 1 — Deferido, à vista dos pareceres. 2 — Expeçam-3e em
favor do requerente as necessárias cartas-patentes de autorização
para o funcionamento de sua matriz em Batatais e filiais lias cidades
de Altinópolis, Guaira, Miguelópolis, Guará, Ituverava e Cajuril, todas
no Estado de São Paulo, cobrando-se, antes, o selo que for devido.
Providencie-se, tambern, no sentido de ser liberado o depósito efe-
tuado pelo interessado para efeito de sua constituição. D. Geral da
Fazenda Nacional, em vime e nove de janeiro de novecentos e qua-
renta e tras. (a.) Romeno Estellita. Impresso o carimbo: Diretoria
Geral da Fazenda. Ministério da Fazenda. Publicado no Diário Oficial
de 30-1-1913 (trinta de janeiro de mil novecentos e quarenta e três).
Secção I, pág. 1.353 (mil trezentos e cinquenta e três). (a.) A.
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Dantas. — Era só o que se continha nós documentos de que se .pediu
certidão, 'que eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário classe E do Quadro
Permanente do Ministério tl a Fazenda, com exercício na Segunda Sub-
Diretoria da Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional, da-
tilografei aos vinte e dois dias do mês de fevereiro de mil novecen-
tos e quarenta e três, e vai encerrada pelo Sr. Sub-Diretor da mesma
Sub-Diretoria. Segunda Sub-Diretoria, em 25 de fevereiro de 1912.
— Antonio Guimarães de Campos, sub-diretor.

QUINTO TABELIONATO — CIDADE DE SÃO PAULO

TABELIÃO — BACHAREL MARIo FERREIRA

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. D. F. 176. Cada
nitente n. 2.811: Aos dois (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três (1043), tendo a firma Banco Artur
Scatena. S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo,
organizada com o capital de cinco milhões de cruzeiros (Cr$ ....
5.000.000.00), preenchido todas as formalidades das leis vigentes,
lhe foi expedida a presente Carta Patente, para que possa funcionar
como Banco, pelo prazo de vinte (20) anos, efetuando todas as ope-
rações bancárias, exceto as de Cambio, Crédito Real e compra e venda,
a prestação, de títulos da Divida Pública, de conformidade com o
decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, nos termos do despacho
do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional. 29 de janeiro de
1913, exarado a fls. '192 do processo n. 1.736, de 1943. e segundo
as leis da República. Eu, Maria Paula Ribeiro. escriturária da clas-
se E, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lavrei a pre-
sente, cuja segunda via fica arquivada nesta Diretoria. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1913. — O diretor das Rendas Internas: Hor-
tencio Alcantara Filho. — O diretor geral da Fazenda Nacional:
Romero Estelifa". Era o que se continha em dito documento por pú-
blica forma para aqui bem e fielmente transcrita em tudo conforme
o original, do que dá fé. São Paulo, quatro de fevereiro de mil no-
novecentos e quarenta e três. — Eu, José Lellis Netto, 5.°- tabelião, a
canfert. subscrevi e assino ern público e raso. Em test.° (sinal pú-
blico) da verdade. O 5.0 tabelião, José Lellis Netto.

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. D. F. 177. Carta
Patente n. 2.812. Aos dias (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três '(1913), tendo a firma Banco Artur
Scatena, S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo,
organizada com o capital de calco milhões de cruzeiros (Cr$ ....
5.000.000,00), preenchido todas as formalidades das leis vigentes,
lhe foi expedida a presente Carta Patente para que possa funcionar
com uma filial na cidade de Allinópolis. no mesmo Estado, de con-
formidade com o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, nos
termos do despacho do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacio-
nal, 29 de janeiro de 1943, exarado a fls. 192 do processo número
1.736, de 1913, e segundo as leis da República. Eu, Maria Paula
Ribeiro, escriturária, classe E, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, lavrei a presente, cuja segunda via fica arquivada nesta
Diretoria. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — O diretor
das Rendas Internas: llortencio Alcantara Filho. — O diretor geral
da Fazenda Nacional: Romero Estelita. Era o que se continha em
dito documento por pública forma para aqui bem e fielmente trans-
crita, em tudo conforme o original, do que dou fé. São Paulo, qua-
tro (le fe n ereiro de mil novecentos e quarenta e três. Eu, José Lellis
Natio. 5•0 tabelião, a conferi, subscrevi e assino em público e raso.
Em test.° (sinal público) da verdade. O 5.° tabelião, José Lenis

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretora: das Rendas Internas. Rio de Janeiro D. F. 182. Carta.
patente n. 2.817. Aos dois (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três (1913), tendo a firma Banco Artur
Scatena, S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo,
organizada com o capital do cinco milhões de cruzeiros (Cr$
5.000.000.00), preenchido todas as formalidades legais digo, formali-
dades das leis vigentes, lhe foi expedida a presente carta paterap para
que possa funcionar com uma filial na cidade de Cajurú, no mesmo
Estado, do conformidade com o decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921, nes termos do despacho do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional, 29 de janeiro de 1943, exarado a fls. 192 do processo número
1.736, de 1943; e segundo as leis da República. Eu, Maria Paula Ri-
beiro, escriturária classe E, do Quadro Permanente dó Ministério da
Fazenda, lavrei a presente, cuja segunda via fica arquivada nesta
Diretoria Itio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — C1 diretor das
Rendas Internas, Ilortencio de Alcantara Filho. — O diretor geral da
Fazenda la acionai, !tomer° Estelita. Era o que se continha em dito
documento por pública forma para aqui bem e fielmente transcrita.
em tudo, conforme o original, do que dá fé. São Paulo, quatro de
fevereiro de mil novecentos e quarenta e três. Eu, José Lenis Netto
5.0 tabelião, a conferi, subscrevi e assino, em público e raso. Em
testemanho (sinal público) da verdade. — O 5.° tabelião, José Lellis
Neli°, escrevente autorizado.

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. I). F. 178. Carta
patente n. 2.813. Aos dois (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três (1913), tendo a firma Banco Artur
Scatena, S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo.

organizada com o capital de cinco milhões de cruzeiros (Cr$
5.000.000.00), preenchido todas as formalidades das leis vigentes, lhe
foi expedida a presente carta patente para que possa funcionar com
urna filial na cidade de Guaira, no mesmo Estado, de conformidade
com o decreto n. 11.728, de 16 de março de 1921, nos termos do
despacho do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, 29 de
janeiro de 1943, exarado a fls. 192 do processo n. 1.736, de 1943, e
segundo as leis da República. Eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário,
classe E, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lavrei a
presente, cuja segunda via fica arquivada nesta Diretoria. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1943. — O diretor das Rendas Internas. —
Ilortencio Alcantara Filho. — O diretor geral da Fazenda Nacional,
Itontero Es! elite. Era o que se continha em dito documento por pública
forma, para aqui bem e fielmente transcrita, em tudo, conforme o
original, do que dá fé. São Paulo. quatro de fevereiro de mil nove-
centos e quarenta e três. Eu, José Lenis Neta), 5. 0 tabelião, a con-
feri, subscrevi e assino. em público e raso. Em testemunho (sinal pú-
blico da verdade). — O 5.0 tabelião, José Lenis Nen°, escrevente au-
torizado.

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. D. F. 181. Carta
patente o. 2.816. Aos dois (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três (1913), tendo a firma Banco Artur
Seatcna, S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo,
organ izada com o capital de cinco milhões de cruzeiros (Cr$
5.000.000,00), preenchido todas as formalidades das leis vigentes, lhe
foi expedida a presente carta patente para que possa funcionar com
uma filial na cidade de Ituverava, no mesmo Estado, de conformidade
com o decreto n. 11.728, de 16 do março de 1921, nos termos do
de.spacbo do Ramo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, 29 de ja-
neiro de 1943, exarado a fls.' 192 do processo n. 1.736, de 1943, e
segundo as leis da República. Eu, Maria Paula Ribeiro,-escriturário.
classe E, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lavrei a
presente, cuja segunda via fica arquivada nesta Diretoria. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1913. — O diretor das Rendas Internas, flor-
tencio Alcatifara Filho. — O diretor geral da Fazenda Nacional. !tomer°
Estelita. Era o que se continha em dito documento por pública forma,
para aqui bem e fielmente transcrita, ;en tudo, conforme o original
do que dá fé. São Paulo, quatro de fevereiro de mil noveçaintos e
quarenta e três. Eu, José Lellis Netto, 5. 0 tabelião, a conferi, subs-
crevi e assino, em público e raso. Em testemunho (sinal público) da
verdade. — O 5.0 tabelião, José Lenis Netto, escrevente autorizado.

Armas da República. Ministério da Fazenda. Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. D. F. 179 — Carla
patente n. 2.814. Aos dois (2) dias do mas de fevereiro de mil no-
vecentos e quarenta e irt, (1013). tendo a firma Banco Artur Scatena.
S. A., com sede na cidade de Batatais, Estado de São Paulo, organizada
com o capital de cinco milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00), pre-
enchid ,) todas as formalidades das leis vigentes, lhe foi expedida a
presente carta-patente para que possa funcionar com uma filial na
cidade de Miguelópolis, no mesmo Estado, de conformidade com o
decreto n. 14.728, de 16 de março do 1921, nos termos do despacho
do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, 29 de janeiro de
1913, exarado a fls. 192 do processo n. 1.736, de 1943, e segundo as
leis da República. Eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário, classe E, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lavrei a presente, cuja
segunda via fica arquivada nesta Diretoria. Rio de Janeiro, 2 de fe-
vereiro de 1943. — O diretor das Rendas Internas, Ilortencio Alcati-
fara Filho. — O diretor geral da Fazenda Nacional, !tomer° Estelita.
Era o que se continha em dito documento por pública forma para aqui
bem e fielmente transcrita, em tudo, conforme o original, do que dá
fé. São Paulo, quatro de fevereiro de mil novecentos e quarenta e
três. Eu. Jesé Lellis Netto, 50 tabelião, a conferi, subscrevi e assino,
em público e raso. Em testemunho (sinal público) da verdade. —
O 5.0 tabelião, José Lellis Neli°, escrevente autorizado.

Armas da República. Ministério da Fazenda Tesouro Nacional.
Diretoria das Rendas Internas. Rio de Janeiro. D. G. 183. carta
patente n. 2.818. Aos dois (2) dias do mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e quarenta e três (1913), tendo a firma Banco Artur
Scatfna, 8. A., com sede na cidade de Batatais, 'Estado de São Paulo.
organizada com o capital do cinco milhões de Cruzeiros (Cr$
5.000.000.00), preenchido todas as formalidades das leis vigentes, lhe
foi expedida a presente carta patente para que possa funcionar com
uma filial na cidade de Guará, no mesmo Estado, de conformidade
com o decreto n. 14.728, de 16 de março de 1921, nos termos do
despacho do Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, 29 do
janeiro de 1913, exarado a fls. 192 do processo 11. 1.736, de 1913,
e segundo as leis da República. Eu, Maria Paula Ribeiro, escriturário.
classe E. do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, lavrei a
presente, cuja segunda via fica arquivada nesta Diretoria. Rio de
Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — O diretor das Rendas Internas,
llortencio Alcantara Filho. — O diretor geral da Fazenda Nacional,
!tomer() Estelifa. Era o que se continha cio dito documento por pú-
blica forma para aqui bern e fielmente transcrita, em tudo conforme
o original, do que dá fé. São Paulo, quatro de fevereiro de mil no-
vecentos e quarenta e três. Eu, José Lenis Netto, 5. 0 tabelião, a con-
feri, subscrevi e assino, em público e raso. Em testemunho (sinal
público) da verdade. — O 5.° tabelião, José Lellis Neli°, escrevente
autorizado.

(N. 3.827 — 20-3-43 — Cr$ 2.001,30)
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COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA
RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁ-

RIA A REALIZAR-SE EM 27 DE MARÇO DE 1943

Srs.. acionistas:
Com a maior satisfação vimos relatar-vos a marcha dos negócios

desta Companhia no ano que se findou em 31 de dezembro de 1942.
Obtivemos por despacho de 11 de março de 1942 do Sr. diretor

geral da Fazenda Naciondl, publicado no Diário Oficial de 13 daquele
mesmo mès e ano, autorização para a venda de apólices em prestações,
hoje regulada pelo decreto-lei n. 3.545, de 22 de agosto de 1941.

Com o maior sucesso puzemos à venda nos termos do decreto
n. 5.481, de 25 de junho de 1928 os apartamentos e lojas de um edi-
fício a ser construido à avenida Henrique Valadares, esquina da rua
Tenente Possolo, e que se denominará "Edifício Jati". Conseguimos
com o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados o finan-
ciamento das obras para os compradores que o desejarem. Esse em-
preendimento acha-se em sua fase final já tendo sido iniciada a res-
pectiva construção.	 .

Os negócios bancários, apesar das cautelas que o momento atual
exige, tiveram apreciavel aumento sobre os dos anos anteriores. Assim

é que, nossa sede, lia tão pouco tempo inaugurada, já está exígua
para as nossas necessidades. Temos, porem, quase completos os estudos
para sua ampliação.	 •

Para melhor apreciardes o grande desenvolvimento de nossas ope-
rações, anexamos ao presente relatório os balanços encerrados em 30
de junho e 31 de dezembro de 1912.

Cumpre-vos agora julgá-los. Estão à vossa disposição todos os
documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1910; não obstante, se de mais algum esclarecimento
carecerdes, estamos ao vosso inteiro dispor.

Aos Srs. membros do Conselho Fiscal, o nosso reconhecimento
pelo grande interesse demonstrado pelos negócios desta Companhia.

Aos funcionários, nossa admiração pela disciplina, assiduidade e
constante dedicação ao serviço.

Ao encerrarmos este relatório, devemos lembras-vos que tereis de
eleger os membros do Conselho Fiscal que devem servir no corrente
exercício, bem como fixar-lhes os honorários.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. — Jair F0171771 de Oliveira
Roxo, diretor presidente. — locl Fonon de Oliveira Roxo, diretor
gerente.

BALANÇO EM 30 DE 'JUN II0 DE 1912

Ativo

Imobilizado

Benfeitorias	 e	 instalações 	
Moveis	 e	 utensílios 	

Cr$

295.000,00
90.000.00

1

Cr$

385.000,00

.502, 791,70

Disponível:

Caixa em moeda corrente 	
Caixa no Banco do Brasil 	
Caixa em outros Bancos 	 1

226.198,60
166.191.20

.200.404,90

Realizavel — a curto prazo:

Correspondentes do interior....-- 121.437,20
Letras descontadas	 	 . . 898.424,10
Empréstimos em conta corrente.. 125.206.50
Empréstimos em conta caução.... 1.230.291.00
Títulos	 e	 valores 	 307.224,00
Apólices	 sortea.veis	 (disponíveis) 1.115.191,00
Apólices	 a	 receber	 e	 coupons	 de

apólices . 	 125.536,80 3.923.313,60

Realizavel: a longo prazo:

Apólices	 a	 prazo 	 980.797,20
A pólices	 sorteaveis	 (compromis-

sadas)	 .	 	
Títulos e valores 	

.11.329.955,80
80.100,00 12 .m.853,00

Contas de resultado pendente:

Suprimentos a empregados 	 17.200,00
Comitentes em liquidação 	 325.00 17.525,00

De compensação:

Efeitos em cobrança 	 39.026,30
Valores	 caucionados	 	 1.600.355,00
Devedores por títulos depositados. 1.209.600,00
Devedores por títulos caucionados. 2.636.375,00
Valores depositados	 	 522.050,00
Tesouro Nacional c/depósito 	 100.000,00 6.107.106,30

Secção Comercial 	 1.578.826,50

25.995.719,10

Passivo

Cr$
	

Cr$

Não exigível;

Capital: Operações bancárias.....	 500.000,00
Capital: . Operações sobre apólices. 	 250.000,00
Capital: Comercial 	 	 750.000,00	 1 .500 .000,01

Fundo de reserva 	 	 1 .202. 695,70

Exigivel — a curto prazo:

Depósitos em conta corrente com
juros	 	

	
1 .020 .446,90

Depósitos em conta corrente par-
ticular 1.576.772,90

Depósitos	 em	 conta corrente	 po-
pular	 	 1.343.631,70

Depósitos sem juros 	 117.147,40
Dividendo relativo ao 1. 0 semestre

de 1949 	 105.000,00
Compromissados em liquidação 	 91.242,40
Saldos de compromissados 	 10.748,00
Gratificação à Diretoria 	 37.710,40
Gratificação a empregados 	 35.000,00
Cheques visados	 . 	 56 .970.00 4.307.66.9,70

Exigivel — a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	 2.330.133.00
Conta corrente especial 	 1.245.795.80
Letras e obrigações a pagar 	 2.500.000,00
Compromissados . 	 5.861.568,00 11 .937.496,80

Contas de resultado pendente:

Correspondentes em liquidação 	 28.000,00
Lucros e perdas 	 35.039,30
Comitentes em liquidação. 	 1.139,30 61.178,60

De compensação:

Depósitos em c/cobrança 	 39.026.30
Caução da Diretoria 	 30.000,00
Títulos em caução e em depósito 	 2.092.405.00
Valores em depósito e em caução 	 3.915.975,00 6 . 107 .406,30

Seccão Comercial 	 786.272,00

25.995.719.10

!rd.*
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1942

Débito crédito

Cr$ Cr$

Honorários, ordenados e gratificaçõe s 311.001,70 SalGo anterior	 	 21.1.97,50
Despesas gerais 	 106.300,30
Estampilhas . 	
Propaganda 	

51.417,10
71.819,20 Comiss'es 00.588,90

Alugueis .	 	 35.4+9,60
Juros 	 216.686,90 Descontos . 	 46. 900,30
Benfeitorias 15.000,00
Moveis e utensílios 	 	
Instalações 	

0.215,00
10.000,00 Juros de apólices 385.391,50

Fundo de reserva 	  9.923,80
46.0 dividendo a razão de 11 % ao ano.. 	
Gratificação à Diretoria 	

105.000,00
37.710,40

Rendas	 gerais 	 489.533,30
Gratificação a' empregados 	 25 .000,00
Saldo que passa para o 2.0 semestre do corrente ano.. 35.039,30 Secção Comercial c/movimento 	 13..881,80

1.050.493,30 1.050.493,30

Rio de Janeiro. 11 de julho de 1912. — Jair Foram de Oliveira Roxo. 	 Joel Foram de Oliveira Roxo, diretores. — Alberto Mattos,
contador, reg. n. 32.191.

SECÇÃO COMERCIAL

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1912

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$

Realizavel a curto prazo:

Adjudicações 	 	 60.000,00

Realizavel a longo prazo:

!moveis 	 	 717.328,40
T	 - Terrenos a prazo 	 	 80.612,30
Imoveis a liquidar-	 	 20.000,00	 817.910,70

Contas de resultado pendente:

Ilenefician-iento de terrenos	  	 17.177.10
Edifício Jati 	 	 58.661,40	 75-838,50

De conipensação:

Terrenos vendidos 	 	 582.492,80

1.536.272,00

Cr$	 Cri

Não

Secção Bancária (Capital) 	 	 750.000,00

Exigível a longo prazo:

Compromissários de	 161.224.70
Secção Bancária 	 	 42.554,50	 203.779,20

De compensação:

Terrenos compromissados 	 	 582.492,80

1.536.272,00

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" * EM 30 DE JUNHO pE. 1912

Débito
	 Crédito

Cr$

Despesas gerais 	 	 11.731,40
Propaganda	 6.817,30
Secção Bancária 	 	 13.881.80

32 .433,50

Cri

Corretagens 	 	 10.810,00

Terrenos a prazo 	 	 21.017,50

32.433,50

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Jair Foirint de Oliveira Roxo. — Joel Forram de Oliveira novo, diretores. — Alberto Mattos,
contador, reg. 32.191.



Ativo Passivo

Cr$ Ci$
	

Cr$

Imobilizado: Não exigivel:

Fundo de reserva 	 	 1.213 .109,20

Exigivel — a curto prazo:

Caixa em moeda corrente 	
Caixa no Banco do Brasil 	
Caixa em outros Bancos 	

Realizavel — a curto prazo:

Cr$

260.000 00
95.000,00

171.606,70
419.376,60

1 .714. 829,00 2.305.872,30

4.611.182,40

13.286.015,20

299.569,00

7.266.329,30

1.788.051,30

29.942.319,50

De compensação:

Depósitos em cobrança 	
	

45.126,00
Caução da Diretoria 	

	
30.000.00

Títulos em caução e em depósito. —	 2.917.444,00
Valores em depósito e em caução—.	 4.273.759,30	 .260.329,30
Secção Comercial 	

	
916.131,50

20.912.319,50

Benfeitorias e instalações 	
Moveis e utensílios 	

Di.sponivel:

355.000,00 Capital: Operações bancárias.
n..apital: Operações sobre apólices 	
Capital: Comercial 	

300.000.00
230.000,00
750.000,00 1.500.000,00

Letras descontadas 	
Empréstimos em conta corrente 	
Empréstimos em conta caução 	
Apólices sorteaveis (disponiveis)
Títulos e valores 	
Apólices a receber e coupons de

apólices
Correspondentes do interior 	

Realizavel — a longo prazo:
Apólices a prazo 	
A p ó li c e s sorteaveis (omprom is-

sadas)
Títulos e valores 	

Contas de resultado pendente;

Suprimentos a empregados
Comitentes em liquidação 	
Diversos a liquidar 	

1.226.290,70
181.411.00

1.294.493,00
1.363.507.30

307.224,00

107.410,70
161.113,70

1 .031.933,10

12.170.982,10
80.100,00

19.020,00
549,00

280.000,00

Depósitos co eic como juros 	
Depósitos em c/c particuiar 	
Depósitos em c/c popular 	
Depósitos sem juros 	
Dividendo relativo ao 2.0 semestre

de 1942 	
Saldos compromissarios 	
Compromissados em liquidação 	

Exigivel	 a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	
Conta corrente especial 	
Letras e obrigações a pagar 	
Compromissados 	

Contas de resultado pendente:

Correspondentes em liquidação 	
Comitentes em liquidação 	
Lucros e perdas 	
Gratificação à Diretoria 	
Gratificação à empregados 	

761.787,70
2.700.956.40
2.079.683,80

'120.206,50

120.000.00
61.817,00
76.218,40

3.851.048.10
1.610.091,50
1.500.000,00
6.001 .350.00

36.000,00
3. 182.40

39.393,70
40.711,00
38.000,00

De compensação:

Valores caucionados 	
	

1.700.794,00
Valores depositados 	

	
1.246.650,00

Efeitos em cobrança 	
	

45.126.00
Devedores por títulos depositados 	

	
1 .120.400,00

Devedores por títulos caucionados 	
	

3.053.359.30
Tesouro Nacional c/depósito 	

	
100.000,00

Secção Comercial 	

5. 923 . 069,80

12.935,192,60

157.287,10
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito Crédito

Honorários, ordenados e gratificações 	
Despesas gerais 	
Estampilhas 	
Propaganda . 	
Aluguéis . 	
Juros 	
Apólices sorteaveis 	
Benfeitorias . 	
Instalações	 	
Moveis e utensílios 	
Fundo de reserva 	
47.° dividendo a razão de 16 % ao ano 	
Gratificação à Diretoria 	
Gratificação a empregados 	
Saldo que passa para o 1.0 semestre de 1943 	

Cr$

323.761,40
129.113,20
60.874,20

101.869,10
19.315,00

221.611,50
490,00

25.000.00
10.000,00
11.278,00
10.713,50

120.000,00
40.711,00
38.000,00
39.393.70

Cr$

35.039,30

61.838,10

66.386,40

415.444,30

560.723,90

12.704,60

Saldo anterior 	

Comissões 	

Descontos 	

Juros de apólices

Rendas gerais 	

Secção Comercial c/movimento 	

1.152.136,60 1.152.136,60

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1933. — Jair Faiam de Oliveira Roxo. — Joel Forum de,Oliveira Roxo, diretores. — Alberto Mattos,
contador.



Cr$	 Cr.

Não ex.igivel:

Secção bancária (Capital) 	

Exigível a longo prazo:

Compromissários de imoveis

Secção bancária

750.000,00

De compensação:

Terrenos compromissado's
	

601.823,20

1 .666.131,50

192.388,50

121.919,80 n14.308.30
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SECÇÃO COMERCIAL

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo	 Passivo

Cr$ Cr$

Realizavel a curto prazo:

Adjudicações . 	 55.000.00

Realizavel a longo prazo:

Imoveis . 	 717.328,10
Terrenos a prazo 	 96.191,20
'moveis a liquidar 	 20.000,00 833.522,60

Contas de resultado pendente:

Beneficiamento de terrenos 	 17.577,10
Edifício Jati 	 158.208,60 175.785.70

De compensação:

Terrenos vendidos 	 601.823,20

1.666.131,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Cr$

Despesas gerais 	 9.065,00
propaganda. 	 10.268,00
Taxas e impostos 	 759,30
Adjudicações .	 	 5.000.00
Secção bancária 	 12.701,60

37.796,90

Crédito

Cr$

Corretagens . 	 	 28.225,00

	

Terrenos a Prazo- •••- 

37.796,90

9.571,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Jair .Pomm de Oliveira Roxo. — Icei Fomm de Oliveira Roxo, diretores. — Alberto
Mattos, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Bancária Aurea Brasileira, tendo examinado minuciosamente as tontas, balanço e demais do-
cumentos apresentados pela Diretoria, relativos ao 1.0 e 2.° semestres de 1942 e achando tudo na mais perfeita ordem é de parecer que
sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — Alvaro Sardinha. — Edgard Bocayuva. — Humberto Smith. Vasconcellos.
(N. 3.836 — 20-3-43 — Cr$ 1.012,90);

RÁDIO CINEPHON BRASILEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 18 DE MARÇO DE 1943

Aos dezoito dias do mês do março de mil novecentos e quarenta e
três, na sede da Sociedade à avenida N: S. de Fátima n. 22, 2.° pa-
vimento, presentes acionistas representando a totalidade do capital
social, conforme assinatura lavrada no livro de presença dos acionis-
tas, assumiu a presidência por aclamação geral o Sr. Mario Joeira
Pinto, que convidou para secretários os Srs. Juvenil Pereira e Ade-
lino Leite Neto. Aberta a sessão, declarou o Sr. presidente que a
atual assembléia era para fins estabelecidos. nas convocações publica-
das nos Diários Oficial de 17.. 18 e 19 do próximo passado, na confor-
midade com a lei de Sociedades Anónimas. Em seguida mandou ler o
balanço, a conta de Lucros iS; Perdas, e o Parecer do Conselho Fiscal,
bem como o relatório da Diretoria, todos esses documentos referentes
ao ano iniciado em 1942 e publicados no Diário Oficial de 48 do cor-

rente mês. Postas em discussão as referidas peças, foram todas una-
nimemente aprovadas. A seguir procedeu-se a eleição do novo Conse-
lho Fiscal para 1943, tendo sido eleitos por unanimidade os senhores:
José E. Soares, João Conceição e Antonio Coelho Meireles Junior; e
eleitos suplentes os senhores Sylvio Ludolf, João Cabral de Menezes
e José Pereira das Neves; com remuneração de Cr$ 50,00, cada um,
por sessão, os membros efetivos. Nada mais havendo a tratar, foi
suspensa a sessão para ser lavrada a presente, que o foi por mim pri-
meiro secretário. Reaberta a sessão, foi esta mesma ata lida o achada
conforme, sendo por todos aprovada e assinada.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. — Mario Joeira Pinto, pre-
sidente. — Juvenil Pereira, primeiro secretário. — Adelino Leite
Neto, segundo secretário. — Luiz Corção. — Gustavo Corção. — José
Joaquim de Barros. — José F. Soares. — Antonio Coelho Meireles
Junior. — José Pereira das Neves. — João li. Cabral Menezes. —
Syvio Ludolf e — João Conceição.

(N. 4.297 — 22-3-43 — Cr$ 102,00).
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8. A. PUBLICIDADE "JORNAL DO BRASIL"

RELATÓRIO DA DIRETORIA PARA SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, CONVOCADA PARA O DIA 31 DE MARÇO DE 1943Senhores acionistas:

Cumprindo as disposições estatutárias que regem nossa Socieiade,
apresentamos as contas de nossa gestão, durante o ano de 1942, acom-
panhadas do parecer do Conselho Fiscal.

Como podeis verificar, graças ao apoio que nos dispensa o pú-
blico, os resultados financeiros foram satisfatórios, apesar do con-
tínuo encarecimento geral dos materiais, notadamente quanto ao
papel, e da falta caoa vez maior desses artigos, falta essa oriunda es-
pecialmente das enormes dificuldades de embarques, que nos obri-
garam a redrizi1* ao mínimo possivel o número de páginas das nossas
edições. Confiamos, porem, que as medidas agora tomadas virão, du-
rante o ano corrente. suavisar um pouco essas dificuldades.

De conformidade com as resoluções tomadas nas precedentes as-
sembléias gerais extraordinárias, a exploração do rádio passou a ser
feita, desde primeiro de janeiro do corrente ano, pela S. A. Rádio
blico, os resultados financeiros foram satisfatórios, a pesar do con-dições esti puladas. Fazemos votos para que a nova Sociedade consiga
manter e desenvoher ainda mais as operações de rádio-difusão, que
desde o início temos procurado orientar de forma elevada e educa-
tiva.	 •

Estamos à vossa disposição para todos e quaisquer outros escla-
recimentos que desejardes.

De conformidade com o art. 8P, dos Estatutos, termina o nosso
mandato; deveis, pois, nesta Assembléia, eleger não somente o ton-
selha Fiscal, que, por lei, deve ser. renovado anualmente, mas, ainda,
a Diretoria, cujo i ramdato está fixado em três anos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Ernesto Pereira Car-
neiro, diretor presidente. — José Pires do Rio, diretor tesoureiro.

J0410 Augusto do Rego Barros Mac Dowell, diretor secretário.
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942. PERÍODO, 1 DE JANEIRO, A 31

DE DEZEMBRO DE 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
1942. (PERÍODO DE 1 DE JANEIRO, A 31 DE

Renda bruta do exercício:
Publicações no jornal 	 	 6.207.070.80
Venda avulsa e assinaturas 	 	 2.754.548,20
Anúncios pelo 'rádio 	 	 1.021 737,50
Oficinas gráficas, etc. 	 	 104 ii)6,10

Débitos do exercício:
Despesa

Cr$
Papel	 2.303.001,60
Material .. 	 	 316.011,30
Salários e ordenados 	 	 3.068.891,30
Despesas do rádio 	 	 732.813.00
Inst. A. e Pensões 	 	 87.273.60
Comissões	 185 .403.60
Impostos	 73 .488.30
Aluguéis e despesas gerais 	 	 702.896.90
Seguros cP'ogo, acidentes, etc. 	 	 112.239,20

7.612.024,80
Reservas:

Fundo de Res. estatutário 	
	

126 .801.50
Fundo de Deprec. e conservação 	

	
481.815,30

Saldo à disposição da Ass.
sembléia:

Lucro do exercício 	 	 ,1.927.381,00

	

10.118.052,60	 10.148.052,60

E. Pereira Carneiro, diretor presidente. — José Pires do Rio, di-
retor tesoureiro. — João Augusto do Rego Barros Mac Domei', dire-
tor secretário. — Luis Augusto da Silva, guarda-livros, (32.371).

EM 31 DE DEZEMBRO DE
DEzEMDRo DE 1942)

Receita
Cr$

•.
••

ib•

Ativo PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ativo imobilizado estavel:
Máquinas do jornal	 	
Marcas e títulos 	

Cr$

2.199.089,10
.551.000.00

Cr$

Moveis e utensílios 	 65.120.40 2.815.?09,50

Ativo disponivel:
Caixa	 . 	 23.914,40
Bancos	 . 	 144.316.20 168.230,60

Ativo	 realizavel	 a	 curto
prazo:

Papel e material	 	 1.281.169.40
Attantida S	 A.	 	 135.164.90
Contas correntes 1 .525 .317.30
Agentes do interior	 	 6.198,10
S. A.	 Edifício	 Jornal	 do	 Brasil

c/especial 515.350.90 3.163.530,60

Ativo	 realizavel	 a	 longo
prazo:

Conta de Adiantamentos 	 19.250,00
Letras a receber 	 •	 12.553.40
Concursos „ 	 1.000.00 32.803,E)

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	 	 60.000,00
Acionistas — c/dividendos 	 1.000.000.00 1 .060.000,00

Passivo

Passivo ex,:givel:
Obrigações a pagar 	

Cr$

7.508.00

7.539.774,10

Cr$

Contas correntes	 	 500.498.10 508.006,10

Passivo não exigível:
Fundo de reserva 	 • 270.378.20
Fundo de deprec. e conservação.... 683.553.90
Capital	 	 . . 4.000.000.00 4.953.332,10

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	 60.000,00

•	 Saldo à	 disposição	 da As-
sembléia:

Lucros e perdas 	 2.017.835,90

7.539.774,10

Luis Augusto da Silva, guarda-livros, (32.374).

Aos vinte e sete dias de fevereiro de 1943, reunidos os membros
do Conselho Fiscal, infra assinados, procedeu-se ao exame do balanço
e demonstrativos, levantados em 31 de dezembro de 1942, que foram
encontrados em completa ordem. O ativo elevou-se a Cr$ 6.539.774,10
e o passivo a Cr$ 1.568.006,10, sendo o fundo de reserva de Cruzeiros
270.378,20 e o fundo de depreciação e conservação representado pela
importância de Cr$ 683.553,90; sendo o lucro do exercício de Cr$
1.927.381,00, que adicionado aos remanescente de 1941, de Cruzeiros
90.454.90. perfaz o total de Cr$ 2.017.835,90. Tendo sido distribuido
um dividendo provisório de Cr$ 1.000.000.00 ou seja Cr$ 50,00 por
ação, o Conselho Fiscal opina que seja feita mais urna distribuição
de Cr$ 10,00 apenas, por ação, atendendo à situação anormal que
atravessamos. Os remanescentes da conta de lucros e perdas deve-
rão permanecer onde estão, medida com a qual estamos de pleno
acordo, achando que as contas apresentadas podem ser aprovadas.

Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 1913. — °sumido Corria de
Araujo. — Adolfo Carneiro Lacerda Machado. — José Leal Gui-
marães.

(N. 3.777 — 22-3-43 — Cr$ 328-40)

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS

Sociedade Anónima

RELATÓRIO

Srs. Acionistas:
O ano financeiro de 1942 encerrou-se em boas condições para

o nosso Banco. Continuamos o progresso que desde a fundação te-
mos registado em nossos negócios, corno se demonstra das cifras que
abaixo se expõem e gráficos respectivos.

Bem que nisto influa a direção que se tem imprimido aos nos-
sos negócios, é de pôr em relevo o crescimento econômico do País,
cuja expansão, vinda de várias fontes de atividade, em especial do
seu próprio comércio interior, nos parece indenegavel.

A mobilização do esforço individual, traduzindo-se em consi-
deravel aumento da produção, tanto no campo agro-pecuário e mi-
neral, como, e principalmente, no fabril, é assinalado por toda parte
do País, e se sobreleva em São Paulo, por condições que lhe são pe-
culiares e de muito adquiridas. Esse esforço brasileiro não repre-
senta apenas o Animo de obter rentabilidade, criando ou movimen.
tando riquezas, mas, tambem, manifestação de nossa sensibilidade
moral à hora sombria que o atual conflito, no qual se atormenta o
mundo, gerou na história de todos os continentes.

Nesse quadro de engrandecimento de vida brasileira, colabora
ativamente o Governo, já encaminhando soluções, de muito recla-
madas, e que, uma vez realizadas, renovarão as bases de nossa eco-
nomia, corno a que entende com a indústria siderúrgica o a explo-
ração do petróleo, alem do que exprime o esforço, que realiza, no
vale do Rio Doce, na Amazónia e projeta no vale do São Francis-
co; e, ainda, a assistência, pelo crédito especializado, às atividades
agrícolas e industriais, a que o Banco do Brasil tanto atende.

Tombem, embora os temores, muito generalizados, de que as..
piramos o ar enganador da inflação, resultante de numerosas cau-
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ias, algumas, por intimamente ligadas à conflagração mundial, de
' dificil e até impossível remoção, cumpre por outro lado, reconhe-

cermos a vigilância dos poderes públicos, nas tentativas de con-
trole sobre essas causas, através de medidas de exceção que exe-
cutam.

Uma prova que experimentamos foi, sem dúvida, a consequente
à 'atitude assumida pela Nação ' brasileira, em agosto de 1912, ho-
mologada pelo Governo no dec. n. 10.358, de 31 desse mês, colo-
cando o País em estado de beligerância contra as nações em guerra,
que o atacavam, vindo dal febril inquietação pública e, simultanea-
mente, a fuga de capitais que se entesouravarn em mãos do parti-
culares. Em tempo acudiu ao -Governo a providência, que as cir-
cunstâncias tornavam contingente, decretando feriado bancário por
oito dias e, em seguida, sob a inspiração do Sr. ministro da Fazen-
da, diversas medidas de' defesa financeira e económica, visando a
assegurar a normalidade dos negócios e a confiança pública.

Nesse passo, • é de estrita justiça proclamar a elevada conduta
do Banco do Brasil, realizando, naquele momento, alta função de
Estado, no apaziguamento dos espíritos. Tanto que ainda no curso
do feriado bancário e, mais nitidamente, na conclusão desse feriado,
se restabelecia aquela normalidade, e, a seguir, - retomaram os ne-
gócios ritmo natural. Ao contrário do que antes se verificara, às
caixas dos Danos, em especial do mesmo Banco do rirasil. acorre-
ram avultados depósitos. A assistência daquele Banco a outros Ban-
cos, no sentido próprio da palavra, para exprimir com isto ajuda
material, bem pouco ou em nada terá sido requisitada. Mas, no-
tória era a determinação do Banco do Brasil, através de todos os
seus orgãos, de prestar essa assistência, onde quer que ela se fi-
zesse sentir ou se tornasse necessária.

Ganho, assim, o equilíbrio, que ora se nos afigura desfrutar
e Pais, deve-se esperar que continue a ascenção de nossas forças
económicas e possam estas preparar-se para as vicissitudes que,
eventualmente, a terminação da guerra e o processo da paz nos im-
ponham.

Damos abaixo algumas cifras, que os gráficos anexos significam,
do resultado do nosso último exercício financeiro. Comparando-o
com o do ano de 1941, ver-se-á como se processa o desenvolvimen-
to a que ora atingimos. Devemos salientar que, no período finan-
ceiro, de que vos prestamos conta, nossas taxas de descontos teem
baixado, em correspondência com o vulto dos nossos depósitos. Isso
nos há permitido encaminhar operações com grandes firmas de nos-
sa praça, avultando-se, assim, a clientela e as aplicações.

BALANÇOS

1941

Depósitos em c/c
Cr$	 63 .969 .406,80

1912

Diferencá % aumento

Cr$ 125.801.256,20 Cr$	 61 . 831 . 789,40 96,6
Empréstimos em cle

Cr$	 16.691.336,60
Cr$	 35.822.250,40 Cr$	 19.130.913,80 114.0

Títulos descontados
Cr$	 36.122.860,10
Cr$	 83.968.645,10 Cri	 47.815.785,00 132,4

Caixa
Cr$	 20.980.546,80
Cr$	 27.973.084,10 Cr$	 6 . 992 . 537,60 33,3

Fundos de reserva
Cr$	 555.500,00
Cr$	 1.700.000,00 Cr$	 1 .111.500,00 220,6

Total do clivo
Cr$ 131.706.833,10
Cr$ 301.715.732.30 Cr$ 170.008.899,20 129,0
Ainda. ein relação à renda apurada

1011	 	   Cri	 . 565 . 160,30
1942	 	 Cr$	 7.702.119,10

Diferença 	 Cr$	 3.136.952,80 68,7

Tambem, como lucros transferidos para o exercício seguinte:

1911 	  Cr$	 518.101.20
1912 	  Cr$	 1 .783 .488,30

Diferença 	  Cr$	 1.235.381,10	 225,3

Fizemos distribuição de dividendo, na base de 12% a6 ano.

Como sabeis, nosso capital foi alimentado, de Cr$ 5.000.000,00
para Cr$ 10.000.000,00, por deliberações de assembléia geral de 21 de
julho, 26 de setembro de 1911 e 14 de julho de 1942. A alteração dos
nossos estatutos, em consequência do aumento de capital, teve apro-
vação do Governo, em data de 28 de agosto de 1942, estando o ca-
pital subscrito quasi que inteiramente realizado, do que, para inte-
gralizar, resta apenas um saldo de Cr$ 155.900,00.

Quando foi do decreto de estado de beligerância . do país com os'
países do Eixo, reunimos nosso funcionalismo e lhe pedimos nutrir
vivo o sentido de solidariedade cdm os Poderes Públicos e o de co-
operação conosco nos sacrifícios que daí por diante as circunstân-
cias nos impusessem.

Temos o praier de dizer, aqui não haver faltado à nossa gente
aquele elevado sentimento de compreensão do dever, realizando-se,
assim, o mesmo e pleno sentimento de respeito e camaradagem, en:
eme vivem . todos quanto trabalham neste nosso Banco, desde a sua
fundação.

Como o fazemos todos os anos, realizamos a 3 de maio último
o nosso almoço do confraternização, de Diretores, funcionários
membros . do. Conselho Fiscal, solenizando, com isso, o terceiro
aniversário de nossa fundação, ao que, por doente, deixou de com-
parecer o nosso presidente, Dr. Francisco de Leonardo Tenda, sendo
presente, porem, por urna carta que nos escrevera, para ser lida rie
momento do almoço. Esta carta, que se acha transcrita no livro de
atas da Diretoria, era uma afirmação do contentamento pelo nosso
progresso e de fé no nosso futuro. Pouco depois falecia aquele
nosso presidente, o que aqui recordamos com sentida mágua. Sua
ação, em prol do nosso engrandecimento, lluha tanto da ativida0
pessoal e, também, do muito que de bom conceito seu 110(Sle repre-
sentava nos meios bancários e em todos os meios financeiros do pais
Perdemos o nosso companheiro, e o Nação um dos seus melhores
colaboradores.

Foi ainda lembrança do companheiro falecido uma romaria ao
túmulo do nosso antigo e saudoso diretor e tambem presidente, Fre-
derico Radler de Aquiuo, o que teve lugar a 1 de junho do ano passado.

Verificada a vaga .do diretor e fundador falecido, Leonardo
Truda, foi designado para substitui-lo, na função de teretor, o
nosso acionista e lambem fundador, Dr. Manoel Mendes Baptista da
Silva. Em seguida, convocada a assembléia geral extraordinária, esta
elegeu diretor-presidente ao nosso companheiro, Dr. Barlholomeu
Anacleto do Nascimento, diretor desde a nossa fundação e de muito
no exercício interino das funções de presidente, efetivando no cargo
do diretor ao Dr. MlInoel Mendes Baptista da Silva. Me nome dis-
pensa qualquer apresentação, pois, é notório o que significam suas
atividades industriais e bancárias no país, e o conceito da tradicional
firma Mendes, Lima & Comp., de que é chefe.

Com a eleição do Dr. Baptista da Silva ficou vago um lugar de
membro do Conselho Fiscal, servindo, nesta vaga, o suplente Fer-
nando Pessoa de Queiroz.

Temos de proceder h eleicão dos membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal. Ocorre-nos o dever de agradecer a assistência
prestada por este Conselho, a sua constante colaboração em nossos
trabalhos e a confiança por ele sempre expressa nos esforços em-
preendidos para o sucesso do exercício, afinal alcançado.

São estas as informações y'ue • julgamos do nosso dever prestar
aos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1943. — Bartholomeu Anacleto
do Nascimento, diretor-presidente. — Osmar Radiar da Aquino, di-
retor. — Manoel Mendes Baptista. da Silva, diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas:
Desde que o Banco Nacional de Descontos iniciou suas oparaçõ'es,

o estudo dos seus balanços consecutivos vem demonstrando sempre
um desenvolvimento crescente, cada vez mais acentuado.

Assim, comparando o resultado do exercício de 1942, relativa-
mente ao do ano anterior verifica-se o aumento de 96,6% nos de-
pósitos em conta corrente — de 114,6% nos empréstimos em conta
corrente — de 33,3% no caixa — de 220,6% nos fundos de reserva
— de 129% no total do ativo de 68,7% quanto à renda apurada e
de 225,3% nos lucros transportados para o exercício seguinte — Foi
distribuido uni dividendo de 12%.

Por esse simples enunciado se verifica os notaveis resultados da
eficiente administração do Banco, sendo de louvar por isso os Se-
nhores diretores e gerente, para quem propomoe um voto de agra-
decimento à assembléia.

Tendo examinado os livros e papéis do Banco, confrontado suas
contas, 'conferido o balanço e conta de lucros e perdas, bem como
o estado da caixa e carteira que encontramos em ordem e exatidão
— propomos ainda a aprovação de todos os atos e conta da diretoria
relativos ao ano de 1942.

Se, entretanto, só devemos nos rejubilar pe- los resultados do _
último exercício, temos a consignar com profunda tristeza que, du-
rante tal período sofremos imensa perda com o falecimento dos
Drs. Francisco de Leonardo Trude e Frederico Radler de Aquino,
que tamanhos e tão bons serviços prestaram ao nosso estabeleci-
mento, fazendo jus à nossa saudade sincera e comovida gratidão.

Rio de Janeiro. 9 de março de 1913.- 	 — José Mendes de Olivei-
ra Castro. —Luiz Severiano Ribeiro.—Fernando Pessoa de Queiroz.



210.993:7058900

Imobilizado

Moveis & Utensílios 	
	

100:0008000

Disponível

Caixa:

Em moeda corrente, no Banco do Brasil e em outros
bancos . „ 	 	 27.485 :3968700-

Realizavel

Títulos descontados . 	 	 54.719 :391$900
ontas C/Garantidas . 	 	 23.211:2238800

Adiantamentos em C/C .. 	 	 9.947:218$700
Correspondentes — N/C 	 	 336:9138200

pertenc. ao Banco 	 	 60:0008000
	

88.274:7508600

Não exigivel

Capital	 5.000:0008000
Fundo de reserva 	 	 322:5008000
Reserva especial	 800:0008000

Acionistas — C/aumento de ca-
pital.

Exigível

A longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	 	 28.106:0918600

A curto prazo:

Conta C/movimento ... 	 	 58.989:6278700
'Jantas de aviso prévio 	 	 14.833:414$700

6.122:5008000

2.500:000$000	 8.622 :5008000

Dividendos a pagar 	
Corre?pendentes — S/C 	

Contas (1-3 adiantamento
Contas de resultado pendente
DP compensocão
Caução da Diretoria 	

cnuçã•o em Dep. 	
Credores por cobrança 	

101.929:1648000
466:5008000
176:3728500

300:0008000
92.314:8298000
2.518:7298600

De compensação

Ações caucionadas . 	 	 300 :000'8000
Valores caucionados 	 	 16.046:5278000
Valores depositados . 	 	 76.268 :3028000
Efeitos a ieeeber 	 	 2.518:7298600 95.133:5588600

102.572:0308500

3.062:1778700
965:8108400

95.133:5588600

Cobranças a liquidar 	 	 371:5908800
Diversas contas . 	 	 266 :0318900

210.993 :7058900

a juros

Pelos creditados a diversos 	
a Despesas gerais

Honorários e vencimentos da Diretoria, venci-
mentos e gratificações dos funcionários,
objetos de escritório 	

Impostos

Saldo desta conta 	
a Movei; & Utensílios

Amortização nesta conta 	
a Gratificação à Diretoria 	

a Fundo de reserva
5% do saldo líquido 	

a Reserva pont liquidações

Creditado a esta conta 	
a Reserva especial

Saldo que se credita 	
a Dividendo a pagar

Pele r,.0 dividendo de 12% aa. .	 300:0008000
Reserva para pagamento de di-

videndo de 12% aa., sobre
2.500:0008000 já realiza-
dos ou aumento de capital

1.779:9938900

657:5938000

48:5728200

90:7538000
127:2078000

O7:000$000

172:8628200

500:0008000

150:0008000	 450:0008000

3.893:9818300

de Juros
Pelos débitos a diversos 	 	 1.678:4928300 •

de Comissóes
Saldo desta conta 	 	 133:7958600

de Desrqvlos

Pelos lecebidos no semestre... 	 3.047:5038800
Menos os do semestre futuro.. 	 965 :8108400	 2.081 :6938100

3.893:9818300
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BALAM, EM 30 DE JUNHO DE 1942

Ativo
	

Passivo

Rio de Janeiro. 7 de julho de 1912. — north.olomeu Anacleto, presidente. — Osmar Radie) . de Aquino, diretor. — Alvaro Ribeiro de
Araujo, gerente. — Paulo de Lemos Basto, contador, registo número 3(3.215.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 30 DE JUNHO DE 1912

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1942. — Burtliolomets Anacleto, presidente. — Osmar Radler de Aquino, diretor. — Paulo de Lemos
Basto, contador, registo n. 36.245.

(N. 4.288 — 22-3-943 — r.,*r$ 943,50) •



Acionistas — Entradas a realizar

Imobilizado:

Moveis & Utensílios 	

Disponivel:

Caixa:

Em moeda corrente, no Banco do Brasil e em outros
Bancos 	

Realizavel:

Títulos descontados 	
Contas c/garantidas 	
Adiantamentos em c/c 	
Correspondentes n/c 	
Tit. pert. ao Banco 	

83.968.645.10
26.973.461.40
8.848.789.00

123 .7á6.30
80.000,00

De Compensação:

Ações caucionadas 	 	 300.000.00
Valores caucionados 	  21.635 954.30
Valores depositados 	  113.678.152.00
Efeitos a receber 	  17.858.009.80

5,063.130.86 5.063.130,80

Cr$
a Juros :

Pelos creditados a diversos 	 	 2.569.561,50

a Despesas gerais:

Honorários e vencimentos da Diretoria, venci-
mentos e gratificações dos funcionários,
objetos de escritório 	 	 883.902,30

a Impostos:

Saldo desta conta 	 	 47.417,30

a Moveis & Utensílios:

Amortização nesta conta ... 	 	 57.886,00

a Gratificação à Diretoria 	 	 145.764,00

a Fundo de reserva:

5% do saldo liquido 	  	  77.500.00

a Reserva para liquidações:

Creditado a esta conta 	

a Reserva eSpecial:	 ..

Saldo que se credita 	 	 500.000,06

a Dividendos a pagar:

Pelo 6.° dividendo de 12% a.a. 	  	  587 .646,00

Cr$
.de Juros :

de
Pelos debitados a diversos 	
Comissões:

2.031.128,70

de
Saldo desta conta 	
Descontos:

157.575,10

Pelos recebidos no semestre ., 	 4.651.615.30
Menos os do semestre futuro 	 1.783.188.30 2.871.127,00

193.450,90.
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO D . 1942

Ativo Passivo

Cr$ Cr$
205.900,09 Não Exigivel:

Capital	 	 10 . 000 .000.00
Fundo de reserva	 	 400.000,00

70.000,00 Reseria especial 	 1.300.000.00 11.700.000,00

Exigivel:

A longo prazo:
Depósitos	 a	 prazo fixo - 	 33.879.107.30

27.973.081,10 A curto prazo:
Contas c/movimento 	 	 75.236.292.40
Contas de aviso prévio 	 16.685.856.50

125.801.256,20
Dividendos	 a	 pagar 	 • 607.556.00
Correspondentes s/conta	 	 1.252.458,50 127.661.270.70

110.991 .611,3C Contas de adiantamento 	 6.584 .839,80
Contas de resultado pendente 	 1.783.188,30

De Compensação:

Caução da	 Diretoria	 	 300.000.00
'Vit.	 caução e em dep.	 	 135.314.096,30
Credores por cobrança	 	 17 .858. 009.80 153.472. 106,10

153.02.10(3,10 Diversas	 contas	 	 514.027.40

301.715.732,30 301.715.732,30

•
Rio de Janeiro. 9 de janeiro de 1943. — Bartholomeu Anacleto, presidente. — Osmar Badler de Aquino, diretor. — Manuel Mendes

Baptista da Silva, diretor. — Alvaro- Ribeiro ..de Araujo, gerente. — Paulo. de Lemos Basto, contador n. 86.245.

- DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Rio de Janeiro. 9 de janeiro de 1913. — Bartholomeu Anacleto, presidente. — Osmar Radler de Agiam diretor. — Manuel Mendes
Baptista da Silva, diretor. — Paulo de Lemos Basto, contador n. 36.245.

(N. 1.288-22-3-13—Cr$ 913,50).
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EMPRESA DAS AGUAS DE CAXAMBÜ S. A.

RELATt5R10 DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SENHORES ACIONISTAS,
EM ASSEMI3L1IA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 27 DE MARÇO
tur. 1943.

Senhores acionistas:

No desempenho do nosso mandato e em obediacia aos disposit.:-
vos legais, vimos submeter ao vosso esclarecido exame o balanço,
conta de lucros e perlas e atos da nossa gestão no ano social findo
em 31 de dezembro de 1942, bem corno o parecer que a respeito emi-
tiram os Srs. membros do Conselho Fiscal.

Em junho do ano passado tivemos a honra de suceder na DA-
ministração da Empresa os seus antigos diretores e fundadores se-
nhores Alfredo da Fonseca Guimarães e Dr. Carlos de Figuntedu,
sendo-nos agora muito grato prestar aos mesmos uma homenagem
de admiração e reconhecimento pela perfeita organização que soube-
ram dar à Empresa em algumas dezenas de anos de trabalho dedicado
e inteligente. — Graças a essa organização que compreende um corpo
de auxiliares muito eficiente e dedicado, o qual continua a POR pres-
tar a sua valiosa colaboração, os nossos serviços, em geral. nãa so-
freram solução de continuidade.

Muito embora, devido ao estado de anormalidade em mie :3e en-
contra o nosso País. os continuados aumento de preços e a escassez
do material de engarrafamento, às dificuldades de transporte e as

T3ALANA:0 umar. em 31

repetidari majorações de fretes, o volume das nossas vendas não tem
sofrido diminuição.

Temos a satisfação de comunicar-vos a conclusão das obras de
construção do pavilhão da "Fonte Venâncio", cuja inauguração sa
fará brevemente,

A denominação dada a essa nova Fonte é uma justa homenagem
prestada pela fánpresa ao geu saudoso auxiliar Venâneio da Rocha
Figueiredo, cujo esforço e dedicação aos nossos serviços o tornaram
credor da nossa gratidão e merecedor desse preito.

Os projetos da remodelação geral do Parque, construção de uru
lago e bem assim da construção do "Grande Dotei D. Pedro", estão
em via de conclusão e, após a sua aprovação pelo Governo do Estado
de Minas Gerais, serão imediatamente iniciadas as obras.

A drspeito do encarecimento do material de engarrafamento, au-
mentos de fretes, e custo geral de outras utilidades, conseguimos dis-
tribuir os nossos habituais dividendos nos 1.0 e 2.° semestres do ano
de 1912.

Temos convocado para o dia 27 do corrente mês a assembléia
geral de acionistas, devendo na mesma ser examinados todos os atos
e contas desta Diretoria, referentes ao exercício de 1942 e proceder-
Se à eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1943.

Com a maior satisfação ficamos ao inteiro dispor dos Srs. acio-
nistas para prestar-lhes quaisquer outras informações que, porven-
tura. possam desejar.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1943. — Cidio da Gama Cruz. —
Frederico Dahne. — Alvaro de Oliveira e Silva, diretores.

DE DEZEmDRO DE 1912

Ativo
Cr$	 Cr$

Concessões e construçõe.
Obras e maquinismos 	
Ramal férreo 	
Carbogazosos
liobtis
Cinema e anexos 	
Garage e posto de serviço 	
Terrenos 	

Mobilizado:
Veículos e semoventes 	

Disponivel:
Caixa 	
Apólices 	
Selos de consumo 	

Realizarei em curto prazo:
Água em "stock", vasilhame e acessórios 	
Duplicatas à receber 	
Contas correntes e Bancos
Contas à receber 	

. Contas de compensação:
Valores em caução 	   

L 000 .000,00
6. 285 . 052,80

45,500,20
160.284,80
507.565,80

1.039.451,80
189.059,80
177.280,50 9,401,195,70

69.106,00

4.778,50
29.733,20

3 . /r06,39 37.918,09

1.191.365,29
535.975,20
872.413,60

15. 075.00 2.614.820,09

50.000,00

12.176.048,88

Passivo
Não exigivel:

Capital
00.000 ações ordinárias 	
15.000 ações preferenciais

Cr;

6.000.000,00
1.500.000,00	 7.500.000,00

Cr$

Fundo de reserva 	
	

1.325.718,50
Fundo de reversão 	

	
622. 203,00

Fundo de depreciação 	
	

193 .134.00
Reserva p/faltas e riscos n/conta 	 •• 	 	 256.755,80
Lucros e perdas
	

619.805,63

Exigirei a curto prazo:
contas a pagar 	

	
239.590,00

Letras a pagar 	
	

125. 000,00
Duplicatas a pagar 	

	
95.314,40

contas correntes e Bancos 	
	

347.781,70
Dividendos do 2. 0 semestre de 1942 	

	
195.600,00

Dividendos não reclamados
	

35.467,55
Dividendos preferenciais 	

	
4 .860,00

imposto sindical — (a recolher) 	
	

1.732,70
Comissão da Diretoria 	

	
35.208,00

10.547.616,93

1 . 080 .554,35

Exigirei a longo prazo:
Obrigações do contrato 	

Contas de compensação:
Cauções

Contas transitórias:
Diversas contas 	

313.000,00

50.000,00

184.877,60

12.176.048,88

Rio de Janeiro, 3/ de dezembro de 1942. — Cylio da Goma Cru«. — Frederico Dahne. — Alvaro de Oliveira e Silva, diretores. —
.7r)40 Alces de Mouro, contador, rog,	 415.
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DRAWNSTRAÇÃO DA CONTA DK LUCROS E PERDAS
P Deve Haver

Cr$ Cr$
Vendas de águas 	 1.417.586,59
Rendas diversas . 	 37.222,50
Impostos (Renda inclusive) 	 39.41'l.00
Selos de consumo 	 143.013,31
Seguros • 	 40.480,30
Aposentadoria e pensões 	 7.200,70
Secção de Caxambú (C/despesas)	 	 169.824,50
Comissões diversas  . 	 26.862,40
Fretes e carretos 	 427.406,30
Despesas gerais 	 277.647.45
Títulos em liquidação (Prejuízos) 	 	 2.035,30
Juros e descontos	 	 30.946.60
Dividendos preferenciais	 .	 	 67.500.00
Dividendos do 2.0 semestre de 1912 	 195.600.00
Comissão da Diretoria	 	 35.208,00
Fundo de reserya 	 21.010,70

Saldo para o novo exercício 	
1.484.152,56

656,53
1.484.809,09

1.484.809,09 1.484.809,09

Saldo deste	 exercício	 	
Saldo dos exercícios anteriores 	 	 656,53

649.149,10

649.805,63
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1912. — evito da Gama Cruz, Frederico Da/me e Alvaro de Oliveira e Silva, diretores.

João Alves de Moura, contador (Reg. 32.415).

PARECER DO CONSELRO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Empresa das Aguas de Caxambú S. A., tendo se reunido para examinar os livros, contas e balanços
gerais referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942, são acordes em reconhecer a boa regularidade das operações sociais e da
escrita, a exatidão do inventário, dos balanços e demais contas apresentadas e, assim, são de parecer que devem ser aprovados pela Assem-
bléia Geral, todos os atos e contas da Diretoria no referido período.

Declaram ainda que, nesta reunião resolveram ratificar todos os atos e pareceres do período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912
e são lambem acordes em aprová-los.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1943. — Vicente Noronha. — Dr. Arthur Amorint Dubeux. — Dr. Nelson de Almeida.
(N. 3.860 — 23-3-43 — Cr$ 692,60)

Total . 	

IOCKEY CLUB BRASILEIRO	 .

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO JOCKEY CLIJB BRASILEIRO
REALIZADA EM 25 DE MAIO DE 1910

EXTRATO DA ATA

Às 15 horas do dia 25 de maio de 1940 reuniram-se em Assem-
bléia Geral Ordinária, na sala de sessões do Jockey Club Brasileiro,
592 sócios desta Sociedade.

O Dr. Linneo de Paula Machado assumindo a Presidência deu
Início aos trabalhos e solicitou de seus consócios a indicação do Pre-
sidente da mesa, depois de ler uma declaração despedindo-se de
seus consócios e reafirmando seu propósito de deixar a Presidência
do Clube por motivo de saude.

O Dr. Joaquim Nunes Tassára propôs fosse escolhido o Dr. Fer-
nando Magalhães, o qual, depois de breves palavras de agradecimento
pela indicação de seu nome convidou para secretários os Srs. dou-
tor Alvaro de Souza Macedo e Comendador Oscar da Costa.

Depois de discutida uma proposta .apresentada pelo Dr. Alvaro
Werneck, em cujo debate tomaram parte os consócios Drs. José
de Souza Lima Rocha e Adhemar de Faria, a qual foi recusada, pediu
a palavra o Dr. Brieio Filho que propôs fosse substituida a denomi-
nação do Clássico Ferreira Lago para Mariano Procópio e instituido
o Prêmio Duque de Caxias, propostas essas que foram aprovadas.

Por proposta da Diretoria a Assembléia Geral determinou fosse
cancelada a dívida da Caixa Beneficente dos Profissionais do Turf
para com o Jockey Club Brasileiro.

Foi concedida a palavra ao Cel. Carlos Silveiro Eiras, que, a
Propósito da eleição da nova Diretoria do Clube para o período de
1910-1941, a ser procedida na presente Assembléia, fez uma exposição
dos trabalhos preliminares para organização da chapa da nova Di-
retoria e propôs finalmente fosse adiada a mesma eleição para maio
de 1941.

O Dr. Brido Filho contestando a legalidade da mesma proposta
desenvolveu ampla argumentação e o Dr. A. J. Peixoto de Castro
Junior Lambem falou sobre o mesmo assunto de que fora objeto a
proposta do Cel. Carlos Eiras, que, submetida a votos, foi recusada.

A seguir iniciou-se a votação para a eleição da Diretoria, do
Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
período de 1940-1944.

Procedida a chamada, de acordo com o livro de presença, veri-
ficou-se afinal haverem votado 493 sócios do Jockey Club Brasileiro,
apurando-se, na forma dos artigos 38, 55 e 58 dos Estatutos a eleição
dos seguintes Srs.: Presidente — Ministro Joaquim Pedro Salgado
Filho; Vice-Presidente — Dr. João Borges Filho; 1.0 Secretário —
Dr. Adhemar de Faria; 2.0 Secretário — Dr. João Antonio de Al-
meida Gonzaga Junior; 1.0 Tesoureiro — Dr. José Manoel Fernan-
des; 2.0 Tesoureiro — Dr. Joaquim Nunes Tassára; Comissão de Cor-
ridas — Carlos Behniro Rodrigues, Dr. Carlos A. de Mello Palhares,
Moacyr de Araujo Carvalho e Dr. João da Costa Ribeiro Junior;
Comissão de Sede — Dr. Octavio de Souza Dantas, Dr. Newton Bar-
hese Tatsch, Dr. Rodrigo Octavio Filho, Dr. Jaymc Tigre de Oli-
veira e Dr. Alvaro Soares Sampaio; Comissão de Hipódromos —
Dr. Lafayette Rodrigues de Barros, Dr. Francisco Constant de Fi-
gueiredo, Dr. Luiz- Pedreira de Castro Pinheiro Guimarães, Dr, Ma-
rio Fialho de Valladares, Dr. Ranulpho 13ocayuva Cunha, Dr, Paulo
Burlamaqui de Mello e Dr. Jorge Jabour; Conselho Consultivo —
Desembargador Cesario da Silva Pereira, Ministro Armando de Alen-
car, Dr. Edmundo da Luz Pinto, Dr. Carlos Telles da Rocha Faria,
Dr. Alfredo Loureiro Bernardes, Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras
Horta, Major Napoleão de Alencastro Guimarães, Dr. Augusto Va-
relia Corsino, Dr. Cyro Aranha, Dr. Fernando Magalhães, Dr. Oclavio
de Souza Leão, Comandante Luiz Clemente Pinto„losé Candido de
Miranda, Dr. Arthur Joaquim Rodrigues Pires, José Maria Moura
Costa e Dr. Eduardo Bahouth; Conselho Fiscal — Domingos Menéres
Sampaio, Dr. Jessé Randolpho Carvalho de Paiva, Dr. Oswaldo Costa,
Accacio Antunes Pereira, Dr. João M. de Mello Magalhães, Antonio
Tertuliano Ferreira de Brito e Dr. José de Souza Lima Rocha; Su-
plentes do Conselho Fiscal — Fernando Machado Portela, Marcos
Carneiro de Mendonça, Dr. Eurico de Souza Leão, Dr. Maxencio da
Veiga Leilão, Nilo Goulart, Carlos- Mendes Campos e Comandante
Paulo Nogueira Peniclo.

O Dr. Francisco do Couto Neto propôs que constasse da ata um
voto de louvor à mesa pela forma correta como foram dirigidos os
trabalhos da Assernb!éia Geral.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente encerrou os tra-
balhos e mandou lavrar a presente ata que é pelo mesmo assinada
e pelos dois Secretários. — Fernando Magalhães, Presidente. —
Oscar da Costa, Secretário. — Alvaro de Souza Macedo, Secretário.

(N. 3.901 — 22-3-13 — 142,80).
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CLINICA DE REPOUSO SIO VICENTE S. A.

RELATÓRIO DO EXERCICIO 'JE 1912

Srs. acionistas:
Cumprindo os dispositivos legais e estatutários, venho relatar.

os atos da diretoria no exercício findo de 1942.
Terreno e contrução:

O terreno escolhido para o local da nova Clínica de Repouso já
tem a planta elaboraria para o respectivo desmembramento, que está
em andamento na Prefeitura do Distrito Federal, pouco faltando para
a sua completa legalização.

O prejeto para a construção do edifício encontra-se em acab..1-
inento, necessitando apenas de alguns detalhes técnicos.

Balanço e parecer do Conselho Fiscal:
A diretoria, em anexo, apresenta o balanço demonstrativo do

movimenta financeiro do corrente ano de 1942 e o respectivo pare-
cer do Conselho Fiscal, assim como a demonstração da conta de Lu-
cros	 Perdas.

Em face desses dados verifica-se que, para um capital integra-
lizaio de Cr$ 1.007.700,00, foi apurado um lucro de Cr$ 52.843.40.

Semelhante êxito merece ser referido pelo fato de ter a Socieda-
de operado nesse 'período com as instalações da antiga Clínica de
Repouso São Vicente; e que semelhantes instalações, embora redu-
zidas, com o seu trabalho puderam compensar não somente o valor
que lhe foi atr'buido como, também, parte do capital realizado para
corresponder às despesas de organização da sociedade, aquisição do
terreno, elaboração de plantas, etc. E que em menos de três tri-
mestres de exercício, nessa condição transitória de trabalho, poude
a Sociedade obter um resultado de 5,2 % sobre o capital realizado.

Nada mais tendo a relatar, agradeço a cooperação dos meus com-
panheiros de diretoria e dos senhores acionistas que me honraram'
com a investidura na presidência de nossa sociedade, ficando ao in-
teiro dispor de todos os interessados para quaisquer esclarecimen-
tos que desejarem.	 -

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Dr. João Borges Filho,
diretor-presidente.

BALANÇO GERAL

' Ativo
Subscritores de ações: Cr$ Cr$

Saldo desta conta 	 .800.000,00
Acionistas:

Idem, idem 	 392.300,00 1.192.300,00

Bens ;moveis:
Idem, idem 	 633.175,00

Contas correntes;
Idem, idem 	   96.536,00

Edifício a construir:
Idem, idem 	 9.620,00

Organização da Sociedade:
Idem, idem 	 14.662,60

C/correntes dos Bancos:
Idem, idem 	 	 • 391.891,80

Caixa:
Idem, idem 	 10.158,00

Caução da Diretoria:
Idem, idem 	 300.000,00

2.648.343.40

Passive
Capital Cr$' Cr$

Valor	 integralizado 	 1.007.700.00
Valor a integralizar 	 1.192.300,00 2.200.000,00

Depósito da Diretoria:
Saldo desta conta 	 300.000,00

Contas correntes:
Idem, idem 	 .95.500,00

Lucros e Perdas:
Idem. idem 	 52.843,40

2.648.313,40

DEMONSTRAGO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Débito
Cr$

llonorários .	 	  	 25.500.00
' Ordenados . 	 16.039.90
•	 Medicamentos . 	   15.864.10
•	 Mantimentos	 . 	 45.776.60
•	 Luz — Gás — Telefones 	 7.954,40
Extraordinários . 	 	 1.200.20
Despesas gerais	 	 18.678,30

•	 Impostos 	 2.409.00
•	 Propaganda . 	   3.415.00
Aluguéis.	 	 26.900,00
Seguros 	 385.00
Saldo deste exercício 	  	 	 	 	 52.843,10

216.985,90

Crédito
Cr$

Pensionistas.	 	 208.629.80
Rendas diversas . 	   10.30
Juros 8.345,80

216.985.90

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — Dr. João Borgel
Filho, diretor-presidente. — Otto Serpa, guarda-livros, reg. n. 33.531.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Clínica de
Repouso São Vicente S. A.. tendo examinado as contas e balanço das
operações realizadas diirante o exercício encerrado em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, a tendo encontrado tudo
em perfeita ordem, somos de parecer que as mesmas devem ser apro-
vadas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Aldo Aforava. — Arll
Pinheiro de Oliveira Lima. -- Oscar Berardo Carneiro da Cunha.

(N. 4.296 — 22-3-43 — Cr$ 336,60)

SOCIEDADE ANÔNIMA ROXY

RELATÓRIO A SER LIDO NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE

NO DIA 5 DE ABRIL DE 1913. PELO SEU DIRETOR ?RESIDENTE SEN1IOR1

RAUL MARTINS FERREIRA.

Senhores acionistas:
Venho, de acordo com as prescrições legais, expor-vos os fatos

e dados de maior realce relativos à administração da nossa Sociedade
no decorrer do ano findo em 31 de dezembro de 1942.

Na verdade, nenhum acontecimento de importância ocorreu no
período de que tenho a honra de vos prestar contas, que mereça, da
minha parte, uma menção especial. Os nossos negócios correram
normalmente, e o exame do balanço e contas do exercício que findou
e que tenho o prazer de submeter à vossa esclarecida apreciação,
bem como o parecer do Conselho Fiscal, certamente vos orientarão
melhor do que qualquer exposição que eu vos fizesse, por mais
detalhada que fosse. Cumpre-me, entretanto, dizer-vos, que continuei
a manter a mesma diretriz dos anos anteriores, na orientação dos
negócios da Sociedade, consagrando, principalmente, toda a minha
atenção na conservação rigorosa e perfeita dos nossos imoveis, e
na amortização do vultoso empréstimo eontraido, de cuja solução
definitiva depende a distribuição de dividendo aos nossos acionistas,
como já temos dito em nossos relatórios anteriores.

Ao terminar esta ligeira exposição, desejo louvar os nossos au-
xiliares pelo bom desempenho de seus deveres e particularmente
ao Banco do Comércio a cuja administração deixo aqui consignados
os meus agradecimentos. Nada mais tenho a dizer-vos a não ser
que fico à vossa inteira disposição para quaisquer outros esclare-
cimentos que forem julgados necessários.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943. — Raul Martins Ferreira,
diretor-presidente.

PARECER DO CONSELHO rtsc.m.

O Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Roxy, de acordo corri
os Estatutos, tendo atentamente examinado o balanço e contas rela-
tivos ao exercício financeiro de 1942, é de parecer que esse balanço
e contas sejam aprovados pela Assembléia Geral.

me de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Dr. João Borges	 Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — João P. Rossi. — Joaquim
Filho, diretor-presidente. — Otto Serpa, guarda-livros. reg. n. 33.534. José da Fonseca Neto. — Germano Toninato.
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pALANÇO 130 ATIVO E PASSIVO DA S. A. BOM COM SEDE À AVENIDA COPA-
CAIIANA, N. 915, PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

'moveis
Ações caucionadas . 	 	
Banco (lo Comércio 	
Caixa Roxy.	 	
Raul Martins Ferreira C/Especial. 	 	

7
Cr$

.680.175,10
60.000,00

165.881,10
72,90

794.003,00

8.700.137,10

Cr$
3. 000. 000,00

60.000,00
2.918.848,50
1.838.526,60

794 .005,00

88.757,00

Passivo

Capital	 .	 	
Caução da Diretoria 	
Amortização do Empréstimo 	
Raul Martins Ferreira 	 C/Suprimgntos 	
Aquisição de 'moveis 	 	

Lucros e Perdas:
Saldo do Exercício de 1912 	

8.700.173,10 8.700.137,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Raul Martins Fer-
reiro. diretor-presidente. — Filinto de Mattos, contador, D. N. I. C.
II. 32.933.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Crédito
Cr$

De alugueres — Saldo credor desta conta nesta data 	 510 . 633,70
De Restituições — Idem 	 4.897,30
tIo Depósitos — Idem 	 3.130,20

Renda Eventual — Idem 	 3,10
Juros Bancários — Idem 	 6.442.40

De Descontos — Idem 	 37,00

555.143,70

Cri%d it o
Pelo saldo devedor das seguintes con-

tas de despesa:
Cr$	 Cr$

A Comissões 23.785.10
A Conservação (38.101.61)
A Despesas gerais 43.888.10
A Gratificações 4.900.00
A Impostos 25 .095.10
A Imposto predial 151.300.80
A Seguros 22.163,20
A Vencimentos . 	 	 49 . '70 '1,30
A Juros e descontos pagos à Caixa Eco-

.nômica	 Federal	 .	 	
A Depósito (em Recurso) 	 	
A Despesas judiciais
A Férils
A Reformas	 (no imovel)	 	

Balanço — Saldo para lucro do ano de 1912

2.018,20
100.00

1.507,30
425.00

70.000.00
466.386,70
88.757,00

555.143,70 555.143,70

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1912. — Raul blartiO Ferreira,
diretor presidente. — Pilhnto de Mattos, contador — D. N. I. C. nú-
mero 32 . 933.

(N. 3.766 — 22-3-43 — Cr$ 30(3,00)

COMPANHIA LOCATIVA J E CONSTRUTORA

RELATÓRIO PARA SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS, EM ASSEMBLÉIA
CERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 27 DE MARÇO DE 1913

Senhores Acionistas:
Cumprindo a determinação dos nossos estatutos, e de acordo com

a Lei das Sociedades Anônimas, temos o prazer de submeter à vossa
apreciação o relatório e contas do movimento da nossa Companhia
referente ao ano de 1942.

A Diretoria tem achado conveniente não reencetar os serviços
de construção, aguardando para isso ocasião oportuna. Os serviços
de administração de imoveis continuam normalmente. Durante o ano
não houve transferência de ações, e, o acontecimento de maior vulto
foi a desapropriação pelos poderes públicos das nossas propriedades
situadas na Cidade de Niterói, sendo a indenização recebida a con-
tento da nossa Companhia, embora a colocação do capital recebido
não esteja compensando o rendimento que então era auferido pelas
referidas propriedades entretanto conta que em breve tempo essa
depressão seja normalizada.

As contas do ano foram fechadas, permitindo a Diretoria fazer
distribuir um dividendo na razão de 10% sobre o capital social, para

ser pago aos senhores acionistas em duas prestações, isto é, em julho
de 1943 e janeiro de 1944, ficando um saldo de Cr$ 443.102,00 que
passa para o exercício de 1943.

A Diretoria não adjudicou verba alguma para a conta de Divi-
dendos Suplementares, preferindo que seja forçado tanto quanto
possivel o pagamento aos senhores acionistas do montante dessa verba
existente no nosso passivo e deixando o saldo das contas para ulte-
riores deliberações, de acordo com as situações vindouras.

A Diretoria reservou uma quantia que oportunamente será dis-
tribuida aos seus auxiliares como bonificação.

Alem dos livros da escrituração. da Companhia e dos documentos
respectivos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, a
Diretoria terá o máximo prazer de prestar quaisquer informações que
se tornarem necessárias para o julgamento de sua gestão.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1943. — Claudino Moniz, presi-
dente. — Humberto Braga, secretário. — Augusto Monis, tesoureiro.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

•Atiro
Cr$	 Cr$

Imobilizado Fixo
Bens de Raiz 	 	 .080.890,10

Imobilizado Estavel
Fundos Públicos em

	

caução . • ...	 175.400,00
Fundos Públicos em

	

Depósitos . . .	 21.000,00
Fundos Públicos em

	

Carteira . . .	 182.400,00

	

Material Rodante .. 	 5.000,00.
Cooperativa de Ac-

cidentes do

	

Trabalho . . .	 7.500,00
Máquinas, Moveis e

	

Utensílios . . .	 7.500,00

Disponivel
Caixa
Depósitos ein Bancos 	

Realizarei a Curto Prazo
Aluguéis e Impostos a Receber' 	
Depósitos Judiciários 	

Realizarei a Longo Prazo (Variavel)
Contas Correntes 	

	

Bens de Raiz c/Venda Condicional 	
Empréstimos
Letras a Receber 	

Contas de Resultados Pendentes
Diversas Contls

Contas de Compensação
Devedores em Promissórias 	

	
90.000,00

Caução da Diretoria 	
	

3.000,00
•

2.976.961,60

Passivo
Cr$	 Cr$

Exigível a Longo Prazo •
Divideurtos Suplementares 	 	 832 .480,50
Fundos Publicus e em Depósito 	 	 57.000,00
Contas Correntes 	 	 619.818,90
Gratificações a Distribuir 	 	 78.575,40	 1.587.880,80

Exigível a Curto Prazo
Dividenuos a Distribuir 	 	 75.000,00
Depósitos	 4.080,00
Credor em Conta de Caução 	 	 35.189,40
Instituto dos Industriados 	 	 90,60
Legião Brasileira de Assistência 	 	 13,60	 111.382,00

•
Não Exigível

Capital . 	 	 500.000,00
Lucros e Perdas (saldo) 	 	 4-53.102,00
Fundo de Reserva 	 	 115.000,00
Fundo de Legislação do Trabalho 	 	 52.000,00	 1.110.102,00

Resultados Pendentes
Lucros Suspensos 	 	 10.952,20	 •
Lucros a Realizar 	  \	 60.617,00	 71 .599,20

Contas de Compensação
Promissórias a Pagar 	 	 00.000,00
Depósito da Diretoria 	 	 3.000,00	 93.000,00

2.976.961,60

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1913. — Claudino 31071i; presi-
dente. — Humberto Braga, secretário. — Augusto Moniz, tesoureiro.
— 'Mima Gerague Murta, contador (Reg. n. 34.403).

398.800,00

28.372,50
369.800,10

14.233,60
1.330,00

801 .008,70
180.961.30

3.218.90
1.066,00

Cr$.

1. 479 . 090,10

398.172.60

15.563,60

980.318,50

4. /83,50

93.000,00
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE 1.11CR08 E PISRDAS EM 31 ns
DF_%EMDlto DE 1942

MIMO	 Crédito

Cr$
	

Cr$
Saldo Credor de 1951 	

	
45.000.00

Instituto dos Industriários 	 	 486,00
Legião Brasileira de Assistência 	 	 13,60
Impostos Diversos 	 	 40.408.00
Descontos e Comissões 	 	 435,50
lkspesas Gerais 	 	 39.086,50
Despesas Judiciárias 	 	 6.000,00
Honorários da Diretoria 	 	 18 . 000,00
Honorários do Conselho Fiscal 	 	 3.600,00
Material Rodante 	
Máquinas, Moveis e Utensílios 	
Caixa Econômica do Rio de janeiro
Dividendos a Distribuir 	
Percentagem da Diretoria 	
Fundo de Legislação do Trabalho 	
Fundo de Reserva 	
Gratificações a Distribuir 	
Agências Diversas 	
Bens de Rais c/Movimento (Aluguéis)
Bens de Raiz (Lucros do Venda) 	
juros e Dividendos 	
Bonificação . 	
Restituição
Fundos Públicos 	
Saldo credor (me passa p ara 1943.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1943. — Claudino Moniz, presi-
dente. — Humberto Braga, secretário. — Augusto Moniz, tesoureiro.
— Rialma Geraque Murta, contador (Reg. n. 34.103).

PAI1ECER 1)0 CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, Manuel Pereira, Svlvio de Malto,:4. Meurer
e Eugenio Jacintho Braga da Silva, membros. do Conselho Fiscal da
Companhia Locativa e Construtora, em cumprimento do seu mandato,
declaram que tendo examinado detalhadamente toda a escrita, contas
e mais documentos que lhes foram apresentados relativos ao exercício
de -1942, encontraram tudo em perfeita ordem e certo, assim, são de
parecer que devem ser aprovados os atos e contas da Diretoria, refe-
rentes àquele ex ?releio.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1943. — Manuel Pereira. — Syl-
tilo de Mattos Meurer. — Eugenio Jacintho Braga da Silva.

:`) Reproduzido por ter s-;do publicado com incorreções no Diário
Ofiejol, 1, da 20-3-53.

(N. 4.292 — 22-3-13 — Cr$ 82,60).

LLOYD REAL BELGA (BRASIL), S. A.

ATA
	

As S Emro.ÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 27 DE EENTI1E1I10
DE 1913

Aos 27 (aas do mês de fevereiro de 1943, em primeira convoca-
ção, às 14 horas, na Sede da Sociedade à avenida Rio Branco n. 9,
2.° andar, sala 243, reunidos os acionistas que representavam 97 %

do capital soc:al, corno se verifica das assinaturas no "Livro de Pre-
sença", foi por aclamação escolhido para presidente da assembléia, o
Sr. Pierre Eugene Janssens, que escolhendo para secretário da mesma
o acionista Sr. Dr. Clovis Bittar, declarou ato contínuo, instalada a as-
sembléia que fora anunciada conforme o edital publicado no Diário
oficial e "O Jornal" de 18, 19 e 20 de fevereiro de 1013.

O Sr. presidente declara que de acordo com os estatutos e
lei a as,,serobliia deveria tomar conhecimcinto do relatório da Di-
retoria, balanço, conta de lucros e perdas do exercício de 1942, bem
como do parecer do conselho fiscal, documentes já publicados no
Diário Oficial e "O Jornal" de 20 de fevereiro do 1943, e que são
lidos pelo Sr. secretário. Os referidos documentos são aprovados
unanimemente, tendo se abstido de votar os impedidos por . lei.

A seguir o Sr. presidente declarou que iria proceder à eleição
dos diretores e conforme o anúncio, se iria reorganizar Lambem o
conselho fiscal. Recolhidas as cédulas, apurou-se que haviam sido
reeleitos os Srs. Pierre Eugene Janssen:, belga, residente em Pe-
trópolis, à rua Coronel Veiga n. 1.601 para diretor-presidente;
Emile Henri Pieters, belga, residente no Rio, à rua Barão de Fla-
mengo n. 36 para diretor-gerente.

Para Membros do conselho fiscal foram reeleitos os Srs. Dois-
ter' elo\ is Biltar, Sebastião de Paiva Magalhães Calvet da Cunha
Moita, e para suplentes os Srs. Ubiratan Paranhos, Antonio Vital
Dias da Costa e Luiz Edmundo da Costa, todos eleitos por um ano,
e como estavam presentes, foram empossados em seus respectivos
cargos.

O Sr. presidente pediu a palavra e agradeceu em nome da Di-
retoria e do conselho fiscal a renovação da confiança dos senhores
acionistas; declarou em seguida que devido à falta de negócios pela
ocupação da Bélgica, desejaVa propor que não seja fixada remu-
nerneão nem para a Diretoria, nem para o conselhofiscal enquanto.	 _

perdurar a situação anormal na Europa, Esta . proposta foi subme-
tida à votação e aprovada unanimemente pelos presentes.

Nada mais havendo a tratar, e ninguem - desejando fazer uso da
palavra, o Sr. presidente declarou encerrados os trabalhos, suspen-
dendo a sessão 'para que fosse layrada a ata dos trabalhos no livro
próprio, e, reaberta a sessão, foi a mesma ata lida e assinada por to-
dos os acionistas presentes dela se tirando uma cópia autenticada,
datilografa ia para os fins iegais.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1943. — Dr. Clovis Dittar,
secretário. — Pierre Eugene Janssens, presidente da assembléia. —
Emite Henri Pieters. — Alberto Pinto.

(N. 4.281-22-3-13 —Cr$ 106,10).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SUL DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, RF.AIZADA NO DIA
28 DE FEVEREIRO DE 1943

Às quartorze horas do dia vinte e eito de fevereiro de mil novecentos
o quarenta e triss, na sede da Companhia, à avenida Rio Branco número
centos e dois, no quinto andar, .reunidos os acionistas representando a
totalidade do Capital Social conforme assinaturas no livro de "Presen-
ça de Acionistas", na forma do anúncio publicado no Diário Oficial e
Jornal do Comércio de dezesseis, dezessele e dezoito do aludido mês,
.assurniu a presidência dos trabalhos por aclamação o acionista Milton
de Souza Carvalho, que convidou para secretário o acionista José Qui-
xadá. Aragão. Dando inicio aos trabalhos, mandou o Sr. presidente
qna o secretário lesse a ala da última assembléia, a qual, tendo sido
lida, foi aprovada sem restrição. Logo após o Sr. presidente declara
9ue iam ser lidos pelo secretário na forma da ConvoCaçãO da presente
assembléia. o relatório da Diretoria, balanço de. contas, demonstração
da conta lie lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal do exercício
encerrado em trinta e uni de dezembro de mil novecentos e quarenta e
dois, Terminada a leitura do citados documentos, foram pelo Sr. pre-
sidente postos esn discussão, e como nenhum dos presentes pedisse a
palavra, foram os mesmos submetidos à votação, os quais foram apro-
vades, assim como todos os demais atos da Diretoria no citado exer-
cício de mil novecentos e quarenta e dois, tendo deixado de votar o
presidente e o diretor. Logo em seguida o Sr. presidente anuncia que
vai se proceder a eleição dos membros da nova diretoria, conselho fiscal
e seus suplentes, pa,ra o próximo exercício, e que sendo assim, suspendia
a sessão por quinze minutos, afim de cada acionista se munisse da res-
pectiva cédula, Decorrido o referido período foi aberta a sessão e
apurados os votos, constatou-se terem sido reeleitos para o cargo de
presidente o acionista Milton de Souza Carvalho, brasileiro, casado,
residente à rua do Russel número cento e sessenta e quatro e cento e
sessenta e seis, no oitavo andar. desta Capital e para diretor o acionista
treno de Souza Carvalho, brasileiro, casado, residente à rua Ferreira
de Rezende número oito, lambem desta Capitel; para membros do Con-
selho Fiscal, foram reeleitos os Srs. José Guilherme Meffrey Dart,
João Pinto de Faria e Walter Vergniaud e para suplentes foram Lam-
bem reeleitos os Srs. Arbogasto Barreto, João Leite de Lucena e o
acionista Furieo Picanço de Melo, Assim sendo, o Sr. presidente de-
clara empossadas nos seus respectivos cargos todos O que acabavam
da ser reeleitos, Com a palavra o acionista Enrico Picanço de Melo,
propõe que os honorários do presidente e do diretor para o próximo
exercício sejam de dois mil cruzeiros o um mil cruzeiros, mensais
respectivamente, e dos membros efetivos do Conselho Fiscal de duzen-
tos cruzeiros anuais, para cada uni, cuja proposta foi aprovada
com a abstenção dos impedidos em lei. — Nada mais havendo a tra-
tar, foi a assembléia suspensa para ser lavrada a presente ata, a qual
foi por mim secretário lavrada em livro próprio, e depois de reaberta
a sessão, foi dita ata lida, achada conforme e aprovada pelos acionistas
presentes que assinam com o presidente e comigo secretário. — Rio dá
Janeiro. 28 de fevereiro de 1943. — Milton de Souza Carvalho. 	 José
Quixadá Araria°. — Maria do Carmo de Souza Caravlho. Helio de
Souza Carvalho, — Waldo de Souza Carvalho. — Arminda Carvalho de
Toledo Piza. — Margarida de Souza Carvalho. — Eurico Picanço de
11.1e10. — Confere com o original extraido do livro próprio — José
Qllixad(l Arogiio, secretário.

5, 000,00
2 . 500,00

594,20
50.000.00
15.000,00
15.000,00
15 . 000,00
15.000,00

5.050,00
135.01-L80
377.396,10

44 .664.70
30.000,00

1.623.20
480,00

443 .102,00

639.225,80 639.225,80

N. 3.700 — 22-3-43 — Cr$ 116,30):

RCA VICTOR RÁDIO S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDCSTR1A E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em comprimento ao despacho exarado no requerimento de RUA
Victor Rádio S. A., em 23 de fevereiro de 1953, peio Senhor Diretor,
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta
Repartição, sola o número 18.802, a ata da assernWia geral extraora
dinária, realizada em 8 de fevereiro de 1943, que aprovou a reforma
do artigo 22.° dos estatutos, no que concerne ao ano social. Pagou
de selo da arquivamento a importância de Cr$ 20,20. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. — Eu, Lia Baena
Machado Silva, escriturário da classe F, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 19 de março de 1943. — Lia Buena Machado Silva,
escriturário F. — Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

,(N, 3.790 — 22-3-.43	 Cr$ 30,70)a.



Os membros do Conselho Fiscal deste Instituto verificaram mi-
nuciosamente as contas e Balanço apresentados pela Diretoria e coes-
talaram a sua exatidão e boa ordem, merecendo, por isso, sua aprova-
ção, sendo tambem dignos de louvores os esforços da Diretoria pelo
engrandecimento do Instituto.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1943. — Dr. Justo Mendes de
Uoran. — Dr. Edgaro Chagas Dona. — Dr. Henrique Vilaboini.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Atiro
Imobilizado:

knoveis .. 	
Instalações	 e	 benfeitorias	 	

Cr$
497.412,00
20.880,00

Cr$	 •

Moveis e utensílios	 	 33.518,00 551.810,00

Disponi el :
Caixa 	 5.531,50
Bancos 	 6.635.90 12.170,40

Realizavel:
Efeitos a receber e em .cobrança 187 .574,40
Produtos manufaturados .. 462 .691,00
Mercadorias — matéria prima 	 65 .088,70
Depósito 	 352,00 715.709,10

Compensado:
Ações em caução 	 20.000,00

Total	 	 1. 299 . 719.50

Passivo
Não exigivel:

Cr$ Cr$
Capital	 .. 200.000,00
Filtra° de reserva 	 100.000,00
Lucros e perdas — Saldos 	 895.119,70 1.195.119,70

Exigivel:
Instituto dos Industriários 531,70
Di idendos — Restos anteriores 	 220,00
Obrigações diversas	 	 83.848.10 81.599,80

Compensação:

Caução da Diretoria 	 20 000.00
Total	 	 1.299.719,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Helio Main Pestana,
diretor-gerente'. — Augusto de Miranda, contador, reg. 30.985.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Crédito
Cr$ Cr$

de Produção 	 621.608.90
Eventuais 	 1.001,00 622.609,90

Saldos anteriores 	 887.208,40

Total 	 1.509.818,20

Débito
Cr$ Cr$

a Moveis e utensílios — Depreciação 3.727,00
Instalações e benfeitorias — Idem 2.320,00 6.017,00

Selos de consumo 	 52.305,00
Selos vendas mercantis 	 11.410,00
Impostos e licenças 	 7.902,80
Imposto sobre a renda 	 7.125,40
Aprendizagem industrial .. 	 371,00 79.147,20

Despesas gerais 	 59.319,00
Forragens 	 31.520,60
Fretes e despachos	 	 7.615-,80 101 .485,40
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INSTITUTO BRASILEIRO DE MICROBIOLOGIA, S. A. Juros e descontos 	 40.453,10
Prêmios sobre seguros 	 ...... 4.719,40 45.172,50

Ssnhores acionistas:
122.936,00
22 .170,00
11. 118,00

Vimos apresentar-vos, de conformidade com a lei e o disposto nos
estatutos sociais o balanço geral e a demonstração da conta de "Lucros
e Perdas", relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1042,

Propaganda 	
Publicidades 	
Comissão sobre vendas 156 .25 4,00

os quais submetemos ao vosso exame e aprovação juntamente com o
parecer do Conselho Fiscal.

Deveis. senhores acionistas, eleger os membros do Conselho Fiscal
Ordenados e salários 	
honorários	 	
Despesas do sitio 	   

120.365,00
72.000,00
22.227,50

e suplentes para o corrente exercício.
Ficamos inteiramente ao vosso dispor para quaisquer outras in- Bonificação 	 12.000,00 226.592,50

formações. 614 .698.60
Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. — Helio Meia	 Pestana,

diretor-gerente.
Saldo	 	 895.119,70

PARECER DO CONSELHO FISCAL Total 	 1 .500.818:10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Helio Maia Pastsna,
diretor-gerente. — Augusto de Miranda, contador, reg. 30.985.

(N. 3.770 — 22-3-43 — Cr$ 387,60).

.COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS "COVILRI"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM 24 DE FEVEREIRO DE 1943

Aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e três, às quinze horas, na sede da Companhia Fábrica da
Tecidos Covilhã, à rua Garibaldi, número cento e oitenta e sete, pre-
sentes acionistas representando nove mil seiscentas e vinte ações, con-
forme o livro de presença, o diretor-presidente, Sr. C. A. lienshaw,
declara que, havendo número legal de acionistas, para funcionar a
assembléia, indicasa para presidi-la, o acionista Sr. Dr. Augusto Cesar
Boisson, sendo esta indicação unanimemente aprovada. Este senhor
assume a presielencia,-agradece, e convida para primeiro secretário o
acionista Sr. Emidio Augusto Cruz e para segundo secretário o acio-
nista Henrique Joaquim Gonçalves, que aceitam os cargos. Assim
consLituida a mesa, o Sr. presidente declara que a presente assem-
bléia nos termos dos estatutos e da convocação feita por editais pu-
blicados no Diário Oficial e _"Jornal do Comércio" de dezesseis, vinte
e vinte e quatro do corrente mês, cuja lektura manda proceder, tem
por fim deliberar sobre o inventário, balanço e contas da Diretoria
no período social de mil novecentos e quarenta e dois, que se acham
acompanhados do respectivo parecer do Conselho Fiscal, bem assim
tratar da eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal e seus sapientes.
O 'Sr. presidente declara que fica dispensada a leitura da ata da úl-
tima assembléia por já ter sido aprovada, pelo que manda proceder à
leitura cio relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. Ter-
minada a leitura, o Sr. presidente declara que se acham em discussão
e relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal. Encerrada a
discarssão e submetidos à votação o relatório da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, foram aprovados e, em consequência, todos os atos
da Diretoria, relativos ao ano de mil novecentos e quarenta e dois,
observadas as abstenções legais. O Sr. presidente suspende a sessão,
afins dos Srs. acionistas se munirem de cédulas para a . eleição da Di-
retoria e do Conselho Fiscal e seus suplentes. Reaberta a sessão, pro-
cede-se à chamada e ao escrutínio, temido-se apurado o seguinte resul-
tado: para diretor-presidente, o acionista Sr. Charles Albert Henshaw,
inglês, residente nesta cidade na avenida Atlântica, número quatro-
centos e vinte e seis; para diretor-secretário o acionista Sr. Harold
Sanderson Dkinson, inglês, residente no Estado de São Paulo, chiada
de São Paulo, na rua Antônio Carlos, número quatrocentos e noventa e
seis, com nove mil seiscentos e vinte votos cada um; Para membros
efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. José d'AzeVedo Couto, português,
residente nesta cidade na avenida Portugal, número duzentos e oi-
tenta; John George Cross, inglês, residente na cidade de Niterói, na
rua Nilo Peçanha. número vinte e quatro, e Harry Clifford Reed, inglês,
residente nesta cidade na rua da Quitanda, número cento o oitenta e
sete, terceiro andar, e para suplentes: Dr. Augusto Cesar Boisson,
brasileiro, residente nesta cidade na rua Moura Brito, número cento
e setenta e cinco; Guilherme Carneiro da Cunha, português, residente
nesta cidade na rua Francisco Muratori, número setenta e cinco, e
Joaquim Bento da Costa Mourão, português residente nesta cidade na
rua Arnaldo Quintela, número oitenta e três, com nove mil seiscentos
e vinte votos cada um, tendo o Sr. presidente feito a proclamação dos
eleitos e os empossados nos respectivos cargos. O Sr. presidente diz
que de acordo com a lei, é necessário fixar a remuneração do Conselho
Fiscal, tendo sido deliberado pela assembléia que a remuneração con-
tinuaria a mesma para o corrente exercício. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente suspende a sessão para que fosse lavrada a pre-
sente ata. Reaberta a sessão, foi lida esta ata, posta em discussão e
submetida à votação, sendo aprovada por todos os acionistas presentes
que a assinam. E eu, Emidio Augusto Cruz, lavrei a presente ata, que
assino com os demais membros da mesa e acionistas presentes, aos
vinte e quatro dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e três, nesta cidade do Rio de Janeiro. — Augusto Cesar Boisson, pre-
sidente. — Emidio Augusto Cruz, primeiro secretário. — Henrique
Joaquim • Gonçalves, segundo secretário. — Charles Albert Henshaw.
— Guilherme Gomes Carneiro da Cunha. — p.p de Harold Sanderson
Dickinson — Emidio Augusto Cruz. — p.p. de Julio d'Almeida Bap-
tista — Emidio Augusto Cruz. — Antonio Lobo Araujo. — Charles
Prockter Hamond. — Marjorie Elizabeth Joyce llenshaw. — Sheila
Margaret Henshaw. — John George Cross. — José d'Azeredo Couto,

• (N. 4.276 — 22-3-43 — Cr, 153,00)
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PREDIAL NOVO MUNDO S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA DA PREDIAL NOVO MUNDO S. A., A SER APRESEN-

TADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI.A, A REALIZAR-SE NO DIA 29 DE
MARÇO DE 1943, PARA DISCUSSÃO DOS SEUS ATOS E CONTAS, REFEREN-
TES Ao EXERCICIO DE 1943.
Srs. acionistas.
Cumprindo os dispositivos da lei, e o que determinam os estatutos

da Companhia, vimos apresentar-vos para exame e julgamento, o re-
latório dos negócios sociais e as contas referentes ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1942, acompanhado do respectivo parecer
do Conselho Fiscal.

Pelo balanço e contas que vos apresentamos podereis melhor jul-
gar do movimento e situação da Companhia.

Infelizmente, pela primeira vez, não nos é possivel distribuir di-
videndos.

O movimento da Predial Novo Mundo S. A., no que diz referên-
cia à sua Carteira de Economia Coletiva, entrou em seu período de-
ficitário, o que aliás por nós já era previsto desde 1937. Acertada-
mente legislou o patriótico governo do eminente brasileWo Dr. Ge-
tulio D. Vargas, bem informado pela capacidade e alta previsão do
1)r. Hortencio de Aleantara Filho, diretor das Rendas Internas e seus
dignos auxiliares, promulgando o decreto-lei n. 3.997, em 3 de ja-
neiro de 1912.

O decreto-lei n. 4.171, de 12 de março de 1942. como comple-
mento do decreto-lei ii. 3.997, veio Melhor amparar aos contratantes,
corno Lambem às próprias Companhias. E' preciso porem que se diga
aos Srs. acionistas, que a Predial Novo Mundo, já mesmo antes dos
decretos acima referidos, havia liquidado, quase todos os contratos,
aproveitando para esse fim, o seu crédito e as suas reservas.

Os poucos créditos que ainda faltam, estão à disposição dos res-
pectivos contratantes, conforme depósito feito nó Baneo do Brasil,
cumprindo assim a Predial Novo Mundo S. A., rigorosamente, o que
determinam as leis.

Por portaria n. 44, de 7 de fevereiro de 1942, designou o senhor
diretor das Rendas Internas ao Sr. Dr. Arthur Ribeiro junior; como

BALANÇO ENCERRADO EM 31

inspetor especializado, o qual vem mantendo uma assídua fiscaliza.
tão de nossa Companhia.

Não somos daqueles que condenam a Economia Coletiva.
Esta, com planos de juros recíprocos, com base em cálculos atuaø

riais, dentro de novas leis especiais, ainda pode dar o lar próprio a
muitos o que desejam. Porem, nos moldes dos planos sem juros, tive-
mos a dura experiência do seu fracasso, com seus prejuízos certos.
Para contrabalançar tais prejuizos resolveu esta Diretoria, já em tem-
pos, a aquisição de grandes áreas de terrenos, o que já foi iniciado
pela nossa filial de São Paulo.

Na próspera Capital, paulista, possue a Predial, hoje o "Jardim
São Paulo", o "Jardim Novo Mundo", a "Chácara do Castelo", alem de
outros lotes de terrenos.

Empreendimento de vulto, e, para que tal empreendimento se tor-
nasse digno do progresso constante da Capital bandeirante, tivemos
de empregar grandes capitais, não só na aquisição das referidas pro-
priedades, mas lambem para seu arruamento, calçamento, água, luz,
ajardinarnerdo e tudo o mais para que os nossos terrenos tivessem a
preferência daqueles que procuram construir o seu lar.

Estamos certos que, futuramente, a renda dos terrenos e o fi-
nanciamento pata o lar próprio, o que aliás já iniciamos, nos permi-
tam, não só cobrir os prejuizos da Carteira de Economia Coletiva,
como a distribuição de dividendos.

Aproveitamos o ensejo para agradecer aos Srs. membros do Con-
selho Fiscal, pelos .seus exames na Contabilidade e assistência que
sempre nos dispensaram, bem como a cooperação dos Srs. advogados,
engenheiros e demais funcionários da Companhia.

Lembramos à essa assembléia, que em obediência ao que precei-
tuam os nossos estatutos, deverá eleger os membros do Conselho Fis-
cal e os seus suplentes para o exercício de 1943.

Ficamos ao vosso inteiro dispor para quaisquer outros esclare-
cimentos ou informações, que julgueis necessários..

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1943. — Victor Fernandes
Momo, presidente. — Gumercindo Nobre Fernandes, gerente. — Do-
mingos Ferundes Alonso, diretor da filial de São Paulo.

DE DEZENII3R0 DE 1942

Ativo Passivo

Cr; Cr$
Moveis e utensílios 	 960,30
Construções 	 554 .172,41
Terrenos	 	 12.323.177,28
Títulos de conta própria 	 7.503,35
Títulos de propriedade da Compa-

nhia	 	 1.500.000,00 14.385.815,31

Agentes e inspetores 	 1.296,40
Correspondentes no interior 	 13.983,10
Compromissáries 	 23.004,90
Devedores e credores gerais 1.508.793,13
Devedores hipotecários	 	 1.100.346,57
Devedores por recisões 	 529.012,90
Devedores por jures 	 19 . 693,30 3.196.190,30

Caixa	 	 32 .462,00

Banco do Brasil 	 552.695.68
Banco Financial Novo Mundo 	 421.245,12

Bancos 	 43.243,53 1.049.616,33

Dividendos a receber 	 150.000,00
Lucros e perdas 	 35.223,16

Reeisões 	 3.347.261.20 3.532.484,36

Empréstimos 	 4.630.536.10

26.794.673,43
Ações caucionadas 	 30.000,00

Contratantes de empréstimos 	 153.159.243,57

Compromissários — Construções • 808.345,33

Coinpromissários — Terrenos 8 .882. 075,10

Corretagens em suspenso 	 29 . 641,60

Devedores por cobranças 	 9.044,10

Hipotecas 	 30.075.055.30

'moveis hipotecados 	 1 . 406 .000,00

Terrenos — C/Participação 	 7.289.610,76 207.689.015,76

234.483. 688.19

Cr$ Cr$
Capital	 	 1 . 000 .000,06
Fundo de reserva 	 830.810,00
Fundo de reserva especial 	 1.530.000,00
Reserva té,:iiica especial	 	 52.009,50 2.412.819,50

Bancos 	 12.841.413,69
Compromissados 	 300.00
Devedores e credores gerais 	 2.335.298.68
Dividendos	 	 9.880,00 15 . 186 .852,37

Construções — C/Regularização 	 3 . 020,08
Filial de São Paulo 	 27.129,70
Credores por ree.isões	 	 2 .883.447,20 2.913.596,98

Fundo comum 	 90.570,60
Fundo comum atribuído 	 80.000.00
Fundo de recisões 	 480.296,88 650.867,48

•	 -
4.184.739,50Fundo comum distribu ido 	

Remuneração em suspenso 	 445.796,60 4.630.526,10

26.791.672,43

Contratos de em-
préstimos ... 26.188.743,57

Contratos contem-
plados 	 	 88.000,00

Contratos_contem-
piados recin-
didos 	 	 . 578 . 900,00

Contratos utiliza-
, dos 	  29.706.600,00

Contratos recindi-
dos 	  77.297.000,00	 153.159.243,57

Cobranças 	 	 9.044,10
Compromissos de Venda — Ter-

renos 	 	 8.882.075,10
Compromissos de venda — Cons-

truções	 808.345,33
Corretores 	 	 29.641,60
Credores por irnoveis hipotecados	 1 . 806 . 000.00
Garantias hipotecárias 	 	 36.075.055.30
Depósito da Diretoria 	 	 30.000,-00
Terrenos — C/participantes 	 	 7.289.610.76

234.483.688,19

207.689.015.70

Rio de Janeiro. 31 de dezembro do 1942. — Victor Fernandes Alonso. presidente. — ~embuto Nobre Fernandes, gerente. — Do-

mingos Fernandes Alonso, diretor da filial de São Paulo. — Fernando Boulhosa, guarda livros, registado sob n. 34.539.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EM 31 nz DEZEMBRO DE 1912
	~Má

Débito

Cr$
	

Cr$

a Despesas gerais 	  • • ••	 280.117,90

a Juros e descontos 	
	

30.521,50

a Diferenças e abai intentos 	
	

5.943,624

a Eventuais 	 . • • •	 6,30

a Propaganda 	
	

9.418,40	 326.607,724

10.038,30

toédito

Cr$
	

Cr$
Saldo do exercício anterior 	

	
9.376,362

Juros de mora 	
	

31.487,70
Remuneração 	

	
282.478,84

Diferenças e abatimentos
	

0.064
Eventuais 	
	

38.018,62
Taxas diversas 	

	
965,50

Juros 	
	

2 .486,00
	

355. 436,721

Juros hipotecários 	 	 109.575.52
Dividendos 	 	 150.000.00
Terrenos 	 	 30.017,053
Construções 	 •	 48.767,265	 338.359,838

Filial de São Paulo (reserva em

	

31 de dezembro de 1941) ., 	 150.000,00
Reserva para débitos duvidosos • 	 28.483,210

	
178.483,21a Impostos 	

a Terrenos 	 	 580.233.27
Saldo que passa para 'o exercício

de 1913 	 35.223,16

916.879,294916.879,294,

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1942. — Fernando Boulhosa, guarda livros, registado sob n. 34.539.

PARECER DO CONSELHO FWC•L DA "PREDIAL NOVO MUNDO 5 A., SOPRE OS

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
livros e contas referentes ao exercício de 1942, bem como o balanço

'Lucros e Perdas", teem a satisfação de declarar terem encontrado tudo
aprovados todos os atos e contas da Diretoria, relativos ao exercício

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 19;3. — Americo Rodrigues. —

ATOS E CONTAS DA SUA DIRETORIA, REFERENTES AO EXERCICIO DE 1942
Predial Novo Mundo S. A., tendo examinado detidamente todos os
e demais discriminação das suas diversas, contas, inclusive a de
em perfeita ordem e regularidade, propondo, por isso, que saiam
de 1942.
Octavio Ferreira Noval. — José da Silva Campos.

(N. 3.779 — 22-3-4.3 — Cr$ 907,80).

ENGENHARIA EDITORA S. A.
Srs. acionistas:

A Diretoria vem prestar-vos conta do que se passou no ano so-
cial de 1942, com importância relativa a nossa sociedade.

Sampaio Correu .— Infelizmente cumpre-nos, em primeiro lugar.
assinalar o desaparecimento do grande Mestre e notava' Engenheiro,
sob cuja égide, incontrastavel prestígio e vasta influência, foi organi-
zada esta sociedade e que com tanta segurança e sabedoria vinha gui-
ando seus primeiros passos.

Sua perda entre nós é cada dia mais seusivel.
O secretário da Diretoria fundadora desta sociedade, engenheiro

Mario 13elif.ario de Carvalho, por motivo de moléstia que todos nós
lastimamos, foi forçado a resignar o cargo.

Novos diretores — As vagas, assim abertas, foram preenchidas; ita
forma dos Estatutos (art. 5.9). com a designação para presidente do
engenheiro Alcides Lins e para secretário do engenheiro Luiz Ho-
dolpho Cavalcanti de Albuquerque Filho.

Legalização da sociedade — Conforme publicação constante do
_Diário Oficial de . 27 de novembro de 1911 (pág. 22.296), nossos es-
tatutos, adotados pela assembléia geral de 15 de abril de 1911. e mo-
dificados pela assembléia geral extraordinária ,do 27 de setembro de
1911, foram devidamente registados no Departamnto Nacional de In-
dústria e Comércio, estando legalizada nossa .situação corno socie-
dade anônima.

Registo da Revista do Clube de Engenharia — O DA.P. registou
nossa revista, mantendo seu nome tradicional e que vem honrando
desde 1887. Impôs, entretanto, ao Clube a seguinte obrigação expressa:

"Deveis, entretanto, promover a transferência da propriedade
dessa publicação para pessoa natural, sociedade anônima por ações no-
minativas ou sociedades por quotas, isto porque as pessoas jurídicas,
como é o caso do Clube de Engenharia, não permite a lei sejam pro-
pristárias de empresas jornalísticas.

A transferência da propriedade da Revista ainda não se tornou
efetiva, estando a diretoria„ nos termos do art. 2.0 dos nossos esta-
tutos, acordando com a diretoria do Clube de Engenharia as condições
mediante as quais esta transferência se tornará efetiva.

A revista entretanto, desde seu n. 76, vem sendo publicada como
nossa propriedade, tendo ficado o presidente da sociedade como seu di-
retor responsavel para os efeitos da lei de imprensa.

Logo esteja concluido o acordo com o Clube, e suas cláusulas ob-
tenham o parecer favoravel do nosso Conselho Fiscal, sereis convo-
cados a uma assembléia geral extraordinária para conhecer, discutir
e aprovar previamente o acordo.

Estatutos da Sociedade Anônima — Nossos estatutos apresentam
falhas, — como a de não ter um artigo sequer sobre a organização do
conselho fiscal, e disposições, como g letra a do art. 7.0, contrárias
à lei. conjuntamente com o § 2. 0 do art. 8.0:

Estamos estudando sua reforma que será oportunamento subme-
tida à assembléia geral.

Periodicidade da revista — A revista vem sendo regularmente
publicada nos meses pares do ano e mantendo a feição mie lhe foi
dada, após sua reorganização na última presidência Sampaio Corrêa
no Clube 'de Engenharia. Estamos nos esforçando para alem disso,
fazè-la sair sempre no dia 15 dos meses pares do ano.

Publicidade — Como vereis pelas contas apresentadas, foi boa
nossa publicidade, deia provindo nossa principal fonte de renda.

Subvenções do Clube — O Clube de Engenharia pagou regular-
mente sua subvenção mensal de Cr$ 3.000,00 atas mil cruzeiros).

. Conta com o Clube de Engenharia — . No balanço o clube figura
como devendo à Editora Cr$ 7.585,10, resultante de haver a Editora
assumido o ativo e passivo da revista.

Lucros líquidos — O balanço de lucros e perdas tio ano Social fin-
do demonstra um resultado líquido de Cr$ 13.040,70, o qual, nos ter-
mos do art. 10 de nossos estatutos, está à disposição da assembléia
geral, que determinará sua aplicação. de acordo com a lei.

A diretoria sugere que a Editora dó quitação ao Clube do débito
acima relatado, e que o restante 'do saldo passe para o ano seguinte
em conta de reserva.

Esta reserva é necessária porque'a editora ainda se aclia em or-
ganização e terá de arcar com as despesais de legalizar a transferan-
eia da revista.

Alam da consideração acima, devemos ter em vista que a prin-
cipal finalidade de nossa sociedade é cultural e não comercial lucra-
tiva: a acumulaçN) dos lucros virá facilitar nossas iniciativas cultu-
rais, as quais serão propostas a vossa aprovação à medida que nossos
recursos o permitirem.

Pessoal — A revista tem o pessoal estritamente necessário ao seu
funcionamento.

Ainda falta regularizar a situação desse pessoal perante as leis
sociais, no Ministério do Trabalho.

Esse assunto acha-se sob o cuidado da diretoria.
Relações com o fisco — Como ,já referi, nossa finalidade social é

principalmente cultural, razão pela qual Sampaio Corrêa requereu à
Recebedoria de Rendas que a Editora fosse isentada de impostos.

Esse requerimento pende de aprovação.
Balanço — O balanço e a demonstração de lucros e perdas pa-

recem dispensar maiores esclarecimentos.
Contas de reserva — A reserva de garantia do capital, no mon-

tante de Cr$ 762,60, 5% do saldo líquido, é obrigação legal (art. 130
da lei).

A reserva para a legislação social é indispensavel, pois a socie-
dade não legalizou oportunamente seu pessoal perante o Ministério do
Trabalho. Te-lo-á de fazer e pagar as contribuições em atraso.

Situação financeira — A situação financeira segura e próspera,
demonstrada pelo balanço, não nos deve levar a exagerado otimismo,
nem permite ampliar nossa iniciativa em benefício dos sócios do Clube
de Engenharia. Ela resulta de uma administração cautelosa.

De fato, as despesas com a publicação de revistas veem num cres-
cendo de número para número, o que nos forçará a persistis na mes-
ma maneira cautelosa.

São estes os fatos e considerações que julgamos dever levar ao
vosso conhecimento. Estamos, porem, ao vosso inteiro dispor para
prestar qualquer esclarecimento suplementar que julgardes neces-
sário.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. — Presidente, Alcides
Lins. — Secretário, Luiz Rodolph.o Cavalcante de Albuquerque Filho.
— Tesoureiro, Joaquim Catramby.

.(N. 3.767 — 23-3-43 — Cr$ 244,80).
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COMPANHIA, IMOBILIÁRIA RIACHUELO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se em
27 de março de 1943

Srs. acionistas:
Em obediência à lei vimos relatar-vos a marcha dos negócios

desta Companhia no ano de 1942. Correram estes com a maior regula-
ridade, apresentando resultado bastante compensador, o que . nos per-
mitiu distribuir uni dividendo superior aos do anos anteriores.

Procedemos ao resgate de mais 250 debêntures de nossa emissão
no valor de Cr$ 50.000 00 (cinquenta mil cruzeiros). Com essa amor-
tização, fica nossa dívida hipotecária reduzida para Cr$ 150.000,00
(cento e cinquenta mil cruzeiros).

'Para mais completa apreciação dos resultados obtidos juntamos a
este os nossos balanços encerrados em 20 de junho e 31 de dezembro,
os quais já foram examinados pelos Srs. membros do Conselho Fiscal,
eumptindo-vos agora julgá-los. Acham-se à vossa disposição lodos os
documentos a que se refere o art. 99 do decreto-loi n. 2.627, de 26
de setembro de 1940; todavia, se de mais algum esclarecimento care-
cerdes, estamos ao vosso inteiro dispor.

Encerrando o presente relatório, queremos deixar consignados os
nossos agradecimentos à valiosa colaboração dos Srs. membros do
Conselho Fiscal, que terminam os seus mandatos. Devemos ainda lem-
brar-vos que tendes de eleger os .que terão de servir no corrente
exercício.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1943. — Jair Po-min de Oliveira
Roxo, diretor-presidente.	 —	 Joel Foinvi de Oliveira Roxo, diretor-
gerente.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1942
Ativo

Imobilizado:
Cr$ Cr$

Moveis	 e	 ntensilios	 	 3.200.00
Máquinas •	 	 15.000.00
Itens moveis 	 1. 520 .000.00
Projetos e obras 	 12.500,00 1.550.700,00

Disponivel:
T.:ni	 caixa	 .	 	 37 .221.40
Em Banco .	 	 11.112.50 48.336,00

Realizavel — a longo prazo:
Light and Power Ltd. e/deposito 	 121,50

Contas de resultado pendente:
Imposto e alugueis a receber 	 20.758,00

De compensação:
Ca lições	 	 20.000.00

1.639.916,40

Passivo
Não exigivel:

Gr$
Capital 1.000.000,00
Funoo de reserva	 	  	 223.231.00
Fundo de depreciação	 	 26.475

'
 00

Lucros suspensos 110.069.90
Exigivel — a curto prazo:

Juros de debêntures a pagar 	 8.000,00
Exigivel — a longo prazo

Depósitos	 .	 	 6.100.00
Empréstimos hipotecários 200.000.00 206.100,00

Contas de resultado pendente:
Lucros e perdas 	 45.740,50

De compensação:
Títulos caucionados	 	 20.000,00

1.039.910,40

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO BE 1942

Ativo

Imobilizado:
Cr$ Cr$

Moveis e utensílios	 	 2.800.00
Máquinas	 .	 	 15.000,00
Bens imoveis .	 	 1.520.000.00
Projetos e obras 	 12.916.30 1 .!)50 . 746,30

Disponivel:

Em Caixa . 	 24.225.130
Em Banco 51.352.60 75.578,29

Realizavel a longo prazo:

Light and Power Co. Ltd4 c/depósito 	 121,50
Contas de resultado pendente:

Impostos e aluguéis a receber 	 17.540,09
De compensação:

Cauções	 . 	 • 20.000,00

1.663.986,00

Passivo

Não exigivel:

Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	

Exigivel — a curto prazo:
Dividendos a distribuir 	 	 60.000,00
Juros e debêntures a pagar 	 	 6.000,00

Exigivel — a longo prazo: -

Depósitos . 	
	

6 .400.00
Empréstimos hipotecários -	

	
150.000,00

Contas de resultado pendente:

Gratificação a empregados 	
De compensação:

Títuh.!s caucionados 	

1.663.986,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -miemos E PERDAS"

Em 31 de dezembro de 1942

Débito
Cr$

Projeto e obras 	 	 1 .438,50
Impostos, taxas e seguros 	 	 7.595,00
Despesas gerais 	 	 17.373.70
Juros e debêntures 	 	 6.000,00
Honorários	 18.000.00
Moveis e utensílios 	 	 400,00
Fundo de reserva 	 	 12.181,00
Lucros suspensos . 	 	 37.166,20
Fundi de depreciação 	 	 10.962,90
Dividendo a distribuir 	 	 60.000,00
Gratificação a empregados 	 	 1.500,00

172.617,30

Cr$

1.000.000,00
235 .412.00

37.437,90
147.236,10

156.400,00

1.500,00

20.000,00

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Em 30 de junho de 1942 .
Débito

Despesas gerais . 	
Honorários
Impostos. taxas e seguros 	
Juros e debêntures 	
Saldo que passa para o 2.0 semestre deste ano

Cr$
19.128 10
18 000,00
28.315,70

8.000.00
45.710.50

119.184,30

Crédito
Cr$

Eventuais	 .	 	 4.800.00
Aluguéis	 .	 	 117.225,80
Juros	 .	 	 158.50

119.184,30

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1942. — Jair Fomnt de Oliveira
Roxo. — doei Fomm de Oliveira Roxo, diretores. — Alberto Motos.
eontador, reg. 32.191.

Crédito
Cr$

Saldo ante' ior 	 	 45.740,50
Juros 	 	 240,10
Aluguéis 	 	 124.836,70
Eventuais . 	 	 1.800,00

172.617,30

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913. — J4111' F0112111 de Oliveira
Roxo. — doei Fomm de Oliveira Roxo.. diretores. — Alberto Mattos,
contador, reg. 32.194.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Riachuelo, tendo
examinado minuciosamente os balanços e demais documentos, apre-
sentados pela Diretoria, referentes ao ano de 1912, e achando tudo na
mais perfeita ordem, é de parecer que sejam aprovados.

Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1913. — Mario Bento da Cunha.
— Romeu rodt Gomes. — Thonkaz Antonio de Mello.

(N. 3.835 — 20-3-43 — Cr$ 447.80)



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA « LUCROS E PERDAS" 101 31
DE DEZEMBRO DE 1942

(Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912)

Receita
Renda 	
	 463.202.90

	  --
Cr$	 453.202,90

. Despesa

Instituto dos Comerciários 	 2.152.60
Comissões 	 	 11 [.972.00
Pinturas 	 	 65.173,00
Honorários da Diretoria 	 	 12.000,00
Despesas judiciais 	 12.000,00
Aluguel de escritório 	 	 0.000,00
Ordenados 	 	 33.520.00
Impostos 	 	 5.588.50
Despesas gerais 	 	 16.125,30
Reforma de grades 	 	 5.020.50
Quota da Prefeitura 	 	 20 .000,tio
Imposto de renda 	 	 7.203.00
Legião Brasileira de Assistência 	 	 22.30
Estamparia de painéis 	 	 9.872,00
Contratos, amortização dos efetuados com a Prefei-

tura Municipal 	 	 II .892,50
Lucros 4: Perdas n/ano 	 	 114.061.1'0

Cr$	 461.202,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912 — Jonatbas Nunes Pereir,,,
presidente em exercício. — Reinhald Friess, guarda-li% ros regista,,10
sob n. 32.753.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
Os membros do Conselho Fiscal da Empresa Brasileira de

Imoveis e Publicidade S.A., examinaram cuidadosamente o bfilanço,
conta de lucros e perdas e as demais, referente ao ano de 1912,
findo em 31 de dezembro, encontrando tudo em perfeita ordem
de acordo com a escrituração, e assim, são de parecer que, junta-
mente com o relatório da Diretoria, sejam aprovadas.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 1943. — Carlos Carda de
Souza — Luiz Oneto — Edmundo Machado.

e,	 (N. 3.841 --- 020-3-43 — Cr$ 316.80)

GALERIA CARIOCA DE MODAS S. A.

RELATÓRIO DA DURETORLA DA GALERIA CARIOCA DP. 340DAR S. A.
A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A REALIZAR-SE EM 30 DE MARÇO DE 1913

Srs. acionistas:
Conforme determinam a lei e os nossos estatutos, submetemos

apreciação da assembléia geral as contas relativas ao ano social
de 1942. A situação geral criada pela guerra não nos permitiu
dar aos negócios sociais o surto que era de 'esperar, parecendo con-
veniente à diretoria a criação de um fundo de previsão consoante
facilita a lei, não se fazendo distribuição de qualquer dividendo
nesse exercício.

Rio de, Janeiro., 25 de fevereiro de 1943. — Karl Gerhord
Matthias, gerente geral. — Paulo Schnetzer, gerente-auxiliar. —
Walter Joachint Ileydenreich, sub-gerente.

BALANÇO ENCERRADO

Valores imobilizados:
Máquinas e acessórios 	
Instalação Rua Ouvidor
Restauração loja 	
Automoveis 	

Valores realizaveis a prazo (curto)
Fazendas gerais 	

	
2.740.495,50

Devedores vendas 	
	

603.916,60
Devedores diversos 	

	
2.450,00

Cauções e depósitos 	
	

1.810,00

Valores disponiveis:
Caixa 	 	 • 41.421,20
Bancos 	

	
532.422.00

Valores de liquidação pendente:
Transitória ativa 	  ...

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	  

3.318.672,10

573.846,20

25.077.20

4.614.728,00

150.000,00

4.744.728.00

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

46.680,00
560.000,00
31.022,50
29.430.00 007.132,5h
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EMPRESA BRASILEIRA DE 'MOVEIS E PUBLICIDADE S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA RELATIVO Ao EXERCÍC IO ENCERRADO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Os diretores da Empresa Brasileira de Imoveis e Publicidade
teem o prazer de submeter à apreciação dos Srs. acionistas,

as contas e o balanço referentes ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1912, bem corno o parecer do Conselho Fiscal, sobre os
quaes vos devereis pronunciar em assembléia geral ordinária, a rea-
lizar-se em 20 de abril próximo. futuro.

OS referidos documentos, postos à vossa disposição, em nossa
serie, com a antecedéncia legal, evidenciam • a. situação económica e
financeira da nossa sociedade. 'Embora satisfatória, mas persistindo
a situação anormal, que continua a influir nos setores da atividade
comercial, principalmente no de publicidade, pela restrição de anún-
cios e verba de propaganda, e ainda na nossa secção imobiliária, a
diretoria, tendo ouvido o Conselho Fiscal, se abstem de sugerir a
distribuição de dividendo. Alem dessas informaçfor .s que trazemos
ao vosso conhecimento, estamos prontos a atender, com a maior
satisfação, quaisquer outras julgada necessárias.

Rio de Janeiro, '12 de janeiro de 1943. — lomithas Pereira
Filho, presidente.

' BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

(Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912)

Ativo

Conta de compensação:

Ações	 caucionadas 	 •	 20.000.00

Imobilizado:

Contratos com a Prefeitura Mu-
nicipal	 	 59!463.20

Moreis	 e	 utensílios 	 6.687,70
Material 	 75.294,50
Imoveis	 	 1.288.985,30 1.130.430,70

Apólices em caução 	 2.000,00
Dinheiro em caixa e Bancos.. 26.681,20' 28.681,20

•

Realizarei:

edores por anúncios contratados 451 488,00

Cr$ 1.930..999,90

Passivo

Não exigirei:

Capital	 	
Lucros e perdas para o fundo

de previsão 	

500.000,00

141.061.80

"'

644.061,80

120.050,10

695.000,00

451.488,00

20.000,00

Conta de resultado pendente:

Fundo de previsão 	

Exigirei:

Contas correntes 	

Realizarei:

-	 Contratos de anúncios 	

Conta de compensação:

Caução da Diretoria

Cr$ 1.930.599,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Jonothas Nunes Pereira,
presidente em exercício — Rein. hold Friess, guarda-livros, registado
sob ri . 32.755.



njo de Janeiro, 31 de dezembro de 1952. — Karl Gerhord Matthias,
gerente -geral. — Paulo Nehnetzer, gerou -auxiliai'— wattec Joarhito
Ileydeareieh, sub-gerente. Alvaro da Costa, contador registado sob
n. 39.006.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "fremis E PERDAS" EM 31
DE DEZEMBRO DE 1912

Gastos

PesTiesas gerais 	
Despesas S. Costura 	
Despesas marcenaria 	
Despesas tapeçaria 	
Impostos 	
Prejnizos extraordinários 	
Prejnizos com devedores 	
Depreciações 	
Lucro 31-12-42:

5% para o fundo de reserva
legal 	 	 15.238,90

Disponivel 	 	 289.522,90

Receitas
Receitas fazendas gerai? 	
Receitas diveN.is
Receitas extraordinárias 	

1 .:J28.817,10
48.114,50

2152218,20
213.620,20
168 . 613,60
a.0.115,20

320,50
69. 656,00

301.761,80

. 159.936,40

2.3546.033.70
08.217,70
3.685,00

2.159 936,40

11M de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Kirl Gerhard Met-
thlas, gerente-geral. — Paulo Schnetzer, gerente-auxiliar. — 11 <a-
ter joachim 1/e ydenreich, sub-gerente. — Alvaro da Costa, conta-
dor, registado sob Il. 39.006.

PARECkli Do CONSELHO FISCAL

OS membros do Conselho Fiscal, tendo examinado com toda ateu-
n .:iTio o balanço e a conta de Lucros e Perdas e obtido da Direto' ia
os esclarecimentos necessários, são de parecer que deVelll sei; apro-
adas pela assembléia geral, assim como a proposta da Diretoria

no sentido de ser criado mi fundo de previsão em vista da situação
geral criada pela guerra, não se fazendo distribuição de dividendos
nesse exercício.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Taeodoe Simon.
Rermann Sthamer —	 ;11oeser.

(N. 3.816 — 20-3-43 — Cr$ MO)
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Pai ,ItiVO
Capital e reservas:

Capital	 	   4.000.000,00
Fumlo de reserva legal 	 15.238,90
Fundo de amortizaçáo 	 69.656,00 4.081	 891,90

Obrigações a prazo	 (curto)
Credores	 diversos 	 26.739,20
Fornecedores	 	 164.281,20 191.023,10

Liquidações pendentes:
Transitória passiva 	   49.286,80
Lucro 31-12-42 	 301.761,80
Menos 5% para o Fundo de

.	 reserva legal 	   15.238,90 289.522,90

4 . 611.728,00
Contas de compensação:

Caucão da Direlaria ... 150 .000,00

4 764.728,00

anúncio de convocação da presente assembléia geral, nos seguintes
termos: "União Comercial dos Varejistas" Comp. de Seguros Terres-
tres 'e Marítimos — Rua do Ouvidor n. 63, 1.° e 2.° andares --
fido Próprio) — Assembléia Geral Ordinária — A Diretoria convida
os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 15 do corrente, às 15 horas, na sede da Companhia, para: a) To-
marem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria e
do parecer do Conselho Fiscal, correspondentes ao exercício de 1912:
b) Elegerem Os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o
exercício de 1913; e) Tratarem de assuntos sociais. Ficam suspensas
as transferencias de ações até a realização da Assembléia Geral. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1943. — Oclavio Ferreira Novel, Octacilio
de Castro Noval, Raphael Garcia de Miranda, diretores". De acordo
com essa ordem . dos trabalhos, o senhor presidente convida a Direto-
ria, na pessoa do seu presidente, senhor Octavio Ferreira Nova!, a
ler o seu relatório, Balanço e Conta de Lucros e Perdas, relativos ao
exercício de 1912. Finda essa leitura, pede a palavra o senhor Geral-
(fluo Izidore da Silva e propõe a dispensa da transcrição, na ata dos
presentes trabalhos, dos documentos que acabam de ser lidos, aten-
dendo a que os mesmos foram publicados, na forma determinada
pela lei vivente, no Diário Oficial, no "Jornal do Comércio" e no
"Correio da Manhã", proposta essa que é aprovada por maioria de
votos. A seguir, o senhor presidente convida o Conselho Fiscal, por
seu relatei . , senhor Cesario Coelho Duarte, a proceder à leitura de
Parecer do Conselho Fiscal, que é feita nos seguintes termos:
Srs. acionistas — O Conselho Fiscal da Companhia de e Seguros Ter-
restres e Marítimos "União Comercial dos Varejistas", tendo exami-
nado minuciosamente a escrituração, balanços

'
 valores e documentos,

referentes ao exercicio de 1942, tem a satisfação de vos informai'
que encontrou tudo em perfeita ordem e rigorosa exatidão. Com
justa satisfação assinala a ilustre diretoria em seu relatório o no-
Lavei acreseimo de Cr 1.165.520,30 — na receita de prêmios do
ramo "incêndio" — e de Cr$ 3.001.230,10 na do ramo "transportes" —
em confronto com o anterior exercício. Merece sejam postas em re-
levo tambem, as diversas reservas que se apresentam elevadas a Cr$
7.571.J71.10 — isto é: pouco mais de très vezes o capital da Com-
panhia. Notaveis foram, outrossim, as várias realizações da Direto-
ria, no sentido de aumentar o patrimônio da nossa "Varejistas". den-
tre ai quais devemos realçar a aquisição de dois ótimos prédios do
três pavimentos, um situado à rira do Rosário n. 108, e outro à rua•
do Carmo it. 66, ou sejam no centro bancário desta Capital. Por se-
rem sobremodo relevantes os esforços que os dignos membros da
Diretoria envidaram para o engrandecimento da nossa Companhia,
concluimos este nosso parecer propondo: 1.° — que sejam aprovados
os atos e contas da ilustre Diretoria, referentes ao exercício de 19/2;
2.0 — que se faça constar da ata da assembléia geral um voto de es-
pecial louvor à preclara Diretoria, pelo muito que realizou em favor
do progresso da nossa Companhia. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1943. Casario Coelho Duarte, Joaquim Bernardino d'Oliveira, Saul
Garcia Cal, José Augusto d'Oliveira, Dr. Manoel Bastos de Oliveira.
Em prosseguimento, o senhor presidente põe em discussão o relatório,
Balanço e Conta de *Lucros e Perdas, ap%sentados pela Diretoria, bem
assim o Parecer do Conselho Fiscal e, como ninguam se manifestasse,
submete-os à votação, sendo aprovados, com abstenção dos membros
da D:retoria e do Conselho Fiscal. Em continuação, o senhor presi-
dente declara que vai proceder à eleição do Conselho Fiscal, para o
exercício de 1943, motivo pelo qual suspende a sessão, por dez minu-
tos, afim de que os senhores acionistas preparem as suas cédulas.
Reaberta a sessão, o senhor 1.0 secretário faz a chamada, pela ordem
das assinaturas no "Livro de Presença", sendo recolhidas 30 cédulas,
cuja apuração apresenta o resultado seguinte: para membros efeti-
vos do Conselho Fiscal: Cesario Coelho Duarte, brasileiro, residente
à rua Sainbatba, n. 66, nesta cidade; Joaquim Bernardino d'Oliveira,
brasileiro, residente à rua São Francisco Xavier, n. 943, nestaacidade;
Saul 'Garcia Cal, brasileiro, residente à rua Maio, Lacerda, n. 159,
casa 5, apartamento 102, nesta cidade; José Augusto d'Oliveira, bra-
sileiro, residente à rua Hilário de Gouveia, n. 132, nesta cidade; dou-
tor Manoel Baatos de Oliveira, brasileiro, residente à rua Júlio de Cas-
tilhos, n. 102, apartamento n. 20, nesta cidade; para suplentes: Os-
waldo Costa, brasileiro, residente à rua Otto Simon, n. 132, nesta ci-
dade. Gilberto de Souza Costa, brasileiro, residente à avenida Rainha
Elisabeth n. 144, nesta cidade; Jorge Francisco de Campos, brasileiro,
residente 1 rua Diniz Cordeiro, n. 38. nesta cidade; Manoel Corrêa
Dias Garcia, brasileiro, residente à avenida Atlântica, n. 628, nesta
cidade; João da Costa, brasileiro, residente à praça da República, nú-
mero 61, nesta cidade; com 3.310 voto:: cada um. Em face desse re-
sultado, o senhor presidente proclama reeleitos e empossados os re-
feridos senhores e de acordo cora a lei vigente pede aos senhores acio-
nistas que deliberem sobre-a remuneração a ser fixada para o ema-
seIho Fiscal. Solicita a palavra o Dr. José Pedro de Abreu e Lima e
lê a seguinte proposta: Proponho que os membros do Conselho Fis-
cal que funcionarem no corrente exercício recebam, como remune-
ração, o mesmo que a cada uni foi concedido pela assembléia geral
realizada em 16 de março de 1942. Sala das Sessões, 15 de março de
1913. José Pedro de Abreu e Lima. Esta proposta e aprovada por
maioria de votos, depois de posta em discussão. Pede a palavra o se-
nhor San! Garcia Cal e agradece em seu nome e no dos seus colegas
a reeleição com que acabam de ser distinguidos. Em continuação, o
senhor presidente diz que vai passar à. última parte dos trabalhos e,
consequentemente, concederá a palavra aos senhores acionistas que•
desejem tratar de assuntos sociais.- Obtem a palavra o senhor Oclavio
Ferreira Noval, presidente da Companhia, e diz que, de acordo com
a lei vigente, cabe à presente assembléia deliberar sobre o dividendo

Urifit0 COMERCIAL DOS VAREJISTA:.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES'E 'MARÍTIMOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 15 DE
MAMO DE 1913

Às quinze horas do dia 15 de marco 'de 1913, reunidos na sede
da Companhia de Seguros Terrestres e Marítimos "União Comercial
dos Verejistas", à rua do Ouvidor n. 63, 1. 0 e 2.0 andares, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, 30 acionistas, representando 3.340 ações, o
senhor Octavio Ferreira Nova!, presidente da Companhia, auxiliado
pelo senhores Octacilio de Castro iNoval e Raphael Garcia de Miranda,
diretores tesoureiro e secretário, respectivamente. declara que, ha-
vendo número legal, instala a assembléia geral ordinária e convida
a assembléia a eleger ou aclamar uni acionista para presidir os tra-
balhos. Pede a palavra o senhor Jorge Francisco de Campos e propõe
seja aclailiado o senhor doutor Artbur Possolo para essa função. Este
aceita a presidência e convida os senhores desembargador Antonio
José Ribeiro de Freitas Junior e Jorge Francisco de Campos a servi-
!em de 1.0 e 2.° secretários, respectivamente, os quais assumem seus

'li gares à Mesa. Dando inicio aos trabalhos, o senhor presidente lê o relativo ao exarcicio de 1912, a ser distribuído. Propõe,. portanto, que
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este seja igual ao do ano anterior, isto é: de Cr$ 160,00 	 por ação,
O que é aprovado unanimemente. Continuando com a palavra, o se-
nhor Octavio Ferreira Novel borda considerações sobre o progresso da
Companhia e diz mais que se aproveita do ensejo para trazer ao co-
nhecimento dos senhores acionistas que, tendo sido recebidas propos-
tas para a alienação de dois prédios, um dos quais recentemente com-
prado, resolveu a Diretoria vendê-los, realizando uni lucro de Cr$
1.140.000,00 (uni milhão cento e quarenta mil cruzeiros), aproxima-
damente. E que, não só pelos belos resultados que vem auferido a
Companhia, cujo capital e reservas já atingem a mais de Cr$ 	
10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros), mas tambem pelo lucro
verificado na alienação dos dois imoveis, a Diretoria tomou a deli-
beração de distribuir aos senhores acionistas, no corrente exercício
e em ocasião oportuna, o bonus de Cr$ 60,00, por ação, distribuição
essa que é permitida pelo § 49, do art. 8. 0, (los estatutos sociais, o
que pede ao senhor presidente para submeter à apreciação dos se-
nhores acionistas. O senhor presidente enaltece a atuação do senhor
Octavio Ferreira Novell, corno presidente da "Varejistas" e de seus
companheiros, e põe em discussão a deliberação da Diretoria. Nin-
guem se tnanifestando, submete-a à votos, sendo aprovada unanime-
mente. Pede a palavra o senhor Cesario Coelho Duarte e apresenta
a seguinte proposta: Dada a dedicação com que os esforçados dire-
tores da Companhia a veem administrando, cujos resultados avultam
de ano para ano, proponho seja concedida à Diretoria uma bonifica-
ção do mesmo valor do boiais extra que vai ser distribuido aos acio-
nistas, de acordo com o tempo de trabalho de cada diretor. Sala das
Sessões, 15 de março de 1943. Cesario Coelho Duarte. O nhoe pre-
sidente diz que é com a máxima satisfação que submete à delibsração
da assembleia geral a proposta que acaba de ser apresentada à Mesa,
pois está bem certo de que os senhores acionistas não deixarão de
apreciá-la na sua exata significação, que é a de reconhecer e premiar
os esforços que a digna Diretoria e, especialmente o preclaro presi-
dente da Companhia, teem envidado para o seu engrandecimento. A
seguir, põe cru discussão essa proposta, sendo a mesma aprovada por
unanimidade, com abstenção dos membros da Diretoria, por se tratar
de assunto de seu interesse. Solicita a palavra o senhor Octavio Fer-
reira Noval e agradece em seu nome e dos seus colegas a declaração
do senhor presidente e a manifestação da assembléia geral muito sim-
pática à Diretoria. Pede a palavra o senhor doutor Manoel Bastos
de Oliveira e propõe uni voto de louvor ao senhor presidente da Mesa,
pela maneira correta e distinta com que se houve na direção dos tra-
balhos, proposta essa que é vibrantemente aplaudida. O senhor pre-
sidente'agradece essa manifestação e suspende a sessão para ser la-
vrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi a ata lida pelo senhor 1.°
secretário e, em seguida, posta em discussão e aprovada por unani-
midade. E eu, Antonio José Ribeiro de Freitas Junior, primeiro se-
cretário, a fiz escrever o assino com os demais componentes da Mesa
e com outros acionistas presentes, na forma prescrita pelo art. 96, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de outubro de 1940. Rio de Janeiro, 15 de,
março de 1913. — Antonio José Ribeiro de Freitas Junior, 1.° se-
cretário. — Jiriba?. Possolo, presidente. — Jorge Francisco de Cam-
pos, 2.° secretário. — Octavio Ferreira Nova!, por minha esposa Ma-
ria Souza Ferreira Naval. — Octavio Ferreira Noval, por meus fi-
lhos menores Léda e Renato. — Octavio Ferreira Novel. — Geral-
dino Izidoro da Silva. — Octocilio de Castro Novel. — Raphael C.
Garcia de Miranda. — Octavio Ferreira Naval Junior, p.p. de D. Hos-
tilina Ferreira Bastos Neto. — Octavio Ferreira Naval Junior. —
Neusa Maria Naval Itourão. — Manoel Corrêa Dias Garcia. 	 João da
Costa. Remoa Duma Mucientes, p.p. de Daniel Duran. — Ramon
Durant Mucientes, pela Sociedade União Comercial dos Varejistas de
Secos. e Molhados. — :Mino Izidoro da Silva, presidente. — José Pe-
dro de Abreu e Lima, p.p. de D. Deolinda Alves de Azevedo Castro.
— José Pedro de Abreu e Lima, p.p. de Hermann Bekenn. — José
Pedro de Abreu e Lima. — Paulo Vieira de Souza. — Cesario Coe-
lho Duarte. — Joaquim Bernardino d'Oliveira. — Saul Garcia Cal.
— José Augusto d'Oliveira.

COMPANHIA BRASILEIRA DE MATERIAL SANITÁRIO S. A.
(COBRASAN)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASILEIRA DE
MATERIAL SANITÁRIO S. A. (COBRASAN), REALIZADA EM 23

DE FEVEREIRO DE 1943, NA FORMA ABAIXO:

As quatorze horas do dia 23 de fevereiro cio ano de 1943, reunidos
na nova sede da Companhia Brasileira de Material Sanitário S. A.
(Colwassin), à Avenida Almirante Barroso n. 91, 5.° andar, sala 520,
acionistas representando a totalidade do Capital Social, conforme assi-
naturas lançadas no livro de presença, foi aclamado, para presidir os
trabalhos o acionista Dr. Heitor Beltrão, que aceitou, e depois de con-
ferir os certificados dos portadores das ações, declarou haver número
legal para a instalação da assembléia, pelo que convidava para fazer
parte da mesa. como 1.0 e 2.° secretários, os Drs. Otto de Andrade
Gil e Carlos Esteves, que aceitaram, tomando lugar à mesa. Cons-
tituida esta, o Sr. presidente declarou que a assembléia fora convo-
cada para tornar conhecimento e deliberar sobre o relatório da Di-
retoria, balanço e contas de lucros e perdas; sobre o parecer do Con-
selho Fiscal, relativamente às ditas contas e balanço, do exercício de
1942, e, ainda, para eleger os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes, para o exercfcio de 1943, fixando-lhes os respectivos hono-
rários, tudo conforme editais publicados no "Jornal do Comércio" e
no Diário Oficial de 9, 13 e 20 de fevereiro do corrente ano, pelo que

dava a palavra ao 1.0 secretário para proceder à leitura do relatório,
balanço e contas da Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fiscal,
documentos esses que — na forma da lei — foram publicados no "Jor-
nal do Comércio" de 28 de janeiro de 1943 e no Diário Oficial de 28
de janeiro de 1943. Finda a leitura, foram submetidos à discussão.
Não havendo quem os quisesse discutir, foram submetidos à votação,
sendo aprovados, abstendo-se a Diretoria de votar quanto ao seu re-
latório e contas e o Conselho Fiscal, quanto ao seu parecer. A assem-
bléia, por indicação do acionista Dr. Otto Gil, resolveu dispensar
a publicação desses documentos na presente ata, visto já terem sido
publicados. A seguir, procedeu-se à eleição do Conselho s'iscal e seus
suplentes, para o exercício de 1943, sendo eleitos. membros efetivos,
os Drs. Otto de Andrade Gil, Odilon Braga e Heitor Beltrão, com os
honorários mensais de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) e para suplen-
tes, os Srs. Carlos Esteves, Dr. José Penalva Santos e Dr. Raymundo
Corrêa de Azevedo Sobrinho. Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a assembléia e de tudo quanto nesta se
passou, eu, Otto de Andrade Gil, 1.° secretário, lavrei a presente ata,
que depois de lida e achada conforme vai assinada pela mes que pre-
sidiu os trabalhos e pelos demais acionistas presentes, em número
legal. — Otto de Andrade Gil, 1.° secretário. — Heitor Beltrão. —
Carlos Esteres. — Ernesto Igel. — Reinhold Ilartmann. — G. Lessa.
— Odilon Braga.

(N. 3.842 — 20-3-12 — Cr$ 163,00)

ACESSÓRIOS PARA AUTOMOVEIS CASA SERAFIM FERREIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA PE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

Com a presença de acionistas em número legal, conforme se veri-
ficou pelas assinaturas no livro próprio, e, sob a presidência do senhor
Serafim Ferreira de Almeida, aclamado pelos presentes para dirigir
os trabalhos, tendo como secretário o Sr. Ruy Lopes de Carvalho, foi
dado o início, às 14 horas do dia 26 de fevereiro de 1913, à Assembléia
Geral Ordinária para a tomada de contas da Diretoria, discussão do
Balanço e 'ia conta de Lucros e Perdas e apresentação do parecer do
conselho Fiscal sobre -o movimento encerrado a 31 de dezembro de
1912

Lidos pelo Sr. secretário o relatório da Diretoria e demais do-
cumentos acima descritos, bem como os convites e anúncios prévia e
regularmente publicados no Diário Oficial e no 'Jornal do Comércio
sobre a matéria a discutir, foram os mesmos submetidos à apreciação
dos acionistas presentes, declarando o Sr. presidente estar apto a
prestar quaisquer esclarecimentos porventura solicitados.

Acrescentou S. S. que o dividendo de Cr$ 759.40, por-ação à dis-
posição dos Srs. portadores dos títulos a partir da data presente, re-
presentava bem .0 esterço e a dedicação geral em prol do progresso
da casa e do bani estar de quantos confiaram e colaboraram para esse
fim, agradecendo ao mesmo tempo a todos os auxiliares o espírito de
cooperação sempre presente a todos seus atos. solicitou a seguir que
os Srs. acionistas se pronunciassem sobre os documentos apresentados,
verificando-se, após a votação realizada, a aprovação unânime de
todos os atos praticados pela Diretoria até 31 de dezembro de 1912,
inclusive o Balanço e conta de Lucros e Perdas apresentados, absten-
do-se de votar os Srs. diretores, membros da mesa e do Conselho
Fiscal.

Agradecendo, S. S. o Sr. presidente solicitou dos presentes o
concurso geral para a eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1913,
tendo se verificado, após a apuração dos votos, a reeleição para aquele
cargo, por unanimidade, dos Srs. Carlos Rossi Figueiredo, Manoel da
Silva Santos e Antéro Martins da Fonseca, conservando-se tambein,
por vontade geral, come suplentes, os Srs. Joaquim Ferreira Vianna,
Alberto d'Almeida Coimbra. e Joaquim Faria Barbosa.

- Após haver oferecido a palavra a qualquer dos presentes que da
mesma quisesse fazer uso, e, corno ninguem se manifestasse, S. S. de-
clarou encerrados os trabalhos, dando por finda a Assembléia e en-
cerrando as folhas 3 v.-4 do Livro de Presença dos Acionistas com 15
assinaturas representando um total de 1.998 ações.

Suspensa pelo tempo necessário à lavratura da presente, foi a
sessão logo após reaberta para a leitura desta, a qual, aprovada, é
por todos assinada, extraindo-se a seguir as cópias necessárias para as
publicações exigidas pela lei.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. — Serolim Ferreira de
Almeida, presidente. — Rug Lopes de Carvalho, secretário. — Seta-
fim Ferreira de Almeida. — Joaquim Alberto de Souza Barreto. —,
Ilumberto Ferreira Saranuago. — Run' Lopes de Carvalho. — Adelino
Cerejeira Guedes. — Victor Danton Ligneul. — Alfredo Julio Ferreira
Vianna. — Pedro Eugenio Maria de Souza.— Romeu Augusto Arieira
Serrano. — Julio Correia de Queiroz. — Horacio Antonio Cascais. —
Cadmo Gomes de Oliveira — Armando Aureliano de Souza. — Fer-
nandino Rodrigues do Rego. — Antonio Samuel Bendelac.

Acessórios para Automoveis — Casa Serafim Ferreira S. A. —
Serafim Ferreira de Almeida. — Joaquim Alberto de Souza Barreto,
diretores.

Reconheço as firmas Serafim Ferreira de Almeida e Joaquim Al-
berto de Souza Barreto.

Rio, 20 de março de 1943. Em testemunho (sinal público) da ver-
dade. — Alvaro Borgerth Teixeira, tabelião.

(N. 3.843 — 20-3-13 — Cr$ 71,40).

(N. 3.810 — . 20-3-13 — Cr$ 408,00).

•
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SOCIEDADE ANÔNIMA FAZENDAS DO CARMO

RELATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 29 DE MARCO DE 1943

Senhores acionistas:
Cumprindo as determinações da lei e dos nossos estatutos, vimos

submeter ao vosso julgamento os atos da Diretoria no período de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1912, assim como o balanço e contas
relativas a esse exercício.

Relativamente aos atos da administração, são de destacar os se-
guintes:

A produção de aguardente foi bem satisfatória; rendemos a maior
parte do stock e aumentamos a área da plantação, visto que os preços
São prometedores.

O nosso gado está aumentando paulatinamente, tendo sido incor-
porados três novos touros de qualidade. Deixamos de vender um
certo número de cabeças por não atingir a idade desejada, as quais
vão aumentar a cifra disponivel rio ano de 1913, quando esperamos al-
cançar um preço bem melhor.

A plantação de tomates infelizmente foi inteiramente destruida
por inundação.

As dez mil laranjeiras e limoeiros deram a primeira colheita;
mas ternos que conformar-nos, pois, á fruta é destinada a exportação.
Entrementes a grande plantação é bem tratada e cuidada e o paking-
house está pronto para trabalhar. É preciso observar que esta plan-
tação será a parte mais importante da nossa produção.

As plantações de café foram reduzidas à terça parte.
Nas nossas matas extensas temos mui respeitarei reserva de ma-

deiras, que possivelmente darão bom resultado.
Os 40 quilômetros de estrada de rodagem estão todos conservados

na medida das possibilidades.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943. — Humor II. %Vernet', pre-
sidente.

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942, REFERENTE
,A0 _ J ERIODo DE 1 DE JANEIRO DE 1942 A 31

DE DEZEMBRO DE 1942 .

Ativo

DEMONSTRAÇÃO DA, CONTA DE "LUCROS & PERDAS", ENCERRADA EM 31-12-52,
.DEVERENTE AO PERÍODO DE 1 DE JANEIRO DE 1912 A

31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
Cr$

Saldo proxeniente de 1941 	 1.057.120,42
Despesas Gerais 	 54.435,50
Ordenados	 .	 	 79.037,40
Impostos .	 	 946,30

1.191.539,62,

Crédito
Cr$

Gado .	 	 30.712,50
Aguardente . 	 43.154,00
Plantações 3.-235,50
Produção de Laranjas 	 342,40
Venda	 . 	 5.300,00
Saldo que passa para o. ano de 1943	 	 1.108.794,62

1.191.539,62

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Ritmar B. Werner,
presidente. — Karl Arnold vbn Ou', guarda-livros, reg. n. 33.456.

PARECER DO CONSELHO sasc.str..

Os membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Fazendas
do Carmo, abaixo assinados, cumprindo as disposições legais e tendo
examinado as contas e o balanço relativos ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1942, e verificando a sua exatidão, são de parecer
que os mesmos sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913. — Viciar Crespo de Castro.
João Moutinho, suplente. — Braz Venoso Filho, suplente.

(N. 4.285 — 22-3-43 — Cr$ 327,40)

BANCO DO BRASIL S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 20 DE MARÇO DE 191'

Ativo
Cr$

Títulos redescontados 	 	 33. 998.735,80
Banco do Brasil S. A. — C/corrente 	 	 8.621.815,20
Despesas gera is 	 	 56.106.40

Cr$	 42.676.657,40

Passivo
Cr$

Fundo de reserva 	 	 41.840.255,00
Redescontos 	 	 836.402,40

Cr$	 42.676.657,40

RIO de Janeiro, 22 de marco de 1943. —Carneiro de Mendonça, di-
retor. — Frederico nego Filho, contador-tesoureiro.

COMPANHIA CERVEJARIA BRARMA

RETIFICAÇÃO

Na publicação do balanço dessa Companhia, à página 4.093 do
Dirltio ()Pejai do 20 do corrente, fazem-se as seguintes retificações:

Yo ativo:
Onde se lé:

Bens moveis 	 	 40.509.691,00
Leia-se:

Bens moveis 	 	 40.509,961.00
Na soma total,

Onde se lê:
106.143.657.40;

Leia-se:
160.143.657.40.
No passivo:

Onde se lê:
na soma do titulo "Fundo de amortização".
32.356.571.70;

Leia-se:
32.356.581,70.
Na soma total.

Onde se lê:
106.143 .657,40;

Leia-se:
100.143.657,40.

Cr$
	

Cr$
Imobilizado:

Propriedades . 	
	

601.351,20
Pastos e invernadas 	

	
907.766,14

Benfeitorias
	

1 . 575.127.81
Derrubadas e preparação de terra

	
304.437,48

Diversas estradas e pontes 	
	

582 .965,f 6
Máquinas e acessórios 	

	
588.480.79

Moveis Sr Utensílios 	
	

33.721,45
Ferramentas e instrumentos 	

	
17.755.26

Vasilhames 	
	

14. 855.79
Veículos e arreios 	

	
168.311.03

Plantações . 	
	

447:113,45
Plantações novas 	

	
295 430.00

Secção de Café 	
	

311.700.33
Pomar
	

215.621.10
Limoeiros	 	

	
17.487.90

Viveiros . 	
	

25.279,20
Materiais . 	

	
36.113.69	 6.143.551.78

Disponível:
Caixa 	 	 3.670,30

Realizarei:

Ciado . 	 	 343.820.00
Aguardente	 52.709.00
Aves 	 	 395,70
Porcos . 	 	 2.138,30
Madeira • 	 	 1.269.70	 400.332,70

Contas de compensação
Ações caucionadas 	 	 20.000,00	 20. 000,00

Lucros e Perdas:
Saldo verificado 	 	 1.108.794,62

7.676.349,10

Passivo
Cr$

Exigivel a curto prazo:
Contas Correntes 	 	 6.636.349,40

Não exigirei:

Capital . 	 	 1.000.000,00

Contas de compensação:

Cauções . 	 	 20.000,00

7.676.349.40

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1942. — mimar B. Werner,
presidente. — Karl Arnold von Ow, guarda-livros, reg. sob n. 35.456.



Terça-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Março de 1943 4271

COMPANHIA DE SEGUROS MAR/TIMOS E TERRESTRES
"INDEMNIZADORA"

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita h página 4.099 do Diário Oficial (Secção 1)
de 20 de março corrente,

Onde se lé:
Tendo o Sr. presidente posto em discussão e votação a presente

ata, foi a mesma aprovada por unanimidade;
Leia-se:

Tendo o Sr. presidente posto em discussão é votação a presente
proposta, foi a mesma, aprovada por unanimidade.

ARMOUR OF BRAZIL . CORPORATION S. A.

oALAno GERAL EM 31 DE OUTUDRO DE 1942 INCLUINDO AS OPERAõES DAS
SUAS FÁBaltas EM SANT'AN,NA DO LIVRAMENTO, (RIO GRANDE DO SUL),
E EM SÃO PAULO E DAS SUAS FILIAIS EM SÃO PAULO, RD) DE JANEIRO
SANToS, CAMPINAS E RECIFE.

Atiro
Ativo realizavel ern curto prazo

Ativo disponivels
Caixa e Bancos 	  22.271:1138700
Contas a receber 16.256 :3698700

Menos:

S. A. EDIF/C10 "JORNAL 1)0 11RASIL"

mu:rijai° DA marroma Paria SER APRESENTADO À ASSENIBUIA CE:ctL
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1943

Srs. Acionistas:

Pouco tempo a relatar acerca das operações realizadas Utiranbs
o ano cie 1942. Continuaram inalterados nossos contratos de locação
com os mesmos locatários e nas mesmas condições que vigoravam no
ano anterior.

Como resulta do Balanço, os lucros do exercício foram um pouco
jnelhores que os do ano anterior, tendo já sido feita a distribuição
cie um dividendo provisório de Cr$ 200.000,00.

Tendo terminado o mandato da Diretoria, cujo prazo de gostão é
de quatro anos, deveis nesta Assembléia proceder à eleição de seus
novos componentes, como, lambem, do Conselho Fiscal, que deve ser
renovado anualmente, de acordo com a lei.

Estamos à vossa disposição para quaisquer esclarecimentos que
julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. — Ernesto Pereira
Carneiro, diretor-presidente. — José Pires do Rio, diretor-tesou-
reiro. — Paulo José de Queiroz Burle, diretor-gerente.

Reserva .	 	 	 1G5:3398500	 16.091:0308200
BALANÇO REAI.IzADO Em 31 nE DEZEMBRO DE 1942
ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 31 DE MAW20 DE 1913Mercadorias:

Produtos manufaturados e maté-
rias primas, suprimentos, etc.	 92.269:9728218	 130.035:1168148 Ativo

Ativo realizavel a longo prazo Ativo Exigirei:
Contas a receber 	 	 721 :4508700
Depósitos em garantia 	 	 198:6028000	 920:0528700 Caixa	 	 2.913,50

Contas Correntes 227.611,00 551,50
Ativo pendente

Despesas deferidas e. pagamentos
adiantados .	 	 	 171:6018500	 171:6618500 Ativo Imobiliário:

Valor de Imoveis:
Conta de compensação	 Edil'. Aven.	 Rio

Contratos de câmbió para entrega
futura . 	 	 20.531:6318100	 20.531:0318100

Branco 	
Propr.	 Aven 	

4 .800 .000,00

152.258:4618118 Suburbana 	 360.000,00 5.100.000,00

Passivo
Passivo exigivel a curto prazo

Contas a pagar 	 	 15.221:7878000
Passivo exigivel a longo prazo

Contas correntes 	 	 82,610:107$178
Contas de compensação

Contratos de câmbio 	 	 20.531:6318100

Atiro	 Imobizado;
Moveis	 e	 Insta-

lações	 	
Ativo Compensado:

A c 5 os	 caueio-
cionadas

E.	 Per.	 Carnei-
30.00,00

7.821,00

Conta do lucros e perdas
Saldo em 31 de outubro de 1912 	 	 33.885:9398170

ro-C/Espec:i.
Aeionis-

t	 a	 s-C/Divi-

515.350,9(n .

delidos	 . 	 200.000,00 745.350,90 6.143.728,4g
152.258 :4618118

PassivoJ. A. Tucker, gerente. — C. 11'. Schroder, contador.

DEMONSTILAçÃo DA CONTA DE LUCROS E PETWAS EM 31 DE OUTUBRO DE 1942,
INCLUINDO AS OPERAÇÕES DE SUAS VÁRRICAS EM SANT'ANINA DO LIVRA-

MENTO (ESTADO DO 1110 GRANDE DO SUL). EM SÃO PAULO (S. PAULO)

Passivo	 E.vioioet
a Longo Pra-.
zo:

E DE SUAS FILIAIS EM SÃO PAULO, SANTOS, 100 DE JANEIRO, CAMPINAS
IS RECIFE.

Débito
Despesas gerais 	 	 10.101:2858638

Capital	 	
Passivo dr	 Com-

pensação.:

• • • 4 .000.000,00

Impostos	 	 	 29.065:8738400-
Juros	 	 	 759:1218600

S. A. Publ. Jor-
nal do Brasil-

Conta de lucros e perdas
Ajustes	 correspondentes	 a	 exercí-

C/Especial	 ..
Caução da	 Di-

515.350,90

cios anteriores 	 	 5 . 500 :9058700
Lucros e perdas do exercício 	 	 47.852:1738570

retoria	 	 30.000,00 515.350,90

Passivo Não	 E.21-
girei:

53.353:0798270
.Distribuides	 .	 	 	 19.4671408100	 10.467:1108100

Saldo em 31 de outubro de 1912 	 	 33.885:9398170	 33.885:9398170 Fundo de reser-
va especial	 . 700.251,20

93.342:0624908 Fundo de reser-
va	 estatutá-
rio:Créd it o

Luoros anteriores não distribuidos produto das 1911 — 571.048,30
operaciles sociais

Lucro bruto 	 	 80.483 :9158808
1912 —	 13.439,00 581.487,30 1.281.74U0

Lucros diversos
Juros	 	 	 087:9838600
Aluguéis	 	 	 76:8738500
Rendas eventuais 	 	 692:9548300

Soldo à disposiçao
(PI Assembléia
Gerai:.

Ajustes exercícios anteriores	  	 5.500:9058700 Lucros e Perdas:
Saldo para 1941
Ano de 1942 ...

58.293,00
255.311,00 313.064,00 8.143.720,40

93.342:6028908

J. A. 7'ueker, gerente. — C. W. Schroder, contador.
(N. 4.290 — 22-3-43 — Cr$ 255,00). Luiz ~mio da Silva, guarda-livr04
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IGMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO ANO DE 1942

Despesa Receita

Aluguéis	 	 — 399 .600,00
Fundo de Reservas judiciárias ...,
Publicações	 	   —

4.591,10
930,80

Impostos 	 66.554,20
Honorários da Diretoria 	 60.000,00
Seguros Contra Fogo 	 6.383,70
Despesas Gerais	 	 479,00
honor.	 Conselho Fiscal	 	 2.925,00

136.311,90
Reservas:

Fundo de Reserva Estatutário 	 .... 13.439,00
Saldo à Disposição da Assembléia .. 255 .311,00

405.121,90 105.121,90
Ernesto Pereira Carneiro, diretor-presidente. — José Pires do

Rio, diretor-tesoureiro. — Paulo José de Queiroz Burle, diretor-ge-
rente. — Luiz Augusto da Silva, guarda-livros (32.374).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reunidos os membros d Conselho Fiscal em 27 •de fevereiro de
1943, afim de examinarem as cordas e o balanço levantado em 31
de dezembro findo, verificaram ter havido um lucro líquido, durante
o ano, de Cr$ 255.341,00, que, adicionado ao saldo existente na conta
de Lucros e Perdas, de Cr$ 58.293,00. perfaz o total de Cr$ 313.634,00.
Atendendo já ter sido feita a distribuição de dividendos provisórios
importando em Cr$ 200.000.00, julgam dever deixar que a Assembléia
resolva como aplicar os remanescentes e acham que podem ser apro-
vados os documentos apresentados.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913. — 'Osuraldo Correa de
Araujo. — Adolfo Carneiro Lacerda Machado. — Sydney Raddock
Lobo.

(N. 3.778 — 22-3-43 — Cr$ 435,50)

COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL

ATA DA ASSEMBLÉIA ,GERAL -EXTRAORDINÁRIA REALIZADA nm. 24 DE
FEVEREIRO DE 1943.

As 14 horas do dia 24 de fevereiro de 1943, reunidos na sele
da Companhia Carioca Industrial, à rua 1.0 de Março n. 6-10.0 an-
dar, 9 acionistas representando 64.655 ações, portanto mais de dois
terços do seu capital social, conforme verificação feita pelo Livro de
Presença, pein diretor Dr. Raymundo Ottoni de Castro Maya,
dito que, havendo número legal, pOdia ser realizada a assembleia,
Pedindo aos presentes que indicassem quem devia •presidi-la. E' acla-
mado o Sr. Armenio Rocha Miranda, que convida para 1. 0 e 2.0 3(-
rre!.ários, respectivamente, os Srs. Dr. Carlos Amelio de Figueiredo
e João de Campos. Uma vez organizada a mesa o Sr. presidente
pediu ao 1•') secretário para proceder à leitura d .o anúncio de con-
vocação, o qu;-: foi leito, nos seguintes termos:

"Companhia - Carioca Industrial — Convidam-se os senhores
acionistas a se reunirem em Assenibléia Geral Extraordinária, na
sede da Companhia, à rua 1. 0 de Março n. 6-10.0 andar, às 14 lia-
ras do dia 24 de fevereiro corrente, afim de tomarem conhecimento
de uma proposta da Diretoria referente ao aumento de capital da
Companhia e a consequente reforma dos Estatutos, com parecer do
Coeiselho Fiscal e assuntos correlatas. Rio do Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1943. — Raymundo Ottani de Castro Maga. — Olavo P. da
Fonseca Guimarães. — Raul Rocha Lisbôa, diretores".

Finda a leitura, o Sr. presidente informou à mesa que, em cum-
primento ao objetivo da reunião, conforme o anúncio de convoca-
ção que acabava de ser lido, ia submeter ao conhecimento dos se-
nhores acionistas urna proposta da Diretoria de aumento de capital,
com parecer favoravel do Conselho Fiscal, e, em seguida, pede ao
Sr. 1.0 secretário para proceder a sua leitura, o que foi feito nos se-
guintes termos:

"Proposta da Diretoria, que será apresentada à Assembléia Ge-
ral Extraordinária a realizar-se em 24 de fevereiro de 1943. SR-
nhores acionistas: Tendo em vista o desenvolvimento de nossa in-
dústria e a consequente conveniência de maiores capitais, que pos-
sam fazer face às suas necessidades, vimos propor o seguinte: a) que
o capital da Companhia seja aumentado de Cr$ 8.000.000,00 (oito
milhões de cruzeiros) para Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de cru-
zeiros); b) que o aumento de Cr$ 4.000.000,00 seja subscrito da se-
guinte maneira: Cr; 2.000.000,00 retirados dos fundos disponiveis,
constatados no balanço encerrado em 31 de dezembro de 1942 - e dis-
tribuido proporcionalmente aos atuais acionistas; Cr$ 2.000.000,00
em dinheiro, tendo os atuais acionistas o direito de preferência para
a subscrição das novas ações, na proporção do número de ações
que possuirem, podendo, entretanto, ser esse direito cedido a outro
acionista ou a terceiro. Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1943. —
Raymundo Ottoni de Castro Maya. — Raul Rocha Lisbôa. — Olavo
P. da Fonseca Guimarães".

"Companhia Carioca Industrial — Parecer do . Conselho Fiscal —
Os membros do Conselho Fiscal,- abaixo assinados, em reunião hoje
realizada, na sede social da Companhia, tomando conhecimento da

proposta da Diretoria, referente ao aumento de capital da Companhia,
de Cr$ 8.000.000,00 para Cr$ 12.000.000,00 e a consequente modifi-
cação do artigo 5.0 dos seus Estatutos, são de parecer que a mesma
merece aprovação da Assembléia Geral Extraordinária. Rio de Ja-
neiro, 11 de fevereiro de 1943. — Guilherme Guinle. — Cesar
Mello e Cunha. — Jorge da Silveira".

Finda a leitura desses documentos, o Sr. presidente ofereceu a
palavra a quem dela quizesse fazer uso. O Sr. Eduardo Ferreira,
usando da palavra, propôs que fosse fixado o prazo de 30 dias para
o direito de preferência dos atuais acionistas na subscrição das ne-
vas ações e que tambem fosse fixada a primeira entrada de 20% no
ato da subscrição e o restante de acordo com as necessidades da
Companhia, mediante chamadas a critérid da Diretoria. Como mais
ninguem quisesse falar, o Sr. presidente submeteu à votação a pro-
posta da Diretoria, o parecer do Conselho Fiscal e a proposta verbal
do Sr. Eduardo Ferreira, sendo tudo aprovado por unanimidade.
O Sr. presidente declarou, em seguida, que ia encerrar a reunião. fa-
zendo-se, oportunamente, o depósitõ de um décimo do capital subs-
crito e o pagamento' do imposto respectivo, na forma da lei. Depois
de fixar a data de 30 de março de 1913, para a realização da as-
sembléia geral extraordinária que aprovará, em definitivo, o aumen-
to de capital, o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessário, afim de ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi
a presente ata lida e posta em discussão e unanimemente apro-
vada. E eu, Carlos Amelia de Figueiredo, servindo de primeiro se-
cr.( tário, mandei lavrar a presente ata, que subscrevo. — Carlos
Aniclio de Figueiredo. — Armenio Rocha Miranda. João de Cam-
pos. — 11. G. de Castro Mana. --- Raul Rocha Lisbda. — Olavo P.
da Fonseca Guimarães. — Rocha Miranda Filhos & Cia. Ltda. .---
iir111Clii0 Rocha Miranda, sub-gerente. — Guilherme Guinle. —
Eduardo Ferreira.

(N. 3.780-22-3-43—Cr$ 179,50).
--

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

Relatório da diretoria, a ser apresentado à assembléia geral tilai:-
ruiria dos acionistas, a realizar-se cru 29 de março de 1943, à rua Oito
de Dezembro n. 28, conforme os editais 'de convocação.

senhores ;Acionistas:
Vimos, mais urna vez, em satisfação à lei que' rége as sociedades

anônimas, apresentar a VV. SS., as contas relativas à gestão da soue-
dade, durante o ano social ora findo. 	 •

Todos os documentos referentes ao balanço, encontram-se à dis-
posição dos Senhores acionistas, na sede social.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1943. — J. L. F. Broca for., di-
retor geral. — Francisco Teixeira, diretor técnico.

ear_ANço GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Disponivel:

Caixa e bancos 721.653,30
Selos do Imposto de Consumo 	 17.143,80
Estampilhas	 S.	 Vendas	 Mercantis. 6 .427,70 718.2'21,80

Realizavel:
Contas Correntes 	 5.717.426,41
Títulos de Renda 	 271.282,50
Obrigações	 	 343. 000,00
Estoque de Matéria Prima 	 2.665.614,50
Estoque de Manufatura 	 413.698,60 0. 411. 3.22,01

Imobilizado:
Terrenos e Edifícios	 	 576.251,00
Maquinismos e Veículos 	 342.950,60 919.201,00

Compensação:
Ações Caucionadas 	 20.000.00

11.098. i13.41

Pas-sivo

Exigível a Curto Prazo:
Obrigações e Contas a Pagar 	 807 . 587,10
Dividendos	 	 150.000,00
Imposto de Renda 	 35.437,30 993.021,40

Exigivel a Longo Prazo:
Contas Correntes 	 5.124.495,01
Quota de Provisão 	 382.000,00 5.506.195,01

Inexig-ivel:
Fundo deprec. Máquinas 	 	 328 . 929,00
Fundos de Reserva 	 	 1.850 .000,00
Empréstimo Obrigações 	 	 - 400.000,00
Capital 	 	 2.000.000,00	 4 .578.929,90

Compensação:
Caução da Diretoria 	

	
20.000.00

11.098.118,11

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — J. L. P. Braga for., di-
retor geral. — Francisco Teixeini, diretor técnico.
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Receita

Receito Industrial 	
Receitas Di•versas	 	

4.248.337,00
210.265,15 4.458.002.15

.Despesa

Despesas Gerais	 	 898.087,90
Honorários Pec.	 Diretoria	 Remu-

neração Vessoal	 e Leis Sociais 2.296.044,35
Impostos e Licenças 	 714.469,90 3.908.602,15

Lucros

Transferido P.	 Fundo Reserva	 	 400.000,00
Dividencims	 	 150.000,00 550.000.00

4.458.602,15

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — J. L. F. Braga Jor., di-
retor geral. — Francisco Teixeira, diretor técnico. — Homero Barre-
to de Sa, contador, inscrito no D. N. I., C. — sob o n. 32.002

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE FLUMINENSE

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA FORÇA E LUZ NORTE
FLUMINENSE, RELIZADA EM 24 DE FEVEREIRO DE 1943.

As quatorze horas do dia vinte e quatro de fevereiro do ano de
mil e novecentos e quarenta e três, reunidos na sede da Companhia,
à rua São Pedro n. 62, 1.0 andar, acionistas em número legal, confor-
me assinaturas abaixo, tambem lançadas no Livro de Presença, foi
aclamado para presidir os trabalhos o Sr. Nelson Gonçalves Netto,
que aceitou, convidando para 1.0 e segundo secretários os Srs. Dr.
Otto da Andrade Gil e Delphim Botelho Machado, os-quais aceitaram,
tornando lugar à Mesa. Constituiria esta, o Sr. Presidente declara que
a presente assembléia geral foi convocada, conforme editais publica-
dos no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de 23 de janeiro e
13 e 20 de fevereiro do corrente ano, afim dos Srs. Acionistas tornas
rem conhecimento e deliberarem sobre o relatório da Diretoria, ba-
lanços e contas e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1912, e, bem assim, para elegerem o Conselho Fiscal e seus suplen-
tes para o exercício do 1943, fixando-lhes a remuneração. A seguir,
o 1.0 secretário procedeu à leitura do relatório da Diretoria, balanços
e contas e Parecer do Conselho Fiscal, documentos esses publicados
no "Jornal do Comércio" e no Diário Oficial de 13 de fevereiro de
1913. Aberta a discussão sobre esses documentos e não havendo quem os
quisesse discutir, passou-se à votação, sendo unanimemente aprova-
dos, abstendo-se a Diretoria de votar quanto ao relatório, balanços e
contas e o Conselho Fiscal, quanto ao seu parecer, tendo a assembléia,
por proposi a do acionista Delphim Botelho Machado, deliberado a
dispensa da transcrição desses documentos na presente ata, viso já
terem sido publicados pela imprensa, na forma da lei. A seguir, pro-
cedcu-se à eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes para o sxer-
cicio de 1913, sendo eleitos, para membros efetivos, com os honorá-
rios de mil e duzentos cruzeiros anuais, os Srs. Nelson Gonçalves
Netto, Delphirn Botelho Machado e Dr. José Teixeira Diniz, e, para
Suplentes, Bernardino Gonçalves, Armando Ribeiro e Milton Ferreira
Vianna. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou
encerrada a assembléia geral, e de tudo quanto na mesma se passou,
eu, Otto de Andrade Gil, 1.0 secretário, lavrei a presente ata que,
depois de lida e achada conforme, foi assinada por acionistas repre-
sentando número legal. — Otto de Andrade Gil, 1.0 secretário. —
Nelson Gonçalves Netto.	 Delphim Botelho Machado. — Martin
Adolpho Julien Derenne. — P. p. de Georgeana Gonçalves
Is'etto, Itené Netto Caminha. — Francisco Luiz Vizeu. — nené Nctço
Caminha. — Véra Vizeu de Andrade Gil. — Sylvia Vizeu de Corvo-
valho. — Marina Vizeu Peneira Santos. — Ida Vizeu Carvalho de
Mendonça. — Dr. Francisco Leitão Cardoso Laport. — P. p. Anibal
Coré, p . p. Carmindo Feijó, p. p. José Teixeira Diniz, p. p. João
I3ravo Caldeira, José Campos Martins. — José Campos Martins. —
Milton Ferreira Vianna, inventariante do espólio de Júlio Ferreira
Vianna — Milton Ferreira Vionna.

• (N. 3.786 — 22-3-943 — Cr$ 112,20)

AEMCO INDUSTRIAL E COMERCIAL, S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA Z COURCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Aemco
Industrial e Comercial, S. A., em 11 de março de 1943, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição sob o n. 18.835, a ata da assembléia geral or-
dinária, realizada em 5 de fevereiro de 1943, que aprovou as contas
do exercício de 1912, elegeu o conselho fiscal e fixou os seus hono-
rários. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu, Luiz VValter Barbosa, escriturário da classe G, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 20 de março de 1913. — Luiz "Walter Bar-
bosa, esc. G. Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. Selada com
Cr* 4.20.

(N. 3.791 — 22-3-43 — Cr$ 36,70)

EXPORTADORA "VIANNA BRAGA 8, A."

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM *22 DE MARÇO
DE 1913

Aos 22 dias do mês de março de 1913, às 14 horas, na sede so-
cial, à rua Candelária, 69, nesta cidade do Rio de Janeiro, presentes
os senhores acionistas que assinaram o livro do presença, em nú-
mero de setu, portadores de 1.000 ações, representando todo o ca-
pitai social, o diretor presidente Sr. Joaquim Fernandes Braga, de
acordo com os editais publicados nos Diário Oficial de 12, 13 e 15
de fevereiro p. findo, e "O Jornal" de 12, 13 e 11 do dito mês, de-
clarou aberta a sessão e convidou para ocupar a presidência o acio-
nista Francisco Cordeiro Soares que por sua vez convidou para fun-
cionar como secretário, o acionista Analio Soares.

O presidente da assembléia declarou que da ordem do dia cons-
tavam a leitura do parecer do Conselho Fiscal, exame e deliberação
sobre o balanço e contas da Diretoria, referentes ao período social
encerrado era 31 de dezembro de 1942, bem corno a eleição da nova
Diretoria, Conselho Fiscal e uplentes. — Após a leitura de todos os
documentos necessários, o Sr. presidente pós em discussão o balanço
e contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício de 1912 e não havendo quem contra os mesmos se mani-
festasse, foram unanimemente aprovados, tendo deixado de se ma-
nifestar os legalmente impedidos. — O diretor presidente Sr. Joa-
quim FernAndes Braga declarou que, de acOrdo com os Estatutos,
cumpre a assembléia geral fixar os vencimentos dos diretores e mem-
bros do Conselho Fiscal, bem corno estabelecer a distribuição à Di-
retoria da porcentagem, pelo que solicita.% o pronunciamento dos
Srs. acionistas. Com a palavra o acionista Sr. Jacob Strizevsky
propôs que estando aprovados os vencimentos da Diretoria e Conse-
lho Fiscal no exercício de 1942, por terem sido observados os limites
estabelecidos pelos Estatutos e resoluções das assembléias de 17 du
abril e 27 de maio de 1942, como demonstram os livros e contas sub-
metidas à apreciação da presente assembléia, vigorassem os mesmos
vencimentos para o exercício de 1943 e quanto à distribuição da per-
centagem da diretoria referente ao exercício de 1942, prevalecesse o
mesmo critério observado nos anos anteriores. Submetidas a votos
estas propostas foram aprovadas sem objeção. — O Sr. presidente
diz que estando assim aprovadas as contas da diretoria, vai proceder
à eleição dos novos diretores, Conselho Fiscal e suplentes, conforme
determinam os Estatutos, sendo aclamada a seguinte chapa: Joaquim
Fernandes Braga, brasileiro nato, residente nesta capital, diretor pre-
sidente — Punia de Castro Dourado, bras i leiro nato, residente nesta
capital, diretor secretário — Antonio Soares Furtado, brasileiro nato,
residente na capital de São Paulo, diretor gerente da filial de São
Paulo — e membros do Conselho Fiscal, Dr. Venancio Dantas Ve-
loso, Plinio Augusto da Silva e José Cordeiro Soares e suplentes do
Conselho Fiscal. Francisco Moacyr Soares Furtado, Dr. Zozimo
Sá Mariani e Antonio Vieira Sobrinho, todos brasileiros natos, resi-
destes nesta capital. — Foram então proclamados eleitos e ao mes-
mo tempo empossados, os membros da diretoria, conselho fiscal e
suplentes acima indicados.

Ninguem mais querendo usar da palavra, o Sr. presidente de•
clarou encerrada a sessão da qual eu Analio Soares, servindo de se-
cretário, lavrei a presente ata, cujo original vai por mim assinado,
por todos os membros da mesa e acionistas presentes. — Esta assem-
bléia, convocado anteriormente para 15 deste mês, realizou-se nesta
data, conforme segunda convocação publicada no Diário Oficial e
"O Jornal" de 17, 18 e 19 do corrente. — Rio de Janeiro, 22 de março
de 1913. — Francisco Cordeiro Soares. — Analio Soares. — Joa-
quim Fernandes Braga. — Antonio Soares Furtado. — Plinio de
Castro Dourado. — Jacob Strizevsky. — Domingos Soares. — De-
claro que a presente cópia, datilografada em unia folha, é autêntica,
visto reproduzir o original da ata da Assembléia Geral Ordinária,
realizada em 22 de março de 1943, e exararia no respectivo livro da
sociedade anônima Exportadora Violino Braga S. A.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Analio Soares.
(N. 3.798-22-3-43—Cr$ 163,20),

PARECER DO CONSELHO FISCAL

•
03 abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da S. A. Cho-

póu Mangueira, tendo examinado os livros e documentos referentes à
escrituração e as operações realizadas durante o exercício findo em
31 de dezembro de 1912, verificaram, a exatidão dos mesmos e são de
parecer que devem ser aprovados as contas apresentadas, o balanço, a
proposta de dividendo bem corno todos os atos da Diretoria, pela As-
iembléla Geral Ordinária que para isso foi convocaria.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1943. — Americo Bodrigucs
Campeio. — Joel Antonio de Menezes. — José Maria Rodrigues.

(N. 3.776— 22-3-43 — Cr$ 239,73).
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COMPANHIA NACIONAL DE GRANDES HOTÉIS

REI AT3FtIo A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A REALI-
ZAR-BE EM 8 DE ABRIL DE 1913

Senhores acionistas:
Cumprindo as disposições legais e as determinações estatutárias,

viscos apresentar-vos as contas e demais documentos relativos aos • nti-
gócias e operações referentes ao ano de 1942, submetendo-os à vossa
apreciação afim de que sejam aprovados, de acordo com a lei, bem
ass:m o parecer do Conselho Fiscal.

Permanecendo inteiramente à vossa disposição para quaisque-e
esclarecimentos que porventura possais desejar.

R i o de Janeirte 30 de janeiro de 1943. — Octavio da Rocha Mirando.
— Edgard da Rocha Miranda. — Frederico Bokel.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1942

Miro
Cr$ Cr$

Ho!el [piranga 	 50.000.00
[moveis	 	 38 .042,10
Lavairlaria Glória	 	 653 .900.00
Hotel	 Glória 2.382.955,00
M.rveis e Utensilios 	 5.845.00 3.130.712,10

Realizarei a Longo Prazo:
Depósitos 	 1.330,00

Realizarei o Curto Prazo:
Acões & Debentures 	 55.100.00
Aluguéis a Receber 	 83.333,30
Caixa Apartamentos Ipiranga. .	 5.036.50
Contas Correntes 	 2.154.176.00 2.298.645,80

Conta de Compensação:
Títulos Caucionados 	 60.000,00

5.490.717.90

Passivo
Não Exigirei:

Capital	 	 2.500.000.00
Fundo de Reserva 	 625.000.00
Fundo de Depreciação 	 1 .250.000.0v)
Couta de Renovação 	 513.787.10 4.888.787,10

Eixigivel a Longo Prazo:
Lucros & Perdas 	 316.532,50

Exigirei a Curto Prazo:
Ordenados a Pagar 	 9.398,30
Comissão da :Hirtaria 	 22.500.00
Dividendos	 	 150.000,00
Aluguéis a Pagar 	 43.500,00 225.308,30

Conta de Compensação:
Caução da D;retoria 	 60.000,00

5.190.717,90

Rio de Janeiro, 30 de -junho de 1912. — Raul da Silva, contador
n. 30.243 — Reg. em 20-1-930. — Octavio da Rocha Miranda. —
Frederico Doire!. — Edgard da Rocha Mira mia.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS & PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1912

Débito
Cr$

Ordenados 	 15.108,00
Honorários	 	 34.200,00
Impostos 	 1.782,50
!nstituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 1.140,00
Despesas Gerais 	 40.111,00
Instalação	 Escritório	 Central	 	 2.100,e0
Comissão da Diretoria 	 22.5000')
Dividendos	 	 /50.000,00
Saldo para o 2 0 Semestre de 1942 	  	 316.532,50

583.477,00

Crédito
Saldo do 2.° Semestre de 1941 	 276.737,60
Arrendamento Hotel Glória 	 218.224.90
Arrendamento Lavanderia Glória 	 12.294,e0
Juros & Descontos 	 68.831.10
Custeio Apartamentos Ipiranga 	 7.389,50

583.177,00

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1942. — Raul da Silva, contador
n. 30.243 — Reg. em 20-1-930. — Octavio da Rocha Miranda. —
Frederico Boket. — Edgaid da Rocha Miranda.

DALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Atire

RIA- de Janeiro; 30 de junho de 1942. — Raul da Silva, contador
n. 30.243 — Reg. em 20-1-930. — °ciciei° da Rocha Miranda. --
Frederico Rokel. — gdgard da Rocha Miranda.

DEMONSTRAÇÁA DA coN •ra reemos & PERDAS EM 31 DE DEZEMMIO DE 1912

Débito
Cr$

Ordenados 	 15.308,00
Honorários	 	 41.700.00
Impostos	 	 18.877,40
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 1.225,00
Despesas Gerais	 	 30.720.40
Mm eis e Utensílios	 	 734,00
Hotel	 Ipiranga	 	 5.000,00
Comissão da Diretoria 	 22.500,00
Dividendos	 	 • 150.000,60
Saldo para o 1.0 Semestre de 1913 	 e 386.059,30

672.124,10

Crédito

Saldo do 1.° Semestre de 1942 	 316.532,49
Arrendamento Hotel Glória 	 233.515,10
Arrendamento Lavanderia Glória 	 15.918,30
Juros & Deseontos 	 92 .014.00
Custeio lintel	 [piranga	 	 14.141,50
Conta de Renovação 	 0,11

672.124,10

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1912. — °ciado da Rocha Mi-
randa. — Edgard da Rocha Miranda. — Frederico Bokel. — Raul da
Silva, contador n. 30.213. Reg. em 20-1-930.

PARECER DO coNsEerro lesem,

1.'m cumprimento ao que dispõe o art. 127-111, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, declaramos haver examinado os
balanços, as contas e demais documentos relativos ao exare:cio de 1942
da Companhia Nacional de Grandes Hotéis, •e tendo encontrado tudo em
perfeita ordem, somos de parecer que os mesmos podem ser apro-
vados.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Nelson de Almeida. ___.
Joaquim de Sampaio Ferraz.	 Lourival A. COsta.

(N. 3.911 — 22-3-43 — Cr$ 652,80).

Cr$ Cr$
Imobilizado:

Hotel Glória 	 2.383.360,00
Hotel !piranga 	 45.000,00
Lavanderia Glória 	 769.741,00
'moveis	 	 .	 38.042,10
MOVeis e Utensílios 	  e.611,00 3.212.754,10

Realizarei a Longo Prazo:
Depósitos 	 1.330,00

Realizarei a Curto Prazo:
Ações & Debêntures 	 55.100,00
Aluguéis a Receber "	 83.333,30
Obrigações a Receber 	 1.160.000,00
Caixa Hotel Ipiranga 	 4.714,50
Contas Correntes 	 1.090.312.70 2.393.460.50

Contos de Compensação:
Títulos Caucionados 	 60.000,09'

5.697.514,60

Passiva
?'elo Exigirei:

Capital	 	 2.500.000,00
Fundo de Reser\ a 	 625.000,00
Fundo de Depeeciação 	 1.250.000,00
Conta de Rei lovação 	 513.787.00 4.888.787,0(1

Exigirei a Longo Prazo:
Lucros (Si Perdas 	 • 386.059,30

Exigirei 1 Curto Prazo;
Ordenados a Pagar 	 9.398.30
Comissão da Diretoria 	 22.500,00
Dividendos	 	 150.000,00
Aluguéis a Pagar 	 43.000,00
Juros e Descontos a vencer 	 1.37.800,0(1 362 • e93.30

Conta de Compensação:
Caução da Diretoria 	 e0.000,00

5.697.544,60
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Declaração
Declaro ter perdido minha carteira

de identidade, modelo 19, n. 149.827,
fornecida pelo 8.11,E.

Rio da Janeiro, 19 de março de 1943.
A rogo de Lucchesi Ghuseppe por não

Beber escrever.. — Assinado a rogo por
Joaas Luchem.

(Firma reconhecida no Cartório do
12. Oficio de Notas.)

(N. 4.256 — 19-3-41 — Cr$ 10,60
b— Três vezea.)

Declaração
Declaro ter pedido minha carteira de

identidade, modelo 19, n. 149.828, for-
metida pelo S.R.E.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— A rogo de Glusti Maria por nào sa-
ber escrever. — Assinado a rogo por
Joana Luches&

(Firma reconhecida no Cartório do
12.. Oficio de Notas.)

(N. 4.257 — 19-3-43 — Cr; 20,60
I— Tree vezes.)
•

Declaração
Pela presente declaro que perdi a mi-

nha carteira de Identidade de estrangei-
ro, medeio n. 19, sob n. 129.493.

Rio di Janeiro, 18 de março de 1943
▪ Auto tio de Aliaeida Guimarães.

(Firme reconhecida no Cartório do
$.• Oficio de Notas).

(N. 4.350 — 19-3-43 — Cr$ :9.80 —
veees).

Companhia Geral de Obras e Coai-
Unções Sociedade Anónima

"Geobra"
EM PRESA CONSTRUTOR A

Na sede SOCial. à avenida Graça
Aranha n. 206. 6. • andar, salas 609/14,
acha 01-se à dispostçâo dos senhores
acionistas os documentos de gue trata
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627 de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943.
• Mário Bulhões Pedreira, diretor-pre-
aidente.

(N. 3.446 — 16-3-43 — Cr$ 61,20
e— Três vezes.)

Companhia Fiação, Tecelagem
e Comércio Realengo

Acham-se à disposição dos 'senhores
acionistas, • no escritório da compa-
nhia. it rua Buenos Aires n. 44, 3. 0 an-
dar, os docum.,ntos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 18 do marro de 1943.
Cia. Flaçâo Tecelagem e Comércio

Realengo — Dirceu Graça Raposo, di-
retor-gerente.

(N. a.709 — 19-3-43 — Cr; 42,80
— Trás vezes.)

Indústrias Gráficas J. Lucena S. A.
AtIBEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRLA

Sao convidados os senhores acionis-
tas a reunirem-se em nssemblela ge-
ral extraordinária no dia 29 do cor-
rente, às 13 horzue na sede social, h.
rua Mayrink Veiga n. 22, para to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre Unta proposta da direi orla com
pareeer favoravel do conselho fiscal
para alteração doe estatutos e eici•
çâo de diretores.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— João Encena Ferreira, diretor-presi-
dente.

(N. 3.721 — 19-3-43 — Cr$ 69,30
— TrAs vezema

Companhia de Seguros
"Guanabara"

Noe escritórios da Companhia, â ave-
nida Pau Branco n. 128-A, 6.° andar,
achain-se it disposição dos Sra. acionistas
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto n. 2.627 de 26 do setembro
de 1910.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1843. — Os diretores: Arlindo Barroece
— Mario J. Carvalho.

(N. 2.094 — 22-2-43 — Cr$ 49,00 —
3 vezes).

Rádio Sociedade Mayrink Veiga
PRA-9

A diretoria comunica aos senhores
acionistas que se acham à sua dis-
posição para exame, na sede da socie-
dade, à rua Mayrink Veiga n. 15,
nesta capital, o relatório da diretoria,
cópia do balanço com a respectiva
conta de lucros e perdas e bem assim
o parecer do conselho fiscal.

lalo de Janeiro, 19 de março de 1943.
e— A diretoria.

(N, 3.717 — 19-3-43 — Cr$ 45,90
• Trsê vezes.)

Companhia Brasileira de Estradas
e Edificações

assalfaLau GERAL oapneistaa
24 EXTRAORDINÁRIA

Aviso de convocação
Ficam convidados os senhores acio-

niestaa para a assembléia geral ordi-
nária e extraordinária a realizar-se
no dia 30 de março corrente, ás 14 ho-
ras, na sede desta companhia, a rua
México n. 164, 4. 0 andar, salas 43 a 45,
que deliberará sobre o relatório e con-
tas da diretoria, balanço e demonstra-
çâo da conta lucros e perdas e parecer
cio conselho fiscal, referentes ao (xer-
eteio de 1942* elegerá os membros
do conselho ¡iscai para 1943 e seus
suplentes, fixará a remuneração deste
conselho e elegerá um diretor para a,
vaga existente.

Rio de Janeiro, 19 de março le 1943.
— Companhia Brasileira de Estradas e
Edificações.

(N. 3.715 — 19-3-43 — Cr$ 67,$0
— Três vezes.)

S. A. Industrial do Tubos
•95zMnLáLt GERAL ORDINABIA.

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia geral
ordinária, no dia 6 de abril de 1943.
As 15 horas, na sede social, à rua
da Alfândega n. 41, sala 413, afim
de tomarem conhecimento dos do-
cumentos a que se .refere o art. 98
do decreto-lei n. 2.627. de 26 de se-
tembro de 1940, e ele gerem os mem-
bros da dirtoria e do conselho fiscal.

Os titulares de ações ao portador
deverão depositá-las na sede social,
até três dias antes da data mareada
para a referida assembléia, ou num
banco desta praça, apresentando neste
caso o recibo comprobatório do depó-
sito.

Rio de Janeiro, 12 de mareo de 1993.
- Reniy Lorde Michel Meslet, diretor-
gerente.

(N. 3.701 — 19-2-43 — Cr$ 85,70
— Très vezes.)

Companhhia Força e Luz Carioba
Acham-se ft dieposielto dos senhores

acionista.* no escritório da Companhia.
• avenida Rio Branco n. 137, 13 • an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei ndrne-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Si.Vb2i0 Rodrigues, di-
retor-presidente.

(N. 3.001 -- 5-3-43 -- Cr$ 42,80 --
3 vezes).
alto, diretor-tesoureiro.

(N. 4.238 — 17-3-43 — Cr; G5,10 —
3 vezes).

"Eletromar" Indústria Elétrica
Brasileira S. A.

ASSEMBLÉIA OERAL ORDINAB.IA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em ~embicais Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 30 do cor-
sente mês de março, às 15 horas na sede
social da rua México n. 98, 10.. andar,
nesta cidade, afim do tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre os seguintes
assuntos: relatório e contas da Direto-
ria, balanço gerai, ,parecer do Conselho
Ft:icei, todos referentes ao exercício de
1942; eleição de membros do Conselho
Fiscal e suplentes para o exercido de
1943.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— pedra Bergman, diretor-gerente.

(N. 3.811 — 20-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia Melhoramentos
de Batatais

Acham-se à disposiçào dos senhores
acionistas no escritório da Companhia,
à avenida [tio Branco, n. 137, 13.0 an•
dat, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lel Mime-
ro 2.627, da 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Cesar Reedita dire-
tor-presidente.

(N. 2.993 — 5-3-43 — Cri 42,30 --
vezes).

•

Caixas Registradoras
"National", S. A.

AssaminAu GERAL ORDINÁRIA

Cenvocaçâo
Convidam-se os acionistas da Socie-

dade a comparecer à Assembleia Gerai
Ordinária a se realizar, na sede social,
à rua Chile n. 21, no dia 31 de março
corrente, As quinze horas, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bro o relatório da diretoria, balanço ge-
ral, conta de lucros e perdas e Parecer
do Conselho Fiscal, bem como elegerem
os membros da diretoria e do Conselho
Fiscal para o exercido corrente.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— H. Gonzalez Reimundts, diretor-ge-
rente,

(N. 2.472 — 14-3-43 — Cr; 73,90 —
3 vezes).

Declaração
À quem 4.iteressar possa

Zoferino Alves Fe.rreira, tendo sido
eubstituido etn fevereiro p. passado no
lugar que ocupava na Cooperativa de
Seguros do Sindicato da Tndstri de Pa-
nificaçáo e Confeitaria do Rio de Ja-
neiro, conv:da todo aquele que •se jul-
gar credor, por qualquer titulo e bem
assim todos os Srs. segurados e quotis-
tas daquela Cooperativa a apresentar
qualquer reclamação a que se julguem com
direito de títulos ou documentos que
tenham confiado à sua guarda, todos
os dias Meia (exceto aos sábados) das
II às 15 horas, na sede tia Cooperativa
A avenida Rio Branco n. 117, 3. 0 an-
dar, sala 323, até 30 de abril p. futuro.
Após essa data se considerará eeonerado
do toda e qualquer responsabilidade por
dividas e valores ou títulos dos Srs. se-
gurados e quotistas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913.
— Zelo-imo A.ives Ferreira.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.0 Ofício de Notas).

(N. 2.821 — 22-9-43 — Cr; 507,10-
3 rezei:).

Empresa Elétrica de Bebe-
douro, S. Á.

Acham-se à disposição dos senhotes
acionistas no escritório da Companhia.
à avenida Rio Branco, n. 137, 13.• an-
dar, nesta Capitel, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei mime-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Cesar Rebato, dire-
tor-presidente.

(N. 3.000 — 5-3-43 — Cr 42,80
3 Sreesse).

Empresa Caracolense de Luz
e Força, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas no escritório da Companhia,
à avenida Rio Branco, n. 137, 13.. an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei neme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1948
— Peia diretoria: atietnio Eodrígues, di-
retor-presidente.

(N. 3.005 — 5-3-43 — Cr$ 42.80 —
a vezes).

Banco Nacional de Descontos
(Sociedade Anónima)

São convidados os acionistas do
Banco Nacional de Descontos (Socie-
dade Anónima) para com parecer à
reunitio de assembléia geral ordiná-
ria, a se realizar pelas 11 horas do
dia 30 de março corrente, em sita
sede social 0. rua da Alfândega n. GO,
nesta cidade, afim de tomarem conhe-
cimento do relatório da diretoria, ba-
lanço, contas e parecer do easelho
fiscal, relativos ao exercido finan-
ceiro de 1942, e bem assim elegerem
o conselho fiscal para o presente exer-
cido e Bens suplentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— Pela diretoria: Bartholomets Anacleto.
diretor-presidente.

(N. 3.881 — 18-3-43 — Cr$ 67,30
— Três vezea.)

Laboratórios Raul Leite S. A.
essammataa OnRAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
A diretoria dos Laboratórios Raul

Leite S. A., ã. vista de nâo ter havido
número legal para a realizaçãa da
segunda reunião a verificar-se em 19
de março corrente, convida inova-
mente os senhores acionistas a se
reunirem em assembléia geral cetra-
ordinária em sua sede social, A rua
Leopoldfno Bastos n. 44, na freguesia
do Engenho Novo, nesta capitai, no
dia 25 rio corrente más, às 15 horas,
afins de procederem ã reforma dos
atuais estatutos.

ftio de Janeiro. 20 de março de 1943.
— Mario de Oliveira Brandão, predd.a-
te, — Clementina Fraga, diretor.

(N. 3.782 -e, 19-3-43 — Cr; 67.a0

Companhia Aga do Brasil de Gás
Acumulado

ASSEMBLÉIA CORAL ORDINÁRIA

Ficara convocados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária tio dia 31 de março di 1943,
às 14 horas, na sede da Companhia â
rua Antunes Maciel n. 31, nesta cidade.
Para tomarem conhecimento da contas
e relatório da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal, julgando-os como enteneer
de direito, e eleger os diretores, mem-
bros do Conselho Fiscal e seus eupien-
tes.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1943.
— /ideie Ramos de Lima, diretor vice-
presidente. — Erik Gosta Destruiu. dire-
tor-gerente.

(N. 3.748 — 19-3-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

"Aviquipo do Brasil", Aviação,
Equipamento e Exportação S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da sociedade,
avenida Rio Branco n. 311, 6. 0 andar.
Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99, enrica"a"

'
 "b" e "c" do de-

creto-lei n. 2.027, de 28 de 'setembro
de 1940.

Rio do Janeiro, 18 de março de 1941.
— George Prochet, diretor-gerente. —
leitor lgorgerth Teixeira, diretor 'sub-
gerente. — Jodo Pedro Gotteda
diretor-secreterio.

(N. 3.725 — 19-3-43 — Cri 76,50
- Très vezeit.)

Companhia Mineração
do Penedo S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas na sede social, à. rua Gene-
ral Camara n. 64, 2. 0 andar, leio de Ja-
neiro, os livros e documentos s que ee
refere o est. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Mo de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Cia. Mineraçâo do Penedo a. A. —
Henriqric de Marca, diretor.

(N. 3.705 — 19-3-43 — Cr; 95,90 —
3 vezes).

Bordai/o, Brenha S. A.
ASSEMBLÉIA . actue orimeeenrA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em aesembléla ge-
ral ordinária, na sede social, â ave-
nida Rio Branco n. 89, loja, às 14
horas do dia 30 de março do corrente
ano, afim de:

a) deliberarem sobre o relatório,
balanço, contas da diretoria e tia-
recer do conselho fiscal, referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942:

b) procederem à eleiçáo da diretoria
Para o biénio 1943-1944, bem como
dos novos membros do conselho fiscal
e seus suplentes para o exercido de
1943.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— José Pinto de Souza Magalhães. di-
retor-gerente.

(N. 3.711 — 19-3-43 — Cr; 76,30
— Trás vezes.)

Companhia Nacional de
Imoveis, S. A.

Acham-se à disposição doe Srs, acio-
nistas, na sede desta Companhia, a rua
Miguel Couto n. 61, 1.. andar, iodem os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de eetern-
bro de 1990.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Milton Ferreira de Carvalho, diretor-
presidente. — Joaquim destoa Parente,
diretor-gerente.

(N. 2.817 — 20-3-43 — Cr; 35,10 —
3 vezes).

ANÚNCIOS 



Companhia Imobiliária Previna'
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁIILL

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no próximo dia 30 do cor-
rente, ás 14 horas, na rua S. José n. 85,
3.° andar, sala 303, afim de deliberarem
sobre a reforma dos Estatutos sociais
e procederem 3. eleição de cargos vagos
da Diretoria.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Pela diretoria: RIzatreann de Freitas,
diretor-gerente.

(N. 3.760 — 19-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Auto Mescar S. A.
Aviso aos acionistas

A Diretoria comunica aos Srs. acio-
nistas, que se encontram à sua disposi-
ção, para exame, o relatório, cópia do
balanço com a respectiva conta de lucros
e perdas do exercício de 1942 e bem
assim o parecer d, Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
- Mém Rodrigo Xavier da Silveira, di-
retor-presidente,

(N. 3.743 — 19-3-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Banco Central do Comércio S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. acionistas são convidados a
se reunir em Assembléia Geral Extraor-
dinária no próximo dia 29 do corrente
as 17 horas, na sede social à avenida
Graça Aranha n. 326, para deliberar
sobre o aumento de capitai outorizado
pela Assembléia Geral Extraordinária
de 18 de janeiro último e consequente
reforma dos Estatutos. Poderão com-
parecer os novor subscritores de acordo
com o art. 112 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

luar Dias de Figueiredo. diretor-presi-
dente. — Alberto de Lucena, diretor-
gerente. — Luiz C/audio de Castilho,
diretor-tesoureiro.

(N. 4.249 — 19•3-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Companhia Auxiliar do Resgate
e Propaganda S. A.

ÁRSEMBLIAA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. acionistas para
a .Assembleia Geral Ordinária que se vai
reunir no dia 29 do mês corrente, às
16 horas, na sede social, a rua da Alfân-
dega n. 51, sobrado, nesta cidade, para
tomarem conhecimento do relatório e
contas da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Cia. Auxiliar de Resgate e Propa-
ganda S. A. — Alexandrino Boavista
Moscoeo. -- Raul Castro Silva, diretores.

(N. 3.818 -- 20-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Rádio Ipanema, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no dia 31 do corrente,
na sede sedai, à avenida Rio Branco
n. ior, 2.° andar, sala doze, às 15 ho-
ras, afim de tomarem conhecimento das
contas e balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1942, parecer do Conselho
Fiscal, relatório da Diretoria, bem ali-
stas proceder à eleição da nova Direto-
ria, Conselho Fiscal e suplentes para o
exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Rádio Ipanema S. A. — Luiz Veiga.

(N. 3.813 — 20-3-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Companhia Comercial do Rio
de Janeiro

A cham-ne ã disposição dos senhores
acionistas, na e-de da companhia ã
rua do Ouvidor ti. 5., 1.° andar, todos
os documentos a que se refere o ar-
tigo n. 95 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943.
— J. M. Magalhães, diretor. — Carlos
Pinto Soares, diretor.

(N. 2.819 — 5-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 'rezes.)

ANÚNCIOS 
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SSIMABLISIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembleia Geral (h di-
slexia, às 15 horas do dia 31 de março
de 1943, na sede da Companhia, à aveni-
da Rio Dranco n. 128-A, 6.° andar,
sala 608, nesta Capital, afim de tomar
conhecimento e deliberar sobre o rela-
tório da Diretoria, balanço e contas do
exercido findo em 31 de dezembro de
1942, parecer do Conselho Fiscal e elei-
ções.

Picam suspensas as transferencias de
ações até à realização da Assembléia.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1943
— Os diretores: Arando Barroso. — Ma-
rio J. Carvalho.

(N. 2.095 — 2-2-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Companhia de Seguros

Pan-América
cão convidados os Srs. acionistas da

Companhia de Seguros Pan-América para
a reunião da Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 24 de abril de 1943, às 14
horas, na sede social, A rua Senador
Dantas n. 84, 8.. andar, para os fins
do art. 98 da Lei das Sociedades Anô-
nimas.

Estão desde já à disposição dos se-
nhores acionistas no local acima indica-
do os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— A, J. Peixoto de Castro Junior, pre-
sidente.

(N. 3.837 — 20-3-43 — Cr$ 55,10 —

Companhia Imobiliária Previnal
ASSSMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçáo
São convidados os Srs. acionistas

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no próximo dia 30 do corrente,
es 16 horas, na rua São José n. 85, 3.•
andar, sala 303, afim de se Pronuncia-
rem sobre o relatório da Diretoria, pa-
recer do Conselho Fiscal, balanços e
contas referentes aos exercfcios de 1941
e 1942, bem como procederem a. eleição
dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal para o novo exercido.

Rio de Janeiro, 18 de março de 194a
— Pela diretoria: Elzamann de Freitas,
diretor-presidente.

(N. 3.759 — 19-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Comércio, Indústria e Representa-
ções Consórcio Paulista'S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se à disposição dos Srs acio-
nistas na sede social, ao largo da Ca-
rioca n. 14, os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Carlos Ileilborn, presidente. Aido
Xavier da Silva, diretor-gerente, inte-
rino.

(N. 3.824 — 20-3-43 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Clube de São Cristovão
ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

Em continuação
De ordem do Sr. Presidente, convida

es Srs. associados a comparecerem a
Sessão Extraordinária da Assembléia
Geral, a se realizar no dia 23 do cor-
rente, às 21 horas. na sede soda,.

Assunto: Em continuação, apresenta-
ção pela Diretoria do projeto da reforma
dos Estatutos, elaborados Pela Com ia-
São designada pelo Conselho Deliberati-
vo, afim de serem discutidos s. aprovados
ou regeitados de acordo com o art. 46.

Stio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Seraphim F. da Silva, 1. 0 secrterio.

(N. 3.467 — 13-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

S. A. Fazenda Barreirão
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo se realizado a Assembléia
Geral Ordinária convocada para o dia
6 do corrente, por falta das publicações
legais, fica convocada outra para o dia
1 do mas p. vindouro, às 14 horas, à
rua Santa Luzia n. 583, afim de delibe-
rarem os Srs, acionistas sobre o rela-
tório, balanço e parecer do, Conselho Fis-
cal relativos ao ene social p. findo, bem
nssim como proceder à eleição do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Dra. CO7t311.€10 Morais Sarmento. pre-
sidente.

IN, 4.253 -- 19-3-43 -- Cr$ 67,30 --
3 vezes).

Banco Pan Americano S. A.
(em organização)

ASsEMIILÉIA GERAL CONSTITUINTE

Silo convidados os senhores subscrito-
res de ações a se reunirem no dia 3 de
bril próximo futuro, às 14 horas, no

escritório da Organização Tecnico-Con-
tabll Limitada, à rua Buenos Aires nú-
mero 100, sala 56, afim de deliberarem
sobre a constituição definitiva da So-
ciedade, bem como para a eleição de
sua primeira Diretoria e Conselho Fis-
cal, na forma da lei.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1943.
— Os incorporadores: Augusto Gonçal-
ves Filho. — Humberto de Araujo Silva
Guimarães

(N. 3.738 -- 19-3-43 -- Cr$ 61,20 --
3 vezes).

Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão

ASSISMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária. na sua sede A rua 1. 0 de Março
n. 6, 10.• andar, no dia 24 do corrente,
ás 15 horas, afim de deliberarem sobre
o relatório, contas, balanço e parecer,
do Conselho Fiscal, referentes ao ano
de 1942, bem como para elegerem a Di-
retoria para o triénio de 1943-1946, o
Conselho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943.
— It. O. de Castro Maga, presidente.

(N. 3.273 — 12-3-43 — Cr$ 70,40 ---
3 vezes).

Sociedade Anónima Imobiliária
Marquês de Olinda

ASSBMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São contidados os senhores acionistas-

a se reunirem et, Assembléia Geral Ex-
traordinária a se relalizar na sede so-
cial, à rua Bambina n. 82, nesta cidade,
às 16 heras do dia 31 de março do cor-
rente, para o fim de autorizarem a di-
retoria a contrair um empréstimo hipo-
tecerio do valor de Cri 350.000.00, aos
juros de 9 % ao ano, pelo prazo de
cinco anos, dando em hipoteca o médio
e respectivo terreno sito na rua Marquês
de Olinda na. 81, 81 A e 81 13, na es-
quina da rua Bambina, por onde tem
o n. 9, de propriedade da Sociedade, li-
quidando na mesma ocasião, uma outra
dívida hipotecária que onera o mesmo
imovel, atualmente reduzida a cruzei-
ros 250.000.00.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Alberto Burle de Figueiredo, diretor-
presidente

(N, 3.762 — 19-3-43 — Cri 95,90—.
3 vezes).

Companhia Nacional de óleo •de Linhaça
Assam exatt., GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária. no dia 29 do corrente, és 14 laa.
ras, na sede da Companhia, à rua I • de
Março n. 6, 10.0 andar, afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre a re-
latório, balanços e contas 'da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao ano de 1942, bem como elegerem o
Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— II. O. de Castro Maga, diretor-presia
dente.

(N. 4.217 — 17-3-43 — Cr$ 64,30
3 vezes). 
Companhia Força e Luz de Brotas

Acham-se à disposição dos senti',-es
acionistas no escritório da companhia,
à avenida Rio Branco, n. 137. 13.° an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto - lei nrime-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940

Rio de Janeiro, 4 de março d/ 1943
— Pela diretoria: U. G. Keener, diretor
vice-presidente .

(N. 2.999 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Brasília Imobiliária S. A.
AVISO

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos que trata o arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
setembro de 19 4 0.  

O presidente, Dr. Alvaro M. de oit-
veirri Castro. — ' Torres Guimardes.

(N. 3.758 — 19 3-43 — Cr$ 36.70 ---
3 vozes).

Laboratórios Oforeno S. A.
AVISO

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, em sua sede social, rua
Monte Alegre n. 30 -A, os documentos
de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1143.
— Os diretores: Luiz Huet de Bacellar.
— Leão Condita de Oliveira.

(N. 3.749 — 19-3-43 — Cri 58,10
3 vezes).

Edifício Iguassú S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas os documentos de que trata
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943,
— Rd. Aguiar de .4nrirada, diretor.

(N. 3.807 — 20-3-43 — Cri 30,60
vezes),

S. A. "Gazeta de Noticias"
Acham-se à disposição dos Srs acio-

nistas, no escritório desta Sociedade, à
rua do Ouvidor n. 104, 2.° anlar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, -7 de março de 1943
— Pela diretoria : José da Silva L4tib6a
gerente.

(N. 3.385 — 17-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

Companhia Industrial Santa ré
Convidam-se os senhores acionistas a

se reunirem ern Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 31 do corrente més, na rua
da Quitanda n. 158, 1. 0 andar, às 15
horas, afim de deliberarem sobre o re-
latório, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao ano de 1942
e elegerem o Conselho Fiscal para o exer-
cido de 1943.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943.
— Oetaoitio Fernandes, diretor-presiden-
te. — F. E. do N ascirnento e Silva Fi-
lho, diretor-gerente. — Fernando Maria

Companhia Itatig
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Aviso de convocação
São convidado. os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia a0 do corrente, ás 16 ho-
ras, na sede da Companhia, ft rua da
Candelária n. 9, andar, para a se-
guinte ordem do dia: a) aprovação do
relatório, atos, Marno e contas e pa-
recer do Conselho Fiscal do exercido
de 1942: b) eleição dos membros do
Conselho Fiscal para o exercido de
1943-44: c) cessão de maquinados ao
Conselho Nacional do Petróleo; d/ au-
mento das instalações de distilação e
refinação de óleo em Guaret-São Paulo.
Ficam suspensas as transferências de
ações de 25 a 30 de março.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Salvador Priolli Junior, diretor-pre-
vidente.

(N. 3.847 — 20- 3 -43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Banco Brasileiro do Comércio, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 16 de abril do corrente
ano, ás 15 horas, na matriz do Banco,
• rua do Carmo os. 57-59, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o Relatório da Diretoria, balanços,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao ano social findo, em 31
de dezembro de 1912, assim como pro-
cederem A eleição dos membros e su-
plentes do Conselho Fiscal para o pe-
ríodo de abril de 1943 a abril de 1944.

A Diretoria comunica que se acham a
disposição dos Srs. acionistas, na sede
da matriz do Banco, os documentos a
que se refere o art, 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1943.
— José 11Pilens de Almeida, diretor-pre-
sidente. — Augusto Ignacio Osuirito
Santo Cardoso, diretor-secretário 	 —
• atheus Martins Noronha, diretor-ge-
rente.

(N. 3.348 — 15 - 3 - 43 — Cr$ 97,90 —
3 vezes).

Companhia de Seguros
"Guanabara"



Adutora Ribeirão das Lages S. A.
ASSIMIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sãs) convidados os Srs. acionistas da
Adusdra Ribeirão das Lages S. A. a
se reunir em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 30 do corrente, pelas 16 ho-
ras, em sua sede social á rua Alcindo
Guanabara n. 17, 8.. andar, afim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço, parecer do Conselho
Fiscal e contas relativas ao exercicM
findo em 31 de dezembro intimo, e ele-
gerem o Conselho Fiscal e seus suplen-
tes, para o exercício do corrente ano.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
- Adutora Ribeira() das Lages S. A. —
Pela diretoria: Frederico Dahne, diretor-
presidente.

(N. 3.757 — 19-3-43 — Cr$ 73.40 —
3 vezes).

Instituto Brasileiro de Micro-
biologia, S. A.

ASISEMELEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores adente-
tas a comparecer à assembléia geral
ordinária, no dia 30 de março cor-
rente, as 14 horas, na sede social,
á rua Oito de Dezembro n. 123, nesta
capital, afim de tomar conhecimento
e deliberar sobre o relatório, contas
da diretoria é parecer do conselho fis-
cal, referentes ao ano de 1942, bem
como, proceder a eleição doa membros
do conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Dello Mala Pastana, diretor-gerente.

(N. 3.713 — 19-3-43 — Cr; 70,40
— Trés vezes.)

Declaração
Luiz Martins Rebello, natural de Por-

tugal, pela presente, declara que no dia
10 de março de 1943, perdeu sua Car-
teira, modelo 19, do S. R. E. (Serviço
sle Registo de Estrangeiros).

Rio de Janeiro. 19 de março de 1943.
— Luiz Martins Re.'

(Firma reconhecida no Cartório do
24. • Gficio de Notas).

(N. 3.831 — 20-3-43 — Cr$ 45,90 —
3 vezes).
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Empresa de Melhoramentos Urbanos
de Piracicaba, S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas no escritório da Companhia,
á avenida Itio Branco, n. 137, 13.* an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: SiZWO Rodrigues, di-
retor-presidente.

(N. 3.004 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Companhia de Seguros ' Sagres"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem no dia 31 de março
corrente, às 14 horas, na sede da
companhia, à rua México as. 90 e 90-A,
I.° andar, Edificio Esplanada, em as-
sembléia geral ordinária, para toma-
rem conhecimento do relatório e con-
tas da diretoria relativos ao ano de
1942, bem como procederem à eleição
dos membros do conselho fiscal e di-
retoria.

Rio de Janeiro, R de maeço de 1s43.
— Donald de Azambwia Lowndes, dire-
tor-gerente. — Nestor Ribas Carneiro,
diretor-tesoureiro.

(N. 3.489 — 19-3-43 — Cr; 67,30
— Três vezes.)

Companhia Mugiana de Luz e ?orça
Acham-Se à disposição dos senhores

acionistas no escritório da Companhia,
á avenida Rio Branco n. 137. 12.* an-
dar, nesta Capitai, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
e-- Pela diretoria: SiZdni0 Rodrigues. di-
retor-presidente.	 •

(N. 3.003 — 5-3-43 — Cr$ 42.80 —
3 vezes).

Companhia Deodoro Industrial
ASSRMEILÉIA GERAL ORDINÁRIA

SA0 convidados eis Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, às 14 horas do dia 29 de mar-
co do corrente ano, na sede desta Com-
panhia, á avenida Rio Branco n. 26,
7.• andar, nesta capital, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da Dire-
toria, balanço, contas e parecer do Con-
celho Fiscal, relativos ao ano findo em
31 de dezembro de 1942, e bem assim
elegerem os membros do Conselho Fie-
Cal pera o corrente exercido de 1943.
'Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.

Virginio Venoso Borges, diretor-pre-
sidente.

(N. 3.647 — 18-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia de Cigarros Souza Cruz
São convidados os Srs, acionistas n

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinftria a realizar-se no dia 24 de mar-
co, corrente, as 15 horas, na sede social,
da Companhia á avenida Rio Branco
n. 137, 9.* andar, afim de:

1.*) Tomar conhecimento do relató-
rio da Diretoria, balanço geral e parecer
do Conselho Fiscal referentes ao exer-
cício de 1942.

2.*) Eleger três diretores e fixar a
remuneração da Diretoria pelo exercido
de 1943.

3..) Eleger es membros do Conselho
riscai e respectivos suplentes, bem eomo
fixar os seus honorários para o exerci-
do de 1943.

Rio de .Taneiro, 15 de marco de 1943.
.— Pela diretoria: W. Leigh, diretor.

(N. 3.610 — 18-3-43 — Cr$ 79.60 —
•3 vezes).

-Sindicato das Indústrias de Fiação
e Tecelagem do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os senhores associados mão convidados
para a Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no próximo dia 26 de mar-
ço, as 16 horas, na sede do Sindicato,

rua México n. 168, 7.. andar.
NesSa Assembléia serão apresentados

o relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços e contas referen-
tes aos anos de 1941 e 1942, e tam-
bem Será realizada a eleição dos mem-
•bros da Diretoria. Conselho Fiscal e
respectivos suplentes para o exereicM
de 1943 e 1945,

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Pela diretoria: Carlos T. da Rocha
Poria, presidente.

(N, 3.658 — 18-3-43 — Cr$ 79.80 —
.3 vezes).

Lar da Criança
Assezzatitys asitst. oftomÁatt

Sào convidados os Sra. associados a
ee reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária ás 13 horas do dia 31 do cor-
rente na sede social à rua Voluntertos
da Pátria n. 75, afim de deliberarem
sobre o relatório e contas da Diretoria
relativos ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942, bem como elegerem
membros da diretoria e do Conselho Fis-
cal e suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1943.
— Adaleira Bittencourt, diretora-presi-
dente.

(N. 3.468 — 18-3-43 — Cr$ 64,30 —
I vezes).

Lycée Français, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
Convocam-se os Srs, acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dintida no dia 26 do corrente, na sede
social, à rua Laranjeiras n. 13, às 16
horas. Ordem do dia : Adaptar os Es-
tatutos ao decreto-lel n. 2.627, de 26

"de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.

'— Pelo Conselho de Administração —
et. Pouchot-Lermans, secretário.

(N. 3.462 — 18-3-43 -e . Cr$ 58,10 —
e vezes).

•	 Declaração
Para fins de fazer prova no Serviço

de Registo de Estrangeiros, declaro
que perdi a carteira de Identidade,
modelo 19, S.R.E. 39.820. R.C.
244.594.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Bernardino Fernandes.

(Firma reconhecida no Cartório do
tabeliãs) Fausto Werneck.)

(N. 3.703 — 19-3-43 — Cr$ 39,80
— Três vezes.)

Companhia Geral de Comércio
e Finanças S. A.

ABSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Acham-se ã disposição dos senhores
acionistas, na eede desta sociedade, à
rua Uruguaiana n. 118, 3.* andar, os
documentos a ene alu de o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

RIO de Janeiro, 17 de março de 1943
— Cia. Geral de Comércio e Finanças
S. A. — Pela diretoria: Dr. Alberto
fiandeira de Mello, diretor.

(N. 4.214 — 17-3-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

ASSEM BL 62IA GERAL nXTRAORDIN ÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas da Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, na sede social,
à. rua da Alfilndega ti. 47. 4.° sndar,
no dia 29 de março de 1943, as 14 he-
ras, afim de deliberarem sobre uma
proposta da diretoria e parecer do
conselho fiscal, referente ao tumento
do capital social e reforma doe arta 4.
6.0 e 18, letra "d", dos eetatutos e,
lambem, sobre a concessão de um em-
préstimo a diretores.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1943
— Pela diretoria: Ortie de Moraes Sar-
mento, diretor.

(N. 3.883 — 18-3-43 — Cr$ 70,40
— Três vezes.)

Companhia de Seguros
"Previdente"

129* DIVIDENDO
Na sede desta companhia. á rua Pri-

meiro de Março n. 49. pagar-se-á, a
partir de 22 do corrente, diariamente
exceto aos sábados. das 10 às 111/2
horas e das 131/2 às 15 horas, o 129.*
dividendo, relativo ao exercício de
1942, à razão de Cr$ 200.00 por ação

Rio de Janeiro, 16 'de março de 1943.
— Herman() de Villetnor Amaral, presi-
dente.

(N. 3.613 — 16-3-43 — Cr$ 61,20
— Três vezes.)

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, n. 81.943, fornecida
pelo S .R.E.

Ria de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Daniel Sampayo Esteva:.

(Firma reconhecida no Cartório do
Tabelião Müller )

(N. 4.268 — 19-3-43 — Cr$ 39,80
— Três Vezes)

Sociedade Cooperativa de Seguros
Operários em Fábricas de , Te-
cidos.

(Responsabilidade Limitada)
ARS'EMBLÉIA °MAI. ORDINÁRIA

Os senhores acionistas são convidados
para a Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no próximo dia 26 de mar-
ço, as 16 horas e meia na sede da Coo-
perativa, a rua México n. 168, 7. 0 an-
dar.

Nessa Assembléia serão apresentados
o relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços e contas referen-
tes ao ano de 1942 e tambem será rea-
lizada • ISleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e suplentes para o exercido de
1943.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Pela diretoria: Carlos T. da Rocha
Faria, presidente.

(N. 3.659 — 18-3-43 — Cr$ 79,0 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Montemar
ASSSMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria convoca os Srs. acionis-
tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, no dia 26 de março
do corrente ano, as 14 horas, na sede
social, á rua Uruguaiana n. 137, afim
de deliberarem sobre exigência feita pelo
Departamento Nacional da indústria e
Comércio, relativamente á reforma esta-
tutária.

Pela diretoria: Sylvio de Abreu Fia-
lho.

(N. 3.754 — 19-3-43 — Cr$ 58,10
3 vezes).

Companhia Campineira de Tração,
Luz e Força

Acham-se à ilisposiçAo doa sente res
aciOnistas no escritório da Companhia,
à avenida Rio Branco n. 137. 12 • n-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei (inane
ro 2.627, de 28 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943
— Pela diretoria: Sizinio Rodrigues. di-
retor-presidente.

(N. 3.002 — 5-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Companhia Terrenos Quitan-
dinha S. A.

Aviso aos acionistas
Ficam, desde hoje, à disposição dos

senhores acionistas, livros, documento»,
balanço, conta de lucros e perdas, rela-
tório da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, tudo relativo ás operações do
exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.
— Companhia Terrenos Quitandinha S.
A. — Joáo Daher, diretor.

(N. 4.251 — 19-3-43 — Cr$ 49.00 —
3 vezes).

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária a realizar-se no dia 25 de mar-
ro corrente, às 11 horas, na sede social
da Companhia St avenida Rio Branco
n. 137, 8.. andar afim de:

1..) Tomar conhecimento do relató-
rio da Diretoria, balanço geral e parecer
do Conselho Fiscal referentes ao exer-
cício de 1942.

2.°) Eleger dois diretores e novo Pre-
sidente e fixar a remuneração da Dire-
toria para o exercício de 1943.

3..) Eleger os membros do Conselho
Fiscal e respectivos suplentes bem como
fixar os seus honorários para o exer-
cício de 1943.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1943.
— Pela diretoria: Berbere Moses, diretor-
secretário.

(N. 3.641 — 18-3-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Companhia Agrícola • Industrial
Magalhães

ASSRMELtIA GERAI. oftreesÁsts.
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 31 do corrente, na sede
social à rua 1. • de Março n. 51, 3.. an-
dar. As quatorze horas, para o fim de
tomar conhecimento do Relatório da Di-
retoria, balanço, inventário e contas
referentes ao exercido findo em 31 de
dezembro de 1942. e parecer do Conselho
Fiscal e elegerem, na forma dos Eetatu-
tos, novo Conselho Fiscal para o ano
de 1943.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943.
— Afjouso Soledade. presidente. — Ar-
naht0 Pereira de Oliveira, diretor-geren-
te. — Rodrigo Ventura de Magalhães, di-
retor-secretário,

(N. 3.752 — 19-3-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Companhia "Continental" de
Seguros

16.* DIVIDENDO
São convidados os senhores acionis-

tas a receber, na sede desta compa-
nhia, it avenida Rio Branco n. 91,
3.. andar. das 14 ás 18 horas, exceto
aos sábados, o dividendo relativo ao
exercido de 1942, à razão de Cr; 100.00
(cem cruzeiros) por ação.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— losd Neves Is Andrade. — Antonio
Rocha, diretores.

(N. 3.688 — 18-3-43 — Cr$ 45,98
— Três vezes.)

Companhia Locativa e Construtora
ASSRIMBLEIA GICRAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária, às 15 ras, no dia 27
de março corrente, no escritório desta
companhia, a rua da Carioca n. 54,
1.. andar.

Ordem do dia: Relatório e cantas da
administração, referente ao exercido
de 1942, eleição da diretoria e do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— Pela Companhia Locativa e Cons-
trutora — Claus/Mo Moniz, presidente.

(N. 4.209 — 17-3-43 — Cr; 52,00
— Três vezes.)

ANÚNCIOS 



Usina São José S. A.
ASSEMBLEIA untiAL ODOIN ÁrD

São convidados os Srs. ia :Inalaras a SC
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 27 de abril deste ame es 14
horas na sede social, e. rua Méeico nú-
mero 90, 8.. andar, afim de. deliberarem
Pobre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer' do Conselho Fiscal, re-

tivo ao exercício eneerrede em 31 de
denembro ele 1942. e bem assim, elegerem
os membros da Diret oria e do Conselho
Fiscal para o eme:teclo corrente.

OS doettmentils a ()iie R., refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26 de
eetembro de 1940, estão desde ia, •ral
sede social, à dee, si eão dos Srs. acio-
nistas, que, de acordo eoln na Eetatutos,
deverão dennigitar atira 'leões ne sede
',ode'. 48 horas amem rIS assembléia.

Rio de Tenei eo. 53 de marco de 1943:_3 (vNC;;Je.iminh).C.:;r9Inge, 	 c2,21.:7"....11sid:-+Ire_ eenrIe.l 01.00

Usina Santa Cruz S A.

A RREIVIRLÊIA GERAL Or.DINÁRIA

Não convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Asseiribirda (lera] Or-

no
-

Wrinria, 	 dia 54 ale abril próximo, As
15 horas, na sede social it rua México
e• 00, 8.* andar, afim de deliberarem
sobre O relatório da Diretoria, halan-
co, contas e parecer elo Conselho F)scal.
relativos ao exereício encerrado em 31
de dezembro de 1e12, e hem assim, ele-
eerem oe membros da Diretoria, o MI-,
nerintendente cernercial e os com ponen-
! era Kin Conselho Fiscal para o exercício
de 1942.

Os documentos a. que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.127, de 26
ele setembro de le40. estilo desde já
na sede social à dispoeição dos eeramees
acionistas, os quais deverão depositar
ss suas açÕes no escritório da Socieda-

cons trás dias de antecede-ne je. peto
te' ices,
njo de Janeiro, 22 de março ele 1943.

-- Pela diretoria Gessar Proença, presi-
dente.

(N. 3.7e7 — 22-2-43 — Cr; 94,e0
3 vezes),.
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S. A. Publicidade "Jornal do
Brasil"

Avi50 do eonvocacdo
São convidados os Srs. acionadas a

se reurirem em Assembléia Geral ()rei-
naria no dia 31 do corrente na sede da
sociedade As quatorze horas, afim co to-
marem conhecimento e resolverem so-
bre o balanço e contas da diretoria e
parecer do Conselho Piscai relativos ao
ano de 1942, bem como procederem A,
eleição da diretoria e do Coneelho Fis-
cal.

Rio de Janeiro. 22 de marco de 1943.
— 16. Pereira Car•asiro, diretor-presi-
dente.

(N. 3.804 — 20-3 43 — Cr$ 49,00)
3 vezes).

Sociedade Anónima "Gazeta de
Notícias"

asswann.eee GERAL osourksts

Prilneira convocação

São convidados os Srs. acionistits
Seeledade Anenima Gazeta de Noticias,
• se reunirem em Assembléia Geral

n nlJn&ria no dia 31 de março do 1943,
ee 14 horas, na Sede social, a rua do
k,nvidor ri. 104, nesta capital, pata to-
marem conhecimento do relatório, pa-
recer do Coriscam Fiera!, contas da Di-
reto; ia, examinar e discutir o balanço
eerel, tudo relativo ao exercício dt 1942.
bern "orno, procederem a eleiçào dou no-
xes membros efetivos do Conselho Faseai
e sena suplentes para o corrente exerci-
do.

leo de Janeiro, 17 de marco de 1943.
—	 la direteria: José da Sil,a Lisboa.
t tO

iN'. 3.671. — 18-3-43 — Cr; 38,70—

Com p anhia Litográfica
Ferreira Pinto

Sera eonvidados os Srs. acionistas e
• reueirem em Aseemb le la Cerni

reallearose no dia 25 de mar-
eo corrente, es 15 horas, na sede soda],
. t a ernpanhla à a venida Rio Branco
n. 177, ea andar. afim de:

1..) Tomar conhecimento do reentre
elo conselho Fiscal referentes ao exer-
emio de 1942.

.) Eleger um diretor e fixar a re-
mullera eilo da Diretoria pelo exercício
de 1143.

3.-) Eleger es membros elo Conselho
le isted e respectivos suplentes, beto enino
fiear os sena honorários para o exer-
cício KIP 1943.

Rio de Jeneiro. 15 de março de 1943.
— Pela diretoria : J. E. Gibbins, tesou-
1 iro

¡N. 2.629 — 1e-3-43 — Cr$ 79.60 —
e vezes; .

--
Companhia de Cigarros Souza Cruz

eaeo convidad , n os Srs. acionistas para
s e reunirem em Assembléia Geral Ex-
traerdinária no dia 24 de março cor-
rente As 10 horas na sede da fiOeiNinde
:1 avenida Rio Branco n. 157, 9° an-
elar para o fim de modificar o art. le
. les estatutos aumentando o número da
,ereteres ele nove para doze.

Pio de Janeiro, 15 de mame de 1e41.
— Pela diretoria 1V Leigh. diretor.

N. 2,636 — 16-3-43 — Cl$ 52,00
vozeei.

- • -
Companhia Brasileira de Fumo

em Folha
S7, o convalad09 Os Srs. acionistas pare

• eetinirein em Assembleia Geral Ex-
t . ame:enraia no die 25 de março cor-
reme Os 10 horas na mede da sociedaee
• aueniela Rio Branco o. 137, e * ao-
' lar para o fim de modifl ear o :lett. 19
.1g estendes aumentando o merece, de
(esmeres de eine() para seis.

Rio de Janeiro. IS de março de 1943.
— pela diretoria: HPrbert Moses. ellre-
tereseerete rio.

(N. 2.637 — 16-3-43 — Cr$ 52,00 —
I vezeol.

Companhia Federal de Forneci-
mentos e Comissões

São coevidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembleia Geral (Ir-
tiniria a realizar-se no dia 24 de mar-

, :o corrente. às 16,30 horas, na sede so-
le] da, Companhia à avenida Rio Uran-

	

n. 117, R.	 fidar, afim ele:
1.°) Tomar conheciment o do reate,

rio da Diretoria, bataneo geral e parecei
Conselho Fiscal referentes ao exer.

eieio cle 1942.
2..) 'Eleger es membros do Conselho

Fisenl e respectivos suplentes, bem cOMO
fixar os sena honorários para o oser-
..icio	 1e43.

Me de Janeiro. 11 de marco de 1941.
— Peia diretoria: Fernando Machado,
presblente.

N. 3.628 — 1e-3-43 — Cr$ 70.40 —
3 vezes).

Com p anhia Litográfica
Ferreira Pinto

São convidados. os Srs. eeienistae para
se rel co: .4esemblela Geral Ex-
traordinária no dia 25 ele Marco -or-
rente as 11 horas ata sede da sottiedade

avenida leio Branco ri. 137, 6.* /In-
der para o fim-de inodifica- o art. 19
,1,8 estatutos aumentando o número de
diretores de cinco Pa ra -,e/a•

Rio de Janeiro, .5 ele março de 1943.
— Pe la diretoria J. B. GibOins, tesou-
reiro.

(N. 3,625 — 16-3-43 — Cr$ 12,00 —
3 vezes), •

Declaração
Pelo presente declaro que perdi a mi-

nha carteira de estrangeiro, modelo 19.
Rio de Janeiro, 22 de março de 1943

- Zocaries Augusto Pontão.
(Firma reconhecida no Cartório do

8.e Oficio de Notas).
(N. 3.772 — 22-3-43 — Cr$ 30,60 —

3 vezes).

Companhia Imobiliária 'tainha
Carioca

ASSEMDLEtIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade, para se reunirem eco
As: embléia Geral Ordinária, no dia 31
de março coerente, às 14 horas, na sede
sodal A avebida Rio Branco n. 111, 5..
andar, eala, 505, afitn lie tomarem eo-
nhecimento do re1aterio da Dtretúria, ba-
lare() e contas, parecer do Conselho Fis-
cal, bem corno à eleição dos- membros
do Conselho Fiscal e suplentes.

Elo ele Janeiro, 2 de março de 1943
— Cia. briobiliária Itajubá Carioca —
Te iz afere, Dias, diretor.

(N. 3.4.95	 — Cr$ 61,20 —
e '1 CZO8 ) •

Empresa Brasileira de Cristais, S.A.
AsSI RALEIA GERAL ORDINÁRIA

Cenvocaeão
Convidam-se os acionistas ela socieda-

de a comperecer 11, Assembléia Geral Or-
dirár:a a ee realizar, na sede social, à
rue dos Arcos n. 10, 5.* andar, no dia 5
ele abril p. f., As 14 horas, afim de to-
marem cenheadmento e delltaerarem so-
bre o relatório da diretoria, balanço ge-
ral, conta de lucros e perdas e parecer
do Conselho Fiscal, bens como precede-
rem A eleição elos membros da Diretoria
e do Corselbo Fiscal para o corrente
Micrefclo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— II, E. McFmland, diretor-presidenta.

t Firma revorthecida no Cartório do
11.• Oficie de Notes).

(N. 3.789 — 22-3-43 — Cr$ 94,90 —
vezes).

Companhia Brasileira de Gasogénio

4SSEMIII.E14 GERAI, ORD/NÁRIA

Primeira convocação

Se.) convidados os Srs, acionistas a
te retteirem cm Aeteembleta Geral .0n/i-
ntuiu., no próximo dia 31 tio corrente,
flç lat beres, na rua Araujo I'orto Alegre
n. 56, 2.° render. sa)a 26. afiro 30 Re
prontarelasem cobre o relatório de Di
me-tona, perecer do Conselho Fiscal, ba-
lacro e contas referentes ao exe,reteie
de 1942, bem como procederem A eleleee
dos mernbres efetivos e suplentes de Con-
selho le iseal para o novo exercício,

leio de. Janeiro, 19 de março de 1943.
— Al,xandre Barbosa da Fonseca, dire-
tor-preeld eate. — Alberto de Abneldo
C(Anbra, diretor-superintendente. — In-
dalécio aittliee Conde. diretor-comercial.
— José ,loay, it:na Filippe, diretor-tesou-
reiro.

(N. n.791 — 22-3-43 — .Cr; 101,00 —
3 vezes).

Edifício Imperial S. A.
A '.51+:11111LittA GERAL ORDINÁRIA

Seu) eonvielados os senhores acionis-
tas A se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária. às 15 horas; do dia 28 de
abril próximo, em sua sede social,
rua -Mex loa n. 90, 8.. andar, afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao exercício en-
cerrado em 81 ele dezembro de 1942, e
bem assim, elegerem os membros
Conselho Fiscal para o corrente eXer-
efeio.

Os documentos a que se refere o arti-
go 95 do deerelo-lei n 2.627, de 20 de
setembro de lett), es t ão desde já, na
sede social, á dispoeição dos senhores
acionistae.

Pio d!. Janeiro, 22 de março de 1943.
C . ear P roença, presidente.

(N. 3.300 — 22-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Imobiliária Santa Catarina S. A.
Acharri-se à diepoefçào dos Srs. *elo.

ninas, na sede da sociedade, h. avenida
Graça Aranha, n. 220, 13. 0 pavimento,
os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lel n. 2.627, de 20 de setenta
bro do 1940,

Rio de Janeiro, 20 de mareei de 1943.
— Imobiliárja Santa Catarina S. A.
Alvaro Luiz Bocayuva Catão, diretor.
presidente.

(N. 3.795 -- 22-3-43 — Cr$ 68,10 —
3 vezes).

Companhia Simões
Rua Teófilo Otoni n. 113, 1. 0 andar

ASSENIRLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionista
para uma Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se aro sua sede social, h rua.
Teófilo °total n. 113, 1.* andar, AS 14
horas, no dia 28 do corrente, afirn de
tomar conhecimento elo relatório da Di-
retoria sobre a marcha dos negócios so-
reate, deliberar sobre o balanço e conta,
do exercício de 1942 e examinar o pae
recer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1948
— Cia. Simões — Decio Paula Machado,
diretor-presidente. — Arthur Vilaça Guie
ratardes, diretor-gerente.

(N. 3.694 — 22-3-43 --- Cr$ 67,30
3 vezes).

Standard Elétrica, S. A.
ASSRAIDLEIA, GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Convidam-se os senhorias Adonis:tale
ela sociedade a comparecer à Assembléfa
Geral Ordinária a se realizar no dia 35
de abril p. f., às treze horas, na sede
socai, à avenida Almirante. Barroso
n. 91, 8. 0 andar, para o fim especial
de tomarem conhecimento do relatório
da Diretoria, balanço social, conta de
lucros é perdas e parecer do Conselhd
Fiam',!, sobre eles deliberando, bem como
proc«lerem A eleição dos novos direto-
res, membros e suplentes do Conselho
Fiscal para o corrente exercido.

Rio ele Jan -iro, 20 de março de 1941,
A. I T. Pin.'eney, diretor-gerente.

. (Firma reeonhccida no Cartório do
11, 0 ()feio de Notes).

(N. 3.788 —	 — Cr$ 94,90 --•
vezes).

Minas de Dattas, Soc. Anón,
AsSE.onLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convoca-se a Assembléia Geral Ordi-
nf ria dos Srs. acionistas para o dia 31.
de março às 10 horas na sede da ao.
te adade 11 avenida Rio Branco n. 109,
1 s andar, afim de tomarem conheci.
n loto e deliberarem sobre o relatório
de Diretorie, inventário e balanço, con-
ta, de lucros e perdas e parecer do Con-
selto Fiscal referentes ao exercício fin.
do em 31 ee dezembro de 1942 o pro-
cederem A eleição do Conselho Fiscal
e os suplentes.

Minas de Deitas, Soe. Anõm. — 0190
Encon, dIretor-presidente.

(N. 3,784 — 22-3-43 — Cr$ 55.10
3 vezes).

Sociedade Anónima Fazendas
do Carmo

São convidados os senhores acionistas
para a Aesemb'éla Geral Ordinária, que
te realizará na Rede da societiade, ft rua
do Rosario n. 127, 2. e andar. no dia 29
de março de 1943 As 14 horvs. Para to-
Marern conhecimento e deliberarem sobre
o relat6rio e contas do ano findo em 81
de dezembro de 1:142, parecer Go Conselho
Fiscal e elegerem a Diretoria e Conselhe
Fiscal e suplentee, para o corrente eeers
cicio.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1.143.
— /filmar II. Werner, presidente.

(N. 3.294 — 15-e-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Fluminense Football Club
eoNSELHO DELIBERATIVO

(Retinia° Extraordinária)
Segunda e última convocação

De acordo com as termos do art. 98, I,
dos Estatutos, convido os Srs, membros
do Conselho Deliberativo do Fiuminense
Pootball Club a comparecer A reunião
extraordinária a realizar-se, em segunda
e Ultima convocação, no dia 25 do mêe
corrente, às 20,30 horas, afim de tra-
tarem da seguinte ordem do dia:

Consulta da Diretoria sobre assunto
ele interesse especial.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1948
— Fluminense Football Club	 Renato
Pomos, 3.* sec:retário.

(N: 3.773 — 22-3-43 — Cri 26,50)

Companhia Geral Imobiliária
A Diretoria comunica que se acham à

disposição tios Srs. acionis•as, na ; ede
social, à rua ,Araujo Porto klegre o, 56,
:sobreloja, todos os documer tos a que se
refere o art. e9 do elecrete-lei n. 3.637,
de 26 de setembro de 1940.

Elo de Janel eo, 20 ele oserço de 1943.
- neeeed Laqe, diretor-presidente. —
,'l:'isIidc A rauo, diretor-secretário.

(N. 3.785 — 22-3-43 — Cr$ 42,80
3 vezes).

À. Praça
Ieson Israel Agrfeula e F.xpertadora

S. A.. previne A Praça em ge	 que
extraviou-se' o conhecimento cl queata
reNC Isolada Mineira de sua pie priedade
n. 1381)NC de Resplendor de e-1-43 de
4)) cacos sendo o remetente Gerelde Bar-
hora & Cia, e cujas marcas :ão GBC-
DNC, previne que não deve ser feita
qualquer transação com o coeheeimento
em questão e que je foi pedido ao De-
portatmanto Nacional do Cafe a attreet-
são elo Mesmo caso seja apresentado
para registo.

Rio de Janeiro. 22 de maleo de 1943
— p.p. Leon Isenel Agrtcole e Expor-
tadora S. A.

(N. 2.782 — 22-3-43 — Cr$ e5,10
3 vezes).

ANÚNCIOS
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Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anónima

Assatemeere ()MAL oarnerama

Sã.° convidados os senhores acionistas
para reunirem-se em Assembléia Geral
Ordinária no próximo dia 24 de abril,
As 14 horas, na sede social à rua da Al-
filndega n. 32, nesta cidade, afim de
tomarem conhecimento do relatório, ba-
lanço e contas, apresentados pela Di-
retoria com parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao ano de 1942 e nobre os mes-
mos deliberarem.

lem seguida proceder-se-á à eleição do
Conselho Fiscal para o Preeente exercí-
cio e fixação dos respectivos honorários
assim 4. cromo preenchimento de cargo
vago na Diretoria.

Acham-se em nossa sede, As disposiçã.o
dos senhores acionistas os documentos
a que se refere o art. 93 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

11 .0 de Janete°, 22 de março de 1943
— Os diretores: Adriano Ferreira. — Al-
fredo Corrêa Pinto.

(N. 3.915 — 22-3-43 — Cr; 110,20
— 3 vezes).

Companhia Construtora Capua
& Calina S. A.

ARSERIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São com idades os senhores acionistas

desta Companhia a se reunirem no dia
3 de abril próximo, na respectiva sede
A rua da Assembléia n. 104, sétimo pa-
vimento, pelas quatorze horas. para to-
rnarem conhecimento do relatório da Di-
retoria e seus atos; do balanço referente
ao exercteio terminado em 31 de dezem-
bro findo; suas contas e anexos; do pa-
recer do Conselho Fiscal; bem como
procederem a eleição da nova Diretoria,
para o período a inleiar-se em 1 da maio
e doa noves membro + do Conselho Fis-
cal para o corrente exercido, com a fi-
xação dos respectivos honorários para
os eleitos.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1911.
— Amerieo Capim, diretor-técnico. —
Virodio Bardar Can eca, diretor.

(N. 1.906 — 23-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Edifício Senador Dantas S. A.
ÁRSSMØLáIAGIGIAL ORDINÁnIA

São convide dos os Srs. acioqlstas a se
reup irem em Ansembleia Geral Ordinária
no dia 31 de Março de 1943 lis 16 ho-
ras, na sede da Companhia afim de de-
liberarem sebre o relatório da Direto-
ria, parecer do Conselho Fiseal, balanço,
demonstraeão da conta de Lucros e Per-
das e demais documentos relativos ar
exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1942, devendo na mesma ocasião ele-
gerem os membros do Conselho Fiecni
e seus suplentes para o presente exercí-
cio, bem como fixar-lhes os seus venci-
mentos.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
• Armardo Pires. — Arthisr Pires, di-
retores.

(N. 3.101 — 22-3-43 — Cr$ 76,50 —
• vezes).

Companhia de Seguros
"Cruzeiro do Sul"

AI SIIMMETA GERAL ORDINÁRIA
510 convidados os senhores acionistas

a se reunirem no dia 31 de março cor-
rente. As fluinze horas, na sede da Com-
panhia A rua Mexico na, 90 e 90 A. le
amlar, Edifício Esplanada. em Assembleia
Geral Ordinária, para tomarem emd , e-
cimento do relaterio e contas da Dire-
toria relativos ao ano de 1942, bem
como procederem a eleição do Conselho
Fiscal.

Ido de Janeiro, 18 de marco de 1943
• Donald do Azambuja Losteides, diretor-
vice-presidente. — Nestor Ribas Carnei-
ro, diretor-gerente. — Jorge Santos
Lima, diretor-gerente.

(ee, 3.488 — 184-4: — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Imobiliária São Luiz S. A.
ASSEaltII.PRA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem eia Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 31 de marco de
1943, às 15 horas, na sede da Sociedade
A avenida Rio Branco n. 109, 3. 0 andar,
sala 24, com o fine de deliberarem so-
bre a alteraçào dos estatutos sociais, e
resolverem sobre assuntos de interesse
geral.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943.
— Josd Pereira de Carvalho, — Luiz
Val de Oliveira, diretores.

(N. 4.300 — 22-3-43 --- Cr$ 61,29 --
a vezes),

Edifício Monroe S. Á.
ASSEMBLÉIA ORRAL oftomksti

SAo convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 31 de março de 1943 às
14 horas:, na sede da Companhia afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, parecer do Conselho Fiscal, ba-
lanço, demonstração da conta de Lucros
e Perdas e demais documentos relativos
ao exercido encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942, devendo na mesma ocasião
elegerem os membros do Concelho Fiscal
e seus suplentes para o presente exercí-
cio, bem como fixar-lhes os seus ven-
cimentos.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1943.
— Armando Pires. — Ari/424r Pires, di-
retores.

(N. 3.905	 23-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Abatedonro Modelo Brasil S. A.
Avenida Amaro Cavalcanti n. 1.95$ —

Engenho de Dentro
Sala de Assembléia: Rua do Lavradio

n. 100, 1.• andar
ASSIOCIILfaA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçao
Ficam convidados os senhores acionis-

tas a comparecer e. Assembléia convo-
cada para o dia 2 de abril p. 1. As
quinze horas, A rua do Lavradio n. 100,
1. 0 andar, afim de tratar e resolver so-
bre a seguinte ordem do dia:

1. 0 Relatório da D retoria, balanço,
conta de lucros e perdas, e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1942.

2.0 Eleição da nova Diretoria para os
exercidos de 1943 a 1945.

2.• Eleição do Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 1943.

4.* Interesses sociais.
ruo de Janeiro. 2 2de março de 1943.

— Pela diretoria: Joaquim Pereira da
Silva Miranda, presidente, interino.

(N. 3.921 — 22-3-43 — Cr$ 122,40 —
3 vezes).

Companhia das Águas Minerais
Salutaris

DECIMA NONA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
ia Companhia das Aguas Minerais Sa-
lutaria, para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 10 (dez) de abril
Próximo, As quatorze horas, na sede so-
cial, à Praça 15 de Novembro n. 20,
6. 0 andar, afim de tratarem da presta-
ção de contas da Diretoria, aprovação
do balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1942 e parecer do* Conselho Fiscal,
bem assim, elegerem os membros efeti-
vos e suplentes do Conselho Fiscal para
o exercido corrente,

Rio de. Janeiro, 22 de março de 1943.
— Cylio da Gama Cruz, diretor-gerente.

(N. 4.298 — 22-3-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Companhia Moraes Rego S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede da sociedade A rua
Sete de Setembro n. 65, 8. 0 andar, os
documentos de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1990.

Rio de Janeiro. 22 de marco de 1943.
— Helio de Moraes Rego, diretor-ge-
rente.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem, em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Sociedade. A rua Sete
de Setembro n. 65, 8. 0 andar, nesta ci-
dade, a 25 de abril p. futuro, tis quinze
horas, afim de tomar conhecimento e
deliberar sobre o "Balanço", demonstra-
ção da conta de "Lucros e Perdas" e
"Parecer do Conselho Fiscal" relativos
ao exereicio findo em 31 de dezembro
de 1942, e bem assim elegerem os novos
diretores para o exercício em curso e
membros do Conselho Fiscal e su p len-
tes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Helio de Moraes Rego, diretor-ge-
rente.

(N. 4.294 — 22-3-43 — Cr$ 104,99 —
vezes),,,

Indústrias Brasileiras de Produtos
Metálicos S. A.

Encontram-se 8, disposição dos senho-
res aclon atas, na. sede social A rua De-
bret n. 79, 4. 0 andar, salas as, 407-9,
todos os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943
— Indústrias Brasileiras Cle Produtos Me-
tálico* S. A. — Sylvio G. Fiares, di-
retor.

(N. 4.293 — 23-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que o Meu certificado de 5..

série do ano de 1942 se encontra na Fa-
culdade Nacional de Filosofia.

Rio, 22 de março de 1913. — Tania
Gurevitz.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.• Ofício de Notas).

(N. 4.277 — 22-3-43 — Cri 11,20)

Rádio Vara Cruz S. A.
eirririceoRo

Na publicação à página n. 3.988 do
Diário Oficial de 18 do corrente, o fe-
cho, leia-se assim:

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1945. — Florido Modesto de Mello. pre-
sidente.

(N. 2.275 — 22-2-43 — Cr$ 112,20 —
3 vezes).

Imobiliária Tijucamar S. A.
AVISO

Acham-se h. disposição dos senhores
acionistas na sede social à rua 7 de
Setembro ti. 54, 1. • andar, os documen-
tos de que trata o art. 99 do d ecreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Imobiliária Tijucamar S. A. — De-
cio G. B. /A./arre, diretor-gerente.

(N. 3.796 c— 22-3-43 — Cr$ 49,00-
3 vezes).

Companhia Inhangá S. A.

Acham-se à disposh,;ão dos senhores
acionistas, na sede da Sociedade, à rua
Sete de. Setembro n. 65, 8.. andar, os do-
cumentos de que trata o art. 99 de de-
creto-lei o. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Pela Cia. /nhanga S. A. — Helio
de Moraes Rego, diretor-tesoureiro.

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Aesemb'ela Geral or-
dinária que se realizará na sede da So-
ciedade à rua Sete de Setembro n. 65
8. 0 andar, no dia 24 de abril p. futuro,
As 14 horas, nesta cidade, afim de tornar
conhechnento e deliberar sobre o balan-
ço, demonstração da Conta de "Lucros
e Perdas" e parecer do "Conselho Fis-
cal" correspondentes a exercício termi-
nado em 31 de dezembro de 1942, assim
como eleeerein os novos membros do
Conselho Fiscal - suplentes, para o exer-
cício em curso.

Rio de Janeiro, 22 de Marco de 1943
— Pela Cia. Inhangá S. A. —
de Moraes Rego, diretor-tesoureiro.

(N. 4.295 — 22-3-43 — Cr, 101,00 —
3 vezes).

Companhia Agrícola Juiz de
Fora S. A.

ASSEMBLEIA MIAI, ORDINÁRIA.

Convocamos os Srs. acionistas, a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria às 11 horas do dia 24 de abril vin-
douro no escritório da Companhia,
rua do Carmo ri. 29, sobrado, sala 5,
afim de conhecerem o relatório, parecer
do Conselho Fiscal, balanço e contas re-
lativas ao ano de 1942, e elegerem o
Conselho Fiscal e suplentes para o cor-
tante ano.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistss os documentos exigidos no art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— J. C. Reis Costa, presidente. — ficho
Mathias Costa, secretário.

(N. 2.768 —c 22-3-43 — Cr; 67,30 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Santo
Antonio

Acham-se A disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede desta Companhia, à rua
Frei Caneca nse 35-39, nesta, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 tio setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de L413
— Companhia Imobiliária Santo Antoelo
— Arthur Hortencio Bastos, presid:nte.

ARSEMBLEIA (URAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede desta Companhia, à rua
Frei Caneca na. 35-39, nesta, As 14 ho-
ras do dia 20 de abril p. futuro, Para
tomada de conhecimento do relatório da
Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
balanço • contas do ano de 1942, assim
como para a eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes para o
corrente ano.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1914
— Companhia Imobiliária Santo Anto ,la
- Arthur Horteneio Basto; presidente.

(N. 4.282 — 22-3-43 — Cr$ 119,30
— 3 vezes).

Património Imobiliário S. A.
AVISO

Previne-se aos Sre, acionistas do Pa-
trimónio Imobiliário S. A. que à dis-
Posição dos mesmos, na sede social sita
it rua Luiz de Cantões n. 38, 2." andar,
nesta Capital, diariamente se encontram
o relatório tia Diretoria, balanço e dm.
ta de Lucros e Perdas, assim como o
parecer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido de 1942.

Rio, 20 de março de 1943. — A dire-
toria: Philippe Gebara. — Angela Ge-
bana.

(N. 4.287 — 23-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia Fornecedora
de Materiais

Acham-se à dispos1~ dos Sra. acio-
nistas, na sede desta Companhia, A rua
Frei Caneca n. 35-39, nesta, os do-
cumentos a que se refere o decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1943
— Companhia leornecelora de Materiais
— Arthur llortencio ..:rsros, presidente.

ASSIMaRLEIA. GERAL ORDIN ÁRI

S30 convidados os Srs, acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na sede desta Companhia, á rua lerei
Caneca na. 35-39. As 15 horas do dia
20 de abril deste ano, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
parecer do Conseaie Fiscal, belanço e
contas do 2.. semestre de 1941, assim
como para procederem à eleição dna
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943
— Companhia Fornecedora de Materiais
- Arthur Hortencío Bastos, presidente.

(N. 4,283	 22-3-43 — Cr$ 119,20 —
3 vezes).

Serviços Hollerith S. A.
Acham-se A disposição dos lienhorei

acionistas, nu sede desta Sociedade, à
avenida Graça Aranha n. 182, os do-
curnentos qu, que se refere o art. 99 do
decreto-lei o. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1943.
— Pela diretoria: Victor C. Bouças, vice-
presidente.

(N. 4.286 — 23-3-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Kurbs
AsenaiRLE/A GERAL ORDINÁRIA

COnVocaçflo

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia adiria, para se reunirem ema
Assembleia Geral Ordinária, no próximo
dia 29 de abril, As 14 horas, na sede so-
cial it praia do Flamengo ri. 172, 11.•
andar, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço, con-
tas e parecer do Conselho Fiscal, deli-
berando sobre os mesmos, assira Coam
elegerem a Diretoria e os membros do
Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício de 1943. Desde já. se acham A
disposição dos Srs, acionistas os papéis
e documentos de que trata o art. 99 da
lei n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— Dr. Claudio de SONZa, presidente. —
L. Leite de Souza, gerente.

(N. 4.289 — 22-2-43 — Cr$ 85,70 --e
3 vezes),

ANÚNCIOS 



Imobiliária Brasileira S. A. — Imbra
ÁLBSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocação
A Diretoria convoca os Srs. acionistas

para a Assembléia Geral Extraordinária
que se deverá realizar no próximo dia 31
do corente, ás 14 horas, na sede social
à avenida Filo Branco ri. 137, 10.° andar,
sala 1.006, afim de retificarem e ratifi-
carem a ata de constituição da sociedade
fazendo constar da mesmo a nacionall-

dado e residência dos diretores eleitos,
bem çomo aprovarem a reforma dos es-
tatutos de modo a atender às extgéncias
formuladas pelo Departamento Nacional
de Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943
— Imobillá.ria Brasileira S. A. "Imbra"

Diretore:: Luis Cantinho Cavaloanti.
— Nelson Soares Faria. — José Ferreira
de Castro Chaves. — Helveoio Dayrell
de Lima.

(N. 3.751— 19-3-43 — Cr$ 85,70 --
3 vezes).
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Empresa Elétrica de Amparo

Acham-se A. disposição dos senhores
seionistas, no escritório da Companhia,

avenida Rio Branco ri. 137, 12. • an-
dar, nesta Capital, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Pela diretoria: Sizinio Rodrigues, di-
retor-presidente.,

(N. 9.920 — 22-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 n ezes).

Companhia Importadora
de Relógios

10. 0 Dividendo

Na sede desta Companhia, à rua Ou-
n. 157, 1.0 andar, pagar-se-á,

desde 25 a 31 do corrente, o 10. 0 divi-
dendo, correspondente ao exercício de
1942 e à razão de Cr$ 140,00 por ação.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Manoel Comes Moreira, diretor.

(N. 3.908 — 22-3-43 — Cr$ 14,30)

Companhia Comercial Brasiltrad
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à avenida
Graça Aranha n. 226, 11.° aidar. sala
1.102, os documentos prev i stos Pela ar-
tigo 99 do decreto-lei ri. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Companhia Comercial Brasiltrad —
— A. L. Pereira, diretor.

(N. 3.916 — 22-3-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Companhia Carris Porto Alegrense
Acham-se à. disposição dos senhores

acionistas, ao escritório da Companhia,
à. avenida fio Branco ri. 137, 12. 0 an-
dar, nesta Cap:tal, os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei núme-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1990.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Pela diretoria: Grant O. Ilylander,
diretor-presidente.

(N. 3.918 — 22-3-43 — Cr$ 42,80 —
3 vezes).

Ginásio Metropolitano S. Á.

Acham-se à disposição dos Srs. seio,
Matas, na sede social à. rua Dias da

Cruz n. 241, os documentos a que na
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943;
— Alexandre Dijesu do Couto, diretor,
presidente.

(N. 3.921 — 22-3-43 — Cr$ 27,50 --d
3 vezes).

Companhia Força e Luz de Minas
Gerais	 •

Acham-se à disposição dos senhores.
acionistas, no escritório ia Companhia,
à avenida Rio Branco n. 137, 12.° an,
dar, nesta Capital, os documentos a quô
se refere o art. 99 do decreto-lei númes
ro 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
— Pela diretoria: Graaf O. Hylander,
diretor-tesoureiro.

(N. 3.919 — 22-3-43 — Ci 3 42.80
3 vezes).
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